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/Iqoncia  Financial  dePorfmial 

Huo  r«6blo  Uloai.  «  -  Uua  I.  di  Msice  lUt 
Caixa  Foilal,  IIS  —  TaUlont  23-nSI 
CAMBIO  -  Tranilorilkiai  poro  FOSTOOAL  poi 
coita  ou  l*lo«iaiBa.  pogAroii  pala  CAIU  Ot- 
DAL  DE  OEFdSITOS  -  CAOA  ECONOMIUA 
^ORTUOUESA  —  oilabotociaiaBloa  Ao  Colaito 


Deixa  Londres, 
com  destino  a 
Nnremberg,  o 

r  homem  que 
executará  os 
P  chefes  nazistas 

PROIBIDAS  AS  FOTOGRAFIAS  E  FILMAGENS 
BERLIM,  19  (U.  P.) 


o  '  ^  Gra-Brctanha,  Albcrt  Pierre,  partiu  de  avião  para  a  Alemanha,  acreditan- 

S  ^  das  execuções  dos  nazistas  que  forem  condenados  à  morte  em  Nuremberg.  Albert  Pierre  decla 

irá  ao  norte  da  Itália,  nao  revelando  se  irá  ou  nao  a  Nuremberg.  Contudo,  uma  fonte  britânica  afirmou  qu< 
Albert  Pierre  possivelmente  irá  a  Nuremberg.  ^ 


Oc  repire«entanl«t  (h* 
Qiratro  Grandes  resolveram  proibir  os  fotógrofos  •  come- 
ra-men  de  assistir  ò  execução  dos  politicos  noxistas  guo 
forem  condenados  ò  morte  em  Nuremberg,  «  fim  de  evi¬ 
tar  que  os  mesmos  sejom  convertidos  em  mártires.  Ir:- 
forma-so  que  serão  diVulgados  "pravos  fotográficos"  dai 
execuções  ignorondo-se,  porém,  se  os  mesmas  serõo  pu- 
blicodos. 


Quints^fàra,  19  de  setembro  de  1946 


Bireter:  CIL  FIRIIRA 
Rtdil«r^h*t«:  CARVALHO  NITTO 


A  Asscmhlíi.1  Constituinlo  clc-  Essn  eleição,  para  a  qual  nãn 
gerà  boje,  durante  n  ordem  do  haveril  ineicsibilidadcs,  far-se-ú 
dia,  o  vlcc-presIdcntc  da  J\cpd-  escrutínio  secreto  e,  em  pri- 
biica.  (CONTINUA  NA  pActnai 


EMPRESA  A  NOITE 


Carteia:  OCTAVIO  LIMA 
Númtrt  Avulte  CrS  0,50 


PARIS,  19  (AFP)  —  Os 
títulos  brasileiros  estõo  tendo 
grande  procura  no  mercado 
parisiense  nos  últimas  vinte 
e  quatro  horas. 


Até  que  termine  a  Conferência  de  Paris 
—  O  que  foi  resolvido  na  sua  entrevista 
com  Truman  —  Carta  conjunta  de  Pat- 
terson  e  Forrestal,  reagindo  às  acusações 

WASHINGTON,  19  (R.)  —  Ur-  ataque  contra  n  Rússia,  nsoni,  aii- 
(jenle  —  O  sccrclArlo  dn  Guerra,  *iue  a  Rússia  disponha  de  bom- 
Roberl  Patterson,  c  o  sccrctúrio  atômicas", 
da  Marinha,  James  ForrestÃl.  em  Ambos,  o  sccrotirio  da  Guer- 
carta  conjunta  endereçada  ao  nre-  ”  * 

í^írl,'orI,"*d7"onlÍ^”í.í^ 
ínSeSrnT^deXaS 
0-'mnSt  Su-Z^Smatcoln^d"; 

iiplnino  mltilar  estava  advogaiulo  (OUTROS  TELEGRAAIAS  KA 
“uma  guerra  preventiva  ou  um  J.*  PAGINA) 


NOVA  YORK,  19  (AFP) 
—  Acredita-se  saber  quo  a 
Commodity  Credit  Corpora¬ 
tion  ofereceu  oo  Brasil  dois 
Mrragomêntes  de  frigo  eme- 
riceno,  ne  total  de  cãrco  de 
meie  míHifio  de  "bushels". 
A  rafe  rido  agência  governa¬ 
mental  comprou  ontem, '  em 
Koiwos  City,  1.520.000 
"busbels"  de  trigo,  o  1,94 
dólares  o  "bushel",  o  .... 
785.000  "bushels"  em  Du- 
luto,  Minnesoto. 


los  de  ouro,  avaliados  em  773.510 
dólares,  chegaram  a  esta  capital 
ontem,  procedentes  de  Nova  York. 

Duas  das  caixas  foram  consigna- 
GPs  ao  Banco  Fonseca  Santos  Viana 
pela  America  Airlines  e  as  outras 
sois  ao  Banco  Espirito  Santo  pela 
Sociedade  Anônima  Gilson  Alonso. 


Plignntei  da  aatinatura  da  Constltntçio. 


'  riignntei  da  aatinatura  da  Constltntçio.  FIrmaaa  a  Carta 
j  Magna,  auceiatvnTnente,  ot  Sra  Octarlo  Hangabein,  Benedito 
;  Valladorea  •  Manro  Rcnanlt  Leite 


ü  chefe  da  NiçJo  recebe  oe  eampclmentoi  do  pnaldente  da  Aaeembicia  Nacional  Constituinte 


1'aYaiiHria A  NOVA  CONSTITUIÇÃO 

‘  OS  CONSTITUINTES  NO  PALACIo' DO  CATETE 

" '  - Noticiámos  ontem,  amplameu-  do  da  satls/açfio  de  seus  parus 

JU  A  Al  ■  ■  |t«i  o  qus  foi  a  impoDeote  solenl-  em  verem  na  pessoa  de  S.  Ex. 

mM  dade  realizado  no  PalAcio  Tira-  fiel  depositúrio  da*  confiança  do 

M  H  I  ^^1 II  IB  11%^  ^SSlIral^l^S  K^nles,  da  promulgação  da  nova  povo  brasileiro. 

^WMI  W  l%JW 9  K^onstXulção  da  República,  Por  fim,  o  chefe  dn  narüo 


CAIRO,  19  (AFP)  —  Nonhumai 
tonldade  naval  britânica  ainda  es¬ 
taciona  no  porto  de  Alc.xnndria, 
touneiaram  as  autoridades  Ingle- 
ôas,  em  nota  dirigido  nn  govúrno 
egipeio.  Unicamente  ainda  subsis¬ 
tem  alguns  dcpósüos  secundários 
de  armas. 

(Outras  telegramas  ns  3.'  página) 


Deverão  ser  anunciados  hoje  os  resultados  dos  entendimentos 
do  Sr.  João  Neves  em  Londres 

LCNDRES,  19  (B.)  —  - - - - - - 

quanto  por  ora  só  baja  noUc.kis 
cxlra-ofisiib  súbre  as  conver- 
saçóes  anglo-brasileiras,  as  flslo- 
nomias  sorridentes  dos  represen- 
tantes  dj  nmbos  os  paises,.ao  pe- 
notrarem  ontem  na  sala  da  con. 
lerfinclas  do  Forclgn  Office  In- 
dicava  que  até  o  momento  no- 

nhum  obstáculo  surgira.  ^ 

A  Reuters-  apurou  em  círculos  ... 

(CO.NTINUA  NA  3.‘  PAGINA) 


lotermÍDaveis  novens  dei 
lafanhotos  assolam  Santa  I 
Catarina 

RIO  DAS  AUTAS  (Snntn  Cnta- 
*Jaa),  19  (Serviço  espcdiii  de  A 
NOITE)  —  Procedentes  di>  sul.  iii- 
termináveia  n\ivcns  de  g:ifc>n1inins 
citâo  nssolntidn  este  município  c 
causando  enormes  c«lrn,'!os  na  la¬ 
voura  local. 

Nem  os  (rigais 

TANGOHA  (Sania  Catarina),  10 
(Serviço  capccinl  c  A  NOITE)  — 
Ha  tris  dias,  uma  nuvem  de  ga¬ 
fanhotos  vcni  devastando  o  vale 
do  Rio  do  Peixe,  neste  muniriplo, 
destruindo  os  trlgnis  níi  existen¬ 
tes. 

Pelo  visto  —  pndc-sc  conctiilr 
*—  atí  05  gafanhotos  se  aliaram 
#05  “tiibarôcs"  do  "cAnibio  nc- 
K™’*  no  senlidn  de  deixar  os  bra¬ 
sileiros  sem  púo... 


BOMBAIM,  19  (R.)  —  Anun¬ 
ciam  círculos  autorizados  locais 
que,  ac  it  situação  aqui  iiSo  me¬ 
lhorai,  poderá  ser  aplicada  ii  lei 


do  açoite  contra  os  nuliires  de 
dlstúrlilos  e  desordens. 


todo  o  Ministórío,  dos  membros 
dos  Gabinélcs  Civíl  e  Militar,  do 
prefeito  do  Distrito  Federal  t  do 


OS  “SQUATTERS”  DESISTIRAM  DE  CONTINUAR  OCUPANDO  RE 
SIDÊNCIAS  E  PRÉDIOS  VAZIOS  NA  GRÂ-BRETANHA 

LONDRES,  19  (U.  P.)  —  Fra-  apartamento  dn  duquesa  de  Red-  nindn  seus  objetos  nara  dar 
ssson  o  pinnn  dos  “.squatters"  ford  ,a  ninior  parte  dos  dcs.ilojn-  foral 

c  ociipnr  os  apnrlnincntos  c  rc-  dos  ^handonnn  os  apartamentos,  aCOMP  VN'»  VTM  rou  ivrirupc 
idúncins  vngos  dc  Londres  cm  porím,  salie-sc  qnc  all  cslBo  ulir  ‘ci-  v\ 

Isla  da  nineaçn  das  autoridades  dn  cerca  dc  2.i0  ".sqiinllcrs".  Nos  nnifc  í,i  A  V  n  ■ 

ritânicus  dc  snbmrtí-los  a  pro-  demnis  edifícios,  bolíds  e  resi-  „  '  '  'A  ' '* 'AT  ?.* 

esso  Judicial.  No  edifício  dc  Idíiicin.s  os  “snuntlors"  eslão  riii-  sem  abrigo  di 


WASHINGTON,  19  (INS)  -  ( 
majnr-gcncrnl  Alden  Wnilt  reve 
lon  esto  noile  que  o  serviço  d; 
Kucrr/i  quiiideu  dirigido  poi-  rit 
dcreibiiu  um  veneno  dc  lid  |iii 
der  q.it  r|u-nus  umn  onça  '28,?l'. 
grs.)  do  mrsmo  devidnmantc  mi- 
ni.stn4:i>  poderia  fnzer  r<:rcrer 
ISO  mllliôcs  de  pessons. 


frcnic  o  Sr.  Fernando  de  Melo 
Viana  e  membros  da  Mesa  dn 
Assembléia  Nacional  Constituin¬ 
te.  Em  segnida,  o  presidente  da 
As.ncmbléin  comunicou-lhe,  ofi- 
cinlmcnte  o  promulgação  da  no¬ 
va  Constituição  BrasUelra,  dlzcn- 


LONDRES.  19  (B.  N.  S.)  — 
Encontra-se  agora  no  mercado  uma 
enxada  a  motor,  desmontável,  que 
facilita  multo  o  trabalho  das  co¬ 
lheitas. 

O  equipamento 


LONDRES,  19  (R.)  —  O  consumo  qnasc  Insaciável  de  pnpel  El»  amil  uma 
oe  imprensa  nos  Estados  Unidos,  agravado  pciu  capacidade  ou  In-  roto  vire-Fuel\ 
eapacldnile  çaiindcnse  dc  al)n.s!ecer  seus  fregucscit.  -.1010100  a  sllun-  do»  »riis  crim 
çao  miini  inl  dc  papel  comum  c  popcl  dc  jornal,  no  que  se  apii-  dlifnrçn-h»  »o 
rnu  cm  círculos  romcrcinls  c  Industriais  dignos  dc  todo  crédito  An  Ireliinlo,  foran 
mesmo  tempo  a  c.vpansão  do  fabrico  dc  papel  iios  Estados  Unidos  flurnrindo  Go< 
nao  se  espern  nnmcntc  muito  de  eapacldude  por  ora,  contlmmn-  lude  earnclerlii 
ao,  polí  Çiin  dciirmifnriii.  nrssc  srlor.  do  Canadá.  Conquanto  de  romo  para  niit 
«ni  mod»  gcncrlr,,  não  bnjn  escassez  dc  nilturn  de  mndclrn*  nn  .Wox  trii  etfan 
inumlo,  n  silit.içiVi  do  fornceimenlo  de  papel,  nestes  próximos  dois  i  ru  não  etiá  ei 
anci,  por  eertu.  oferree  perspectivas  das  mois  gr.is-cs.  ( 


.  .  Inclue  um  pai 

de  laminas  de  enxada  ajuslavels  do 
6  polegadas,  além  de  outros  uten- 
como.  por 


Declarações  do  ministro  João  Alberto  —  O  pro¬ 
blema  da  imigração  e  o  Congresso 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


sítios  e  ferramentas, 
exemplo,  dlsposRlvos  part  0  tra¬ 
balho  em  muitos  sulcos,  cultivado 
res,  et:. 


'P>*/^-C- 


A  NOITE 

Dlffíor,  Cll  P.'r»lra  —  Rfdjlof-Clicff,  CarTnll<ii  Nflo 
Rcdiliir.S^Frrdtlrlu,  Mnruin  Mniiscnn  —  (ícrmlf,  Otavin  Uma 
(ItdntSo  ♦  ufirlnaiii  PUAfA  MAUA,  7  •»  TrI».:  Mc<ini  df  llcnfOet 
Internai,  23-)|)]0;  luT.  23-ISsa:  Coripra-reporlcr,  23-40IIQ 
A88IKATURA3 

Oriialt.  Atníticu  e  llspanha  Oulroí  palBC* 

•  inesei .  CR$  C5,00  fi  moxi  CRi  Il0,n0 

12  meiFi .  CR$  IIMO  12  mct»  .  Oitl  200,00 


I  pC'S!çao  CIO  orasi 

no  c^so  da  Grécia 


Detenfião'’ 

«RTAI-íZA.  15  iSarvi.Tfl  is^e- 
l#l  rl«  A  KOITEI  —  O  tsnfsrtCa* 
(Jo  Pcdro  Noiícía,  íiuí  cuntírin 
pina  dl  19  anai  pdr  hínfeídlo.  na 
Cat*  dt  Defsn'£o,  consasulndo 
burlar  t  visllânaia  daa  nuarrias  ova- 
cJ!ii*!í  e  tm  d>sa':alada  aar 

relrá  pilas  rucs  cdiaiinhes  da  pri* 
íf.a,  Virias  paliclals  pusiram-ti  m' 
cn:al;o  da  fujlrlva.  cnm  a  aiu.-is 
da  dlvartoa  populares.  O.crlmlnoio. 
nío  o‘-star>;#,  presurava  desvanel* 
IKar-se  da  isui  pcrsanuldoris,  f«- 
rindo  todos  arpjebs  çuí  lonlavam 
agarri-lo.  Em  dado  rrcmsnío,  o 
com:r:!anto  jorge  Oííeh,  proiursn* 
do  dater  o  bandido,  foi  por  íla  fí* 
r'do  duas  veífi  a  fara.  fando  mor* 
te  Instintins*.  Mais  adiante  om  In* 
vMtisador  e  dois  po-.ularis,  tentan¬ 
do  0  mesmo  tambím  foram  mor- 
talminte  feridos.  Sdminle  epis 
multa  luta  foi  o  dellnr.ucnte  sub* 
|u.’tedo  pelos  policiais  e  transpor* 
tado  i  Csse  da  Detenção,  sob  o 
clamor  popular. 

A  malosrida  morte  do  comer* 
ciente  cautou  consternação  geral, 
pela  prende  estime  de  que  goseva 
na  sociedade, 


/Tllititi»  prlnel/nitB  nn  /,*  »i:, .' 

(,AkB'SL'OCIií;H,  Novii  Yorlt.  1» 
tu.)  —  Hlr  Alfxatidof  liEiuii^iitt, 

CapiflScnlDir.e  brlllinlco  liti  llitll- 
sc-lio  ijc  Scgurnnça  dn  ONU,  tro¬ 
vou  (ln!i  acusnvõrs  fallRs  pcir  Mn* 
nuiisuy,  (Icicpndn  ucranliino,  o 
t|Ue  provocou  i‘ist)R  rntrp  os  pre¬ 
sentes,  monitenlc  «iiiniidn  Sir  Alc- 
tiimlcr  (lemonslrriii  o  rldietiln  que 
ennsiliuirln  n  univtivn  Rrc,'in  h  p:ii 
mbnilinl  í  ttiiv  rcpresoiiliivn  um 
iitnriue  Itvlênlcn  •  rlzlithns  mtil- 
lAi  vezes  mllUnnncnlc  «upcriitrcs 
4  Cricin, 

A  POSICAO  DO  ítllASlL 

KDViA  YimK.  in  (AKP)  -  “A 
posi(3a  dn  Urnsll  nn  qllvlitflo  (In 
ftuclxn  da  tnsosliivln  contra  a 
Ureein  e  Gr-t-nrclnnltn,  levniln  pe- 
rnntc  o  Cnnsclho  de  Segurone#  da 
UNU  j&  fnl  escloreeldn  e  porma* 
neee  Imul/iveli  .pcnsnmns  que  n 
Coneciho  deve  delxor  cnlr  n  quci' 


iIcIl-ijiiiJo  üu  Auslrilla,  apoi.itlo  ^ 
pein  ilclvgaçdo  tio  IJrnsH",  dcfio* 
rou  Ã  ^’l■mlcc  Presse,  o  embni* 

,Yuilnr  Lfôit  Velolo,  itcleiindu  bra¬ 
sileiro  i»i  CmUPlIio  de  Scüurnnça. 

1’11K0CUP,\I)0  O  COVfinNO  DE 
WASlIINTiTüM 

I-AKE  SUCESS,  Novo  Yurk,  19 

itXS)  —  (I  delcgndn  noilo-nmc- 
rienno,  Mcrsclicl  Johnson  disse 
quo  a  Icnsno  existente  entre  os 
Italeili  "prcocfpa  proftindutiicntc 
o  «ovírno  de  Washington  e  que 
tcrin  motivo  ile  alivio  se  fôfsc 
possível  cnconirar  um  melo  de 
(crinlnar  com  n  illunçiio  dc  fric* 
i;âo  c:ilstcnte  nos  fmltlelvaa  grí* 
cn-nlboncsn  e  grevn-^ifoslnvn, 

SüflEniü  UM  INQUÊnfTO  Sô- 
UIIK  OS  UMITIÍS  ENTRE  A 
oneCIA  B  A  AUDANIA  E  A 
lUOOSLAVIA 

UKE  SUCCESS,  Nova  York.  10 
Jl.)  —  Herschcl  Jolinson  repre- 
acntanlc  noríc-nmerleano  no  Con¬ 
celho  de  Sogoranço  da  ONU,  lu* 
iteriu  ontem,  durani»  a  rounISo 
dn  referido  Ãrgno.  que  se  instau¬ 
rasse  inquilrltn  cm  lArnn  do  fllua- 
ráo  nos  limites  da  Orícla  com  a 

Dul.çirlo  e  n  lugoslAvla.  ^  _ _ 

I-AKE  Sl’CGE.SS.  Nova  York,  10  prohlomaa  econftmlcos, 
(INS)  —  A  Uniâo  Sovlétlcn  enn-  Instllulo  da  Econon 
segnln  ontem  que  fâsse  aceito  um  ,„c‘nção  Onmcrcinl  de  I 
pedido  para  que  se  rcr.lirls^  o  de*  csdior  Afonso  Arlnoi 
iiatc  sfthro  todo  o  pro,ieío  dc  con_5*  [.‘raiico  proferiu  na  ic 
lltulcão  da  proposta  organizarão  mnf,  confe 

de  refugiados  tbs  Naçoca  li’nli]a.s.  bordlnada  ao  lema:  "C 
VArlaa  c.-lbuicçõcs  dessa  eons-  ;.,finrr;o  monetária  hm: 
lltuií.ân  Já  linh-m  sido  aprovarias  i,„,,írio".  A  sessUo 
pelo  Conselho  Econámíro  <  s^elnl.  ,jt^„  Brasillt 


Çr.  Afonso  Arinos  yro  feria  aua  conferência,  vendu-ss 
o  prealdente  daqurf.i  r  ntlslsde,  Sr,  Brailllo  fechado 
,Nrt  to 


Dr.  ticinio  Saitfos 

CilBira  mêdlei  esn  geral 
rtgado  —  Eatêrnag»  —  Intestinos 
Edlfieln  de  A  .VOI I E.  sala  fitl 
Fone  2g  O«7S 


O  Sr.  Vahh  dc  Abreu  pota  para 
A  NOITE  cm  Aragarçus 


oficializada. 

Tornou-sc,  conscqnentemenle, 
urgente  ampllar-sc  o  meio  cIn 
culanto  nacional.  Com  a  chegads 
da  eorle,  o  problema  tomou-se 
tambám  brastlelro  e  e  rom  i  que. 
do  do  minerarão,  o  ouro,  que  la 
sendo  gradalivumenle  e  eig 
quanildudci  sempre  grandes,  ez, 
portado  para  Portugal,  escasscoij. 
Surgem,  então,  no  mercado,  gran¬ 
des  quantidades  dc  papri-mneds. 
Eslava,  portanto.  Iniciada  s  In¬ 
flação,  fruto  da  má  aiImlnlilreçAe. 
Vcrifiea-sc  descontrole  absorda 
nas  cmlssõc)  O  eáos  toma-se 
maior.  As  guerras  do  sul,  a  v'ds 
snnluArla  n.i  eorle,  determinavam 
gn5to'8  enormes.  E,  por  volta  de 
I8IC,  onlo  anos  apòs  a  chegidt 
do  rei  de  Portugal,  a  Intlario 
ntingiu  0  resultados  esnaniosns. 
O  Banco  do  Brasil  emitira,  e-n 
um  ano.  mais  di'  que  todo  o  di¬ 
nheiro  circulante  no  Brrsil.  Eu. 
ismento  .excmnilfica  o  Sr.  Afon¬ 
so  Arlnos  do  Melo  Franco,  como 
acontece  agora. 

Vcnca-se,  entlo,  a  inflarJo 
do  cobre,  que  passa  e  ler  um  vi. 
lor  fictício,  superando  A  prsU. 
Cita  ezj^mnlos  edificantes  da  vs- 
lorização  do  cohre,  rceordandn 
que  as  partes  dos  nevios  (e't3S 
com  esse  metal  eram  arranadas 
e  Bubstiluidas. 

Assim  .qnendo  o  Primeiro  Rtf- 
nado  chega  no  fim,  tinhs  o  Brsall 
mais  de  40  mil  contos  cm  cir¬ 
culação,  eciisUtuldos  20  de  ps- 
pcl-modt,  18  mll  de  moedas  di 
cobre  e  pouco  mais  de  l.áOI) 


A  V-f»-YBÇAS,  Setembro,  Ser¬ 
viço  esoeclai  de  A  NO.TEj  —  A 
propósito  dos  lerrlscls  xavaolcs, 
tivemos  opartun‘da(le  dc  nuvii 
iiojc  um  médico  do  Fundação  Rra- 
s'l  Central,  o  Dr.  I^reillo  Vahi.i 
de  Altrca.  que  cm  ralss.ào  of.ciiil 
Icin  Incurslonndo  pelo  nosso  “hlu- 
U-iland”  agliido  csprciulm-.nlv 
na*  regíócs  h  m.irgons  do  rio 
Araguaia  c  do  rio  d'is  Mortes,  nn- 


Em  seguida  ,o  Sr.  Afonso  Arl- 
ros  dlsiorrcu,  anali.sando  i  erhe 
flpanccira  do  Brasil  cm  18011, 
onando  aqui  chegou  por  Jo.ão  VI. 
.Nn  orasião,  o  nosso  meio  cir¬ 
culante  era  conslllnido,  quase 
que  totelmcnle,  dc  moedas  de  ou¬ 
ro  e  prata  e  uma  quota  pequena 
dc  moedas  dc  cobre.  Estuda,  dc- 
nolfl.  os  rausos  dn  dlm’nutçí'o 
desse  mrlo  clr.'ulante,  elribiiliulo 
li  espcrlrç.ão  crescente  dc  ouro 
para  Portugal,  que  devia  pagar 
suas  dividas  A  Inglaterra,  As  nii- 
meroMs  ennhngc"s  de  mnedaa, 
qi:e  só  unma  das  C.asn5  de  Jtoe-In 
R;:RsÍ?rlra.  tln’'am  sido  cunhadra 
cm  número  82  vezes  maior  do 


tigu  rio  Manso,  desde  sua  foz  até 
a  fainiosa  cacbocíru  da  Foin.iça. 
situada  quatorze  leguos  acima  do 
Arrnás. 

Com  reb.ção  aos  .Novnnlcfl, 
nnrrnu-nos  o  Dr.  Vnhin  dc  .Abr.-J 
uma  Inlcre.ssaolc  hbitórl.a,  r|uc  Ibc 
!ul  coutada  iluraiite  i|iiuze  dlns 
que  pas.sou  entro  os  Xerciilc.r  e 
rjuo  bastanl:  tpah.ilho  lhe  deu 
para  ob!í-la  c  rcconitilul-ln,  d:ida 
n  desconfiança  Inato  dos  imlias 
c  a  nenhuma  disposição  dc  exp.m- 


O  sucesso  (!o  caminliclo-fcira  tio  J 
agradeciir.entos  que  nos  forca 

Como  Já  i  do  domínio  do  pú'  Icrvcnlnr  na 
bllco,  A  NOITE,  irjinn  ilnciimeri- 
tação  prática  da  sua  campanha  cm! 
prol  do  barnlcoincnln  dos  géneros 
aJImcnlícins  coluciuidn  prnàiiloras 
e  consumidores  cin  rciiivnes  rllrc- 
tae,  cntrnii  cm  cnlcndlnicn!o.s  com 
a  Cooperativa  Agro-Prcuãrla  dc  ] 

Santa  Cruz  e.  cm  colaborrçã.o  com  ' 
n<  associados  dessa  entidade,  In- 1 
vMdorcs  todos  'eles,  promoveu  a  | 
venda  direta  no  público,  por  pre- ! 
ças  Inferiores  nos  d.i  tabela,  dc  | 
vários  géneros  dc  priiuciro  nccos- 1 
sidade.  Para  éssp  fini  trannfrr-  ' 
mon  em  c.amlnb.õo-frlr.i  um  dos 
veículos  da  soa  frota  dc  enrga,  nl- 
conr-inda  com  essa  medida  n  cs- 
pemdo  íalto.  Com  a  franca  accl- 
tnçio  dn  público  êsse  veiculo  du¬ 
rante  vinte  dias  estacionou  nn 
Praça  Tiradentes,  vendendo,  iicssc 
espaço  de  tempo,  mais  de  48  mH 
cruzeiros  dc  frutas  n.icinnals  c  J 
outros  produtos  dos  lavradores  do  i 
Núcleo  Colonial  dc  .Santa  Cruz. 

Entretanto,  Indo  além  de.s  nos¬ 
sos  objetivos,  aliás,  logo  dc  ini¬ 
cio,  resolvemos,  n  Ululo  dc  cola¬ 
boração,  prolongar  o  serviço  do 
referido  eominbão  até  que  outros, 
nromotldns  viessem  suluxlllui-lo. 

Estes,  porém,  não  vieram  e.  dian¬ 
te  disso,  retiramos  dn  movimento 
0  eaailnhún-fcira  de  A  NOITE 
rclntcgrnndo-o  novamente  á  nos¬ 
sa  dcsfiilcnd.-t  equipe  de  veículos 
de  transporte. 

Gratos  a  A  NOITE  os  lavra¬ 
dores  de  Santa  Cruz 

Rercrlndo-sc  n  nosM  inielallvn 
rceehemns  a.gorn  n  ccgninte  ccrln: 

"Sr.  Bedntor  Cbcfe  dc  A  N'0'.TE 
—  Em  meu  nome  e  no  dos  rnlonos 
de  Santa  Cwz.  venho  agradecer  a 
Inestimável  coNioração  prcst.ida 
por  Í58C  vesperilnn  na  c.nmpnnha 
cm  prol  do  eseoimcnlo  dn  produ- 
çío  dn  Cooperativa  Mir.ln  Agro-Po- 
cnárln  do  Santa  Cruz,  I.tdn. 

Nno  fóra  n  pronl.-»  niixilio  des¬ 
se  conceituado  jornal,  e  o  púhllco 
consumidor  que  Irnnsltn  pel.n  Pr-"- 
Ça  Tiradentes,  vrr-''c-ia  privado, 
da  nqulslcfo  dc  géneros  d*  p-l- 
mclra  qunlld.nde,  por  nrren  infe¬ 
rior  ro  dr  qnnlqurr  Inbeln. 

■  Tnl  gesto  velo  provar  que  A 
'.NOITE  compreendendo  o  nic.-.nce. 

,1a  henvfM  ircdidn.  rn'nr!ui-.-r  ro 
meu  Indo  nn  d"fpan  dos  Intcrésffs 
económicos  dos  Invrndorrs  <li 
.Senta  Cruz  r  dos  con.snm!doi'ca 
deste  D,  FcdrraK 

'  As  refpríncí.ns  eloglosns  fcüns  A 
açêo  di  Cooperativa  peta  A  NOI¬ 
TE  I-  ctrm;í's  ór.lãos  do  imo  •ev-,, 

,én  as  -gradem  rm  nome  dn  Or. 

•Anlonln  de  Armdn  Câmera,  dirc-' 
tor  dn  St'*vIço  de  l'coiinmb  llu- 
ral,  p  do  I)-.  ,I.'i*  Meipclrs.  dire¬ 
tor  da  nivtsío  dr  Terras  n  Coloni¬ 
zação  do  Ministério  dn  Agricultu¬ 
ra. 

Esp-rando  rontlniiar  n  merecer 
n  apo'n  desse  dc.stncndo  vesoerll- 
no  e  Instlmm-lo  nêo  nodop  ro"!'- 
nuar  n  nlttlr--  o  r*minh*o  redldn 
pela  A  NOITE,  ninn  vrz  que  csrn 
rcdnçfln  délc  ncccsritn  pr.rn  se-vi- 
ços  on*rns.  «hI's<— rvii-oir  ntenr'o- 
'.samrn*e.  Preno  rerrelrn  lleh!,  in- 
t^»*f**tté****Kt**<^******* 


SCKRVRIl  K  I.ER  EM  DIA8  - 
frg  |,g«  _  LIv  Aliei  -  Sllabártr 
RanéHra  roelha 


-  Mas  oa  Xerentes,  hoje.  te-  irsi„,i„,  n-,Hns. 

mem  08  Xavarles.  Como  se  c.x-  “POROUE  ft  HONESTO  " 

plica  esse  tato?  V/ASHINCTON.  19  (II  )  — 

—  A  razão  dos  Xerentes  tomn-  .!u1gn-.sc  nqtil  nos  clrcnlns  bem 

rem-se  mais  fracos  do  que  os .  In^rmadns  que,  apesar  das  rc- 
Xavantrs  não  foi  nada  mais  ncin  orlldas  crlllcns  do  srerelárlo  de 
menos  que  n  contacto  com  os  Crmérclr.  Henrj’  WnPnrc,  A  poli* 
brancos,  que  lhes  levnram  várias  Ucr.  externa  dn  governo,  cte  per* 
moléstias,  como  sc.nta  —  varloLn,  iiLtiicrá  rn  gabl.ic'c.  Icnt1>  aflr- 
snrnmpo  e  oulr.ns  mais.  rmdn.  •  tnl  propósito,  nos  li.rnii- 

r.nmo  é  sabido,  o  sarampo,  lls'ns  qi-e  a  "i-frião  dc  «m 

qunndo  dá  numa  tribo,  dlmlma*n  da  nem  fóra  discutida  no  menos 
quase  por  comnlcto.  bem  eomo.v  n-"-’  rtsol”crn  r‘'lój|  porqni  tta 
a  vnrlnln  c  n  gripe.  Pnra  agravar  um  ^bnmem  ho;>-*in  •  , 

n  slluiç.1n.  há  nindn  Islos  os  in-  l*n,.nre  disse  tnmhsm  * 
dlos,  qi«.sndo  sent-rn  quelouer  Prrnr-'  T-ir  Tn.inan  mu  lo 

doença  dc  p:lc  que  enusen)  febre,  cnnfuii  te  na  n.is  com  a  Bússls 
to  nllrnm  nágua  para  rcfrcse-ir.  FORRESTil'.  .ATACA 

0  qiic  nenrreta  outros  mnlisllrs  NOVA  YORK.  19  f.AFI*)  —  Num 
como  a  pneumonia,  tuberculose,  discurso  de  Improvlco  nronnnila- 
itc.  dn  ontem  perante  l.íOft  indus- 

Os  Xa^i-anles,  em  conlraposl-  Iria  s  americanos  r  fiinelonários 
çãn  nos  Xerentes,  tornnram-se  do  Drparirmrnin  dc  Marinhe,  n 
mais  fortes  do  qrte  estes  porq-io  secretário  da  Marinha,  J.aincs  Fn- 
sc  af.Tlaram  completomente  ito  rczl.-.l.  crlilcou  v'vamentj  o  rc- 
enntacto  com  os  civilizados  c.  cenle  dlseuran  rio  .Sr.  Ilcniy  Wnl- 
dessa  forma,  ficaram  Isrnlns  d.is  larc  c  elogiou  n  secretário  de  Es- 
dncnrai  que  estes  dc  nrdl-árlo  lado,  D.vrncs,  a  quem  qualificou 
llirs  levam  e  nuc  tanto  mal  causa  dc  "grande  nmericnnn  oiie  prc5'n 
aos  nossos  sclvlcolas  cm  geral,  g.-andes  tcrvrns  no  rcii  naf«  e.  s" 
_ - I)  mundo  o  nermlílr,  scrvl-lo-á 

iDr»  CsSdss  BrKo  “fJpjjyogjgjio 

i|(TtI,l8TA  —  Lnriro  da  Cnrlora  I  WASIIINCTON.  19  (H.  P.l  — 
s,*  stiilnr  Dn»  7  linrnr  *m  dlnni*  O  conhecido  comentarista  Drew 


racios  ilegais.  Rceorda-se  que  a 
carta  do  Sr.  Waliace  ao  presi¬ 
dente  Truman  causou  grande  ce¬ 
leuma  nos  Estados  Unidos  e  no 
exterior. 

O  nervosismo  entre  os  membros 
do  govérno  Dorle-amcrirano  é 
agora  tão  vlslvol  que  n  sccrclArlu 
da  ãlarlnhn,  Sr.  I-orrcstoI,  nhan- 
dnnou  t  idéia  dc  pronunciar  o 
Icxto  do  discurso  que  preparar» 
para  ecr  lido  no  Hotel  Waldorf 
Astorln,  sóbre  a  política  c.xicrna 
dos  EE.  UU.  O  Sr.  Forrcslal  fa¬ 
lou  de  Improviso  e  se  limitou  n 
elo.gior  a  política  do  secretário  dc' 
Estado,  Sr.  Byrnos,  c  fez  uma  li¬ 
geira  crillcn  r.o  Sr.  Wnllncc,  eujn 
nome  nno  foi,  coiitudo,  mencio¬ 
nado. 

A  ALA  LIBERAL  DOS  DEMO- 
CHATAS  DESAPHOVA 

NOVA  VORK,  19  (A.  P.)  -  A 
ala  liberal  do  P.irtldo  Democrata 
do  Estado  de  Nova  York  desa¬ 
provou  pubtidnmcnle  a  atitude 
assumida  pelo  secretário  do  Co¬ 
mércio  Walince  cm  seu  recente 
discurso  s.Abre  político  exterior 
Hos  Estados  Unidos. 

Dizem  os  llbcrais-dcmocralns, 
em  sun  declaração  públic.s.  que  só 
prciciidcin  “lutar  por  um  mun¬ 
do  íó  c  não  por  dois  piiindos". 
KABUCH  E  CLAYTON  OUVIDOS 
PRIMEIRO 

WASHl.NGTON,  19  (A.  P.)  — 
Antes  do  snn  confcréiicij  do  un¬ 
tem  com  Hcnry  Waliace.  o  presi¬ 
dente  Truman  nvistnu-se  com  o 
principal  auxiliar  dc  Byrncs,  Wil- 


Quando  o  capitão  Driver  falavi  ■  A  NOITE 


A  proeza  cie’  um  capitão  norte-amencano  —  En¬ 
controu  três  onças  no  caminho  —  Gostaria  de  tor 
trazido  aráras  e  papa^uios  —  Impressões  sobro 
,  Mato  Groso 

Em  telegrama  publicado  há  tintos  cm  rcunlr-ac,  dcsdobrnri- 

dlns,  noli.lar.-.o5  a  chcgail-n  A  ra-  do-re  rm  propurcloranue  melhor 
plial  dc  Mato  Grossa  do  raplláo  '  conforto,  Estou  sin  rroincolu 
.lohii  0.  Denver,  do  Euércilo  tios  agradecido, 

Estados  Unidos.  Er.«e  nillEnr  A  certa  altura  da  p.nleslro, 

realizou  pela  prlmclrii  vez.  no  dlsae-nns  aluda,  o  tapiláo  D.-nver; 

Rrasll,  um  "raid"  de  "Jeop"  des- I  —  Jamais  csquc.-crel  u  rnv.vt- 
ta  capital  a  de  Cuiabá,  o  qu.il  I  Iro  que  llve  eom  D.  Amim,.  (h  r- 
durOH  der.  dlns.  O  canllãn  ircttvic  I  rêa.  nrccgispii  dc  Cuíalul,  que  mo 
é  vclb.o  eunhccido  do  Brasil,  pois !  rcrehcu  com  a  maior  siiuplicbl.i- 
nqul  fez  fpus  prlmrlroí  rstudos,  ,dc.  dclr;n"d<i-mc  A  vonbide  ptira 
qrando  sun  lamitla  residia  entre  euuvcrramns  eomo  velhos  omi- 
nr’u.  .  gos,  Trago  dric  vivo  rccnriiiçuo 

Tendo  elr  rcircsrado.  a.gnra.  ao  desse  cnconiro  verdndelniptvnle 


ÍLom  cia.vlon,  c  com  Bcrnnrd  11a- 
ruch,  scii  p<’ria-voz  pnra  n  plano 
de  contrólc  da  rnergin  atómica  — 
e  qne  fnl  atacado  nomiiinimcntc 
por  VValIacc. 

A  COOPERAÇÃO  INTER- 
AMERICANA 

WASHINGTON,  19  (ü.  P.)  — 
Sniihc-5c  qpo  u  Sr.  Ilciiry  Wnlln¬ 
cc,  scerclário  de  Comércio,  tam¬ 
bém  ic  opó«  nbcrtamentr  á  pro¬ 
posta  do  prc.sidcnte  Truman  de 
cooperação  mlHtnr  intcraincrlcn- 
i'.fl,  conforme  a  mensagem  presi¬ 
dencial  dc  mnin  dc  1949  no  Con¬ 
gresso.  A  Srn.  Ronscvcll  lambem 
fe  opusc.ra  B  essn  Iniciativa  dc 
Truman  bem  como  o  senador  re¬ 
publicano  Robcrl  Tofl.  Os  De¬ 
partamentos  da  Guerra  e  ria  Ma¬ 
rinha  eram  favoráveis  á  medida 
em  qucsiui). 


Um  foi  ?.ss.'íssinr.clo  e  os  dois  outros  feridos 

(.'.o  PAULO,  10  (Da  Su:u:3al  Ulo  Lauranço  dos  Santos,  de  13 
A  K0IT3)  —  As  IT  horas,  ancs,  solteiro,  rosldsrita  na  ea- 
varsaa  exlsllnla  no  Parque  laç.^o  Hermzlindo,  e  Irvetninls, 
Iro  II.  nas  progim idades  da  Lslr  Cbudlo.  de  10  cnos.  Esle, 
dim  onda  Sc  aib.am  Instala  inlirrosado.  declarou  que  foram 
I  nparrllios  ilo  diverrães.  ícl  ctscatías  por  Irís  Indivíduos  f.ar- 
assinrdo  a  panhaladis,  Anlo-  d-‘dos  de  roldadas  do  Exército 
dos  Centos,  rcsldrnle  na  ni.i  "do  Antonb  e  ficando  fe- 

clõ  Amnral,  i:3.  Forari.  r'n-  fl^os.  cie.  dcclarc.nt:  c  o  seu  coni- 
ícrldns  gravemente,  Eebau-  panheiro.  A  cau^a  do  «csallo. 
ttftttíitttftàrãttttTií.r-,  9U9  íol  a  intenção  de  rou- 

rvr  I  /\  a  •  BX  iTk.  r /s  Uo  Ifcal  ficou  um  “kspl"  mi- 
lir  I  aBnluQMSpVv  euraendldo  pala  po- 

III  I  lliilIlHUir  Y  inquérito  p?ra 

l/L  LvmI/iILÜ'  ópurar,  convenlentcmcntc,  o  ía- 


^  símbolo'^ 
quaüdade 

VIsiljnée  nona  espeilçSo  V 
i  «nconlrari  coniorlt  i  «»' 
cinljmcRio  Pin  «<i  rtu‘ 
dincM 


MOVEIS 


Possivel  seu  reinicio  amanhã  —  Participará  da 
mesma  o  Alto  Comité  Panarábico 

LONDRES,  19  (AFP)  —  ft  pos-  hre  a  Palc.stlna  que  orn  v  reoll- 
slvcl  que  a  Conferência  da  Pa-  z.iin  na  eapllol  inglezn. 
icsiln.i  recomece  os  seus  trabalhos  DIRIGIRA  A  LUTA  CGN TUA  OS 
«manha.  .lUDEUS  TERliORISTAS 

O  srerelárlo  geral  dn  Llgn  Ara-  JERUSALÉM.  19  (A.  P  )  _  H 
be,  Azznm  Pacbn,  deu  ii  conbe-  "Ncjadn",  o  ninls  poderoso  doa 
.'cr  onlcm  tnic  as  delegações  ára-  grupos  árabes  nrmaiins,  dreliirnu- 
hes  ninda  não  b.ivinm  dado  a  úl-  »c  publlrninentc  disposto  n  “dirl- 
llmn  dcm.ão  no  conlra-projpin  rue  glp  a  liiln  contra  os  judeus  ler- 
Irnclnnrm  submeter  á  rprccln-  rnrlslns". 

ç.in  do  .Sr.  Rcvln.  LIBRAS  “PARA  ESTt- 

Eisc  con.ra-prnjctn  sem  dúvi-  A  I.MIGRAÇAO"  EM 

la  ficará  ronelnuln  hoje  A  nnltc.  jp.j  \V1V 

Amanhã  é  n  din  san'n  dos  ára-  iFntlSAIFM*  'l9  íR  I  _  fl 
hcs.  porém  ns  delegados  nân  fl-  Omselhõ  Mmilclpal  ria  ridade  dc 
esperadas  dc  que  j 

*  i'^!  "À  da.  reservar  n  snmn  dc  2»  999  es- 

(»  ALTO  COMITÉ  P.lNARAniCO  *  estimulo  de  Iml- 

**  RÉNcfíT^IF  LON^RF-s’*  *  proceder  do  nr- 

CAIRO.  ‘lD  ( U.'  P.'l  ■-  o'jornal  •i".™'"'"  "aíf^Ldo  ncío‘''’c  Htrnò 
áinhc  Ahibalind  Inlorma  que  o  «Pf"'"'!'*  PcIo  gosêriio 

.illo  comité  pan-nrálilco  rcaolvru  ‘'■o™'-  _  .. 

oarllcinar  dn  Gnofcrénrln  de  Lnn-  A  OPINIÃO  DO  GR.INDR  RAIIl- 
dres  sólirc  n  Pnicsllna.  Os  mem-  NO  DA  PALF.SriNA 

lirns  dn  referido  eoinlíé  r  iifc.rn-  DUBLIN,  19  (AI'P1  —  "Os  Ju- 
ri;ir.*m  com  o  Grão  Miifll  do  Jc-  deus  querem  um  lar  naelnnnl  rn- 
rus-lém  010  Indo  mundo"  —  dcetaroo  á 

RESOLVEn,AO  SK  COMPA-  impreiisn  n  Dr.  Herzog.  grrn.le 
RECERAO  .•nhlnn  da  Palesllitn.  erilic^ilido  n 

jnnUSALÉ.M,  19  (INS)  —  O  poMFrn  do  govérno  hrPóniro  nn 
l.onscllin  Superior  Sinniein  rcall-  Palestina,  que  qualificou  de 
znrá  hoje  uma  rernião  n  fim  de  "deshrmnna". 

considerar  as  Infnrmnçòes  rins  - - - 

memlirns  cxerullvns  dn  A"éiiclfi  [i>r*  AtV  P 
fudaira  .pie  re  encontram  em  s- .Tei, 

l.nmlrcs  n  rc*peiln  dn  eonveoUn-  fívral  —  Riin  Fenrdor  Paníar.  19  • 
cin  agniu  ilns  judeus  -.r  fnzeieni  t.*  -  S.  101.  3'f.  ■* '  i  c  C.‘a,  Dr  II 
representar  ons  couferéneias  só->  às  19  hi. 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  40  Aparlo- 
nirntoa  <ia 


A  MAIOR  GALERIA  DE  MOVEIS 

^ANDRADAS.27çv 


ONHEÇÂ  0  VAE.0R 
DE  SEU  lí^GVEL 


CONRADO.  Estado  do  Rio  (Ser¬ 
viço  especial  do  A  NQITE)  —  Com 
9  coopereçao  do  povo,  co.mércio  e 
Legião  Braslielra  ds  Asslstinila,  foi 
comemorado  este  ano  com  grande 
solenidade  civica  o  dia  da  Pátria  em 
Conrado,  ex-Sertão. 

Aberto  0  progrema  çom  um  des¬ 
file  eseolar  tendo  á  (ren: 


0  Instituto  Brasileiro  de 
Histeria  da  Medicina 

No  Salão  Nobre  da  PoUsUnlc» 
Geral,  sob  a  presldéncli 
ra  do  reitor  da  DnlvcrsidadJ  do 
B.'a:ll,  professor  Aarvsdo  Amaral, 
com  n  prezrnça  do  rcprrsenl*''’ 
te  do  ministro  da  Educaç*o  • 
Uaútlc,  DV.  Teço  Coimbra  c  «i* 
tis  autoridades,  heuve 
1’nldade,  na  qual  foram  rec-®** 
dos,  nn  qualldada  dc  mímbroí 
hcnarárlos,  o  prolesror  P-TnanM 
Du3los.  reitor  tía  Unlvcn.dsM 
Arqrnlina  «  o  profc.s'or  Rsmw 
Bcltrán,  catcdrútlco  ds  Hlswt 
da  f.Iedlclnn  da  mesma  Unjsww 
dr.d:,  e  o  Dr,  Juan  N.orio,  d!  ^ 
sé.rlo,  na  qualidade  de  memora 
corrcipondcnle.  . 

03  hnufnagi-ado.s  foram  ssuas* 
dos  pelo  Dr.  IvoUno  d? 
crllos,  piroaidente  do  fustttuw 
pelo  seu  orador  oílelal  Dr  Pj" 
('ro  Neva,  prlo  prof«srr  Alimoe 
éTcntclro,  diretor  da  F.ne-im”* 
Ncclona!  di  Medirlns  e  P'lo 
lor  dl  norsa  UnlversMadr.  PJJ' 
fesror  A-ívdo  Amcral.  A"!!® 
reram.  ov  bpmrn^r-adoç  tmw 
o  prpfrraor  r''rac-s  E’ltráo_pr'“ 
ren'"  nri» 

.<■-*1  0  tema  "llcdlcins  e  Fllom 

lii”. 


•  faça  uma  litéla  4r  sii 
futura  realdinrla 

CA  rE  ITi.  78/84 


Para  venitns  hlpeleça*.  desapro¬ 
priações,  Inveutãrlns,  inrFlhas. 
srguroí  r  Inlnoçus,  rnnlieça  o  vii- 
lor  iJr  «ro  Imnvel 
A  Rolis  (tf.  Imiivrl*,  meiltantr 
móá>cn  rrmun-raçCii  (  v..Iiniá  «a.i 
prnpririindr  lirarrdn  iir»  wnls  rc- 
centei  Kollrltçèrr  iln  rfelln  p  dn 
procura  Vveiiida  Itio  P.rtnco,  IJ8 
1."  andni  -  Trl  4J-Si;2 


0  brigadeiro  Eduardo  Go 
mes  declinoa  da  home- 


e  garc-oios 
escoteiros  de  Nossa  Senhora  de 
Selet  do  Rio  ds  lanclro,  usaram  da 
palavra  sohre  aclamação  do  povo 
os  ieguinfes  o-sdores: 

Sr  Oton  Noronha,  ás  criarsças 
sobre  o  valor  clvIco  daquela  mani¬ 
festação.  Irlnsu.  WoreTa,  cm  nome 
dr  Caixa  Eseolar  de  Conrado.  Ale 
x.vndre  Varconccios,  louvando  o  pa¬ 
triotismo  da  moeidadc  brasileira. 

A  Senhorita  Glória  Soares  sóbre 
a  data  e  a  Senhorinha  Osther  Ma- 
líiciros,  declamando  versos  patrióti¬ 
cos- 

Sóbre  a  hora  da  Pátria,  usou  ds 
palavra  o  Sr.  Humhertp  Santéro. 

Enctrrendo  as  sa!en'iades.  falou 
0  Sr.  Caf'os  Salemo,  famhím  om 
nome  do  Prelcito  de  Vassouras. 

Foi  L.rriB  festa  civic»  eus  cmsol- 
goii  lôda  e5‘a  regifo  pela  manera 
pcr'eita  e  cahcl  co-n  que  sa  desem¬ 
penharam  os  seus  czomores. 


oagem 

RECIFE,  10  (Serviço  especial 
ile  A  NtlITE)  —  Os  bachar.-liin 
lios  de  1918  pela  Faculdarlr  de 
Direito  dr  Recife,  liA  mc.scs  es¬ 
colherem  o  brigadeiro  Eduardo 
Gomes,  |>ara  paraninfar  n  turma, 
lenrln,  nesse  sentido,  telegrafado 
no  mesmo,  comunicando  a  cscolh.i 
e  prd'ndo  resposta  se  acclteva  ou 
não  Esto,  somente  agora  é  qut 
che.çon  à.s  mãos  dn  comIssDn  p  ir 
motora  das  fc.sins  de  (onnníura. 
através  ile  um  lelegriinia  dn  Sr. 
1’rndo  Kell.v,  d'zeiilin  nus  futuros 
;'nii5ldiciis  dc  Pcrnnmliuco,  qui 
o  brigadeiro  E.lunrdn  Gomes,  iti- 
rlinava  dn  Imnienigeni  por  c.tni 
ausente.  Diante  disso  os  baeba 
rclnndo.s  cscolluram  para  suhs 
liluii  o  h*'Rn<lr!ra  Etirardo  Cn 
iner,  o  oriif-— nr  ,l')iii|iiltn  Aio.iz» 
ras.  reitor  da  Universidade  de 
iUcifc. 


A  exGorlação  de  preduies 
cearenses 

FCRTALhZA.  19  (Serviço  espa* 
clal  ds  A  NOITCI  —  O  movima.oto 
global  d«  exportação  riss  pro-tuto- 
ecaranszs  oar.i  o  exterior,  -furantn 
o  primcho  trimrstra  do  corrante 
ano,  foi  calculado,  segundo  os  ma¬ 
nifestes  dos  varorrs.  em  27  mTSócs 
de  pudos.  num  v,'.!or  d*  63  m'Ih,',cs 
dl;  cruze  ros  Trl  c!l  mifva  si-ni- 
fira  sensível  a:r's:imo  do  r-poft.n- 
çéo.  ;ol5  rue  durzn‘e  o  rno  de 
íorzm  -xportados  71  diterrnies  prO" 
dulos.  embora  rn.  mraor  escala  eo- 
qurn'o  que  no  dircirer  diste  aro 
psra  a''iiele  total  rm  cruzcTos  1 7 
produ'os  cearenses  for.im  Im-erta- 
doi  lúmcnte  pelos  Estados  Unidos. 


própria  natureza  liifeliziiirnír. 
esne  vasto  território  é  ainda  qnu- 
sc  desnhitndn.  De  mudo  geral 
ns  terras  ile  Mato  Grosso  são  po¬ 
lires  de  estradas  c  a<  oar  existem 
cr.lSo  eomplelnmcnlc  abandonadas 
pela  fn1'a  dr  ronsrr  Mi.'fio. 

—  O  “jecr”  enfrentou  hcin  a 
vingem? 

—  Sim.  Apesar  das  dlflculln- 
dei  apresentadas  pela  qu.iddii  le 
das  estradas,  qiir  nôo  iifercrcm 
condições  para  a  mnirba  regular, 
rlz  n  Irnjelo  eni  nove  dlns.  Se 
não  fosse  n  resistência  nprcseula- 
dn  pela  enixn  de  mudunes*  do 
motor,  0  Dtlornmrnio  das  rodas 
dianteiras,  leria  ene  lo.r.ido  ou¬ 
tros  cmb.nraços  .Mas  rclizmontc, 
I  tudo  0  mais  correu  muito  bem... 


,  n  ti  rttn  rrp.-sfir, 
c*»fã  cni  todos  os  lu^crcs, 


CmtmicáM  (úmIaxa 


r  <'i  • 
VÒiTi 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  19-16 


,  .  f  O  N  1  I  N  U  A  V  A  U  •  Hl  I 

;í5}>-v  da  I.'  r  A  G 1 N  A I  visiür  Forlugal 

brasllslros,  porém,  que  lôru  »1- ,  ,  ,,0^»  ^ 

cjnçnau  luii  iicurdo  na  qUeMUO  19  (IN5)  —  O  pfln- 

doj  «ildoà  calerllnos  do  Brasil.  O  cipe  Charles  Wllllarn,  da  Suãcla 
Bra.sit,  de  jiilonnidade  com  tal  chegou  ao  aeródromo  Portela,  pro- 
•  Tildo,  poderá  despender  éasea  cedente  de  Estocolmo,  acompanha- 
M-dos  dentro  em  breve,  na  érc#  do  do  Conde  Lagardie 
do  t.?terllno,  ptKlendu,  Lambem,,  pjiho  segundo  do  rei  Gustavo  e 
.s|iüca  los  Bos  poucos,  segundo  ■  ■  c 

Mi:ts  necessidades,  se  0  desejor. 

Por  outro  lado,  soube-sc  que  h 
Gii-Bretâiilio  solicitou  ao  mi- 
nlciro  Neves  dn  Fontoura  a  uboli 
fio  da  lel  brasileira  que  impõe 
a  |ircsen((i  de  uma  autoridade  na. 
nlonal  a  bordo  de  lodos  os  avl- 
íies  estrangeiros  sobrevoando  ter¬ 
ritório  brasileiro,  vxlgénciu  e.-utt 
que  sõ  se  obseiva  também  na 


Vão  entrar  em  greve  oi 
funcionários  do  Ministé 
rio  das  Finanças  da 
França 

PARIS.  19  (A.  F.  P.)  —  Apes 


ESTÃO  chegando 
NOVIDADES 


t4sav  «-w  sfK.  *  ck  \*>SSIUeatl  II»» 

Kússla,  e  que  prcjudlcu  grande- 

rui  .«Arvirns 


mente  cxs. serviços. 

Conquanto  seja  provável  que 
us  conversações  terminem  dentro 
do  período  pré-estabelecldo,  0  Sr. 

Neves  da  Fontoura  deliberou  adiar 
por  dois  dias  a  data  de  sua  par. 
tida  desta  capital. 

HOJE  A  PÜBLICAÇAO  DOS 
RESULTADOS 

LONDRES,  IS  (APP)  -  Os  re¬ 
sultados  das  negociações  econô¬ 
micas  e  financeiras  entre  0  Bra¬ 
sil  e  a  Inglaterra  dcverfto  ser  pu¬ 
blicadas  na  racnhA  de  hoje. 

Prosseguiram  ontem  os  con- 
■versações  da  Comlasfio  de  Peri¬ 
tos,  íormada  de  dclcgand-  1- 
sllelros,  xepresentantea  do  Po- 
relgn  Office  e  do  Departamento 
do  Tesouro,  assim  como  dos  Mi. 
nlstérlos  do  Abastecimento  c  For¬ 
necimento. 

-r!?-*.,/»*'’’  itíROClações  já  .se  blema  da  imigraçuu,  uu  uiic 
proce-sam  há  mais  de  48  ho-  ^  fere  no  Uio  Grande  do  Sul 

O  que  sucedeu  ontem  foi 
conversações  tomaram  uma  .«v 
táo  DosItivB  que  su-giu  como  p< 

■slvel  a  a.sslnatura  dentro  de  bi 
ve  praso  dum  certo  r"— :r. 
acordos  formais.  Dal  o  comuni 
“"‘e-oniem  á  tarde, 
atribuindo  um  carater  oficial  ns 
conversações. 

nS''  ?®  AO  chanceler  •!“»  as  dirclrlzcs  dn  pollilc.n  iml 

i  niullo  oti-  Krntórl.i .  Seria,  está  vislo.  uiiii 

Kf .  AWrdo  so-  picclpllnçfin  adiaiilnr  mullo  ( 

balança  serviço,  sem  sc  saber  quni  n  onl 

^lorM*  nrnSnrí-l  “  rcepcilo  di 

prova,  magno  a.ssunio. 

Wbertatlos  do  bloaucio.  ■ 
l^Gnsiltindo  q  rcalizncáo  de  pom  ‘ 

TEMPORADA  LÍRICA 


0  Rio  Grande  do  Sul  quer 
operários  técnicos  | 

(Tllulos  prínclpait  nn  /.*  página) 
PORTO  ALEGRE,  19  (Serviço 
cjLpcclal  do  A  NOITE)  —  O  Sr. 
■loAo  Alberto,  que  ic  cnconlrn 
ncsln  capital,  (alou  ao  represen- 

.  'E  sobro  0  prn- 

:ão,  no  que  se  rc- 

....  ..  :-i. 

,  0  Rio  Grande  do  Sul  — 

|ue  OS  disõo  —  não  se  interobeou,  nn 

çáo  momento,  por  agricultores,  mos 

'OS-  ]  sim  por  operários  técnicos.  No 

ire-  no.sso  esquema,  com  rclnção  ao 

numero  da  problema,  já  havíamos  previsto, 

"  pnra  0  Eslado,  n  vinda  de  técni¬ 

co  eindustrinis.  Estamos  aguar¬ 
dando,  apenas,  que  (uncione  o 
(longrcssn,  para  .que  sejam  trça- 


BANHO 

le  demais  artigos 
para 

Sport  e  Campo 


Durante  a  visita  dos  membroa  da  Aascmbiéia  Conatitolnte  ao  Calote  —  Quando  o  preaidenic  dn  Itepúbllca,  gcioernl  Enrico  Dutra 

proferia  acu  «tlacnrso 


Julgamento  da  Suprema 
Côrte  da  Argentina 


òofidtahia  de  claòà^ 


BUENOS  AIRES,  19  (U.  P.)  — 
A  Câmara  de  Deputados  iniciou, 
ontem,  os  debates  para  julgamento 
político  da  Corte  Suprerpa,  com 


base  no  projeto  apresentado  pelo 
deputado  peronista,  Sr.  Dodolfo  Be- 
cker,  que  acusou  os  juizes  de  re¬ 
conhecimento  dos  governos  "de 
falo"  de  1930  e  1943.  Os  juizes 
acusados  são  os  doutores  Roberto 
Repetto,  Nazar  Anchorena,  Fran¬ 
cisco  Ramos  Mejias,  assim  como 
o  procurador  geral  da  República, 
doutor  juan  Alvaroz- 

Acredlta-sc  que  os  peronistas 
Imporão  o  julgamento  ao  ser  votado 
o  projeto,  pois  terão  os  dois  terços 
necessários  para  ser  aprovado  o 
mesnrvo, 


Deixaram  Alexandria 

(THulas  principais  na  /,•  priplno; 
NAO  RECONHECERA  NENHUM 
TRATADO  QUE  NAO  ATENDA 
A.S  HEIVINDICAÇÔES 
CAIRO,  tu  (AI'T‘)  —  O  Parti¬ 
do  Wnfd,  rcunliin  cm  Alc.xntulrln 
snb  a  prcsidiiicla  cio  Sr.  Nash  l’a- 
clin,  MÜihclcccu  que  nãn  ivcnnhc- 
cerá  nenhum  tralndu  de  aliança 
com  B  Inglaterra,  que  iinii  dê  in¬ 
teira  .-uilisfaçã»  ás  rvivindicaçücs 
dn  Egiln. 

O  Partido  Wafd  cciniiinirarã 
oficinlmentc  essa  declsãn  n  Iodas 
lis  nnil)nl.\ndas,  c  ccimcçnrá  n  cam¬ 
panha  cm  todo  o  prils.  Ademais, 
o  Wufd  mantém  sua  niilude  In- 
traneigcnlc  sAbre  n  Sudão,  nfir- 
innndo  que  sAmcnIc  ficará  satis¬ 
feito  com  a  prnclain.-tção  da  com¬ 
pleta  solicranla  do  Egito  sAbre  o 


O  GAMIZÊIRÒ 


I 

•Ainda  se  admite  que  um  ouii-o  ' 
RMunto  pouco  divulgado  é  ob 

"«to  momento:  1 
a  rcorganizaçfio,  * 

•  do.  de  um  certo 

punhlas 

Brasd,  para  maior  a 
lelações  comerciais 

•  leiras. 

LONDRES.  19  (A.F  P  1  — 'n 
®Í"'stro  Clemont  Attlee 
“'lí®'"  *  "otle  um  jantar 
cm  honro  do  Sr.  João  Neves  da 
Conioura.  ministro  das  Relações 
Exteriores  do  Brasil. 

Ao  Jado  do  primeiro  minletro 
..'■-Çiilaram-sc,  notadnmentc, 

■"'•'‘'■os  .Bevin, 
cbey,  Miss  V/il]çinson 
n-.ft,"o  Eden,  l 
dc  Janeiro,  Sir  Donold 
■IO  lado  do  Sr.  Joâo  I 
ronfoura,  sentaram-se, 
wente,  0  embaixador  J 
-Arngáo,  0  ministro  Rub 
j-elra  de  Melo.  secretário- 


0  regresso  do  brigadeiro! 
Eduardo  Gomes 

Ainda  não  sc  sabe,  ao  certo, 
se  desembarcará  no  Rio 
hoje  ou  amaniiã 

_  Está  rcgrMsnndo  diis  Estados 
Unido.-,  onde  fez  vários  cursos  di- 
nperfclçounicnlo,  coloca iido-sc  a 
imr  do.s  ma. 5  iTcciites  progressos 
lêrnicoN  dn  uvlbçài)  dc  guerra,  o 
.  iiiajor-lirigadciro  Eduardo  Gomes, 
que  concorreu,  como  candidato  da 
U.D.N.  e  dc  nutras  organizações 
pnrllilúrins,  no  último  plcilo  pre¬ 
sidencial.  (J  ilustre  oficial  genc- 
I  rnl  está  scudu  aguardado  com  ca- 
.  lusiasmo  pelos  seus  antigos  piir- 
lidnrins,  que,  scin  dúvida,  lhe 
proporciona r.io  festiva  recepção. 
Esta  manhã,  pnicnrnmos  óiiler 
informações  e.vAtns  sôbre  n  hora 
dc  .suii  ciicgnda,  sendo  infoi  iuados 
pela  U.  I).  N.  dc  ipie  a  sccrtia- 
ria  do  partido  não  dispunli-r  de 
cicincillus-  II  respeito.  Logo  cui 
seguida,  n  ramllin  do  nuijor-brlga- 
dclro  Eduardo  Gomes  no.s  adian¬ 
tava  que  não  liavia,  ainda,  cer¬ 
teza  sAlirc  n  sua  chegada,  no  dia 
dc  hoje.  Em  lodo  caso,  estava 
sendo  êlc  nguardailu,  Imjc  ou 
amnnmü,  ncsln  capitai. 


Veniie  sempre  por  menos ! 


em  comum  acor-  D  CinquenienanO  (10 
ing_itersít«“nq  falecimento  dc  Carlos 

"  ampliação  das  GomeS 

- 3  cnglo-brasl- 

Obcdccciulo  a  seus  compriiiuis- 
SDC  cunlrttluals  com  a  Prelcitii- 
ra  do  I).  i'..  c  dc  ncordu  com  n 
nova  orientação  nrtislicn  Iniçad.i 
pclu  Departamento  de  Difusão 
Ciillural,  a  Sociedade  Artística 
Brasileira  , concessionária  da 
Temporada  Oficial  deste  ano,  vai 

_ ....ckC  os  mi-  "l"®*  úlllmna  récitas 

Morrison  Stra- '  t-.mporada  liríca,  duns 

o  'ex-ml-^  *P®™s  <1®  nulor  brasileiro,  inter- 
I,  o  embaixador  no  Riõ  Protado»  pom  um  notnvcl  grupo, 
ct-  ,  «  csoolhido  cnlre  o.s  melhores  ar- 

^  tistas  nacionais ,  A  primeira  dc- 
I  las,  "Salvador  nosa”,  do  Cnr.os 
Gomes,  será  representada  cin  13.‘ 
récita  da  referida  asaliinluru,  S.s 
(eira,  á  noite,  cm  comemoração 
do  cinqueuteuário  do  falcclnicu- 
lo  do  maior  música  brasileiro,  i 
Sob  n  regência  do  mac.stro  TÍno 
I  Cremagnani,  interpretarão  os 
I  principais  papéis  0  tenor  Reis  c 
1  Silva,  os  copranos  Heloisa  do  Al- 
1  buquorque  e  Carta  Caputf,  o  barl- 
j  tono  Paulo  Fortes  c  0  bai.vo 
I  Américo  Basso, 

1  A  segunda  dae  referidas  õpe- 
I  ras,  “Maria  Petrowna”,  dc  Go¬ 
mes  de  Araujb,  será  levada  á  ce¬ 
na  na  próxima  semana. 


ccdtnie  de  Londres,  0  Sr.  Au- 
brey  Ensor,  asslsiénto  do  diretor 
do  Dapartamento  de  Teatro  do 
"Britlsh  Council",  nflm  de  dlrl- 
«ir  a  oiganização  lêsnica  da  Ex- 
r-osição  dc  Projetos  e  Modôlos 
Teatrais,  a  Inaugurnr-se  cm  ou¬ 
tubro  no  Ministério  da  Educação, 
Eob  0  patrocínio  do  ministro  da 
Educaçáo,  professor  Ernesto  de 
Souza  Campos,  c  do  embaixador 
da  Grá-Brclánha,  Sir  Donald 


0  “déficit”  previsto  no 
orçamento  italiano 

ROMA,  19  (AFP)  —  0 
orçomento  ítaKoiM  prevê  um 
(lefkit  de  900  mithõe*  de 
dólares  pera  e  ohial  exercí- 


fazer  uma  estação  de  águas,  mas 
todos  podem  conseguir  uma  exce- 
Icnle  depuração  orgânica  pelss 
vias  eliminntnriaa;  expelir  ss 
areias  a  os,  cálcnlos  de  ãcldii  nrieu 
e  iiratos  causadores  do  trtrilis- 
nio,  dn  gota,  do  reumalbima,  de¬ 
sintoxicar  0  fígado,  01  rins,  os 
Intestinos;  lirnr  a  acidez  excessi¬ 
va  da  ncína  —  nms  dii  cauiss 
da  Irritação  ds  próstata  ■  da  ure- 
Irs;  corrigir,  enfim,  a  insafleiên- 
eln  renal  e  hepática  por  meio  da 
UROFORMINA  GIFFONI,  granu- 
tado  efcrveacente,  de  sabor  muito 
agradável.  Receitado,  diariamente 
pelas  sumidades  médicas.  Nss  far¬ 
mácias  e  drogarias. 


m..>  CONTINUAÇÃO 
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melro  lumo,  por  maioria  ahao- 
lula  dc  volos,  ou,  em  segunda 
turno,  por  maioria  relativa. 

Os  deputados  e  senadores  Urio 
n  Sun  dlsponlção  CfSdulns  forneci* 
dos  pelos  respectivos  partidos  c, 
pela  secretaria  da  Assembléia, 
envelopes  opacos,  a  fim  de  que 
o  sigilo  do  voto  não  seja  devas¬ 
sado,  havendo  uma  cabine  para 
se  munirem  daqueles  envelopes. 

A  candidatura  do  eenodor  por 
Santa  Catarina  e  Icadcr  da  maio¬ 
ria,  Ncreu  Ramos,  é  sustentada 
pelo  P.S.D.  e  pelo  P.T.B.  A  do 
Sr.  José  Américo,  ministro  dj 
Tribunal  de  Contas,  é  apoiado  pe¬ 
la  U.D.N.  c  os  aliados  desta,  r,. 
ainda,  pelo  P.C.R. 

Os  cálculos  dão  a  vitória  pai.i 
o  Sr.  Ncrcii  Ramos  por  nma 
maioria  apreciável,  ocredltando-sv. 
que  no  primeiro  escnilinlo  sej.x 
apurada . 

O  interesso  é  muito  grando 
apesar  dc  ser  seguramente  pre- 
visivcl  o  resultado, 

São  esperados  votos  para  ou¬ 
tros  Ilustres  brasileiros,  entre  os 
quais  os  Srs.  Melo  Viana  c  ge- 
ncru!  Góis  .Monteiro,  mas  em  nú¬ 
mero  csc.afiso,  pois  SS.  EEx.  não 
são  candidatos. 

A  pnsse  do  eleito  poderá  dar- 
se  imcdialamcotc,  perante  a 
Canslituinie,  ou,  om  data  poste¬ 
rior,  pcrnnlo  0  Senado  da  Repú- 


CAIRO,  19  (AFPj  —  Desmen- 
tc-sc  nos  círculos  bein  informados 
egipcios  a  noticia  da  imprensa  Ju¬ 
daica  dn  Palestina,  sc  que  o  rei 
Farouk,  do  Egito,  0  rei  Abdull 
Illnl,  dn  Irali,  o  os  presidentes  das 
Repúblicas  da  Turquia,  Sírio  o 
Libano,  haviam  ae  reunido  no  LI- 
bnno  A  fim  dc  csludarcm  a  ado¬ 
ção  dc  umn  pollticii  comum  do 
defesa  com  relação  á  RúSsia. 

De  seu  lado,  os  mclos  do  Liga 
Arabo  desmentem  que  11  Trnns- 
jordanin  tencione  submeter  á 
conferência  de  Londres  o  projclo 
da  Grande  SIrla,  para  a  solução 
do  problema  da  Palestina.  Obscr- 
vn-ac  que,  rclntivamonle  k  Pales¬ 
tina,  os  paiscs  árabca  cslão  liga¬ 
dos  pelas  decisões  da  Conferência 
de  niudan.  Os  mesmos  círculos 
aeresccniam  que  o  prnjcto  dn 
Grniidc  Sirln  cnfrcnin  n  liosllH- 
dade  de  vários  paiscs  árabes,  c 
sua  aprovação  |>odcriu  acar.-elnr 
no  soio  da  Liga  Arnbc  uma  cisãii 
dc  graves  consequências. 


Esperado  em  Belo  Hori- 
zoBte  0  ministro  Carlos 


ÔHítnos  premiados 

Foram  premiados:  Jorge  Silva, 
que  comunicou  o  crime  dc  que  foi 
vilima  o  investigador  "Sopo",  50 
cruzeiros;  Mirou,  a  prisão  do  cri¬ 
me  ocorrido  nn  pcnhn.sco  da  GlA- 
ria,  50  cruzeiros;  Braz,  o  as.sas- 
sinato  do  soldado  da  Policio,  no 
Eugcnbu  dc  Deniro,  c  Astrogildo 
■■ernandes  Silva,  o  conflito  na 
rua  Corolina  Mochodo,  cm  ücntn 
Ribeiro,  25  cruzeiros  cadn;  .Ma¬ 
noel  de  Souza,  as  cênus  da  Pra¬ 
ça  Onze,  provocadas  por  um  tou¬ 
ro,  e  Eli  Batista,  n  incêmtio  cm 
Caxias,  25  cruzeiros  cada;  "Ura 
corioca  rcpórlcr”,  o  crime  dc  que 
foi  vilima,  em  TercsApolls,  Bodol- 
fo  Bccr,  60  cruzeiros;  Valdir  dos 
Santos,  o  crime  dc  morte  no  En¬ 
genha  dc  Dentro,  50  cruzeiros  e, 
CldAnia  Oliveira,  o  incêndio  na  j 
rua  da  Conceição,  50  cruzeiros. 


PERFUMAKIAS 

CASA  BAZIN 

Av,  Rio  Branco,  134  —  Tel.  22-2936 


BELO  HORIZONTE,  19  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Está  sen- 


à  DOllCia  LISBOA,  Setembro,  IDa  Sucur- 

•  ”  sal  de  A  NOITE  por  via  aérea)  — 

Eitcre  cm  nossa  redaçáo  nume-  Em  Portela,  (Famaliccol,  Antonia 
roso  grupo  do  moradores  das  ruas  Moreira  Pereira,  ri»  16  anos.  ser- 
Rlachuelo  e  Mcm  de  S4  e  da  ave-  viçai,  andava  numa  figueira  a  co- 
nlda  Comes  FrclFe.  que  nos  vem  |her  0  fruto 

De5cquillbrando.se.  porém,  pre¬ 
ás  autoridades  policiais  no  r.cmi-  „  j  .  h  .  pie 

do  dc  serem  tomados  provmências  ,  Ç  .7  j  arvore,  c,  co.-n  tanta 
paro  Impedir  que  mulheres  de  vida  *''’®ii®'cad3  que  veio  cair  sobro  c 
facIl  c  malandros  transformem  de  um  carro  do  bois, 

aqueles  logradouros  públicos,  espe-  chavelha  sc  lhe  espetou  nc 
clalmente  os  trechos  compreendi-  peito,  sobre  o  coração, 
doa  entre  as  ruas  do  Rezende,  In-  Conduzido  ao  hospital,  chegou 

válidos  o  Lavradlr  p- —  ■* —  - *- 

vcrnndores  e  ImedtnçAes  dn  rua 
Francisco  Muratorl,  em  locais  ab- 


do  e.sperAdo  ainda  esta 
cm  Belo  Horizonio  o 
los  Luz. 


C ARIOCA,  a  »ua  revista, 
está  cm  todos  os  lugares. 


A  roinha  dai  óguos  dc 
colêniol 


Concurso  de  inglês  para 
estudantes  brasileiros 


Associação  dos  Ex^Comba* 
tentes  do  Brasil 

A  As.suciaçno  dos  E.vCombn- 
(ciiles  do  Brasil  comuniea-nos 
que,  ciu  virtude  dn  reorganização 
líc  seus  scrviçns  tic  colrrança  e.x- 
Icrnn,  n  diretoria  resolveu  sus- 


VALE  QUANTO 
PESA 


Atendendo  ao  interesse  sem¬ 
pre  crcsccnbe  da  nossa  mocidade 
pela  cultura  nortc.nmerlcana,  0 
Instituto  Brcsil-Ebtado.s  Unidos 
realizará  à  12  ds  outubro  um 
concurso  de  inglês  para  os  estu¬ 
dantes  brasilcirca  de  4.*  série  gi¬ 
nasial  que  mais  se  distinguirem 
no  corrente  ano  por  seu  aprovei¬ 
tamento  naquela  matéria.  Os 
prêmios,  constantes  de  diversos 
valorrs,  são  os  seguintes:  um  do 
2.000  cruzeiros;  um  de  1.000  cru. 
zciros;  doz  em  livros  e  dez  em 
boLsns  de  estudos  num  dos  cur¬ 
sos  de  inglês  do  m-esmo  Inslltu- 


praça  doa  Go-  já  morto. 

—  Em  Válega,  quando  0  lavra- 
los  para  a  m>  ®  proprictãrlo  Manuel  josé  de 
I  Oliveira  Tavares,  de  74  anos.  an¬ 
os  pessoas  de  *  uma  criada, 

lias,  se  encon- .  ®  °®'’ro-ar  um  pinheiro,  foi  alingl- 
IncOmodacdl-  “'"s  ramada  no  alto  da  ca- 

sSo  a  presen-  e  um  galho  desta  perfurou- lhe 
mas  •lcpr*mcn-  o  crânio,  enlcrrcndo-se  até  à  lin- 
sem  que  alí  gua  e  causando-lhe  morte  insfan- 
B  efeito  os  pe-  tanea. 

s  que  tí-  en- 1  —  Fm  Pedrogão  um  pequenlle 

ides.  Por  ’"!o.  I  de  tenra  idade  andava  a  brincar 

7qui"TnsmG  ®: 

elo.  o  seu  ape-  P‘y®““-  ^  mee  que  se  encontrava 
proximo  noo  víu  a  crlcnra  c.  ins* 

Ítintivcmentc,  pravondo  o  desastre 
correu  para  um  poço.  ondo  se  lhe 

-  -r  — .  -  .  deparou  0  filho  prestes  a  morrer 

te.  O  milagre  da  Inglaterra  é  o  ‘**********ss*»**S4»éM*o**»4  afogado.  Sem  nen-ar  em  si  solian. 
seu  constanle  equilíbrio  entre  a'  terrompçndo  a  marcha  pacifica ‘ do  ^um  grito  da  dor  cue  'e  ouviu 
imdiçao  e  a  renovaçáo.  Aqui,  por  do  mundo,  veio  prejudicar  Iam- 1  nTiT,  1  7  T 
toda  parte.  0  passado  nos  acom-  bém  ua  relações  comerciais  entre  j  ®  ®Fa/ran- 

panlia  os  pussos  e  o  futuro  nos  os  dois  paiscs,  relações  que  hu-  aíÍ*®  ncsesosro  ã  enaríça 

aWI.  qs  olhos.  Em  ludo,  dos  viam  então  entrado  num  período  ®  P®'  9^®  presen- 

aiisléros  monumentos  seculares;  de  ainda  maior  florescência.  |  ciara  a  cena,  correu,  allrou-se  ao 
ans  risonhos  "coltages"  com  chei-  Graças  a  Deus,  os  dias  mais  POÇ®  também  c,  teriam  morrido  05 
ro  dc  tinta  ainda  fresca,  dêsde  as  aombrios  já  desapareceram.  três.  pai,  máe  e  lilho  se,  a  tempo 
Uílnas  de  poderosos  trabalhos,  I  E  agora,  logo  que  se  reslabele-  não  tem  chegado  gente  que  os 
aos  belos  parques  de  jogos  infan-  çam  completamente  ns  liberdades  salvou 
tis,  em  ludo  0  estrangeiro  respira  e  o.s  possibilidades  dc  comunica- 

ésle  maravilhoso  dom  da  vida  ÇSo  e  trabalho  inglêscs  e  brasl-  ******************************* 
britânica  —  a  faculdade  de  im-  Iciros  háo  dc  continuar,  no  nlann  — . — . 


O  sobonete  Jaa  famíiiaB  ! 
Grande,  Bom  e  Barato  I 


de  Educação 


Abertas  as  inscrições  até  q  CaSO  de  Poula  í 

0  dia  25  PONTA  PORA  (Territõ 

Continua  nberla  no  Instituto  do  A*™OÍtÈ?  Os' MrHdosí* 
Educaçáo,  Olé  o  prAxtmo  dia  .  ,Vlo«is.  em  f«n?."ún[ca, 
inscrição  para  0  concurso  de  admls-  vcrain  baferse  pola  pin.u 
láo  á  1.»  série  do  curso  ginasial  na-  do  Ponia  Porá  como  toi 
quclc  noUvel  cducnndârlo  da  Pre-  federal,  reclamando  rios  | 
foHurn.  I  constituídos  um  plebiscito 

Seu  diretor,  o  professor  Mario  Di  resolver  o  caso, 

Vclgo  Cabral,  fez  imprimir  melal“~ - - 

dúzia  de  conselhos  no  folheto  -ua  I  Ha»»!»»»»-»-.™ 

regula  es  condições  para  a  referida  l/CSa|iareCeU  0111  S 

inscrição,  conselhos  êsles  que  pela  ’  j  j 

sua  r'‘-  finalidade  convêm  sejam  Cfini  44,  IIPCSARC  9  I 

conhecidos  dos  pais  dos  candidatos  ”  ln»»üd5  9  I 

áqucle  estabelecimento  dp  ensino.  NOVA  YORK  19  fU 

...  ,  Desapareceu  um  gigantesco 
1.0  -  Se  0  seu  candidato  nâo 

reunir  os  requisitos  minimol  exl-  . .  ®  passageiro 

saúdo  o  preparo,  nada  ^ssoas  a  bordo,  e  as  1 


v.m  V  C  O  N  T  I  N  U  A  C  X  O 
DA  !•  PAGINa 

Entre  essas  medidas,  u  rcaliuçâ» 
no  próximo  mês,  aqui,  dc  dois 
grandes  congresaus  ~  im  dos 
“sem  teto",  outro  dos  locatários 
em  hotéis.  Frisn-so  que  há  47  mil 
Inscritos  nas  prioridades  iiara  lo¬ 
cações.  AlWs,  fl.OfMl  novos  lares 
se  formam  rm  Paris  por  mís,  e 
om  outubro  sno  esperados,  para 
os  cursos,  12.nil0  ostmlmiicí. 

Tetriii»  J*-_  JA  _ LI  .  . 

00  lO* 

QXftme 


A  Conferência  de  Paris 

PARIS,  19  (R.) 


O  Instituto  pediu  à  cada  gi¬ 
násio  no  Distrito  Psderal  que  es¬ 
colhesse  um  aluno  da  4.“  série 
para  comparecer  ao  concurso  que 
se  rettlliará  na  séda  do  Instituto, 
sendo  0  prazo  para  Inscrição  nté 
o  dia  30  do  corrente,  O  aluno 
escolhido  deve  ser  nqucle  que 
olé  o  dia  trinta  de  agosto  te¬ 
nha  alcançado  notas  mais 
elevados  cm  Inglês,  desde  que  sua 
lingua  materna  não  sejn  a  Ingle¬ 
sa.  Para  demais  informações, 
diriga-se  á  Secretaria  dos  Cursos 
do  Instituto  Brasit-Estados  Uni¬ 
dos,  à  rua  México,  DO.  10.®  ander, 
ou  pelo  telefône  22-6013. 


Na  segun¬ 
da  declaração  albanesa  durante  a 
Conferência  de  Paris,  em  torno  das 
clausulas  do  tratado  dc  paz  com  a 
1'ália  referentes  â  devolução  dos 
bens  removidos  de  território  das 
Nações  Unidas  pelos  fascistas,  fo¬ 
ram  citados  3  generais  Italianos 
como  tendo  registrado  obras  de  arte 
albanesas  em  seu  nome,  duranto  a 
ocupação. 

A  MARINHA  ITALIANA 
PARIS.  19  (INS) 


cuidadoso 


BUENOS  AIRES,  19  (A.F.P.) 
—  O  Sindicato  dos  Músicos  Pro¬ 
fissionais  do  Eslndn  de  S.  Paulo 
(Brasil)  enviou  um  telegrama  à 
Associação  de  Profcssnrr.s  do  Ür- 
riucslra  desta  rapilnl  exprlioiiidii 


Na  co¬ 
missão  militar  da  Conferência  da 
Pai  a  delegação  lusosiávia  retirou 
uma  emenda  que  linha  apresentado 
propondo  que  a  marinha  italiana 
ficasse  reduzida  a  limites  Inferiores 
aos  especificados  pelo  Conselho  de 
Ministros  dos  Quatro  Grandes, 
TRIESTE 

PARIS,  19  (INS)  —  A  sub¬ 
comissão  da  Conferência  da  Paz 
encarregada  de  formular  0  estatuto 
de  Trieste  suspendeu  ontem  ã  tar¬ 
de  sua  sessão  após  Ires  horas  de 
debates  acalorados  e  Infrutíferos  A 
questão  que  mais  provocou  debates 
violentos  foi  a  da  I  mitação  des  po 
deres  do  gov.irnador  e  da  assem¬ 
bléia  no  projetado  Eslado  livre  Iri- 
estino. 


gldos  dc 

adianta  pedir.  A  Diretoria  do  Ins- 1  aqui  indicam  qu 

tUuto,  prestigiada  pela  administra- 1  velmenie  aquele  aparelhe 
çáo  superior,  consldçra  ponto  de  caldo  perto  de  Candor,  r 
honra  nâo  transigir  a  êslc  respeito.  Nova,  ab  tentar  aterrizar. 

2. »  —  NAo  creia  em  qualquer  pos-  - - - - 

sibllldadc  dc  fraude.  O  sistema  dos  1  «ooli 

exames  está  dc  tal  modo  organiza-  A  ArgcDuDa  aSSll 
do,  neste  Instituto,  que  tflda  tenta-  •  , 

tiva  nesse  sentido,  será  Inutil.  {111)311113  lin])0rt3Dte! 

3. ®  —  Náo  faça  pedidos.  Imagine  r  ••••*»»>» 

suo  IndIgnnçBo  ao  saber  qi  *  nor  vÂllinÇ  PAIIIGr/'» 

benevolência  especial,  seu  candlda-  TGUIIId  vwUIClLld 

lo  pudesse  ser  preterido  por  outro  RUENOS  AIBES.  19 
menos  hatjllltndo.  ^  Argentino  assinará  1 

4. "  -  O  Instilulo  de  Educoçáo  Já  fnnvên'os  cnmetvinia  no  v 

conseguiu  organizar  de  maneira  láo  500  pi,|hncs  do  pesos 
próxima  da  perfeição  os  processos  a  Chancelaria  informe 
dc  escolha  dos  candidatos  á  motrl-  convênios  conitrciai»  de 
cuia.  que  se  pode  e  se  deve  con-  nosns  serão  assinados  ctun 
fls-  nesses  processos.  glcn.  Canadá.  Dlnnmnrc.i.  1 

6.0  -  Pnra  que  seu  candidato  Unidos,  França,  Grã-Bt 
nán  Sc  apresente  ás  provas  Intiml-  Noruega.  Polónia  c  Suéciii 
dado,  procuri:  InspIrar-lhe  a  neces¬ 
sária  confiança  om  seu  prmsro  e  | 
n,s  Justiça  com  que  sc  aplicam  os 
processes  dc  apuração  neste  Insti- , 
tulo. 

0.®  —  As  portos  do  Instituto  náo 
sc  fecham  deflniltvamente  a  quem 
náo  conseguir  matricula,  numa  prl-  — 
melra  tcniettva.  Sc  a  Inobllltaçáo  fO  G  Vllhos,  ogrodccem  O  todoS  Que  C( 

provier  de  falta  de  preparo  da  can-  funerol,  envioram  eoroof,  flores,  cartas  e 
rildnln,  Insista,  no  ano  próximo,  fa-  •-  j  i  1  •  j  * 

7cndo-a  estudar  mais.  Sc  decorrer  OCOSIOO  do  tolGCimcntO  da  SUO  pranteada 

dc  mís  condiçáfi  de  laúde.  sinda  e  bísovó  D.  GEORGINA  AMARAL  PINTC 

remrd'ívcl*.  Insisto  também;  cm  j„  „  ,  •  . 

caso  contrário,  cncaminhc-a  para  ‘®“®S  OS  SCUS  OltlígoS  O  OSSIStirem  O  niISSC 
outra  escola,  ou  aprendizado  do  que  mcndam  rczor  pof  SUO  olma,  na  Ig 

r  ,z:z  rríTT  Jc  .monhó,  di, 

teligcncia.  roS;  pclo  <|ue  ontccipadamcntc  ogrodccei 


üiin  9i*IHnrÍe<in(Jc  aos  coTOpanhei* 
ros  ai‘;;(intino5  cm  greve 


MARIA  DAS  DORES 

(.Missa  dc  doze  nteses) 

tLlils  das  Dores,  .Süvcria  d«s 
Dores  Chaves  c  demais  pa¬ 
rentes,  convidam  ás  pes- 
.sons  amigas  para  assistirem  á 
missa  que  será  rozndii  em  sufrágio 
do  sua  boníssima  alma,  amanhã, 
dia  20.  scxln-fcira.  ás  9, .10  horas, 
no  alL-tr-miir  d.n  igreja  da  Can¬ 
delária. 

Aiileclpadameiite,  agradecem . 


GEORGINA  AMARAL  PINTO 


noso  de  guerra 

ROMA,  19  IA.  F.  P.)  —  Foi 
preso  e  vai  ser  julgado  como  crimi¬ 
noso  de  guerra  0  general  Cambara 
que  foi  0  chefe  do  Eslado  MaiO' 
de  Mussolini  quando  este  tentou 
criar  a  Rcnública  Neo-Fascista  do 
Norte  d.s  Itália. 

O  general  Cambara  lol  0  coman¬ 
dante  da  Força  ExpedlcloniVia  que 
a  Itália  mandou  cm  au.xTIo  de  Fran¬ 
co,  na  guerra  civil  da  Espanha. 


leu  govêrno  e  dc  lodos  quan-  liniimni  lliiiilm.  nnilli-milinnárin,  pinntjailor  ile  nniòes,  áirelur 
no  Brnsil,  sabem  admirar  0  ile  ciiirmu  t  firtiiosu  pilalu,  faz  ilaix  meses,  foi  uitinwán  por  um 
citar  os  verdadeiros  exem-  ncnienle,  i/iie  i/inise  lhe  era  faial,  no  uer  deslroçailo  0  iiparelho 
de  grandeza  humana.  rm  qite  renliztiirn  um  mio  exprtimenliil .  <1  graimni  foi  feita  qaan- 

(radeço  a  V.  Excia.,  mais  do  li  ifjitt  ís*  I  I  Iviili),  aseendia  nanameule  ans  ares,  num  aaião 

vez,  Sr.  presidente  as  cor-  íl-2:i,  a  fim  de  ir  de  Ciilaer  CUti  a  \ova  York.  Itamard  Hughes 
ssimas  pnlavros  da  sua  snu-  pretende  defender  em  .Vomi  1’orA-  o  seu  film  “The  oitllaai",  a  qiie 
0,  0  êrgo  . . .  .hOv  d.õdddddd  u  Assneiaeão  Cincmalaqriifiea  se  rreiisaaa  a  ranerder  “agrraliir" . 
0,  e  érgo  a  mlnho  laça  ocia  Hm  saa  enmiianhia  niajaram  o  meránica  F.art  Martin,  e  am  sol- 
íosa  continuidade  da  Grã-  dado,  idenlif irado  eoinii  Juha  SIreler.  (Foto  IXS,  especial  para 
anha".  •.  ’  A  iVD/IEj. 


íeniíjro  de  1946 


O  homem  tem 
a  idade  de  suas 
artérias 


glandular,  seremos  eternamente  jovens 


clm  tin  Hora.  ás  17  horas,  no  80- 
clcrlndr  Dr.isMoIrn  dc  fieo;;rafla. 
b  p-arn  ila  llcrúhMca.  .M,  anhrc  os 
rcgiõrs  da  nirso|iuUmla  Arn- 
guuta-XIngú. 
lESTAS 


Kiuwb  ^(lauatd.la  «d  iVtll.  ootlon 
3  mundo  mtdico  «atuiicuniado  com 
0  MU  ■(•niplo  poitool  atlimuiida 
MnHi  noto  moddod*.  onillanlB  do 
üigttião  d*  lubtlâucdoí  hatmâalca» 
moicuhnos  Tni  piod>oiR«nlt  ba 
moH’  neifo  o>aad*  duKoOarta 
qu»  cbtgnu  A  imliiocão  da 
uisn  Idimulo  da  otanda  olmu 
oa  mcd'CO  < 

PANSEXOL 

tloi  láatco  aionulanla  indloaor 
MB  Iodai  OI  oaioi  onda  •*  loi  laa 
%  o  dlminiilrAo  nnrrjol  m*  caiai 


doa  marrai  do  niganISmo  oom  < 
aapadol  lalatáado  ooo  otqdoi  do 
•aiuoUdod*  ooi  mali  iioalin' 
doado-lhii  aovo  «<aa  a  vigát 
PANSE7COL  ailila  umo  fórmula  poro 
oado  Mxo  Moaculiao  a  Famlulao 
Eacoalio-ia  à  lando  am  Iodai  m 
Droooifoi  a  ronnàdai  do  BiaiU 
Pórmnlo  do  Pret  AUATREnÉAILO 

RamaUmoa.  paio  raambolaa  ona»'  | 
r.a^nnn  . 


Que  cachorro!. . 

Malt  uma  "pirola"  tolhirip  no  ''viveiro"  do  "Jornal  ãn 
Comtrcio"  de  iCéC,  f.  esta,  inscr.a  nii  edi(ào  de  IS  de  teiem- 
bro  daquele  a,.o,  lid  um  técuio,  pois: 

"‘Correepnndtnelrit  —  "O  cachorro  n.  BS  e  o  fiieal  do  Can¬ 
delária"  —  Sr.  Hcdalor.  —  \ào  lou  morador  ria  rua  do  Ou. 
oldor,  e  por  eonuequincta,  n£o  eau  vizinho  do  número  ou  dou 
námcrof  GO;  nâo  é,  porlanio,  de  admirar  que,  no  pequena 
anúncio  que  anle-onlem  mandei  para  a  «na  folha,  chamando 
a  alenfâo  da  aulotidade  compelcnie  pura  um  horrwel  ráo  de 
água,  que  netia  monjid  pusera  um  pahre  preto  em  miserável 
estado,  não  especificasse  melhor  a  morada  do  dílo  cão,  /gno- 
rava  eu  que  houvesse  male  de  um  número  CG;  hoje  lenho  me¬ 
lhores  infmmaçòes  e,  romo  não  quero  que  pague  o  inocente 
pelo  pffiidnr,  serei  mais  escplieito,  “(Juod  Coesaris  Coesari" . 

Passo  mutie  a  miudo  pela  rua  do  Ouvidor,  e  rara  d  a  oca- 
slãn  em  que  náo  veja  sair  da  loja  de  fazendas  n.  SB  (que  tem 
à  direita  um  rabeteirriro  n.  66,  e  á  esquerda  um  armador  nii^ 
mero  6S)  um  cão  de  água  de  feia  raladiiro,  acompanhado  de 
uma  súcia  de  animalejos  da  mesma  família,  Inveslindo  n 
quem  passa,  e  náo  poucas  vezes  mlmoseando-ox  rom  sofríveis 
dentadas,  como  oconíecfH  ao  referido  preto,  que  se  retirou,  la¬ 
vado  em  sangue  t  que  f dizem  I  esld  muito  mal,  por  persuadir- 
se  que  0  maldlln  cachorro  está  danado!,.,  E  dal  quem  snbef 
—  Cuido  que  agora  não  restará  dúvida  aignma,  e  que  lodo  0 
leitor  compreenderá  que,  havendo  trás  lojas  com  0  n,  68,  n 
da  armador,  0  do  cachorro,  e  a  do  cabeleireiro,  a  do  cachorro 
£  o  do  meio. 

Dou  este  pequeno  cavaco  em  salisfaqão  ao  aulor  do  onún- 
lo  de  hoje,  e  lambém  para  ver  se  desperto  a  atenção  da  au- 
lorldade,  se  bem  que  se  diga  por  ai  que  0  dono  do  tal  casii 
dos  bichos,  as.ieuera  que  náo  fai  caso  de  periódicos,  que  tem 
altas  proteções,  e  que,  de  mais  a  mais,  sendo  livre  a  vontade 
de  todo  o  cidadão,  e  não  havendo  “artigo  consllluclonal'’  que 
0  proiba,  pode  cada  um  fazer  da  casa  museu  de  cães,  se  lhe 
aproverl 

.Sr.  fiscall  Sr.  fiscall  acuda  em  desagravo  de  sua  respei¬ 
tabilíssima  autoridade,  tão  alrozmcnle  menoscabada,  e  lance 
os  olhos  para  0  TU-  III,  S  12,  das  posturas  municipais,  — 
A.  C.,  17  de  setembro.  —  J.  P.  C." 

Em  seguida,  vem  esta  explicação'  do  "Jornal"; 

-  A  morndn  do  terrivel  cachorro  f  n.  CG-/?,  na  rua  do 

Ouvidor,  e  rõo  88,  como  por  engano  se  iinun-inu''. 

Ora,  não  sA  nos  Icmpon  que  correm,  remo  em  lodos 'o 
outros,  banve  motivos  para  lamúrias,  proleslos.  Indignações 
etc.  Entretanie,  rnmp~rndn  0  q"e  ronleniroraneomenle  se  ve- 
rlftcn,  0  que  n  onterln  .hd  cem  enrr  pasrmlos,  nota-se  existir 
sempre  em  tudn  uma  requenn  diferença...  As  oraves  prt- 
ociinncães  de  I.HG,  em  confronto  com  as  ele  t0i8  eram  tia 
Ingénuas. ,.  , 

Alieis,  nâo  foi  por  outra  razão  que  alguém  disse;  "Ah! 
Le  heau  vleiix  lemps  oii  noi/i  étlons  si  malhereux! . , 


O  elstcma  circaUlArlo  dn 
corpo  humano  cxercc  i]ni,\ 
fuDtão  tán  complexa  «  in). 
purtantf  na  rvnnviçAo  dis 
edolas  e,  portanto,  na  conl 
servacáo  da  vida.  que  drvcria 
ser  a  maior  preocupação  uo 
homem  corrigir  os  dislárbus 
que  Ihr  súo  inerentes  jride 
o  mais  primário  Indicio  de 
sua  presença. 

Pelo  sislema  arterial  p 
sangue,  que  i  um  humiii  og. 
Iriente.  é  levado  a  alimeotsr 
todos  oé  órgãos,  regressaodo 
ao  coração  pelo  sistema  ae. 
noso.  passando  antes  pelo  pgl. 
mio,  onde.  em  contacto  com 
0  Dxigónio  aspirado,  são  .'11. 
minadas  as  toxinas  que  tle 
arrecadng  00  orgsnismo. 

Ora.  Óste  processo  mj., 
fanportáncia  dcsnecesiArlo  é 
encarecer, somente  poderá  ter 
plenomente  Jesenvot  v  ;  d  4 
quando  o  sisicma  anáno. 
venoso  se  apresenta  livre  óe 
qualquer  obstrução.  Ccralm^n- 
te,  porim.  poucas  pcsiait 
dispensam  maior  atenção  so 
perfello  fnneionamento  desl, 
slslúma  e,  não  raro.  «nc 
aconiccer  que.  ao  Se  scntlreiu 
molestadas  por  fadigas,  tnn- 
tetros,  seneseéncia  precoce  « 
outros  males  enrrelalos.  rt. 
correm  ao  uso  de  lônicui. 
quando,  em  verdade,  estes  ma¬ 
les  são  provocados,  em  granár. 
nómero  de  casos,  por  uma 
circulação  deficiente. 

.Vunca  é  demais  repelir  - 
O  homem  tem  1  Idade  de  loas 
artériaa.  Restaurar.  po|s,  e 
sistema  artério-venoio.  ellmi- 
nandii  os  depósitos  que  tc 
agregam  ás  suas  paredes,  á. 
de  falo.  tonificar  o  orgonlr. 
mo.  restabelecendo  a  norma¬ 
lidade  das  funçóes  dos  vãrioi 
órgáos.  OOTAS  DVXA.MICAó  í 
uma  moderna  medicina  de 
valor  comprovado  pelos  mut 
eminentes  clínicos  00  comba¬ 
lo  á  arterlo-csclerose  e  ao  reg. 
mallsmo.  agindo,  orecisamen. 
te,  sobre  o  sistema  artírio- 
veniiso.  facllllando  o  trabalho 
do  coração  e,  consequenlemea. 
le.  melhorando  a  resisiíncui 
orgânica  PEÇa  GOTAS  OV. 
NA.MICAS  ao  acu  farmareu- 
tlro  ota  ao  dlatrlboldor  gtril: 
Companhia  Qnlmlca  DIatq. 
baldara  Carlos  de  Brito  ■— 
Rua  dat  Marrecai  n.  áS-A  — 
Rio  de  Janeiro  —  Brasil, 


O  Tljuca  Tennis  Club  leva  n 
efciio  nn  dia  25  dn  corrente  uma 
fesia  de  arte  com  0  concurso  d:i 
planlslb  professora  Sleln  Danl.vs 
Abrahno.  Nn  dia  23.  o  mssmo 
grfmio  realizará  o  sen  Iradirio- 
naj  baile  de  primavera. 

-  Rcallza-se  liojc,  ás  20  bn- 

rns.  nn  Olímpico  Cliil).  uin.a  frs'a 
de  arte,  rom  0  concurso  dc  artis¬ 
tas  do  Rádio. 

“TARDE  DA  IIDERDADE 


Crt  X0.Õ0  a  vSrro 
ProauiM  Ponvlta)  fina  da  Cairala 
a.*  •  -  RIO  DC  lABmO 


ção  as  suas  palavras  por  virem 
di  um  órgão  da  imprensa  quo 
svmpre  se  mostrou  adversário  da 
revolução  agora  tomada. 

Eflcrcvc: 

"Vários  motivos  noo  haviam 
levado  a  discrepar  da  preUndld.s 
rncampação  da  Süo  Paulo  Railwsy, 
c  entre  outros  o  idéia  de  que  serli 
rsga  cni  libras  a  indenização  a 
essa  cmirêsa.  Entrclanlo,  a  po.ssl- 
bilidade  dc  vir  a  ser  liquidado  cm 
cruzeiros  aqueia  Indenização,  ino- 
<liflea  subalanc  nlmcnte  a  posição 
da  criltea  nesse  ponto.  Por  n«'rn 
Indo  pleiieara  o  “Ingiêsa”  que  lhe 
fr.sse  permitido  levanlor  o  padrão 
lie  q  talidade  d;  seus  fcrviços.  c.'m 
a  remodelação  da  via  férrea,  por 
melo  dn  ciclrifiroção,  dc  Jundlni 
á  capitai  nanliola,  não  cor;  uni 
aiinicn  n  de  capita]  mas  por  in- 
lermcdln  de  uma  elevação  de  la- 
llfns  o  cue  determinaria  sairem 
<lo  bolso  ilo  povo  08  recursos  p.nra 
isse  renpnrclhnmcnto.  Indlscull- 
vf1mcn'e  rsse  é  um  ponto  pacifi¬ 
co  nn  cx^ine  da  situação  pr«.senlc  ] 
dn  S.  I’.  R  A  estrada  que  cru  clia- 
ve  de  iim  sislema  cm  nossa  cod.l 
vc7  malfi  angustiosa  crise  dc  irans- 
portes.  rleixar.s-.'c  atrnsnr  na  so¬ 
lução  do.s  prnldeinns  lêcn’cos,  tor- 
hando-se,  sob  cerios  nspeelos.  ob- 
solcl.n  qsinndo  em  prosseguimento 
-SOS  seus  trilhos,  motiel'’*  de  ntua- 
llfino*  terroviár:.'»  seguiram  nora  o 
Itilcrior  do  Estado.  Ao  serem  re- 
ciiimndns  novos  processos  e  equi- 
.ismentn  seria  Injusto,  clamoni- 
s-iinenlc  que  deverse  o  povo  oagA- 
ios-,  como  Se  min  fórn  já  «nflilcn- 
.te  n  liT-go  tempo  perdido  sem  qu.1l- 
mier  in'e!rl!vn  dc  modcm’zação 
no’'  pirtf  d.i  “ingiêsa".  Snluchv- 
n.idn  a  encimp.'’ncão.  como  se  vin 
PO  tiecTeio-lei  de  sexta-feira  dlti- 
m.T  desapirecem  observa'ães  e 
pimlises  que  eram  lódas  adstrllas 
no  cs—Mt  o  mais  cnnscicnciosn  Aa 


CASA  BRUNO 

PAPELARIA  E  TIPOGRAFIA 

LARGO  O  A  lama,  34  .  B 

AOS  SEUS 
CLIENTES  E  AMIGOS 


E  DA  RESISTRhXIA 


Enviados  os  autos  do  pro* 
cesso  a  juizo 

0  delcgndo  Darci  Fróis  da  Cruz. 
do  18.®  distrito,  que  presidiu  0 
inquérito  relativo  aos  medica¬ 
mentos  falslflciidos,  acaba  de  re¬ 
meter  a  juizo  os  respectivos  au¬ 
tos.  apontando  á  justiça  inúme¬ 
ros  culpados.  Começa  a  descre¬ 
ver  como  Ds  fatos  chegaram  ao 
seu  conhecimento  e  faz  então  u.m 
relato  completo  das  diligências 
efetuadas,  que  já  foram  objeta 
de  sensacionais  reportagens  de  A 


FRASCE,SA 


Rcnllzúr-«e-A  definlllrnmcnle 
no  din  I  de  niitnbrn  próximo,  nn 
nnditorium  ria  A.B.T..  a  “Tarde 
do  Uberdade  0  dn  Resistência 
Francesa qúe  leve  de  ser  sus¬ 
pensa  por  motivo  de  doença  dc 
An'b;l  Mnchedo. 

Aiém  desse  escritor,  que  pro¬ 
nunciará  uma  conferéneío  sobre 
B  poesia  da  Liberdade  c  da  Re¬ 
sistência  Francesa  Inmarãn  par¬ 
le  no  p:n, grama  llcnrictte  Risner- 
Morineau.  que  declamará  versos 
dos  nnclas  resistentes,  e  fiermal- 
ne  £t'b!nn.  luie  can,‘nrá  alftiimis 
pc;as  do  “Cancioneiro  da  Resis- 
lénria". 

Michcl  Siinon  fará  uma  sauda¬ 
ção  dos  poetas  franceses  aos  por¬ 
ias  brasileiros  c  n  enrnrrcg.ido 
de  negócios  dn  Franca,  Sr. 
Elieonr  fie  Oo.v,  inlrc’'''rn  1 
Atiib.rl  .\5,iel:ado  11  cnnten('u  d.i 
Legião  de  Honra,  que  lhe  foi  con¬ 
cedida  pelo  goveino  francês. 


A  CASA  BRUNO 
TEM  O  GRATO  PRA 
ZER  OE  INFORMAR 
QUE  RECEBEU  UM 
VARIADO  SORTI¬ 
MENTO  DE  cane¬ 
tas  TINTEIRO  DE 
afamadas  mar¬ 
cas  AMERICANAS 
TAIS  COMO, 


OEM  COMO  OS 
TIPOS  POPU¬ 
LARES  E  ESCO- 
LARES  DA, 

C.  F  A  B  C  R  e 
STRATTFORD 


Aifnlrc-a*  mem 
mesleuárlos  dm 
tecçãó  metpatla. 
Usado  dm  em- 
aclaa  ■  lintmtre 
da  Casa  flrunt 
*  laca 

m  sum  cBcelha 


Dr.  Josc  Carlos  dc  Macedo 
Kuareo 

S.\n  PAITLO.  tS  (Da  .Sucursel 
de  A  .NOmil  —  Í).‘  lod.iis  ns  pon¬ 
tos  dn  K.slailo  vêm  iiviniíesiaçGcs 
dc  apln  isos  no  iler"e‘.o-!ci  cii- 
c,  m^-ondo  0  .8ãn  P.inio  Roilv.j.v, 
Tamhrm  nos  rnin.'nt.árlos  da  Im- 
•irensa  .-,.ão  gerair.  os  louvores.  l'in 
vespertino  popular  e  insusp.-l!  > 
e  cl-rece  .1  ni  illda  con.ra  a  qu.il 
nli;'la  não  -e  er-Mcn  into  voz  i'U- 
lorizadn.  .S:'ii  -llgnos  de  repemlii- 

tmomõommsttmvsetmmsmsemmmsxs». 


>• 

1  otoi  latciiiiin 
(OHTSt  t  UW 

iaiitosBaiNcos 

iti/e  càOASTioo 


dos  nossos  meis  antigos  eompo- 
nhclros  dc  trabalho,  que  tem 
prestado  á  tesouraria  deste  jor¬ 
nal  assinalados  serviços.  0  ma¬ 
jor  Tcrtiillano  Guimarães  se  fez 
credor  da  simpatia  c  estima  de 

_  lodos  quantos  exercem  atividades 

tlstleos,  como  desenhista  dc  mé-  cm  A  NOITE,  mercê  de  sen  ca¬ 
rito  que  é.  Possuidor  dc  predica-  -paeidade  dc  Irnbalbo  e  de  su.is 
dos  dc  espirito,  de  carnier  e  de  allqs  qualidades  de  espIrJlo  e  co- 
cornção,  o  aniversariante  soube  ração.  O  aniversarlonle  receberá, 
conquistar  a  amizade  dos  sciis  como  dc  costume,  as  mais  Justas 
enlegas  dc  imprensa  como  do  sen  expressões  dc  cordialidade  dos 
■  ■  ■  ■  ■  ■  “  '  roiegas  c  amigos. 

Fazem  anos  hoje: 

O  advo.gadc  Dr.  David  Cam¬ 
pista  Jnnlor:  n  Sr.  Hello  Lira. 
funcionário  da  Caixa  Económiea; 
0  Sr.  Humberto  Albengo,  funelo- 
rârln  da  Empresa  Pasehoal  Sc- 
grelo;  A  Sra.  Abigail  Poianhos 
D.iimão,  esposa  do  Sr.  Germano 
Dalmão,  do  Scrvtto  Fotográfico 
deste  jornal:  o  nosso  companhei¬ 
ro  dc  Irabalho  Josê  Lima,  que 
lem  sido  multo  cumprimentado; 
o  Sr.  Luiz  H.  Ypnrraguírrc,  côn¬ 
sul  da  Rollvla  nesta  capital. 
h’ASCl.\/E.\rOS 


A,'Vri'ERSAniOS 


POUPE  0  SEii  dINKEíRO 

NÂO  COMPRE  INSETICIDA 

SEM  USAR 


Dr.  Aristides  Odre  Perissé 

Dormir  dr  Ciinlra  .Merfirn  Ua 
CIn  dn  Urnell.  Cons  llua  Atclndo 
(lasnabarn  (Clnrlãnitini  n'  l.i  V 
•  «11  . 

fone  37-2519,  Conaullaa  cte  IS  ho- 
'I  S  roí  diantr  mm  I-iiim  lonrea.i  > 
Rrsiriênrin:  Trirfnnr  27  ID.tS 


mais  consciencioso  áj 
qu-stro  cm  foco.  Fica  em  relevo 
a  brllbonle  aliiação  que  teve  no 
creaminhamenlo  d-.-sln  «olurão  o 
«•iol-aixa>lor  José  Corios  de  Moce- 
•lo  Soares,  pela  frmezn  e  p:l,»  de- 
diração  com  que  soube  condiiz'r 
.lofontlcndo  os  InIcressez  públi¬ 
cos  nacionais,  num  raso  de  ião 
dclic.adi  qu.anto  connlexos  A.sprc- 
los.  EfcHvamcnte,  o  interventor 
paulista  cuidando  do  encampação 
dk  S.  P  R..  soube  colorar  a  ser¬ 
viço  dos  Interesses  económicos  do 
K'lódo  r  do  pais,  uma  soma  pon¬ 
derável  dc  nobres  intençóe',.  nn 
.arfculação  constixitiva  dis  soln- 
çíes  necessárias,  cmpenhnndo-sc 
por  lomnr.  cm  temno  ntll  iima 
real'dade.  r  necionalização  dn  ca¬ 
minho  vl'.al  dc  Santos  n  jDnd'ol. 
E'  um  esplendido  senão  o  melhor 
resultado  concreto  que  nos  ofere¬ 
ce  a  eua  operosa  administração". 


ClHrriha  roupa  hem  la- 
vEiíti  c  cenrarra  a  uiu 
aulsmovol  “C’:cvrolct” 
iiillmo  (ipu 

L.ivanüerla  r  Tiniurtih 
pa.-a  os  nc'on'slas  no  mini 
ino  tlíl  '~e  nba'xo  dos  preço» 
aluais. 

Grrnde  venda  popular. 
Ações  dc  Cr-U  100,00  em  10 

"uii;  s  mensais. 

Dividendos  inln'nio5  dc  10  fe 
Sorteio  dc  nm  nutomovel 
entre  os  acionistas 
Inf.:  Av.  Franiilln  Roosc- 
vclt,  120  —  0".  lel  22-0175 
Lavanderia  do  Lar  S. 

(cm  organlz.iç5o) 


Fipras  da  ciência  médica 
continental  deixam  o  Rio 

A  bordo  de  dlvc—os  “elippcrs” 
da  Pan  American  World  Airvva.vs 
c  Indo  participado  dos  trabr- 
iho.s  do  I  Congresso  In’cr-amcrl- 
rano  dc  Mcdieinn,  (ici.rrran  o 
Rio  os  seguintes  (i-uras  da  ciên¬ 
cia  médico  do  enntlncnte: 

Prra  Buenos  Aires  —  Drs.  R 
G.  Hoskins.  elcnlista  nnrlc-n-vc- 
ricano:  Koiman  Meze.v.  mídlcn 
colombiano:  professor  Roo-e.  A. 
Izzn.  delegado  da  Comissão  Ar¬ 
gentina:  Alberto  Tnllafcrro  e 
Meriano  Junn  Darrilarl,  ambus 
ca  Academia  N.-clonal  de  Medi¬ 
cina;  professor  Frarcisco  C.  Ar- 
rilaga,  delegado  da  Comissão  Ar¬ 
gentino.  Com  destino  n  Monlcvl- 
tién.  viajaram  o  Dr.  Rolivar  Del¬ 
gado  Correa.  peillctra  e  eard'ó- 
iogn  uruguaio,  presidente  da  Li¬ 
ga  Uruguaia  conlrn  o  Reumalls- 
mo;  c  o  professor  Slcwarl  Wolf, 
cspcelallsta  nortc-amerleano  em 
modli-ina  psicosomállca.  Porn 


Super-Concentrado 

ÚLTIMA  PALAVRA 

Em  inseticida 

Base  D.  D.T.-8% 

GRATiS 


de  limites 

VITÔEIA,  19  (Serviço  «ípeclal 
de  A  NOTTE)  —  Inúmeros  telfr. 
gramai  de  protesto  têni  sido  en¬ 
viadas  ao  senador  Melo  Viana 
em  virtude  de  sua  atitude  negan¬ 
do  destaque  à  emenda  apreser,. 
tada  pela  bancada  capichaba  na 
questão  de  limites  do  Esta^.  A 
Imprensa  local,  por  sua  vez.  re¬ 
gistra  o  acontecimento  com  in¬ 
dignação. 


TUBEir.CüiLOSt 
Dr.  Avelino  Alvef 

PRAÇA  PLOBIANO.  55  7.’ 

4  if  7  —  Coniattaa  Cr$  S0,80 


Peça  amostra  ao  seu  fornecedor 

PlILGEX  extermhu  realnento  raoecu,  mosquitos, 
palgas,  baratas,  percevajoe,  piolboe  e  demais  insetts, 

Pinho  Cofiar  &  Cia.  Mda.  .. 

PRAÇA  DA  REPÚBLICA,  52 
TEL.  42-7553  —  RIO 


Na  pia  batismal  receberá  o  no¬ 
me  dc  iMarlo  Vftor,  o  mr,n’no  há 
pouco  nascido,  em  Ctruaril,  Per¬ 
nambuco,  filho  do  Sr.  Fernando 
de  Assis  SHvelra,  funcionário  do 
Uanro  do  Brasil  naquela  cidade, 
e  de  soa  esposa,  Sra.  Lerir  Sil¬ 
veira. 

- Está  enriquecido  e  lar  rio 

Sr.  Wilson  Pirei,  do  comércio 
desta  capital,  cuja  espos.v,  senho¬ 
ra  Anna  Pires,  vem  de  dar  á  luz 
a  itiiia  menina  que  receberá  na 
pia  batismal  o  nome  de  Véra 
Ludn . 

f70.VE.VACE.Vb 


Pira  PEIE  SENSiVEL 
ilTllopiJiZUL 
Expassura  ji^ 
10  n/m. 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

Roi  doa  Andradaa.  51  T*1.  IMfST 


SAN6UEN0L 


contem  H  alemcntos  tônicos i  rnsioro, 
Cálcio,  Arsenlato  e  Vanadalo  de 
Sódin.  elc. 

Ob  Pálido»,  0»paup»rad4»s, 
^  Eegoiado»,  Anémico»,  Mie» 
s  que  criam,  Magro»,  Criança» 
Raquítica», 

rereherõii  o  lunifiraçSn  Rcral 
mrz.  <irennÍFm  >.  rom  n 


Os  autos  nâo  estaTam 
em  cartório 


E  a  audíéacia  foi  adiada 

No  Juizo  da  9.*  vara  civel,  og. 
tem,  quando  ec  devia  reelilar  a 
aud'êDcia  dc  instrução  e  itil;.i- 
mento  dc  uma  ação  de  despcj.i, 
que  há  tempos  era  all  processada 
e,  para  a  qual,  tinham  sido  íoii- 
madns  as  parles  Intçrcssadat  e  r<e 
seus  respectivos  advogado,  —  v,-- 
riflcou-sc  que  os  autos  não  sc  en¬ 
contravam  no  cartdrio. 

Como  era  natural,  es  lntere’sa* 
dos,  que  haviam  respondido  ao 
chamado  da  Justiça  para  i  ques¬ 
tão  de  c5cIirrc'mentos,  na  caii- 
sn  50  Indlsnuseram  com  o  fa¬ 
lo,  sendo  chamado  o  io'i  titnlar 
dn  vnra  a  solucionar  o  ''im¬ 
passe". 

Verificando  o  juiz  Heracllto  de 
(Jnciroz  que,  na  verdade,  a  Infor¬ 
mação  dc  seu  cócrivão  confirma- 
V.1  a  nollcln  já  então  divulgada  cra 
lodo  0  Paláci.o  dn  Justiça,  confir¬ 
mada  n  não  cxi'-'ên'-ii  eon  carií- 
rlo,  adiou  a  audiência. 

Poslcrlrrmcntc  por  Intervcnráo 
dos  malorcs  Inlercssadok  no  IIH- 
gin.  o  corregedor  dn  «'ustiça.  de¬ 
sembargador  Susselilnd.  determi¬ 
nou  t  íberlura  dn  inquérito,  qus 
será  Iniciado  na  próxima  segue- 
da-felra.  com  a  su.i  supenisio. 

E  0  Incideple  foi  encerrado  ps- 
ra  reviver  dennl*  do  encerramer- 
lo  do  inquérito. 


Perdem  a  vida  dois  joveits 
pilotos 

ITAJAI,  setembro  (Serriço  ei- 
peeial  de  A  NOITE)  —  Rapida¬ 
mente  espalhon-se  por  todos  os 
recantos  da  cidade  a  dolorosa  no¬ 
ticia  do  desastre  dc  aviação  oeoi- 
rldo  no  campo  do  Aero  Clob  lo¬ 
cal,  à  rua  Blumenau. 

Eram  precisamenle  i4,S0  ho¬ 
ras  quando  o  avião  pilotodn  pcln 
lavem  Orlando  Cunha,  á  liolx.i 
■iltura  dc  ISO  metros,  entramln 
Inexplicavelmente  em  “parafu¬ 
so",  velo  choenr-se  sdolcninnien 
ta  ao  solo,  na  própria  pista  dn 
Aero  Club. 

Orlando  Cunha  teve  as  feições 
horris-rimente  alteradas,  pelo  chu 
nue  dn  cabeça  contra  oi  npare 
lhos  dn  avião,  inclusive  a  ain 
vanea,  ambas  as  pernas  fratura- 
daf,  cm  eslado.  aCnnl.  Iaslim.irel, 
tendo  morle  imediata. 

Fernando  Vieira.  Jovem  mu!Hí- 
simo  bepquislo  da  sociedade  ila- 
jaiense.  e  que  sr  achava  nn  as¬ 
sento  posterior,  foi  rellrado  ain¬ 
da  com  s'lda  ,  conduzido  imcrila- 
tamenir  para  o  Hospital  .L-in'B 
Bealriz.  Entretanin,  com  uma 
brecha  na  lesta,  oulri  nn  hn>a, 
uma  das  pernas  fraturadas,  pio- 
fuudamcntc  ferido  s'clo  a  falercr 
minulos  após  a  ocorrência,  Oual 
quer  Inlervenção  médiee,  se  hon- 
Teise  sido  pnssivel,  leria  sido  In- 
fmllfera,  dado  a  natureza  dos  fe- 
rimentns  reccb'dos. 

Orlando  Silva  Cunha,  earloei, 
perdeu  0  vida  com  a  idade  de  .50 
ines,  solteiro,  não  deixando  fa¬ 
mília. 

Fernando  Vieira,  casado,  filho 
'ta  uma  famIHa  grondemenie  re- 
inclonada,  o  de  LIndolfo  VÍrirn, 
deixa  viuvo  e  filhinha  Len.v,  ain- 
has  residentes  no  Rio  de  Janeiro, 
quando  contara  openai  22  oiins. 

A  morte  de  Fernando,  nnr  ser 
d«  todos  conhecido  e,  granile  anil 
go  dotado  de  simpatia  e  pratican¬ 
te  acérrimo  do  esporte,  causou 
consternação. 

O  sepullamcnlo  dos  Inditosos 
iovens  teve  lugar  ás  10  30  horas, 
saindo  o  féretro  da  residência  da 
família  Lindolfo  Vieira,  cnm 
grande  acompanhamento. 


Domingo  próximo,  á  estrada  do 
Guandú.  211,  será  reollzado  um 
rhnrrafco  cm  homenagem  no 
ilcmtado  Euclidcs  de  Figueiredo, 
promovido  nor  seus  rmigo,  e  nti- 
mlrodorct  de  Santa  Cruz. 

r.osEE.np..\'aA,s 


Dolorosa  ocorrência  cm 
Recife 

RECIFE,  10  (Serviço  espec'nl 
de  A  NOITE)  —  Na  praia  da  Uoa 
Viagci.t  desenrolou-se  uma  ce’'n 
confrangedora.  Uma  mulher  dc 
povo  camlnbasm  por  ali,  segurar,- 
elo  uma  criança  pela  mão,  quan^ 
do  surelu  nm  "Jecp"  da  Bast 
Aérea.  Na  Iminência  de  ser  colhi¬ 
da  Junlamenlc  com  a  criança,  c 
pobre  mulher  conseguiu  émpur 


—ssmesssrmmmerescasoaetmsmmmmmmmmmmi 

Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Siclrdadv 
d;  Seriologin  dc  1’arts 
DOE.NÇA3  r.EXUAIS  DO  HOMEM  | 
Hua  dn  Ro.súrio,  CS  —  Dr  I  ás  7  | 


CONTRA  A  EXTINÇÃO  DO 
INSTITUTO  00  AÇÚCAR 

MACElô.  19  (Serviço  cspcelnl 
ilc  A  NOITE)  —  Cl;c'.llns  Itg.v 
dos  a  cconumla  nçucarcira  dí- 
rlgiram  o  tricjrami  abaixo  r.o 
senhor  Í.Icio  Vlann:  "Nn  nnm:ii- 
to  dc  Incon fca.se veis  lii!?ress'.s  ns 
indtir.lr'as  dc  São  P.iuli  i-ecLt- 
mnm  n  e-xllnção  do  Inslitulo  Jn 
Açúcar,  invocando  velhos  pr‘n- 
cl?'os  dc  economia  livre,  e  qtian- 
dn  eslnmos  no  século  da  eco¬ 
nomia  dirigida,  constitui  úiilco 
mnlivn  dc  sohrcvivínc'a  d.i  !■'- 
dústrln  norileslina  mn's  aiiiiln 
sem  considerar  o  espirito  dc 
ca(iper,ição  e  harmon'a  que  deve 
exisllr  cm  dcfc.sa  do  unidntie  n.i- 
cional.  representando  l•ml 
invocamos  o  prestigio  de  vossêii. 
cln  oerante  a  Assembléia,  cujo 
pntrlóllcr  npol'i  rn-f-ínos  in 
lefesa  de  nossa  causa". 


0  PRECEITO  DO  DIA 


E.V  VEZ  DE  REPOVSO,  ATI¬ 
VIDADES 

Muitas  vezes,  a  natureza  do 
trabalho  obriga  o  Indivíduo  a 
permanecer  longas  horas  ecn- 
leedo  em  posições  incómodas 
e  viciosas.  O  resnllado  são 
as  dares  de  eubeca,  a  falta  de 
pasieno,  0  eansaco,  o  nervosis¬ 
mo  e  mal-estar  gerai,  sinais 
que  o  organismo  se  esld  res¬ 
sentindo  e  a  saude  se  abalan¬ 
do,  Depois  de  passar  o  dia  e.m 
oeupncnes  que  exigem  pequena 
dispêndio  de  energia  fisira, 
prnllqne  um  powo  de  exercí¬ 
cio  ou  faca  uma  caminhada, 
andando  nigorosamenle.  — 
S.YES, 


rnr  a  criança  para  o  lado  da  pa 
rede,  morrendo,  porém,  esmagí' 


da  pelo  veicula, 
n  menino,  seu  filho,  que  ronln 


0  novo  livro  de  Humberto 

B2s1os 

Acaba  dc  iiparcccr  o  livro  "Pro- 
•lução  ou  Paupcrismo",  dc  thim- 
ferio  n.isins,  cuja  obra,  dc  há 
inulln  dedicada  nos  problemas 
económicos,  niinse  n  iii.idureza 
propicia  ás  generaliz.içõci  domi¬ 
nadores  c  ás  aplicn-:ncs  rc.slistns  e 
profundas.  Tendo  superado  a 
iase  do  análise,  o  ilustre  con¬ 
frade  lnrç.i-se  agora  á  síntese, 
mas  de  fúrma  conscqiicnic  e.  as¬ 
sim,  nfcrecc-lios  "eriifc.i  e  suges¬ 
tões  sólirc  n  aluai  c.risc  brasilei¬ 
ra”,  E,  fnzcmio-u.  honra  e  e.N- 
nrltiic  .1  nova  geração,  devotando 
A  PiUrln,  cm  ruidndoa  seguros  c 
leais,  os  exiralos  dc  esiudos  niis- 
leros.  n  ineisão  dn  objetividade 
00  dorsn  dos  fenómenos,  n  co- 
Ihclin  ilns  observações  no  pais  e 
no  eslrangelrn,  o  golnc  il  medl- 
loçòes  nos  rimrws  da  hislória  e  da 
sociologia.  Os  ospecios  mais  agu¬ 


dez  anos  de  Idade,  recebeu,  iam 
bem.  ferimentoi,  porém,  sem  gra¬ 
vidade. 


PARTOS.  GINECOLOGIA  E 
CiniIRGIA  GERAL 
ft  Sen  Dsniaa.  é-ãh-fi."  Tel  i2.439á 


CARIOCA,  a  sua  revlsla, 
v.Ud  em  lados  os  Inaarv.s. 


A  NOITE 

EM 

Sâo  Paulo 


PIANOS  NOVOS 

SCHWARTZMANN 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

AVISO  N.  2 


Chamo-M  a  atenção  det  interessados  paro 
0  edital  publicado  no  "Didrlo  Oficial"  do  dia  5 
do  corrente  mês,  o  fis.  12.462  e  12.463,  e  nêste 
jornal  no  dio  5  do  corrente,  tôbre  o  vendo  em 
concorrência  público  do  "Indústrias  Brasileiras 
de  Papel  —  Filiol",  (antigo  Fúbrigo  Aroujo), 
sito  é  Estrada  des  Furnas  n.  1 .805,  no  Tijuca. 

As  propostas  deverão  ser  apresentados  às 
15  boros  no  dio  4  de  outubro  pràxímo  futuro,  no 
sole  n.  1.406  do  Edifício  de  A  NOITE,  onde 
funciono  o  Comissão  de  Concorrência  ,que  pres¬ 
tará  os  informes  necessários  o  partir  do  dío  20 
do  corrente  mês,  dos  14  às  16  horas,  exceto  oos 
lóbodos. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1946. 

ALVARO  DANTAS  CARRILHO 
Presidente  da  Comissão. 


CONSULTE  NOSSOS  PLANOS  DE  VENDA 
AV.  RIO  BRANCO,  257-A 


Dondo  moior  exponsão  oos  serviços  do  suo 
Sucursal,  em  São  Poulo 

A  NOITE 

Qcha-se  à  vendo  em  todos  os  ponfos  de  jornais, 
em  Sõo  Poulo,  transportado,  (dioriomente,  psios 
aviões  do  VASP  duos  horas  após  o  suo  circuloçõo 
no  Rio  de  Janeiro.  Amplo  serviço  de  report< — rn 
sóbre  ossuntos  ooulistos,  noticiório  completo  de 
todos  os  acontecimentos  no  Copitol  do  pois,  se?* 
viços  de  turt  e  esportes  em  geral 

Pelo  suo  grande  circuloçõo  no  Rio  de  Joneiro 
e  penetração  em  todos  os  Estodos,  A  NOITE 
opresento-se  no  vonguordo  dos  jornois  brasileiros 
de  motor  eficiêncio  publicitário. 

Poro  0  remessa  de  quotouer  noticio,  ossinofu- 
ros  ou  anúncios,  procure  o  Sucunol  de  São  Poulo. 

0  PRAÇA  DO  PATRIARCA.  ?.6  -  1.*  ondor 
Telefone  2-3982 


MÓVEIS  AVULSOS 

Móveis  avulsos  dr  ocasião  a 
prazo  nas  scgulnirv  mriisalida- 
ilcs:  Comas  dc  anilciro  drsdc  CrI 
25, OU;  dc  casal  desdr  Crt 
guarda-roupas  desde  Crt  59(11); 
camiseiros  desde  Crt  HO.iJO:  por- 
li-chapéus  desd-e  Crt  15.50;  me 
sas  e'áslicas  desde  (,rt  55.0(1;  ren 
iro  dcaile  Crt  15(15.  de  rihrrcl- 
ra  desde  Crí  8.0(1;  poltronas  es- 
tofadafi  desde  Crt  25,50;  grupo» 
sala  de  visita  desde  Crt  85  05  t-nr 
mês.  Visitem  a  CK.S  525  Av. 
Prní'denl«  Vargas.  520.  Inja  per¬ 
lo  da  Av.  Passos.  AIrnçãn  é  nn 
n.  920. 


DR.  nOfíRTN 

nUA  SANTA  LUZIA,  <85.  8/fil4 


FUNBADO  EM  1932 

Capital  c  resersas:  C:S  22,61 3.-Í20, 80 
Dr.  FERNANDO  DE  MEI.tl  VIANNA  -  Prcsidjnlc 
ALOVSIO  RUSSO  -  Vlce-l’rc5ÍfIcnlc 
Ui  rotores: 

JOAD  FRANC.SCC  CIIKLHO  LIMA 
lORGE  lAVARMS  CtiFRRA 
JCl.IO  .'INTO  .IfMtilt 

5.5,  n.  Riienos  .Vire*,  c  Rostiria,  110  -  Ftine  '12-^320 


"snras  do  Estômago 

fNTE.STINtta  -  FKJAIin  E 
NP.ItVK.SAB  -  RAIHF  X 
Pritf.  Renato  .''ouxa  l.opci 
■|'A  MgXHO  9X.2’  Tel  2Z.7Í2 


Quafnuer  que  seja  O  preço  e  O  feitio  de  vestido,  manteaux  e  costumes  IfCl  8*  KiítCíiS  I  tinnátln  Uin  D,.»»», 
que  V.  S.  quer.  encontra-se  oroito  para  servir-lhe  no  “stock”de  VC.v  ftllLil  t  Vclllllu  lllu  ufílIlCI 

SEÇAO  ESPECIAL  DE  VESTIDOS  PARA  SENHORAS  GORDAS  ATE’  O  N.  55  —  ENTRAafl  PELO  EDIFÍCIO  EM  OBRAS 


U,sífi!»  rOMAOA  NO  tOCAl  [ 
BfBA’  ÁÓ  MtíMO  TEMPO  O  llOUlOO 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


M  E  SB  LA 


p.  GRANADO 

Suores 


COLÇHl^P 

vi5ta‘''  e ' 
çõe<  pélo 


A  NOITE  —  Quinla*íelra,  19  do  ssíembro  dc  I9s'5 


com  DIcK  l•(l^vell.  .\#  H  iltl  —  1(1,00 
-  18,0(1  -  lO.íifl  c  22,00  hor.^^. 

S.  C.Atll.nS  -  "U«:no  dc  Uc- 
rOls”,  rmii  (iary  Cdopir.  As  tO.UO 
l.S.IO  —  17.30  -  I0;.D  c  22,00  li«. 
ra,s, 

SAf)  JOSft  —  "A  menina  dn 
ràdin'’.  com  Marln  Maios  c  An- 
•  onin  Sllcn.  As  12,00  -  14.00  - 
iti,(iU  -  10,00  -  211,00  e  22  nn. 
vas, 

CINÍ-AC  iniANON  -  Comédias 
rfcscnhns.  Jornais,  documenUrios 
etc.  —  Sessões  eonlinuos,  das  10 
6s  24  hnroA 

EM  i’ETK01'ÜLIS 

PETUOPOUS  —  "O  Calanlc 
Mr.  Ueed".  A  partir  dos  1S,3U  ho¬ 
ras. 

CAPITÓLIO  —  “Sessões  Pussa- 
Icmpo”.  A  partir  das  15,00  horas, 

O.  PEUnO  -  “Pista  da  Morto” 
c  “,'íavlo  Mértlr"  —  A  partir  das 
15.00  horas. 

■EM  NITRllól 

ICAPAI  —  “Cisnbinnca”,  coin 
llumphrcy  Doprt .  As  14,00  — 
16,00  —  18,00  -  20,00  c  22,00  ho¬ 
ras. 


ICOMISSÀO  DE  MARINHA  MERCANTE 

TRANSPORTE  DE  GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS 

Quantidades  embarcadas  nos  diversos  portos  do  Sul,  na  1.*  quinzena  de  se* 
tembro  de  1946,  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro 

UNIDADE  —  QUILO 


carito  c  Mary  fionçalves.  As  14,00 

—  Ifl.üO  —  18,00  -  20,00  e  22.00 
lioms. 

VrióniA  —  “ScBredo  dc  Alco¬ 
va”,  com  Pauictte  Goddard  o  Bnt- 
gc.ss  Mercdlth,  A.s  14,00  —  15,40 

—  17,20  -  lU.OO  c  20,10  horas. 
RIAN  —  "A  Marca  d»  Zorro" 

com  Tyrone  Power  c  Linda  Dar- 
nell.  As  14.00  -  16,00  -  18,00  - 
20,00  e  22,00  horas. 

CARIOCA  —  "Fúria  Selvagem”, 
com  Rody  Mac  Dowcll.  As  14,00 

—  10,00  —  18,00  —  20,00  e  22  ho¬ 
ras. 

linEON  -  "Mau  PrcssúgU." 
com  Nooh  Berry  Junior  e  "Falso 
Alihi",  com  Marlha  0’Drl.scnH".  As 
14,00  —  10..3C  —  19,00  «  21,31)  ho¬ 
ras. 

PATHIi  —  “Noiva  Por  Cm  Dia”, 
com  Ocnna  Durbin  f  "Ücfcn.sor 
Culpado",  com  Kcnl  Taylor.  As 
14,00  —  10,30  —  19.00  c  21,30  ho- . 
ra,s. 

REX  —  "Ü  Hãrcm  dc  Boc-nra", 
com  LevI  Isvcrdllti.  As  U.flO  — 
10,00  —  18,00  -  20.00  c  22,0(1  ho¬ 
ras. 

i,.\PIT6'i,lU  —  "Ses.sões  passa 
tempo”  -  .Sessões  contliiLoa  ■ 
pnriii  diN  10  horas 
IMPÊIUO  -  “O  fthrlo",  com 
A'iccnlc  Celestino.  A»  11,00  —  lO.o;» 

—  18.00  -  20.00  0  22,00  horas. 
ROXV  —  “Segredo  dc  Alcova ’ 

coni  Panicllc  (índard  c  Rurge.ss 
Mercdlth  As  14.00  -  15,40  -  17.20 

—  19,00  c  20,40  horas. 

A.\1ÉR1CA  —  "Segredo  de  Alco¬ 
va",  com  Pauictte  (inddnrd  c  Bur- 
Bcss  .Mcrcdilli.  As  M.O»  —  13,40 

—  17,20  -  19,00  c  20.40  horas. 
IPANEMA  —  “Estranha  llcvc- 

lotõo",  com  Lon  Chnncj  .Ir.  c 
Tina  Pcfpacna  Ideal",  eoiii  .Inlie 
BlAhiip.  As  14,00  -  16,30  -  19,00 
0  21,30  horai. 

Min  BO-PASSITO  -  “Um  lloslo 
dc  Mulher"  com  Joao  Crawfurd  c 
Conrnd  Veldt.  As  11.30  -  13, .3(1  - 
15,40  -  17,411  -  19,50  c  22.00  lioras. 

METUd-TIJUCA  c  .MEIIIO-CO- 
PACABANA- “Longe  dos  Olhos”, 
com  Robert  Donal  c  íleborah  Kerr. 
Às  14.00  -  10, Ou  —  18.00  -  20,00 
e  22  horas. 

PLAZA  -  “Acossado",  eom  Dlcl, 
Powell.  As  14.00  -  16,00  -  18,00 

—  20.00  e  22,00  horas. 

ASTóRIA,  RITZ,  PRIMOn  c 

OLIXD.L  —  ".A  Ilha  efos  .Mnrlos", 
com  Boris  Karloff.  As  1 4,(10  — 
16.00  —  18.00  —  20.0(1  c  2’.'.0II 
horas. 

PARISIENSE  —  "Acossado” 


!SS?!?!S5»?>í?8gSgS888»»-,j 

Classe  “5” 

tcotiSKnhti)  I 

DeartvoUtr  uíftronie,  liiinuttuoso.  Tno  dinâmico  çue  mni-  .-i 
(/((»  ressuh'ii>  i/uo.se  úespereebiduí  diirnltle  n  fo-  T 

iji(fiio.  .4o  «render  diit  lu:rt,  oígo  prossegur.  no  siib-con»-  6 
ii/e.  'turnii‘fe  maia  niiido  o  enlrtihoqite  das  Qualidades  e 
iôe.s.  »■;  eonncn/e/i/e  Irisar,  deede  logn,  o  franco  prednminio 
I  mi‘eL'ox.  iirm^as  ri  nnrrtilioa  fluente,  o  interesse  dos  es- 
•Imíorrs  pcrmtineie  hem  eQuilibrndo.  .Vo  flénero  "suapen- 
'  Dode  ser  cn/i.i/derado  em  nlvrl  de  muito  l>oa  categoria, 

.  •  •  ...  / _ _  J.  .1-  n>*aD- 


.icoss/ino  - 


Flortanõ- 


Panna- 


ESPÉCIE 


FcIoUa 


I  ImMtDliu 


TOTAl 


Grande 


Frmacisoa 


ARROZ 


BANHA 


BATATA 


,iffí.i.’iro  lia  dirtior.  O  reaponsânel  por  ‘‘Mullitrrs  de  ntnpuém",  '« 
do  sol  nnscenie"  e  "A/i'  A  i>lsla,  QutrUla",  soube  agi-  'S 
fnr  rnirràes.  È  fnta  gne  repele  alguns  efeitos  expoalos  no  iH-  j-H 
iiin  eilailn,—  ns  frequenies  lonletrus  de  Dicl;,  ou  o  epiiirt-  \N 
d/a  /•'.•'oL  em  que  esmurra  Jnrnnc  —  mas  eoiisegue  a  preeio-  « 
siihiit.'  dr-  rfusenr  iis  demasiadas  enincidinrias  do  nrgumeulo. 

Ars.itt.  rtireec  de  impor/Anria  rertn  ronvencionnlismn  rio  [Jj 
eiilrrriio.  for  e.vrmp!o,  o  ftenl/  agia  em  busco  de  ii/ndi/n  S 
prla  roínrdr  assarsinio  da  tsoosn,  oilima  dos  nncnles  de  Aj 
Yiehli-  froeuru  informes  na  b'rnn(o  e  pnrir  poro  liiirnos  Al-  « 
rei,  em  birrni  do  eriminnso.  ,\no  era  nenhum  espião  fichado.  » 
fal  ser  nuiilo  poiiro  lóoien  o  iden/iffnrôo  do  mesmo,  logo  em  .M 
drsembnrriir  no  cnpitnl  porlenhn,  Aindn  muls  forcado  d  *>  S 
rnaoi/e,  o  fim  de  parliripnr  Imrdíniumrnic  de  uma  festo,  tin-  '5 
dr  enronlrii  quase  Indn.s  os  pessoi-s  que  lhe  rorierinm  fornr-  :« 
ei'f  indirios.  fíqsla  llorirn  riirloetnin  para  n-rifiro'  qlir  o  iro-  'M 
ma  1*  onase  Ioda  assim  mesmo.  Mas  ntlo  diminui  o  naior  do  « 
filiii  O  riímo  f  hm  excelenif  que.  ronlorme  ritnmos  rrimo,  AJ 
nbrmo  llqelro  IrnhnUio  rrlrosnrr.ftim  noAs  a  passanem  da  pe-  S 
lifchi!  fi  destnimhdmeiilo  A  nerlhinor.p  e  nem  sempre  «fere-  w 
rr  «•'■rnem  paro  dedreües  enmo'efns.  Tnmpotro  rheon  o  ser 
um  fi'm  e.rininrdlmirio,  mos  satlsfar  hiislonle  nos  enlnsiostns  « 

fin  ® 

fiicf:  fnwell  nhtèm  o  itiqnr' necessário  no  difleti  pnpeh  w 
v«o  rhrpa  a  snpernr  o  des^mnen^m  de  “Mneder  Mq  Sweeti",  w 
'mos  estd  hem  efieienle.  Walier  Sle:ng  nproneltn  n  e.rrclenlr  ® 
oporinnidnde  e  retiro  o  nio'nr  nnriido  oossiori  dê  Ineio.  Allds,  ® 
Inilo  0  selor  moNriifino  é  bellhnnie:  Morris  l'.arnniiihs1:u  (Ed-  ,{{ 
gari,  linrrier.  Slenen  Goro».  Joel;  l.n  Une.  Greporp  tiraq  e.  t.n-  A 
thr  íi  rlffTfi  qv^  nSn  ttomnH  f^nntnr  qvm  o  ft 

pmiem  misterioso  do  fitm  fMnrct  Jornorl.  SAmenIe  nademos  » 
nnleripnr  oim  jnn>nis  será  rlua  do-  pensom-nlo.s  dos  lellores.  S 
l’a/e  um  bolo  iiem  enfrílodol . . .  O  naipe  /em/n/no  eslii  opr-  rt 


OEBOLA 


FARINHA 


FEIJÃO 


OIlAR(3UE . 

ODTROS  GÉNEROS 


TOTAIS 


Dr.  Gilvan  Torres  Concurso  de  admissão  ao 

InipotêncI»  -  Doença»  do  eeao  ♦  nnaijrn  Ja  dn 

nrinúriaa.  ITè  noprial  -  Aaaim  MUrtUlU  UC  llICUItV»  IM 


Designada  a  comissáo 
examinadora 

0  ministro  da  Marinha,  almi¬ 
rante  Jorge  Dodsworlh  MtrlliU, 
designou  para  constllulrem  a  co- 
ml.ssão  examinadora  dos  candida¬ 
tos  ao  concurso  de  admissão  ao 
Quadro  dc  Médicos  do  Corpo  de 
Saúde  da  Armada  os  segulnlea 
oliciaU  médicos:  capitão  de  mar 
e  guerrn  José  Juliano  Vaneotiai, 
presidente;  capitães  de  fragala 
Orlondu  Cnsta,  Amadeu  Monlclrr 
Jãcomo  e  João  Lopes  Pereira:  ca¬ 
pitães  de  corveta  José  Nobre  Mrn- 
de.s  0  Fernando  Rlcdy  do  Nuscl- 
mento  e  Silva;  e  capitãc.s  tcnenlt 
Iln.x  Wolherl  Sclre,  examinado¬ 
res;  e  capitão  tenente  Nelson 
(lamier  Vasconcelos,  secretário. 


BANCO  DA  PREFEITURA  DO 
DISTRITO  FEDERAL  S.  A. 

SEDE:  —  RUA  DA  QUITANDA,  121 

CAPITAL:  CRÍ  100.000.006,00 

Taxas  anuais  dc  juros  sobre  depósitos : 
POPULARES  (limite  de  Cr$  10.000,00)  .  5  % 

LIMITADOS: 

Limite  de  CrS  50.000,00  ......  4  % 

Limite  de  CrS  100.000,00  .  .....  3  1/2% 

Limite  de  CrS  200.000,00  .  3  % 

A  PRAZO  FIXO: 

1  ano .  6  % 

2  anos .  ^  1/2% 


CONTINUA 
Com  ofertas  de 

SETEMBRO 

CAMISAS,  PIJAMAS  E  GRAVATAS 
EM  SALDOS  DO  BALANÇO 

TUDO  PARA  HOMENS,  MAIS 
BARATO  CALÇAS,  MUITAS  CALÇAS 
AVULSAS 

148,00  —  160,00  -  180,00  ~  215,00 
15  anos  do  SYLVANIA 

ASSEMBLEIA,  42 

SYLVAi\IZE-SE 


O  NÂ  VIO  MÁRTIR  -  Classe  "C 


(S.AN  rmiEriiioi 

Transposição  oo  rinema  de  fato  ueridieo  —  a  famosa  e;»- 
pHit  do  petroleiro  San  firmelrio.  A  narra//i>a  i  brm  aeme- 
Ihanle  aos  doenmenlúrios.  ,Vo  Búnern  é  um  celulóide  bem  re¬ 
gular.  Quase  indo  a  nfõo  decorre  a  bordo  do  pequeno  nnnio. 
O  diretor  Charles  Frend  não  soube  eonlornar  eompfelamenle 
ti  assunlo,  dnl  certas  passagens  um  pouco  morosas.  Contudo, 
não  se  pode.  negar  o  aspecto  simples,  honesto  e  iomidvel  deste 
film  inqlfs.  Sem  muitos  rodeior,  gloriflen  pequeno  grupo  de 
deeesseis  nnlrnles  homens  do  mar,  brm  merecedores  dos  Jau- 
riis.  .4  grande  drsnantngem  do  film  é  n  fator  tempo.  Fllmti- 
do  no  inielo  de  19-1.8.  em  pleno  a'ogen  do  eànfiito  mnndinl,  i 
exibido  mullo  tardiamenie  no  pais.  Dnl  .«  proiiAntí  eouan  de 
não  ler  sido  estreado  na  Cinelándia.  Os  desempenhos  sno  mui¬ 
to  naturais  e  estão  mniio  lorge  de  aborrecer:  Rntph  Miehoei, 
Wailer  filegeraid,  Merugn  John,  fíoberi  Bealtp  t  flnrru  Lettes- 
Todos  cnnlribnem  para  eerlq  brilho  deste  "bâlide’', 

Ilom  trecho,  quando  os  irinulanles  cantam  a  melodia  pre- 
diteta  do  companheiro  agonlsunle  e  um  marinheiro  fern  o 
pressenllmenta  do  falecimento  do  mesmo.  O  episódio  que  des- 
erene  o  rhegada  em  eosta  desconhertda  e  sorlrlom  o  nome  do 
pais,  ainda  desconhecido,  mereela  melhor  anrooeitamenlo.  To¬ 
dos  os  falas  narrados  na  nelienla  sucederam,  em  realidade,  ai 
por  nnlla  d-  1!H0,  o  aue  fornece  mérito  htsiórico  no  fitm. 

CCiyCLVSXO  —  Recomendado  aos  apreciadores  de  reeans- 
lituicAes  sobre  o  recente  rarniflr^na  mundial.  Anesa'  d<-  fora 
de  inoea,  fornece  um  eon/rnto  bem  requiar,  fRenlieacào '  da 
london,  estreado  no  D.  Pedro,  de  Petrópolis,  t  a  ser  exibido 
nos  cinemas  cariocas). 


Elimine  Rapidamente 
Coceiras,  Sarnas  i 
Frieiras ! 

Eiu  coceira  que  nlo  o  debee  em  pea 
um  16  InEtante,  prejudicando  a  lut 
vtda  aortoj  t  as  lu-s  lUvldadea  pi»- 
(lG(toniti,  é  produzida  por  um  pir»- 
Gllo  que  [irtciia  oer  completam' nta 
exterminado.  Faça  ta»o  aem  demont 
eom  PARASmNA.  PAJlASmNA 
nlo  $6  elimina  rapidamente  a  coceira, 
como  Impede  que  acua  germe*  te  r» 
produzam.  Além  diaao.  PABAOrriNA 
nlo  contém  enxotra,  nSo  mancha  • 
pele  e  a  roupa,  ncro  deixa  ehetre  d' 
gradãvel.  PARASITINA  4  Indicada 
contra  cecelrai,  umaa,  trlelrsi.  (ilaO 
aetdo  úrleo,  comlchSei,  pletdatde  Ip- 
(étoa,  bicho  de  pé.  ele.  Em  qualqu« 
déiaea  eaioa,  com  PARASITINA 
V.  (Icarl  complelamente 


ILUSÕES^ 


Compram-er  praturlna.  porce¬ 
lana».  cristal»,  pintura»,  jólu», 
marf.m,  peao  p:rB  papél»  t  movem 
d.  Jncarsndã.  l•BRa.»e  n  valor  da 
nntlguldado.  Casa  Anglo-America¬ 
na  Antigoldadf»  Ltda.  Rua  A»»rm- 
biela  n.»  73  —  Telcfonr  22-9664. 


Quer  um  assoalho  com  vi. 
do  e  que  dè  realce  oos 
seus  móveis?  Consegue-o 
ãurpreendentemente,  usan¬ 
do  o  cêro  royal.  é  o  ms 
Ihor  e  0  mais  econômico 


Os  AUi^uea  deseap«rador»t  «  vlolen* 
t<M  íl&  ittns  6  bronquite  envencfiom 
o  org&Dliinio,  cnlaim  ti  floenie,  âmil* 
cim  *  esdde  o  debilitam  o  coraçflo.  Em 
a  mioutOBe  Mtndeco,  nove  í6rmuU 
in4die^  eomec%  e  circular  do  ungue, 
UomíoAodo  mpidamente  o«  aisquei. 
DSâdo  o  primeiro  dia  comera  •  deempii' 
recer  »  diliealdide  era  respirar  •  volta 
OBono  reparador.  Tudo  o  qua  se  fas  dc* 
eeeãirio  é  tomar  2  pastilhas  de  Mendose 
áa  reíeifi6es  a  (íoari  complelamente  livre 
da  aama  ou  bronquite.  A  aç&o  6  muito 
riptda  snetao  que  le  trate  de  eaiOB 
rebeldes  o  antigos.  Mf  ndoto  teta  tido 
tanto  èaito  que  se  olereee  com  a  garantia 
da  ao  paciente  respirsçflo  livre  e  fácil 
rapidamente  e  completo  alívio  do  eoíri- 
mento  da  aima  em  poueoe  diai.  Teça 
Mtndvctp  hoje  menno.  em  qualquer 
farmácia.  A  ooeea  ganmtia  á  a  eua  maior 
proteçAo. 

Mendaeo 


GAVE/V  —  Vendo  na  rua  do»  Oi¬ 
ti»,  próximo  d»  Praça  Santo»  Du- 
monl,  prédio  graúdo  dc  him  apa¬ 
rência,  2  pavlini  ttlii»,  rom  2  »a!»»- 
8  quarto»,  2  banheiros,  copn,  cozi¬ 
nha,  hnll»,  quarto  e  inhialaçõc»  de 
empregada,  var.-iiinn,  lelhclrn  .u- 
berto,  etc.  Terreno  10x30  —  Pn-ço 
CrS  850.000,00. 

AKY  G.  FIGURIREDO,  Kdificlo 
Odeon.  2.*  ravlmento  —  Sala»  207 
e  208*  —  Tcl.  42-9161 


qUEDAOOS  [ABELLOS 


BRILB  A!>TES 

Nlo  vendam  «lo  comprem  otm 
noa  proenrar 

JOÀLHERIA  ÚStCA 

A  eaaa  do»  bqn*  brilhante» 
Rteebemo»  Jilai  uiidai  em  troca 
34  —  fcCA  T  DE  8ETE5IBRO  —  í  i 


1  PISTA  DA  MORTE 
Classe  “C” 


Dores  nas  Costas 
Desaparecem ! 
Rapidamente . 


EVITA  A  calvície 


Cto  dfjorma  at»  oAdIér  ou  drs  etpÃduie. 
V.  pretira  DÜminRT  n«  etrrara  »m  i«» 
rinf,  CGuEa(t,)rre  durara  .ofnmeiilOG,  Oa- 
(TD.  RlnUimu  Ud  ilr«.>rdED.  nnt  rloa  • 
1)0  DiMutIlio  urlttllrio  é6o  :  urina  entsND 
.1  Rtoiinti!,  frrqllfnic*  Irvanlwlot  ootor- 
niu,  dorw  no»  pf-Tnar.  liimlNien,  nervo- 
aÍRino,  rnianuata..  luntriraa.  reiunDita- 
mo.  pndi  do  »p«lh.  o  dc.  cncrrl».  (n- 
chteto  doa  tornoialw.  c(c.  Cyslc* 
ajuda  a  eliminar  flale-  (raBalAnjOí.  ro- 
movendo  rua  caiira.  Começa  a  agir  ctd 
21  hnro»  a  aonlm  com  n.  Iranatérnoa 
rapidamente.  Peva  CyOlcX  era  q‘jal- 
quar  fatniirla  aob  ntwM  çarantla  de 
quo  0  aliriard.  Raperimente-o  •  vari 
enmo  M  rantirã  raelhnr  fro  t»ueo  tampo. 
Ntrnm  «nranlia  t  aua  maior  proteção. 


»  r.enns  de  Jornais  —  i  elaro  que  linha  qae  ser  assim  —  for-  fft 
nece  alguma  sensação  ® 

5  fltnrg  Armella  defenda  a  parle  humoristtea  e  o  cineasta  « 
J  OHo  Brower  cousíbuí  alenunr  certas  aapeclos  multo  repisa-  W 
s  dos  do  argumento.  De  aeârdn  eom  oetha  praxe  exisle  tim  in-  ® 
S  oenlo  para  fornecer  oportunidade  ao  mocinho.  >Váo  fnila  a  ® 
n  pequenu  que  possui  um  Irmão  meio  desatinado,  ele.  Como  v 
í  Pilrni,  0  argumento  è  rotineiro  e  sem  a  menor  pretensão,  mas  ® 
[f  nõo  chega  o  aborrecer.  \o  elenco  enronirnmos,  em  padrão  rr-  ® 
(^  guiar:  Tom  Pcll,  Jonn  Wallerp,  flilt  Rohtnson  —  o  rtlrhre  de  » 
<í  "Tempestades  de  rllmn"  —  Samuel  S.  Hinds  e  f.nn  Chnneg  Y 
Jr.,  em  papel  de  pouca  Imporlfincia.  Alieis,  Irala-se  de  outro  \ 

Ifllm  lançado  rnm  olraso.  Conlii  enrn  mais  de  rineo  nnos  de 
"lelnde".  Tudo  mniio  romum.  Renllzaeto  esaeeinimrnte  pnrn  V 
programas  dnpleis,  mas  nne  náo  perlenee  no  pior  grupo  da  ft 
elassif tenção.  Eis  um  “bólide"  onde  sempre  resta  uma  ligri-  S 
ra  fulguração.  S 

CÓ.yCí.li.SAO  —  Coniunlo  sofriocl.  fndlrado  apenas  aos  A 
rnlusiastns  de  nnlomobilismo.  ar-unlo  poneo  lemhrodo  pelos  9 
prodttleres.  (Produráo  29/h.  G.  Fox,  lançaria  no  t.lne  I).  Pt-  3 
ííro,  de  Petrâpolis,  a  ser  exibida  nos  cinemas  do  Rio).  A 

«.  J  O  ,V  ,4  L  D  « 

l«iê!SSSS?33S3S8Sé?S^ 

t)s  t'trn.e  .fp  ho/Pt  |  16,40  —  17,20  —  19,00  c  20,40  ho- 

SAO  LUIZ  -  “Segredo  dc  Al-  «*• 
tov,i'’,  cnm  Pauletlr  Goddard  c  PALACIO  —  2*  Semana  - 

Burges»  .Mercdlth.  As  14,00  —I  “Fantasma  por  acaso",  com  Os 


FORTALEZA,  19  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Prosse- 
gulrorn.  ontem,  onimadamente  os 
trabalhos  ordinário»  do  Primeiro 
Congresso  Cc.úrensc  de  Escrito¬ 
res,  sendo  que  importantea  assun¬ 
tos  para  a  classe  es'.6o  sendo  de¬ 
batidos  pelos  congressistas. 

llomcnogeando  os  participantes 
do  conclave,  o  secretario  de  Agri¬ 
cultura  do  Ceará,  Sr.  Renato 
Brnca.  oícreceu-lhos  um  cock¬ 
tail”  no  "Clube  Ir.icrma”. 


Antonln  Bnrbato,  mais  co¬ 
nhecido  por  João  Fane,  há  8  dias 
rnroTliTi»''nm"nlc,  deixou  jua  rt- 

•  i  _  _ ^#1  ii_  ^ 


Eieito  coEíraiiroducsnic  das 
drogas  modernas 

0  professor  Fleming,  fin  enlre- 
vi!l'..i  n  Imprc.lta  dcelarciu  quo  a 
penicilina  é  um  priidnlo  tnoren- 
Ic;  para  dnr  bons  rirmllaill»  deve 
,*cr  empregada  em  dóce»  maciças. 
Entrelnnto  iis  revista»  amcrlca- 
tir.s  arnbani  ilo  nnuncliir  que  Inn- 
(11  II  peniellina  como  u  cslrepto- 
m'eina  devem  ser  adminislrnilus 
rnm  ccrla  rnuteln,  pois  qup,  cm 
certo»  casos  aumentam  mais  qne 
diminuem  o  número  dc  morlea 
cansailii.»  nele»  lnfcc';ôr». 

Apé.s  apurados  esludo»  c  a» 
in.ais  detalhadas  cxpcrimenlnçõe» 
em  mais  dc  mil  animais  de  Inbo- 
ratúrlo,  os  Invc.stmadnrc»  do  Dr- 
parlnmcnto  da  Adminlslração  de 
Medicamentos  e  Alimento»  che¬ 
garam  ã  conclusão  que  ii  cfcllei 
innríal  ou  enrnUvo  dc  la'«  dro¬ 
gas  dependa  tão  sõmenlo  da  pro¬ 
porção  dada.TJc  cxperiíncta  em 
experiência,  verificaram  quo  as 
ilóscs  julgada»  adcquatlai  para ' 
enmb.slcr  as  Infecções  tinham  um 
Umile,  o  qiial,  uma  vez  e.scedldo, 
dava  lugar  a  rcaçõei  negativos. 

Não  pretendo  cm  absolulo  con¬ 
testar  o  que  propalou  n  grande 
sAblo  anlc  o  qual  me  curvo  re- 
scrcnle,  porém,  sou  de  oplnmo 
quo  nno  íc  deve  abusar  dc  dòscs, 
multo  cspcclalmente  Iralando-sc 
do  medicamentos  novos  .-ilnda  não 
pcrfcltamenle  elucidados  nos  seus 
efc'tos  c  nas  suas  conlralndica- 

.  . _  a. 


A  NOBREZA  avisa 
que  durante  as  obras 
remarcou  todo  o  seu 
'‘stock”  perque  a  poei¬ 
ra  estraga  tudo.  Ótima 
eportunidade  para 
comprar  um  moder¬ 
níssimo  enxoval  pela 
terça  parte  do  seu  jus¬ 
to  valer. 


COME  DIAS 
DESENHOS 
FAR  WEST 
VIAGENS  ETt 


fornecemos  a  domicilio 

MAOUINA  .  TELA  -  OPERADO» 

E  FILMES  MODERNOS 

- - - - 

fUMÍS  COLO.7/0CÍ  f  SATURAIS 
/i  VENDA  f  PARA  ALUGUEL 
Fone  32-7720 


ysiex  gg  bitgnntift: 

CISTITES,  PILIIUS  L  URICEMiA 


Com  0  estômago 
cheio !  ! 

Forque  não  »nbe  comer  certo  1 
ArtlcloDC  dlarluincnte  4s  soa»  rí- 
fclçõc»  COMPLEXAL  —  comple¬ 
mento  rümcnl-r  qi<r  fnmr—  so 
sen  oCiianlsmo  •»  quantidades 
exsla»  de  vitaminas  e  sal»  mine¬ 
rais  qnc  ela  necessita. 

TOME  nOJE  MESMO 


!  d*  Filho 
■“  "  wSFft. '  Qualquer  Infor¬ 
mação  a  respei- 
Antonlo  Birbtto  lo  poderá  ser 
transmitida  rara 
a  rédação  dc  A  NOTTE  ou  pani 
a  eslrada  (juebra  Carro  n.“  1.  re¬ 
sidência  do  pai  de  Anlonto  Dar- 
hsto. 

-  Eiilcve  em  nossa  rcdaçâ.s  o 

Sr.  José  M.srtloele,  reeenlcmenle 
chegado  da  França,  quo  «elo  fa¬ 
zer  nm  apílo  ao  “carloca-repor- 
Icr”,  no  «cnlldo  de  localizar  sen 
tio,  o  Sr.  Juan  Munhoz,  o  qtml. 


Concurso  de  redação 
escolar 

SAO  LEOPOLDO.  19  (Rjo 
Grande  do  Sul)  —  Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  O  concurso 
anual  dc  redação  escolar,  patroçh' 
nado  pela  diretoria  da  Sociedade 
Orfeu,  (ol  vencido  pela  menina 
Oenll  Abreu,  de  13  anos,  aluna 
do  grupo  escolar  Viícondc  de  Sáo 
Leopoldo, 


RUA  DO  PASSEIO,  40/5S 
SeCÇAO  CINE-POTO 


COMPLEXAL 


FxRinrR  de  Rangne.  V.ACTNAB.  tie. 

R.  RODRIGO  SILVA,  30 

1*  andar  (elevador)  Tel  23-IS83 


leem  ação  direta*  imediata  e  eficaz 
sobre  e  apare!l;c  digestivo 


Fisado  norma' 
Intestino  livri 


(desquite  e  Divórcio 

pelo 

DR.  OLIVEIRA  E  SILVA 


C.AÍIIOCA,  a  sua  revista, 
c.stá  rm  tnders  os  lugares. 


Os  esluc  anles  da  Univer¬ 
sidade  do  Brasil  cumpri- 
mcni'n'i  o  senlior  Gabriel 
':nzal€z  Videla 


OÍDIOS  "aasÍRlí: 

1'rcçni  dt  acôrdo  com  o  salário 
lílcfone  para  43-0500.  Atende -íc 
aos  pobres  da^  U  ã»  14  horaa 
RUA  URUGUAIANA.  Uí  -  t.*  »nd. 
Diariamente  da»  11  i»  18  bor»» 


A  rcunumia  í  a  h.i»»  da.pioB- 
pvrléailF.  Usar  He  preferêntin 
n  cera  ItOYAL  ou  a  ccr»  ES- 
MUUAI.IIV  (•  allir  «  »atl»fa<;nu 
K  erontimli  Em  todo»  n»  sr- 
mnieiiN  e  tojos  dc  ferragenr, 
eni  laloH  irande»  »  oeiiiiemi». 
sendo  «iie  «»  Inta»  grande» 
equivalem  e  816  latos  neniienii» 
e  o  preçn  #  mal»  redurtdo. 


(antigo  Juiz  da  Vara  de  Família  no 
Diitrito  Federal) 

DOUTRINA  -  LEGISLAÇÃO  E 
JURISPRUDÊNCIA, 

Neste  livro  são  abordados  com  clareza  e 
autoridade,  todos  os  problemas  relativos  aos 
casos  de  desquite  e  divórcio,  inegavelmente 
de  grande  alcance  social  e  jurídico,  e  sobre¬ 
tudo  oportuno. 

Volume  em  Brochura .  CrS  35,00 

Encadernado .  Cr?  4õ,'^0 

À  venda  em  todas  as  Livrarias  do  Brasil. 

Pedidoi  à  EDITORA  A  NOITE 
PRAÇA  MAUA,  7  —  4.*  ANDAR  -  RIO 
Atendem-se  a  pedidos  pelo  Reembolso  Pos¬ 
tal,  vales  postais  ou  cheques,  sem  desposas. 


se  dcpeiiilc  il<>  modo  do  ução  do 
nipiticainenln.  Ess»  deve  ícr  gra-l 
duado.  Uni  incd!i'amcntii  noso- 
criitico  sú  produzirá  todo»  os 
seu»  efelins  etii  dòscs  •uai»  ou 
meno»  clcvidn».  Uma  dósc  mé- 
(liu  é  o  suflcicnle  (larn  um  nieill- 
cninunto  repnrodor.  Xn' imensa 
inaiorio  (los  casos,  nm  niedlcn- 
inenlo  funcional  oxige  d/isc»  fra¬ 
ca»  ou  mullo  fraca».  Ouniito  aos 
»intnináli>''is.  »  dósc  deve  ser  a 
que  corrija  o  sintoma.  • 

O  frnclnnnnienlo  dn  dòse  por- 
m'lc  a  iibsorç.õo  jcm  liKnn''cni- 
,'n‘c. 

Estou  Inclinado  n  arrrdilnr  qué 
o  noíável  incsiri-  e.scedeu-»e.  O 
«•nlu.slnsmn  pcln  sun  dcsrnherla 
Icviiu-o  no  e.Mreino.  Tudo  cm  dc- 
innslii  ê  nocivo. 

Licinia  Suiilas 


O  .lòrlo  Ccntrol  dc  Estu- 
d.sntT',  ii:;,’/iti  dc  rcprc»cnluç.‘.o  do 
rorpo  dlsceolc  da  Universidade 
do  nrn.’,ll,  invinit  ao  Sr.  Gabriel 
(lonzalfz  Videis,  por  motivo  de 
stu  elclç.no  |iarn  prcSldcnlc  do 
Chllp,  n  vgiiinle  Iclcgr.-iinn 

"Presidente  Gnnznlcz  Videla  — 
^.infago  ri,,  C.lillc  —  No  nionicn- 
lo  cm  qi't-  vnssii  r.xn-lêncla  é 
eleito  (iclo  voto  livre  c  coiisclcnlv 
do  povo  chileno  paru  o  alio  posto 
do  «llrHciilc  dros.i  nolice  Itepúhll- 
ea  irmü.  i.  Illrelòcln  (i.-ntrnl  dc 
LMltilanles  >|;,  t'iilversld:iilc  do 
MT.ssII  ncgiilb.i.se  de*  enmprimeii- 
lar  vossa  cveclcnela,  formiriando 
dc  cxllo  c  progresso  no  scil 
governo.  po's  ronsiilrra  vns«:i  cs- 
cclínrl:!  gr.  iidc  dcniorrata,  ».iicc- 
ro  omirri  rio  Itrasll  c  fiel  Inlér- 
rrele  itos  |,r'slulirdns  do  l’.’u- 
Amerlrnnlsinn. 

Gnrrlnl^  •..ourlnrtic*  nnivrr»11.4- 
riâs. 

'ah-hlrttlri  Josí'  E('Cs  Pi 
't>.  It  bamnr 

■scrilãriu. 


Para  a  fabricação  de 
álcool  de  mandioca 

S,  LHZ  OO  MARANHAO.  19 
(Serviço  especial  dc  A  NOITEi— 
E'  esperado  aqui,  a  25,  o  Sr.  I)'o- 
l‘ene»  Cnldas,  funcionário  do  Ml- 
nlslérlo  da  Agrlciiltui^a,  que  vcin 
receber  o  prédio  onde  pastará  a 
funcionar  »  grande  distilaria  d* 
nlcool  de  mandioca  eom  sede  no 
mnnlclplo  de  Itnperun). 

O  Sr.  Dlogene»  Caldas  far-se-á 
acompanhar  de  técnicos  com  a  fim 
de  dar  Inlrlr)  no  pinnllo  de  man- 
dlitca,  á  organizaçuo  de  cooiãcra- 
tls-as  de  produção  dc  pequeno»  la¬ 
vradores,  financiado»  pelo  Inlll- 
toto  da  .Mandioca,  por  inlermédlt) 
ria  Carteira  dc  C.rédilo  Agrícola 
do  Baiice  do  Brasil. 


Posto  para 
anúncEos  na 
Ai/enítía 

Na  I.ivrarla  fln  A  NOITE 
•illtiada  u  Avenida  Kio 
liraneo,  120  —  G.ileriu 
i3h«  Eni|)re."ailo9  no  Co- 
mérrio  —  lojas  IB  e  2«'l, 
rnnrioiin  ute  19,0(1 
Inirnu.  iiiii  jioHlo  para  a 
rarcp  ;ão  de  nijánrlo»  •• 
earrettmiiilèaria  p  n  r  ,i 

\  NOME.  A  V.AMIA  e 
drmni»  iKililirarões 
assnriadas. 


lira  uma  grande  educadora 

MOBUINIKI.S  iGidaz).  19  (.Ser¬ 
viço  cspcc'nl  dc  A  NOITE)  —  l;a- 
Icceu  r.os  nnvcnin  nnos  Uc  idiitc. 
.1  scaliorii  Ain  .\mclln  Oleg.irLi 
dc  Moraes,  grande  educadora  t 
pioiulrn  dii  instruç.ln  (lúliilcii  em 
Morrinliov 

.\  senhora  Ana  Ainclln  cru  iii/k 
t.lti  senador  llcrincncglldu  .Moraes, 


£AO  LUIZ,  19  iServlço  eipfc.l  li 
de  A  NOITEi  -  A  Flsralizaçún 
Municipal  conllnúa  dcBdobri-indo 
0  már.lmo  erforeo  no  .sentido  de 
combater  a  cnrestl.n  da  vida.  pa¬ 
ra  o  qnc  vem  sollell.in:'.ii  com 
Ktip.rhi’,  ma'or  co'a'-orc'-r.o  d.a 
imprensa.  rs:lm  eo-nn  dn  napn- 
iaç.^o.  Váries  au.o.s  cc  infraç/i  i 
tJm  tido  l.ovmác.»  contra  c-.imcr- 
ci.nntcs  Ineuiiupulosos. 


rvIrn-Mo  de  ricnic»  iiu  ralze»,  on. 
le»  üc  Ir  nii  DmtiHta.  prevlnn-sí 
ei.m  I  vldrii  dc  Elislr  RUEOI, 
pi;ra  Uraxrii»  da  l:iu-a  \  m»ln 
rlb  dus  Sr»  DcntlNla»  reromen. 
d.im  r.UMIl,  apó»  a»  rstrnçõc» 
—  Vende-se  au  Camizclru  —  Ca. 

F»  Clrlo,  etc.  ÍIUKÜL. 


C0I.6N1A  -  LOÇAO  -  EXTR.MO 


Paru  dncnçaa 
da  Tiati. 


I'i,»  Ir  riiicni, 
c  rcslriavltif 


SAHAGRYPP£ 


A  .Nova  Criarão  de  Zamora 


Jean  Afanzon  segilu  par 
Europa 

Partiu,  ontem,  pan  pHrM 
iran^allÂnlico  da  linh»  turn 
ila  Pniialr  do  DrasU,  o  fni^g 
,fean  .Mniizon,  que  drsdc  u  rei 
tlu  ilc  Dunquerque,  da  qual 
licipoii,  se  enconU-a  etn  n 
l>nls.  etn  serviço  de  Joronia 


HOJE:  ÀS  16  HORAS,  POLTRONA  10  CRUZEIROS 

IMTE  CELiESXINO  í/e 


vél  que  d,  dns  eançOes  de  Porlu- 
gal,  íàspanh.'!.  França,  IIÀlia  c  ou- 
irus  países  r  lanibdin  da  música 
popular  da  üenle  |l<i  Hrnsil.  Mn- 
rln  da  (iraça  Koia  dc  Imenso  po¬ 
pularidade,  no  nosso  melo,  can¬ 
tando  no  rádio,  e  se  fez,  ntravds 
das  ondas  hertzianas,  inilliõe] 
dc  fans.  Sua  festa  não  será  o  fes¬ 
ta  de  Maria  da  Graçn  inns  a  dos 
que  amam  o  canto,  na  sua  espres- 
sAo  amorosa  c  sentimental,  lai 
eonio  lirnia  da  «ima  do  nnvo  re- 
flclindn  suas  dores  e  aleprias  c 
0  dncí  cncanio  da  vida.  Os  In- 
íressos  eslno  desde  lio'e  h  Jispo- 
slç.ão  do  púlillro  na  hilheterla  do 
Cnrios  Gomc.s. 


"Nhá  Severina”,  cm  “prc' 

mière'’.  nmsnhã  tin  Riv.nl 


llncnçu  nrrvotei 
n.*  SS,  ia  16  noraa 


.  SESSÕES,  ÀS  20  E  22  HORAS,  HOJE _ 

AMANHA:  SESSÕESrzO  e'22  HORAS  —  SÁBADO,  VESPERAL,  ÀS  16  HORAS 


Vamos  ler, 


VAMOS  LERI 


Registro  de  diplomas  de 
contadores  e  perito- 
contadores 


CARTAZ  DE  HOJE 


JUROS  PARA  COHTA  OE  OEPOSITQS 
Movimento  .  .  4  %  (ontes  a  praso  fixo 
Limitada  ...  5  %  3  meies ...  5  % 

Populares. .  .  6%  6  mezes.  .  .  6% 

Renda  mensal  12  mezes...  7% 
Aviso  Previo  .5%  12  mezes.  .  .  8% 
TOOBS  IS  OPERICOES  BIHCURIIS 
FUNCIQHI  DBS  8  AS  7  HORBS  DB  NOITE 


Pelo  diretor  do  Ensino  Comer¬ 
cial  foi  autorizado  o  registro  dos 
diplomas  dos  seguintes  contadores 
e  perito-contadores:  Otto  de  Souza 
MeircIIes.  M — et  Moralcs  Junior, 
Benedito  Siqueira  Branca,  Adolmo 
Soares  Pessoa,  Josè  Norberto  Mo¬ 
reira,  Evodio  Alexandre  da  Silva, 
Jofio  Baptista  Moreira  Pimentcl. 
Ondina  Maria  Ribeiro  dc  Souza, 
Moacyr  Fcrrctra,  llvio  da  Silva.  Flr- 
mlno  Llbio  Ribeiro,  Walltyrlo  dc 
Oliveira, 


SBHHADOR  —  “Claudia",  co¬ 
média  de  Itnsc  Franken,  Iradu- 
vdn  de  lt.  Maüalhnés  Junior  poi 
Êva  e  s,'us  artistas.  Às  IG,  is  2l) 
c  As  22  horna.  '  I 

JOÀO  CAETANO  -  "O  Él.rlo",' 
opereta  cm  2  atos,  dc  Vicente  Ce¬ 
lestino,  peta  companhia  Gihl.i 
Ahreu-Vlccnle  Celestino.'  As  Hl, 
As  2t)  e  As  22  horas, 

ilEClIEli)  —  ",\ao  sou  de  bri¬ 
ga",  revista  dc  Freire  Junior,  pe- 
Ls  Companhia  Wnllcr  IMnto.  As 
10,  As  2(1  c  As  22  horas. 

lil.SilSiICO  —  ••Desejo",  peça 
ile  ü'Neill,  tradução  de  .Mtroel 
Silveira,  pelos  ‘•l)'  Cmiicdiaii- 
tcs".  ,As  10  e  As  21  lioras. 

FÉNIX  —  “1’crfidia",  poça  dc 
l.illian  il.'llnian.  tradução  de  11 
.M.-lgalliâe.s  Junior,  pela  .Snelediido 
••Amigos  do  Teaíru".  .U  lii  c  as 
21  horas. 

ItIVAl,  —  “A  viuva  di;«.  ca- 
ebcirrns  ',  comédia  de  Ksulo  .\la- 
iialh.les,  pelo  cniupanhia  Mda 
(iarrldu.  .\s  IB,  às  2(1  e  As  2‘J 
horas. 

HKfílll-ICA  -  Chniig  c  sua 
Iroupe.  .\'áglru,  lluslunismo  e  prrs- 
lidigilaçáu.  Às  20, lá  liuras. 

lil.l'M,  A  -  Itocaiiilíolr  e  sua 
companhia  “Umn  imlle  no  in- 
fcriin”.  As  20  c  22  horas. 

KEGI.NA  —  •'Anu  Chiisllc",  peça 
dc  0',Veill,  Iraduçáu  dc  Genoliiio 
Amado,  pela  Companiiia  Ouicina- 
Odilon.  .\s  IG  r  As  2tl,.'ill  horss. 

CAHI.DS  GOMES  —  "A  v.,ll  i 
ao  mundo',  ''feérie'*  dc  Chijiira 
de  Garcia,  pelo  elenco  dii  Urcii. 
Às  IG,  As  20  c  As  22  horas. 


(ALECIMENTO) 

Sua  família  cumpre  o  doloroso 
♦  dever  de  comunicar  o  seu  faleci- 
I  mento,  ocorrido  ontem,  em  sua 
residência,  e  convida  os  demais  paren¬ 
tes  e  amigos  a  acompanharepi  o  fére¬ 
tro,  que  sairá  hoje,  às  17  horas,  da  ca¬ 
pela  Real  Grandeza  para  o  cemitério 
de  São  João  Batista. 


Bento  Pereira  Oliveira. 
Vcnuslo  Prell.  DinA.is  Dlnaldo  Tod. 
Hugo  Schronk,  Hcrcillo  Hcepíner. 
Ignaeio  Nassur.  Jervt»  Alceu  Nl- 
cke',  Miguel  Dorberl,  Ranato  Lou- 
res  Bueno,  Renato  Oito  Boutm, 
Hans  Brelthaupt,  José  Del  Aequa, 
Vicente  Altlcrl,  Vigor  Wilson  Mc- 
Icga,  VIcentc  Cango,  Warlhcr  Nu¬ 
nes  Martins,  Joio  Carlos  Nogueira, 
Nelson  Ventura.  Francisco  Savonc. 
JOsA  Yarld,  Ataldc  Ucrmano  Ta- 
ques,  Mario  Oaval  do  Oliveira.  Zil- 
mar  Brod,  Dllma  dc  01is'elra  Ban¬ 
deira,  Paulo  do  Amara]  Lclle,  Lau- 
Azevedo,  Cláudio  Cortez,  Ar- 
mbQlto  Blaiico,  Als'la  Degliomint, 
Luiz  Vl^uIJo,  Severio  Antonio  St- 
gnorelll,  Clodomir  Moront,  Jogo 
Moura  Tav/h;es,  JoAo  Carneiro  da 
Silva,  Armnnfl^  Cavanl  de  Albu¬ 
querque.  Paulo  Peres,  Jo6o  Torqun- 
to  Lazzarlnl,  José'  de  Pauto  Ramos. 
Joaé  Pinto  Bittencourt.  Sylvio  Laii- 
dulpho,  JosA  AncfCkTAo,  Idclfonsn 
Kaufmann,  Carlos  Atjtujo  Duarte 
S:lva,  Octavlo  de  Mcsqplta  Sam¬ 
paio,  Ivana  .MoutInlio,  Ahilde  Oli¬ 
veira  Sllvn,  JosA  Adolpho  Junior, 
Jalmy  Souza  Ferraz.  Helln  Vlctrn 
de  Souza  c  Gabriel  Gnbrin. 


SOLADOS  DE  BORRACHA 

LUIZ  AVENA  &  CIA. 

Avenida  Mem  de  Sá  n.'  2õ3  —  Telefone  32-B'5í0 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  UIA) 

tTenenIe  João  Carlos  Mnrquc»  Henriques  t  Marli  Trizeirj^ 
Murqtics  Henriques,  convidam  os  parenU-s  e  amigos  par»  as. 
sisUri-m  II  missa  de  séllino  día  «:ni  sufrágio  da  alma  de  tug 
querida  c  iiicsqucclvcl  esposa  e  mne,  MARINA,  que  mandam  eelc. 
hrar  no  allar-mór  d.a  igreja  da  Caiidclári.i,  sábado,  dia  21,  is  8,H 
Iioras,  pelri  que  anlccipadiimcule  aEradecein. 


Farinha  de  trigo  norte-ame¬ 
ricana  para  o  Maranhão 

S  LUIZ  DO  MARANHAO.  ID 
(Serviço  espceial  de  A  NOITEj  — 
Cliegarain  quatorze  mil  sacos  de 
fnrinhn  de  trigo  dc  proccdènci.i 
iinrie-nnierlennn,  os  quais  serão 
itisirihiihicis  emiilnilvamenlc  pr- 
Ins  p.aniricios  desta  capilal  c  do 
Interior. 


Será  candidato  a  governa¬ 
dor  do  Piaui 

FI-OniANO  ÍPlaull,  19  tSer- 
viçii  especial  de  A  .NOITE)  — 
O  .Sr.  Miroepes  Vems.  eirmeniu 
de  cscnl  d't  Í>.  S.  D.  em  Harnin- 
ba.  retlruu  ii  .suu  cuiiirdaliira  n 
giivcrnndcir  uns  próximas  elc;- 
ções.  a  fim  lie  picilenr  uma  das 
senolcirins  pilu  1’iaul. 

Uonsln  aqui  que  será  lançada  a 
cnnilidnliira  dn  enrnnci  .Adelino 
Vaz  ifJlrii  clcmenlo  de  grande 
deslaqiie_  e  proji^çiln  no-P;  S.  D. 
r.n  referlcli»  careii  ilc  govcrnadnp 
do  PIniil, 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 


(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

.Aiilonio  Teixeim  e  .Maria  Eugenia  da  Silva  Teixeira,  con¬ 
vidam  Iodos  05  .seus  parenics  e  pessoas  dc  suas  rclaçõrs  para 
assistirem  á  missa  dc  sétimo  din  que,  em  sufrágio  da  bonlijinu 


alma  de  sua  sempre  lembrada  e  tiuerlria  filha,  MARINA,  farão  ecle. 
Iirar  no  nitar  dc  .Noss.i  Senhnra  d.ts  Dôres,  na  igreja  du  CandrlárU, 
sáliado,  din  21,  ás  S.IIO  lioras,  Desde  já.  ficam  agradecidos  a  hib), 
que  comparecerem  n  esse  alo  dc  fé  cristã. 


DR.  SPIMOSA  ROTHiER 

Doenças  loxusis  e  urinárias,  la¬ 
vagem  endoscõpica  da  veaicula. 
Irctamento  doi  lumoiss  da  prêslati 
por  elciro-rcssccção  transurotral 
R  Senador  Dantas,  45-0,  jp.  902 
De  13  SI  19  horas.  —  T.  22-3367. 


Deenças  da  íPele  e  Cabelos 

.  CLINKiA  OE  BELEZA 

T>  Tj-  Rua  Méxice  n.-  9S  3.”  andsr.  Tekinnr  22-0425 

ir  lir0S  CunsuHas  com  hora  msrcada.  dss  3  às  6. 

*******^*****^é*^^*^^é*^é*M***é*é*éé*é*é************ 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


Destelhou  o  tugurio  em  que 
se  abrigavam  a  viuva  e  seus 
quatro  filhos 

Está  sendo  demolido  o  prédio  da 
rua  Barão  do  Amazonas,  -If,  na 
ponta  da  Areia,  em  Niterói.  Nos 
fundos  désse  prédio,  havia  peque¬ 
nas  dependências  habitadas  por  ía- 
mlUas  pobres.  O  senhorio.  Serafim 
Gomes,  Intimou  essas  famílias  a  se 
mudarem.  E  lodos  tiveram  que 
atender  n  Intimação.  Num  dos  apo¬ 
sentos  ficou,  porém,  a  viuva  OtIlIa 
do  Nascimento,  com  quatro  filhos. 
2(âo  achára  lugar  para  mudar-se. 

Hoje,  lendo  saldo  OtllIa,  porque 
negociara  seus  moveis,  para  poder 
mudar-se,  deixando  apenas  esteiras 
para  dormir  no  aposento,  disso 
aproveitou-se  o  senhorio  e  deste¬ 
lhou  a  humilde  morada.  Quando 
a  mulher  voltou,  estava  t  violên¬ 
cia  consumada. 

Otilia  queixou-so  à  policia  local. 
O  senhorio  desalmado  foi  preso  e 
metido  no  xadrez.  E  vai  ser  devi¬ 
damente  processado. 


DR.  A.  ACKERMANN  “Hf 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  compiat,-  para  diagnose  das  miecqóos  dos  órgãos  ge 
nlU.-urlnãrlos  Exames  no  Laboratório  para  controle  de  cura  Trata 
pelos  p'ocesso*  empregados  nas  clinicas  de  Berlim.  VIena  e  Parit 
Das  13  ãs  19  horas  ^  RUA  URUGUAIANA,  24  —  Tel  22-244 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

tCascmiro  Lopes  de  .Moraes,  Estcfánia  .Maria  Candida  év 
Moraes,  .Manoel  Cirinco  ria  Silva  c  senhora,  Mario  .Imbroiti 
da  Silva  c  famiiio,  convidam  os  demais  parentes  e  .imigúi 
pura  assistirem  á  missa  dc  sétimo  dia  que  mandam  rciobrar  po' 
alma  dc  sua  sempro  lemlirada  ncl.a  c  sobrinha  MARINA,  -almL, 
dia  21,  ás  8,30  Iiuras  ito  aliar  dc  São  Manoel,  da  igreja  d.i  Caed-'- 
lária.  Por  ésse  atu  dc  religião  .intceipam  agradecimentos. 


VE.SilAS  A  VAIIIJO 

RUA  SEHHCn  DOS  PASSOS,  2S 

Eaqaina  Andradaa 
Todoa  0*  pcrfamea  mandlilmenlt 
cunhecldot  a  prccn*  módicos. 


Jcaqutm  Vidal 

OCUMSTA  _  AS  14  IIORAS 
ALM.  BARROSO.  ÍT-O.*  Tel.  22-S12I 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(.MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

+  Humberto  Dcrultl  Augusto  Moreira  e  faroiUa.  HcUo  b;* 
rulti  Augusto  .Moreira  '  senhora,  llillon  Bcrultl  Augusto  .M.. 
rclro  c  senhora,  Maria  Pin  Moreira  r  irmãs,  acompanhtndi 
sinccramcnle  seus  amigos  João  Carlos  Marques  Henriques  e  Anloria 
Tci.xclrn  e  seniioru,  na  gr.indc  dôr  qiic  os  aflige  eom  a  prematura 
perda  dc  sua  qurrida  esposa  c  filha  .MARINA,  larán  celebrar  misM 
de  sétimn  dia  pela  alma  desta  sua  boa  e  juvem  amiga,  no  aliar  da 
.São  Miguel  da  igreja  d,'i  Candelária,  sáhado.  dia  21,  ái  ,S,.'in  herMí. 
Antccipndaincnie  agradecem  uos  que  comiiarcccrom  á  ésse  alo  di 
piedaile  cristã. 


Ônibus  Rio-Petrópolis 

Partida  de  1  Partiria  do 

Ptirópolli  Kln 

6.30  I  7,00 

»,00  8,00 

9.30  9,25 

11,00  I  10,25 

12.30  13,00 

K.IS  14.50 

15,15  16,00 

17.30  17,15 

18,00  13,00 

QUALQUER  INFORMAÇÃO 
CONSULTEM  AS  DILIIETERIAS 

PONTOS  DE  PARTIDA 

-\o  RIO  —  PRAÇA  MAUA  N.  73 
Sede:  Expresso  Maná 
TELEFONE  43-5765 
E.M  PETRÓ POLIS  —  Casa  Comér¬ 
cio  (cm  frenie  á  ralação  da  Lra- 
poldlna)  —  Telefone  2050. 

N.  N.  —  Lugores  petiidos  por 
Icleroiic  ou  |K'sst5al«ucntc  aeráo 
reservados  até  29  minulos  anles 
da  p.arli(la. 


Wh  WhW  B  IWMWI!,»  a  a  1 

e  jsiláiâ  da  coma  disiiosb  i>:ra  lude 

Do  fígado  deve  fluir  para  os  intts- 
rinos,  aproximad.imente,  um  litro 
de  suco  biliar  por  dia.  Se  este  suco 
não  correr  livremente,  V.  n.to  pode 
digerir  bem  os  alimentos  c  estes 
fermentam  nos  intestinos.  Então  so- 
brcTím  a  sensação  dc  fartura,  seguida 
pela  prisão  dc  ventre.  V.  sa  sente  de¬ 
primido,  desanimado  cdcm.tu  humor. 
V.  precisa  das  1’íiulai  Cárter  par.i 
o  Fígado,  para  fazer  com  que  êsse 
litro  de  suco  biliir  corra  livremente 
e  V.  se  sinta  rcalmcntc  bem.  Compre 
um  vidro  liojc  mcs.mo.  Tome-a» 
conforme  as  instruções.  São  cfica- 
ves  para  fazer  a  bilis  fluir  iivrcntcnic. 
Peça  Pílulas  CÁRTER  para  o  fígado. 
Tamanho  econômico;  CrS  3, to. 


LEAO  DOS  MARES 

Cclonlaia,  rásticoa  •  fantasia 
lis  mais  hehis.  nriguiais  r  rvsis- 
'rnics  —  Oferecemos  as  melhore» 
vantagens  e  vendema»  «empre 
por  menos. 

DORMlTARIll.  CrS  1.880,00 
AV.  GOME9  FREIRF,  N.'  61 


Oi  mali  Interaasantai  nodeloa 


CURITIBA,  19  (Serviço  especial 
dc  A  .NOITE)  —  Vcríficnram-se 
nesta  capilol  várias  moniteatações 
populares  contra  os  exploradores 
do  povo,  tnndo  lido  apedrejadas 
cusns  comerciais  e  de  divcr.rões.  A 
pollcin  inten-ein  dispersa  mio  os 
mnnifcsl.intcs  cvilan.’Io  maiores 
ronscquénelas,  Nns  cnrrcrlns  fi- 
enram  feridos  vario, s  pollclnls,  en¬ 
tre  elc.s  o  c.npitüo  Mcleindes  Vole, 
comandante  da  Guarda  Civil,  que 
rccehcu  uma  pedrada, 

A  Scrrclaria  de  Segurança  fez 
um  iipéln  oos  pala  de  colegiais 
menores  pnrn  que  evitem  que  sciis 
filhos  lumem  parle  nns  deinons- 
Irnçõcs,  o  que  n  pollcin  reprimi¬ 
rá  cum  energia.  A  cidade  está  ein 
cninia,  não  se  lendo  regisiado  no¬ 
vos  ocorrências. 


CASA  SOARES 


RUA  I  DE  SETEMBRO.  121 
Junto  t  Gonçalve»  DIaa 


Tabelando  os  gêneros  de 
primeira  necessidade  nn 
Abrar.hão 

•4.  LUIZ  no  MARANlI-in,  19 
Serviç.i  ispíchi  de  A  NOITE)  — 
\  Cimiiss.ão  Esl.idual  de  l’rcços 
abclou  n  fariniu  dc  trigo  em  Í73 
■  ruzdros  0  s.seo  e  :i  4  cruzeiros  o 
qiiiluj  o  e;ini:irão  cm  4  cruzcl;'os 
•  “  pcM-.nlo  flmi  a  G  cruzeiror,. 


(Flôres,  Rádios  e  Discos) 
ALMIRANTE  GONÇALVES,  15  A 

Copacabana 

ENCOMENDAS:  FONE  47-2212 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

tAnIonio  Mnnocl  Rodrigues  e  familia  e  Walter  D.  Brodlinii 
e  fnmiliu,  prufunduincnle  consternados  com  o  falc<'lmr«l'i 
da  Jovem  MARINA,  cspos;i  e  fillia  dos  seus  amlgns  João  Cj'. 
los  Marques  Henriques  c  .\nlonio  Tci.xelra  e  senhora,  farão  crlfbnc 
missa  de  .séllmo  dia  por  su.i  ulma,  sáhado,  dbi  21,  ás  8,.‘l(l  horas  na 
altnr  da  Sagr.ida  Fpinilia  da  igrejn  da  Candelária.  Anlcripadamrn- 
te  ngradrceni'  á  lodos  qrje  comiinreccrcm  á  éssr  ato  dc  fé  crislá. 


mm 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


APARELHOS  ELÉTRICOS 
DOMÉSTICOS 

W  .  W  E  N  G  &  CIA. 

Rua  dos  Andrades,  129* A 
lojfl  —  TcL:  43-8799 


CINE  REX,  dia  22,  às  10  horas 
FESTIVAL  STRAUSS,  com 
S  Z  E  N  K  A  R 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

tOs  auxiliares  de  H.  A,  Moreira  Si  Cia.  LImllada,  acom¬ 
panhando  a  grande  dór  que  aflige  seu  chefe  Antonio  Trixtlra, 
pelo  folecimcnlo  prematuro  dc  sua  extremosa  filh.i.  .MARÍNA, 
farão  celebrar  pnr  sii.i  alma  missn  dc  séllntii  dia,  s.áliado,  día  Jl, 
ás  8,30  hora»,  nn  nllar  dc  Nossa  Senhora  dos  Navegantes  da  Igrril 
d.i  Candelária.  Aos  que  coinp:irrcercin  á  ésse  ato  dc  pied.id;  t  H 


rwivi  .XLf.A.x.  la  f. Serviço  rspe- 
clnl  de  A  NOITE)  —  A  policia 
Icndn  lido  denúncia  de  que  a 
Tnrrciação  .Santa  Is-ibcl  eslava 
inltilurnndo  milho  no  rafé.  frau¬ 
dando  0  produto,  deu  uma  busea 
iin  nic.snia.  apreendendo  o  eslo- 
qae  e  p-rcnrlendo  os  proprlclárlns 
dn  lorrefnção. 


Vina  urinárias  — 
RUA  DO  CARMO. 
49-1.'  —  Hiix  14 
ás  18  hnrns 


drongem  que,  ullimamcnlc,  Icm 
agido  dc  modo  assustador,  assal¬ 
tando  e  roubando,  em  pleno  dia. 

Untem  foram  presos  12  Indiví¬ 
duos  com  prontuário  na  delcgo- 
cla  de  Roubos  o»  quais  serão  ex¬ 
pulsos  dn  Estado. 


VÃO  SER  EXPULSOS  | 
OS  LADRÕES 

RECIFE,  19  (Serviço  espeelal  dc 
A  NOITE)  —  A  policia  contliiva 
a  exercer  atividade  contra  a  ia- 


Vamos  ler, 


AnemI»  r  Dlsprpiila 
rôniro  —  |•arx 


ÜUAnTiNA 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

tA  sociedade  Comercial  do  Tintas  LimlLida  c  seu»  auxi¬ 
liares,  acompanhando  n  grande  dôr  qnc  aflige  seu  chefe  .la* 
tonln  Teixeira, _  pelo  falecimento  prcinalurn  de  sua  honisslaif 
filha  .M.ARINA,  convidam  os  fregueses  c  amigos  para  assistirem  a 
missa  dc  sétimo  din.  que  farão  celclirar  por  sua  alma.  sábado,  dU 
,  '  '■'•^'J.bnras  nn  altnr  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  Hj  IgrefJ 

d;i^  (Jnndelária.  Ao»  que  comparceerein  a  ésse  alo  dc  picd.sdc  e  fi 
cnsla,  antecipadamente  agrailecciii. 


GRANDE  E  NOVÍSSIMO 

DICIONÁRIO 


üprenutzaQO  Mgncoid  Pedem  a  atenção  da  Saude 
de  MãCsbÚ  PúblIca  e  da  Prefeitura  para 

_  as  obras  que  estão  sendo 

Vende  díretamente  ao  con*  executadas  na  Ponte  dos 
sumidor  a  produção  dos  Marinheiros 

SCU^  nliiniiq  Moradorca  da  Avenida  Paulo 

SLUb  aiunus  Prontln  e  da  rua  Haddoclc 

O  Aprendizado  Agrícola  dc  Ma-  Lobo  e  Imediações  vieram  por 
rabú,  instalado  e  mantido  pela  nosso  intermédio,  reclamam pro- 
Secrclnrin  dc  Agricultura  do  Es-  dências  da  Saúde  Pública  e  dn 
Indo  dn  Riu,  reunindo  ás  suas  fi-  Prefeitura  contra  o  que  se  está 
iialldadcs  ediieatlviis  o  cicvmio  passando  nas  obras  que  vem  sen. 
propósltn  dc  cooperar  cnm  o  go-  do  executadas,  no  trecho  oue  vai 
vêrno  na  campanha  dn  produção,  tloll  ^  Ponte  dos  Marinheiros. 
pAs  em  prática  umn  providência  Foi  naquele  ponto,  feita  uma 
digii,,  de  rcgistn.  Tendn  ein  vis-  conaporta  que  represa  c  estagnam 
ta  a  escassez  dc  produtos  hnrllcn-  w  águas  do  rio  que  por  all  pas- 
laz  nas  cidades  que  lhe  flcnm  acumulando  barro  c  lixo,  exa- 
próximas.  rc.solvcu  o  diretor  da-  horrível, 

quele  Aprcndiznili),  agrónomo  .lo.n-  ®  5d-  Outrs  coisa  de 


língua  portuguesa 

ORGANIZADO  POR 
LAUDELINO  FREIRE 

DOIS  Tn'OS  DE  E-NUADER.NAÇÀO  I  . 

TIPO  LUXO  TIPO  MEIO  LUXO 


DOROTK^A  CHRISTIKA  BARTH 


Oferecendo  aos  seus  leitores: 

Acontecimentos  nacionais;  Situação  Intcr» 
nacional;  Panorama  literário;  Reportagens; 
CoRf.os;  Crônicas;  Artigos;  Arte;  Ciência; 
Múscea;  Politxa;  Caricaturas;  Rádio;  Tea¬ 
tro:  Cinema;  História;  Escotismo;  Curiosi¬ 
dades;  Recreação. 


n  prnduçAo  do  .nesmo  parq  sua 
I  vendn  dirctii  nn  púlilicn. 

Umn  tias  cidades  fluminenses 
lienefieindas  pnr  esso  inleinliva  é 
a  de  Mnené,  onde,  diariamente, 
o  cnhiliibãn-fclra  dn  AprcnHiz:ido 
Agricnin  de  Macobú  é  assediado 
por  umii  enorme  legião  dc  consu¬ 
midores.  Suprindo  a  população 
local  de  géneros  dificilmente  en¬ 
contrados  PO  rcsoecllvo  tncrca- 
<lo,  o  Aprrndiz.ido  AgricoLs  dc 


Joanna  tíe  Wi©5?o  VãeSra  Guimarães 


PREÇO  CR$  1.115,00 

5  vnlumeii  -  27,5x18,3 
Enradernacio  em  cnn- 
ro  eilnmpado  p  grara- 
çóei  a  ouro. 


PREÇO  CRS  900.00 

Jl  rolDmm  -  27.5  x  18.5 
EnrndernaçSo  em  pa- 
ni.  rnurn  ametíiiino 
cnm  gravação  ,s  ouro. 


Kclsi)  Frnncisco  Pimcnlcl 
Machado 


ÍTancisco  José  da  Custa 

(FAI.ECIMENllll 

tEmilia  do  Amaral  U''’* 
fillins.  ginro.  nora»,  nfl"’’ 
c  drmai»  parenli  i  remprrsi 
a  íloloroM,  dever  dc  p'irlteir4t  ? 
.:i'eeiitien|(,  i|>i  veil  jne‘'|Uei‘|'" 

rit  tNC.ISr.l»  JOSÉ  l»A  |■uSlá; 
ocoiriilii  em  Purliignl  ii  '  dl* 
du  CUITÇIltC. 


JL  Sun  fnmll':i  ronvid.i  «cu» 
K*  pareiilci  c  aiiilgo'  p;ita  .s . 
"  slslirem  n  mlssa  que  nnn 
dam  celeli-iir  anniiibá.  vinte  i'ii 
»'ori íis  S  IiiP.TA,  n;i  L’**!*- 
jíi  <ln  Síi^niilr»  ilr 

u  ru:i  lienjuniiu  toiuiUnt. 


niRIJAM  SEUS  PRUinOS  A 

EDITORA  A  NOITE 

PRAÇA  MAUA.  7  -  4.*  A.MIAU  RIO  IlE  JANEIRO 
Atendcm-ac  pedidni  pelo  REEMBOLSO  POSTAL 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  1946 


...  . 


/«,A, 


NA  PALAVRA  D9  PROFES 
SOR  EACHERN 


Foi  preso,  em  flagrante, 
no  dia  3 

S.  PAULO,  19  (Da  Sacnrsal  de 
A  NOITE)  —  O  promotor  pdbileo 
Ponlo  Tehclrr  de  Camargo,  icnba 
de  apresentar  denúncia  ao  juiz 
de  Direito  da  3*  Vnrn  Criminal, 
contra  o  mlllor.úrio  Fadul  Far- 
kouli,  qub  foi  preso  cm  flagran¬ 
te  no  dia  3  último.  As  17  horas, 
qnando  vendia  regular  quantida¬ 
de  do  rayon  no  “cambio  negro", 
ao  Industrial  Meuro  Dnrgcs.  O 
proninlor  público  pede  a  condena- 
(io  de  Fadul  como  Incurso  na 
Ici  dr  crimes  contra  a  economia 
popular.  ' 


I  I  Presente  o  professor  Fle¬ 
ming  à  conferência  do  cien¬ 
tista  americano 

Constituiu  uma  das  nolns  do 
maior  interesse  das  atueis  re¬ 
uniões  medicas  que  se  estão  rca- 
lirandn  cm  nossa  capital,  entre 
os  cientistas  participantes  do 
Congresso  Internacional,  a  enn- 
fcrênclo  do  professor  norte-ame- 
ricano  .Mae  Eacslicrn,  conslder,)- 
do  0  maior  autoridade  cm  seu 
^pals  sobre  assuntos  hospitalares. 

IO  professor  Eaebcm  falou  pa¬ 
ra  uma  atenta  asststfncíu  ne'o 
figurando  o  professor  AÍcxander 
,  Fleming,  o  famoso  descobridor 

^  da  penicilina,  os  professores  hra- 

i  sileiros  Arnaldo  oc  Morais,  Hugo 

Pinheiro  Guimarães,  Lul ;  Cjprl- 
glione  entro  outros. 

Abordou  o  cientista  norte-amo- 
rlcann  assuntos  fundementaij  d.is 

I.  organizntões  hospitalares,  a  to¬ 
dos  interessando  vivamcnle. 

I  O  Hospital  —  asseverou  o  con¬ 
ferencista  iniciando  suas  magní¬ 
ficas  considerações  —  deve  ter 
Bun  própKa  personalidade  e  esta 
em  í  criada  pela  acão  de  seu  dire¬ 
tor  e  chefes- médicos,  Para  alln- 
gir  essn  grande  cflclòncla  e  per¬ 
feição  urg;  todavia,  seJa  evitado 
__  o  maior  prejuízo  que  pode  oc<ir- 
111  rcr  a  umo  organlzcçJo  hospiU- 
lar,  qup  é  o  favoritismo  na  esco¬ 
lha  do  pessoal  dirigente  e  lécnl- 
113  CO.  Acima  de  tudo,  c  sobre  Iodas 
IIU  as  coisas,  afirmou  o  prof.  Ea- 
chern,  deve  prevalecer  o  mérito 
JJ.  nessa  escolha . 

ODcpoLs  dc  alongar-sc  sobre  on- 
tros  aspectos  do  ímportonte  pro- 
.  Vemu,  o  conferencista  fez  o  cio- 
rl  «  ®  destacou  a  iniportãncU  da 

“5"  enfermeira  no  hospilol. 

—  A  enfermeira  diplomada  lera 
.  grande  Importância  nos  objeij- 
'“i*  vos  essenciais  dc  um  hospital  — 
nfirmou,  c  ns  estnlisticas  nos  Es- 
I  tadoa  Unidos  provam,  dc  forma 
jJl'  Irrefutável,  que  umn  boa  eqalpe 


POR  QÜE  PERDEMOS  T 
Capitulo  ni 

Por  Ericb  Raeder,  ex-gri-almJ- 
ranto  da  Mortnha  de  Guerra  ate- 
mfi.  Copyright,  1948  Interuationa 
News  Service. 


|I0:.IEN, ‘.CEADO  O  SECRETAUíü  da  PRESIDÊNCIA  DA  REPCBLI- 
Ca  —  0  Sr.  GnbrtrI  Monteiro  dn  silva,  accrctúrlo  di  presidência 
d.  República,  foi  homenageado,  no  Polúrlo  do  Catctc,  pnr  motivo 
de  soa  dnta  nainllcli.  Intrrpro,.Sndo  o  pensamento  doi  gabinetes 
ClvH  e  Mltitar,  (alou  n  general  Alclo  Sonto,  chefe  do  gabinete  Mi¬ 
litar,  exaltondo  ot  méritos  peiaoii,  do  Hnstre  chefe  do  gabinelo 
civil.  Ao  ato  compareceu  pessoal  mente  o  preMdente  Eurleo  Gaspar 
Pntra.  O  aniversariante  agradeceu  ■  homenagem  que  Ibe  tribnta* 
ram  e.  aproveitando  o  ensejo,  prO;iamou  a  necessidade  da  nniáo  de 
lodos  05  brasileiros  em  tôrno  do  chefe  da  Nação.  Eslireram  pr«- 
,rnles,  entre  outros,  na  tegulnles  pcsaoaa:  coronel  Samuel  Ribeiro 
f  comandante  Raul  Relj,  snb-rhefcs  do  gabinete  .Militar;  coronel 
Gilberto  Marinho  e  coronel  Henrique  Continha,  sub-chefes  do  ga- 
hinete  CIvFj  embaixador  Simntl  de  Souza  LeSo  n‘a'ls.  nlnlatrp 
Interino  dns  Relações  Exteriorc-;  primeiro  eccretárlo  dc  embaixada 
Francisco  d 'Ala  mo  I.nusada;  capitão  José  da  Cunha  Ribeiro,  cnpl- 
tla  Umberto  Peugrlno,  capltão-a viador  Pedro  Peasoa  e  canltno-tc- 
nente  José  Barreto  de  Assnnçãn,  ajudantes  dc  ordens;  depntado 
Joté  d'.Affonscca;  cônsul  Heitor  DurgOg  Cabal,  Georpe  Avelino  e 
Machado  Coelho  Junlo-,  iiflclelo  dj  gabinete;  capitão  Darcy  Lnzaro, 
chefe  dn  Pessnnl  doi  Palácios  Pr  -.Idciiclcl-;  mojor  HIran  Dntra  e 
tenente  Leonides  Pires  Gonçalves.  0  cliché  llnitrn  a  aolcnldade. 


RECIFE.  19  (Serviço  especial  fsítV»  . 

de  A- NOITE)  —  A  polida  pren  J  ^ 
dea  q  ex-marinhelro  nacional,' 

Manoel  Gomes  da  Silva,  atual-  .SAATf  A  GO  DO  CHILE 
menie  sem  trabalho,  no  momea-  GonzaUz  g  Videla,  e  i 
to  em  qoe  procurava  raptar  o  ano  retid 

menor  Amadeu,  filho  de  Cali*- 
(rato  Barbosa  Lima,  residente  na 
mo  São  Jorge.  Manoel  declarou  A  m|||>  n 

na  delegacia  que  gesta  multo  da  HlJr  litl  fl 

cr'anças,  por  isso  andova  com  I  i  ** 

as  algibeiras  cheias  de  bombons  A  (' 
e  balas.  NSo  disse,  porém,  paca  IQ  I  OflQfpCCn 
onde  lcvar'a  o  menino,  caso  ti- 1  •  *  vuHÇICüjU 

VGSsc  tido  éxilo  no  sen  plano.  vn  a  T  A  k  rt  kT\ 
A  policia  eslé  Investigando  as  *  ALA  U  ALAIJ 
nllvidndcs  anteriores  do  M-jNJjj  SECRETÁE 
marinnc.ro.  l  ' 


saxfinica,  parece  abundar  o  crité¬ 
rio  do  que  o  fato  de  que  não  In- 


I  vadissemos  a  Grã  Bretaniia  se  de¬ 
veu  o  um  invento  dos  nlíadoi  ca- 

•vAa  .1.  _ _  r _ .as...  _ 


costa  e  de  destruir  a  nossa  irota 
0  contingentes  invasores.  Mas. 
isto  não  é  corto.  Tanto  Hillcr  co¬ 
mo  o  oJmirantado  alemão  estavam 
perfeltaircnte  bem  informodoa  a 
respeito  do  referido  "Invento"  e 
posso  aaccgnrar  que  nunca  lhes 
cansoQ  a  menor  preocupaç.ão. 

Os  informes  do  nossos  infor¬ 
mantes  a.xprlmlam  a  nnanimicla- 
de  a  respeito  de  que  o  artificio 
era  dc  duvidosa  eficiência  e  se  li- 
vesaemos  em  mente  Invadir  as 
Ilhas,  o  r;ceio  de  perecer  abrasa¬ 
dos  no  Passo  de  Calais  não  nos 
teria  feito  desisti;  do  nosso  pro- 
púsUo. 

Eis  aqnl  uma  "deficiência"  .do 


A  propósito  dos  trabalhos  rea¬ 
lizados  na  Secção  de  Temas  Li¬ 
vres  do  1-  Congresso  Inlcrnmeri- 
cano  de  Medicina,  o  Dr.  Carlos 
Osborne  prestou  a  A  NOITE  os 
seguintes  esclarecimentos: 

—  Sob  a  presidência  do  profes¬ 
sor  Ulysscs  Novoha.v  n  nosn  scc- 
.  ção  foi  uma  das  mais  movimen¬ 
tadas. 

Foram  aprcscntndas  teses  c  ren- 
lizadns  conferências  das  mais  no¬ 
táveis  cm  sessões  sempre  anima¬ 
das.  Não  houve  limitação  dc  tem¬ 
po  nem  de  discussões  dos  temas 
apresentados.  Foi  debaixo  da 
mais  vnsla  liberdade  da  palavra 
que  SC  debateram  e  diíciilirnm  57 
teses  e  SC  realizaram  6  nolás-cis 
conferências. 

Sem  dúvida  alguma  as  confe- 
rénejas  de  mllos  emincnics  da 
medicina  americana  concorreram 
muito  paro  o  brilho  dessa  parle 
do  congresso. 

As  primeiras  foram  renlizad.ss 
pelos  profciorcs  José  May,  do 
Uruguai,  c  Rnmon  Bcltran.  dn  Ar¬ 
gentina, 

O  nrimeiro,  uma  das  maiores 
autoridade:  médicas  cm  Dorma- 
lologln  e  Slflligrafia,  dissertou 
brilhante  e  profundamente  sõhrc 
as  "Arterites  ohlitcranics  na  do¬ 
ença  dc  Nicola  Favre". 

O  segundo,  professor  de  HIslõ- 


A  EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


DENTRO  DE  POUCO  TEMPO 

ASPECTOS  ECONÔMICOS  E  SOCIAIS  DA 
CONFERENCIA  DA  PAZ 


S,  P.AULO,  19  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  0  interventor  Ma¬ 
cedo  Soares,  elaborou,  em  comis¬ 
são  Instituida  no  Departamcni'» 
das  .Municipalidades,  o  planeja¬ 
mento  dos  scmços  dc  Tisua  e  cs- 
golos  dn  Estado  dc  .São  Paulo, 
atendendo  a  todo  o  interior,  int- 
d'anlp  salicltnçáo  do.s  mun‘cl- 
plos,  climinnndo-sc  os  vtclos  das 
solicitações  pcssoa's  e  das  injun- 
^es  meranxente  políticas. 

A  comissãd;  qne  trabalhou 
desde  Junho  deste  ono,  Jã  apre¬ 
sentou  ao  embaixador  Macedo 
Saares  as  conclusões  da  seus  es¬ 
tudos.  revendo  todos  os  projetos 
de  concessões  de  empréstimos 
aos  municípios,  bem  como  os 
empréstimos  já  devidamente 
aprovados  poio  presidente  da  Re¬ 
pública,  e  o  chefe  do  govérno  já 
enviou  ao  Conselho  Administra¬ 
tivo  do  Estado,  para  a  compe¬ 
tente  aprovação,  os  projetos  de 
decrelos-Iels,  abrindo  um  crédito 
de  trezentos  e  cinquenta  milhões 
de  cruzeiros  para  cobrir  as  des- 

Ses.vs  do  plano  gerai  «  do  plano 
e  emergência  para  a  exeenção 
de  serviços  de  água  e  esgotos, 
fls  projetos  de  dccrelos-Icis  Jã 
foram  distribuídos  ao  rclatoi. 
Conselheiro  Inocenclo  Serali'0 
dí  Assis  Carvalho,  e  será,  den¬ 
tro  de  breves  dias,  discutido  eni 
plenário  no  Conselho  Adminis¬ 
trativo. 

Imediata  execução 

'  Apõs  I  aprovação  dos  projetua 
de  decretos-leis,  o  cmbaixi>diir 
Macedo  Soares,  chefe  dç  govêino, 
promnlgará  os  respectivos  dccrc- 
toi-lcis,  dclerminando  a  imcdiat.i 
txeenção  quer  do  Piano  de  Eme,'- 
géneia,  qne  atende  hs  obras  pa- 
raiisadai,  quer  ao  Piano  Geral 
de  qne  se  beneficiarão  os  mnn'- 
tlpios  necessitados  dc  tais  servi- 
(01.  P.ira  tanto,  logo  após  a  pio- 
malgaçáo  doa  dccrctos-lcls,  abrin¬ 
do  0  crédito,  o  Departamento  cias 
Manlclpal'dadet  enviará  k  Secre¬ 
taria  da  Fozenda  as  respectivas 
Roles  de  empenho  para  o  Icvan- 
lamento  Imediato  do  numerário 
peias  municipalidades. 

Os  auxílios  também  con* 
cedidos 

Ot  adlanlainentos  feitos  ás  mu- 
Rltlpalldadet,  a  titulo  dc  auxilios. 
Já  entregues,  foram  incorporados 
lo  Plano  Geral,  e  foram  locstruta- 
íidns  cm  facc  da  Icgislaç.l )  vl.tenlc 
para  que  gozem  da  plenitude  le¬ 
ga'.  cohrindo-sc  o  Icnouro  csla- 
dua)  das  dc.spesac  efetuadas  cm 
icr.içns  públicos  municipais 

Crédito  rotativo  e  fundo 
permanente 

tlm  dos  aspeelos  mais  Inleres- 
lantes  do  plaiie.|amenln  eirbnrailo 
prlo  Onvérnti  do  Estado,  p.ira  o 
llnancifnwntn  dos  servi  "s  *'.c 
água  c  esgoto  dos  municípios 
piulislst,  é  0  listrni.i  (';■  cicdiío 
Talalivo,  confoniic  os  ilÍ5poi';ivoi 
dss  tilados  pnjetos  de 
Ifls.  em  dUcussãn  no  “,m<clho 
Admlnlslraliví'.  Tal  fils'em;i.  dc 
triçlnil  feição,  p/rniilo  ao  Kslado 
0  inrestlment’i  cm  «ervlras  do 
água  •  esgolo,  pelo  praz  i  dc  qua¬ 
renta  inoí,  n  5  pi.r  ccnli,  pagos 
cra  tnuididcs  pcl.as  prcfvilur.as 
manlo  pais.  Tais  anuidades  enns- 
tJlnlrão  Um  venladcini  fundo  fl- 
Mncclrn  permanente  para  novos 
iurextinicntos  qncr  p.ira  amplia¬ 
ção  do  obras  já  exUtcnIes,  i|<u-r 
]»ra  os  mnnicipli)',  mic  .iliida  não 


as  possuem,  on  ainda  aqueles  i{Qe 
sciün  r.riados  nas  futuras  rvvivici 
administrativas.  Mste  sisicmn  da 
crédito  rotativo  nasa.qur.n  a  coiiii- 
miidade  de  cais  financiamentos, 
proporcionando,  assim,  ás  muniei- 
palidades  destituídas  dc  recursos, 
A  possibilidade  dc  eoiis'ruçáo  dos 
seus  serviços  dc  ágU'i  o  esgoto. 
E',  asaim,  pela  primeira  vez  que 
se  r  lancjn,  cm  iiovna  ino’(li.s  fi¬ 
nanceiros,  a  execução,  para  lodo 
o  Interior,  o  em  c.iralcr  de  per¬ 
manência,  du.s  serviços  IL  indis¬ 
pensáveis  á  saúde  pública  do  nos¬ 
sas  populações. 

Os  empréstimos  autoriza¬ 
dos  serão  mantidos 

0  embaixador  Macedo  Soares, 
interventor  fsdcral,  dclcrmiiiou  a 
execução  do>  empréstimos  já  au¬ 
torizados  pelo  prceidrnte  1.i  Re¬ 
pública,  «m  govérnos  anteriores, 
somando  o  total  dc  tais  emprcsli- 
mos,  a  importúnci.1  dc  Cri  ..  . 
103.334.950,11,  .osslm  dlscrliuina- 
dos  por  municípios: 

JaboHcabal,  3.720  000  00;  Nuvo 
Itorizonto,  1,388.052,00;  Paragnoe- 

sú.  614.808,40;  MIrussol . 

1.371.934,70:  Pltanguctras . 

773.828,09;  Pederneiras,  791  50,50; 


ria  da  Medicina  c  dirclor  de  Saú¬ 
do  Pública  do  Argcnllnn,  cullor 
dos  mais  notáveis  da  medicina 
lociol,  fez  uma  magnificn  expo¬ 
sição  dos  serviços  de  Asslslíncla 
Pública  na  Grande  República  ir¬ 
mã. 

Na  segunda  noite  de  conferên¬ 
cias  falaram  o  professor  Dusios, 
eminente  catedrático  do  clinica 
cirúrgica  c  reitor  dn  Universida¬ 
de  do  Buenos  Aires  e  o  Dr.  Al¬ 
meida  Pintos,  um  dns  mais  admi¬ 
ráveis  oradores  do  Urugunl. 

'()  Dr.  Bncins  discorreu  íôbre 
“Reflexos  cardíacos  dc  origem  hc- 
nsii/--"  e  q  [)r.  .Almcido  Pintos 
A  medicina  como  expressão 
"  que  fnl  uma  notável  pâ- 
‘  !  0  dc  ciência. 

dc  ronferên- 
I  o  professor  Roque 
autorlilade  argcnlin.i 


A  verdadeira  razao  —  nunca 
dantes  revelada  ^  pelo  qual  não 
invadlmo  as  ilhas  britânicas,  foi 
una  controvérsia  enire  Gncring  e 
eu.  Eu  apresentei  um  informe  a 
HRIrr  declarando  que  não  pndia 
Raiumir  0  êxito  da  campanha  de 
invasão  a  menos  que  tivesse  com- 
plelo  domínio  do  or,  o  que  impli¬ 
cava  que  pelo  menos  parle  da 
Luflwaffe  fosse  colocada  sob  o 
comando  do  almirantadn  alemão. 

Gocring  se  negou  cntegoric.a- 
menie  n  depor  sue  nulnrfdade  sõ- 
bre  qualquer  contingente  aêren 
por  pequeno  que  fosse.  HÜIer  se 
põs  de  seu  lado  e  quando  ambos 
so  deram  conLi  dc  que  cu  tinha 
rarão,  era  jã  demasiado  torde  pa¬ 
ra  realizar  o  Intento. 

A  campanha  dc  Invasão  dev': 
ser  Iniciada  para  meados  dc  se¬ 
tembro  ou.  no  mais  tarde,  para 
fins  dn  próprio  mês,  Entretanto, 
a  princípios  de  «clembro  nãn  *e 
tinha  feito  nbsnVilamenlc  nenhu¬ 
ma  prcparaç.ão  nêren  para  n  pm- 
prccndimenlo.  A  culpa  foi  ex'’lu-: 
siramente  dc  Gneinng.  nuc.  nfir-I 
de  contas,  foi  responsável  por  não 
termos  levado  avante  os  pianos 


gões  dã  Central  professor  Eaehem 

I  de  enfermeiras  pode  concorrera 
•  -■  —  -  I  como  lera  concorrido  efelivaracn- 

Como  loi  tudo  descoberto  •  scnsIvcI  baixa  dc  ôbl- 

—  Cerca  de  um  milhão  de  Dissertando  sempre  com  gran- 

1  seguranç»;  sobre  o  lema  abor- 
CrUZeirOS  de  prejuízos  |  dado,  o  professor  Mae  Eachera 
JUIZ  DE  FORA,  10  (Serviço  ca-  completou  sua  conferência  cnire 
pccial  de  A  NOITE)  —  Em  ação  aplausos  gerais.  Fez  uso  da  pa- 
conjunlo  do  Serviço  de  invealiga-  lavra,  nindn  o  professor  Fleming, 
ções  da  Central  dn  Brasil  com  a  OUC  ratificou  os  pontos  tsscncinii 
policia  dc  Santos  Dumonl,  foi  des-  das  considerações  c  observações 
coberta  e  pres.!  uma  bem  org.nni-  ‘'pvit.o.s.  acentuando  que  nada  é 
zada  quad-llha  quo  há  mais  do  4  P"*’'’  •.  '“i*  hospija- 

nnos  roubava  mercadorias  noj  va- 
gões  do  carga,  atin.çindn  os  pre-  5°!. 
juizos  a  cerca  do  um  milhão  de  direçao. 

cruzeiros.  Ksl.ão  envolvidos  elc-'  O  Dr.  Ilclson  Cavalcanti,  dl- 
mcnlos  conceituados  m  eocicdado  rotor  dn  Ilospilal  Moneorvo  Fi- 
dc  Santos  Diimont.  Delido,  um  «  conferência  convidou 

sufipelto  acusou  sua  amásia.  Nc-  »»  flcntislas  presentes  pora  uma 
g,imio  o  crime,  esta.  no  enUnti,  í'*",»  «ferido  bospilal.  rcce- 

i:ro“os."“ 


0  Sr*  Franclaco  Malta  Cardoau  pronunciando  aoa  conferência  L^ii*  »  .. 

paiico  e  Q  Ur, 

poises  pequenas.  Ot  princípios  da  jAbre  "  ' 
liberdade  e  Igualdade  enlD  as  no-  estética 
ções  —  grandes  ou  pequenas  —  de-  gino  dc  arte 
fendidos  por  RuI  Borbosa  na  Con-|  Na  úilima  noil' 
ferncla  de  Haya  —  não  foram  ob-  cias  falaram 
servados.  |  Izzo.  grande  . 

Ressaltou,  em  seguida,  o  eonfe-  em  fisiologia,  que  díiscriou  sõiirâ 
rcnclsta,  as  cláusulas  do  Tratado  "Uma  vi5l.i  pnn(irâm’ra  d.a  pro- 
de  Paz  com  a  Itália,  algumas  mo-  flln.xla  da  (ubcrculnsc”  c  o  ni‘nis- 
dlflcadas  a  pedido  da  delegação  iro  dc  Saúde  Rúblic.a  do  (iru- 
brosilclra.  A  partir  do  Julho  de  gunl,  o  professor  Francisco  Fortes- 
Itttã  —  lembra  o  Sr.  Malta  Car- ,  *t.  cujo  nssunin  foi  mogi.slral- 
doso  —  e  Ilátia  deixou  de  ser  Inl-  mcn’.c  cxpo.sln  "Direito  do  bo- 
mlga  das  Nações  Unidas,  para  tor-  á  Saúde", 

nnr-so  sua  aliada,  declarando  gucr-  O  professor  Ulysscs  Novohay 
ra  acs  nazistas.  |  no  apresentar  os  notáveis  orado- 


A  NOITE)  —  O  Sr.  Francisco  átal- 
la  Cardoso,  secretário  de  Agricul¬ 
tura,  chegado  há  pouco  de  Paris, 
onde  tnlcgravi  a  Comissão  Brasi¬ 
leira  á  Conferência  do  Palácio  de 
Luxemburgo,  realizou  uma  confe¬ 
rência  e  convite  do  "Instituto  de 
Direito  Scclal".  A  Interessante  pa¬ 
lestra,  subordinada  ao  tema  "As¬ 
pectos  Econõmlccs  e  Sociais  da 
Conferência  da  Paz",  teve  lugar 
na  Faculdade  do  Fllosoíla  —  Se¬ 
des  Saplcntlae. 

Começou  confrontando  as  duas 
greo^ts  guerras  dítlc  século. 

A  3  de  cgoslo  de  1914  —  recor¬ 
dou  o  conferencista  —  deixava  o 
"Aragualn",  a  cujo  bordo  estava 
êle.  ainda  Jovem  —  o  porto  do 
Cherburgo,  A  Iraveisla  t*o  Allán- 
lleo.  duTB-.te  !9  dlos.  rm  c-mpa- 
nhia  de  D.  Duarte  e  D.  Alberto, 
foi  das  mais  tsrmc-.tcsas.  pels  o 
navio  era  perseguido  pelos  sub¬ 
marinos. 

Agora,  decorridos  31  snos.  fez 
êle  B  mesma  travessia  do  Brosll  ã 
Frar.ea  em  2S  horas  apenas,  a  bon 
do  de  um  "Constellollon",  deno- 
minodo  "Bandeirante".  Pasia.  em 
seguida,  a  recordar  a  sitvt.oção  da 
Eureps  e  do  mu-rdo  em  1033.  ruan- 
do  se  vlvlsm  horas  de  completa, 
eseurldfio.  Já  prcdomlrnva.  então, 
a  rnlstlc-i  dos  mais  fnrtes.  dos  jna'» 

Tiod-rcsos,  o  qne  t"vo'i  a  humani¬ 
dade  a  essa  eatostrá'lc8  tuts  em 
quo  houve  multn  surr.  mu'ln  san- 
rme  e  multas  lâsrlr-as.  A  imM- 
eão  de  mu-do  drs  rriidos  l-t-D- 
11r'rs  levou  os  países  á  trá"'ca 
conflagrn-áo  ru'Bs  cansequíndas 
il-da  sofrem  lidos  oi  novos 

A  çl"nrtc«ca  luta  madl^cou  eom- 
"'elamonle  o  nanornma  dis  nao&cs. 

Vimos,  e-it.ãe.  pat-es  amigos  so 
lo-narcra  lnlml"ri  e  rs  que  eram 
lr‘m'”ps,  ficarem  amigos. 

Desde  a  guerrn.  rs  na-õei  fica¬ 
ram  dVlfr^as  em  dois  grunos:  o 
das  nenies  grandes  a  f-rt-s  e  o 
dn  ra-^cs  nequenas  e  fri-rs. 

F-ra  dVs.ão  cnnscrva-se  atí  a«o- 
ra  e  'nfi"'’!  nodernaame-te  no  eln- 
‘"'•rerão  do  "roteio  do  Tratado  de 
Paz,  cujrs  d'sno5ltlvps  nrrvora*rm 
‘-tr-aos  debates  na  Conferência  de 
Paris. 

conclave  Interraelonel  o 
-aTl  d-s  "ncovenos"  fo!  mera- 
mc-te  de  rprevar,  de  pôr  a  chan¬ 
cela.  de  rct'f‘r-r  o  que  os.  "Blg 
ferr"  hnvtnm  dfridido. 

Ihsn  defb-Ta-êo  des  "grandes” 
fel  iin;  ê-ro  fali’,  culcs  resultados 
rr^-erciifrem  r-a  Cenferê-n'a. 

C-rno  se  rabe.  ê  d-s  rr'i's  praves 
a  slIur.rSo  reorAm'Pi  r  a''e‘nl  des 
nc''ns  r.*''  ro — as  curepeus.  mas  de 
ledo  o  mundo. 

As  naríes  rur  con»t‘luem  o 
""TTpo  dcB  rrandna”  prattra-am  um 
êrro.  nêo  sA  piIlUco,  mas  Ismbém 
FoclPlA’''eo  c  ns!co’ôglco,  efenden, 
dn  a  diemdade  drs  países  peniie- 
ms,  rel""andr-os  a  um  p-n-l  da 
fV'-nB  cha-erirdires  doa  magnns 
prrtslemns  rur  rias  Unham  resol¬ 
vido  rm  riefl“lllvo. 

O  panorama  da  Conferência  da 
"rz  rrflet»  esta  sltuB"ão:  r  gran¬ 
des”  senaradra  drs  "pequenos", 
cu,|n  pretesto  (Irará  nos  rnnis  do 
ce^riive  e  a  hlstárlo  re.nlctrará. 

Não  fernm  rptp"'tado5  ns  postii- 
I.'drs  da  C.irta  da  Atlântico.  Os 
qualrt  "blg"  resolveram  dlser'elo- 
náriamenle  as  questões  polltlcss, 
econõmlr.is  e  militares  que  não  sA 
Interessam  a  elos  mas  também  aos  ram  ou  perderam  seus  chefes  na  assistência. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Trntsmmlo  Méélro  Geral  — 
ãlanlaa.  Angústias,  InsõnlM 
Droretaftea 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  da  Setembro.  94-3*  14  ás  18 


CAIUOCA,  a  sua  revista, 
cslà  em  todos  os  lugares. 


FORTALEZA,  19  (Serviço  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  —  O  Ur. 

Oscar  Piros,  atual  secrelárie  do 
Policia,  foi  nomeado  procura¬ 
dor  do  Jusilra  .Mllilar  do  EsUJn, 
cm  substituição  ao  Sr.  Thomp¬ 
son  nu'cão.  rcccnlcmcnte  aposen¬ 
tado.  O  Sr.  Oscar  Pires  cnnti-i 
nnarã,  ontrclantn,  rcspondcnilu 
pela  referido  secretaria.  i 

-  Untem  ã  noite,  em  frente 

80  Corpo  de  Bombeiros,  um  fi¬ 
lho  do  falecido  Paul  Prai  ie,  i 
agrediu  MozarI  Catun:1a  Gon'Pn, 
assassino  de  seu  p.ii  e  que  oslâ 
cumprindo  pena  naquela  corpo¬ 
ração. 

- Inauguraudo-sc,  onicm.  â 

noite,  com  a  presença  dc  altas  Nacional  Conslllulnte 

autoridades  estaduais  c  do  p. (—  ro  a  V.  E.x.  —  a)  Ç 

fcTo  local,  a  llumiiiaçán  púbCi.q  a  Casa  nn  sentido  dc 
da  praia  dc  Mucurlpc.  nado  um  voln  de  Inuvi 

-  ,\o  próximo  diu  'J4,  reall-  m.i.vnUica  dos  fundo, n 

zor-sc-á,  na  cúlnde  de  llnpipora.  sa  c  dn  Comissão  Cr 
um  Congresso  Eucarisllco  rume-  e  bem  assim  do  cbcf, 
moratlvo  do  tran.rauiso  do  pil-  e  dn  diretor  geral,  q 
melro  einlenário  da  criação  du-  trnndo  a  coiirdênda 
qucla  parúqnio.  |  alta  r.-spnnsnbilidadc  i 


Conferência  do  professor 
George  R.  CowgilI 

Entre  os  membros  qne  par- 
lielparam  do  1.*  Congresso  In- 
leramerleano  de  Medic'na.  es¬ 
teve  0  professor  Gcnrge  R.  Cuiw. 
glll,  catcrfrálleo  de  nutrição  da 
Escola  de  hicdlclna  da  Universi¬ 
dade  de  Yflie. 

Vários  são  ns  trabalhos  -io 
professor  CowglH.  versando  lAbre 
vltainnas,  fisiologia  gaslra-’n- 
Icstlno],  alimentação  c  saúde  pú¬ 
blica  . 

O  professor  CuwSiH  é  mem¬ 
bro  do  Conselho  de  Alimentos 
e  Nnlriçâo  da  Associação  Merl'r.i 
Amer'cana,  da  Comis.são  Consul¬ 
tora  Civ'l  da  Marinha  dos  ICi;a- 
dos  Unidos  dn  América,  da  Co¬ 
missão  de  Saúde  da  Câmara  dr 
Comércio  dns  Estados  Unidos  da 
América,  da  Conrissfio  dc  Nutri¬ 
ção  do  Eslndn  de  Conneeticul. 
da  Soe  ednde  Americana  dc  Fi- 
sIoIosIb.  (!o  Instituto  Americana 
de  Nulrlção,  dn  Sociedade  Ame¬ 
ricana  dc  Qu‘)nicos  Binlogisl.is, 
da  Sociedade  Americana  de  Me 
diclna  Troplc.il,  da  Sociedade 
Americana  de  Quim'ca,  da  Soc;ii- 
dode  dc  Biologia  e  MccUcina  E.\- 
perimcntal  e  da  Sociedade  Ame¬ 
ricana  para  n  Prng-csso  da  Ciêii- 
r'f.  Desde  1940  é  membro  da 
Comissão  do  Nutrição  e  Allmcti- 
Ins  do  Conselho  de  Pesquisas 
dns  Estados  Unidos  da  Amér'ca 

0  professor  CowgilI,  ateii.ii-n- 
do  á  solicitação  dos  rtrgan‘zadfi- 
res  dns  cursos  do  SAPS.  realiza¬ 
rá  no  próximo  dia  20,  ái  21  ho¬ 
ras,  uma  conferência  sõhre  o 
lema:  "A  Impo-I.tneia  da  Nutri¬ 
ção  cm  Saúde  Pública 


Os  produtores  de  leite  só 
recebem  CrS  0,90  ? 

FRIBURGO,  (E.  do  Rio).  19  — 
fServIço  especial  dc  A  NOITE) 
—  Em  p.ile5lrn  que  manteve  com 
a  noss.i  rcponaiiem,  um  fazen¬ 
deiro  efirman  que  os  nrotluiorcs 
(In  Ic!!''  estão  recebendo  npenos 
r.r$  9  91)  por  lllro  e  não  Ci'l 
1.99  como  consta  do  tabclaraeiilo. 

Com  quem  fea  o  rcslq  7 


..  Universidade  de  Gu.v 

de  dólares  da  Itália  I  ,  tcmnla,  professor  Carlos  Marti- 
_  ,  . .  .  ncz  Duran. 

De  conformidade  com  » /rraUdo.  s^^re  as  oito  leses  de  tcrnpêu- 

“CO  podemos  desta.-ar  entre  as 
vlêtlca  ICO  milhões  de  dólares  no  apresentadas  por  visllantcs  a  do 
período  dc  sele  anos.  tsse  paga-  professor  Mezev,  da  ColAmbIn. 
mento  poderA  ser  feito  cm  produ-  ^Venenos  dc  flechas  na  Co'Am- 
tos  Industriais.  blo".  n  do  professor  P.  C.  Arrl- 

O  Sr.  Malta  Cardoso  descreve.  lago,  da  Argentina,  sobre  "Pre- 
entáo,  BS  precaríssimas  condições  parados  dc  dlgllalis  purpúrea  e 
atuais  da  Itália,  cuja  burgucsiá  tanata". 

está  pobre,  a  pequena  burguesia  Sobre  oito  teses  referentes  a 
mola  pobre  ainda  e  o  proletariado  assuntos  anatómicos  foram  apre- 
na  miséria.  A  Rússia,  porém,  que  scniados  'ários  Irnbalbos  no  ses- 
dcverla  considerar  a  premente  sl-  são  conjunta  com  o  Colégio  Anu- 
luaçáo  des  trabalhadores  da  ttAlla  lõmico  Urasileiro",  e  sc  dcsla- 
—  prooãs  a  fornecer  matéria  prima  enntio: 

á  iláito  e  esta  transformá-la  em  “Valor  propedêutico  do  blon- 
predutos  iiteli.  que  seriam  devei-  dn  ligado  por  punção",  do 
vidos  aos  Sovicts  me  forma  dc  pa-  ur-  José  Ramos  Junior  e  seus 
gnmcnto  des  !00  mlIhAes.  cohboradores  dc  São  Paulii. 

Apõs  outras  considerações  em  _  •„  l'”,  .'"'"í®''»'.’'' 

tõrno  da  atitude  do  govérno  sovié-  f/, 

llco.  para  eom  a  Itâtla.  a  c-nfv  'dod"  1?  «üngnõstico  das  bepa- 

«  vhAiri.  et»  pcloj  Dr*.  José  R.  ila 

rcncisid  acfriiicti  cniç  o  patriA  cifi  cii*.,*  ^ 

Cavonc  e  norionjai  ncccsifto  do  j  «sAcitonr** 

apõio  dos  Estndos  Un'dis,  da  In-  d«  .  Pnr  Alvaro 

glaterra  e  das  rarOes  UUno-ame-  _  fivemos  sessões  sobre  as- 
riea-sa.  porque,  se  for  aba-donada.  ,„n(os  labornlõrlo.  sobre  cli- 
calrá  cada  vez  mels,  na  desorga-  médira  c  propcdéiilica ;  si,- 

n''iean  e  na  mlrérla.  brj  pesquisas  originais  e  experi- 

Descreve.  per  fim.  o  Sr.  Fran-  menlcls;  sobre  assunios  snrials. 
c'5cn  Malta  Cardrso.  o  quadro  real  losmnblolõglrns,  etc,  sobre  as 
da  Europa  e  dc  todo  o  mundo,  quais  infclízmenle  não  nos  pode- 
cr-c.rando  nas  cores  negras  da  mos  cslcnder  aqui. 
tela,  man|fcítn-do  o  seu  nc-stmls-  Tudo,  porém,  será  devldamcn- 
mo  cm  face  do  que  viu  e  obser-  tc  piibliearlo  nos  anais  do  Con- 
vou  na  Confcrncla  da  Paz,  de  que  0^MéS**»**SS*****»4-»**s»»*** 
p-  I  c  pni.  guerra  de  14  a  18  e  que  viram  seus 

Nova  guerra,  dentro  de  filhos  partirem  para  a  recente  con- 
,  flagração,  talvez  vejam  seus  netos 

pouco  l-eniOO  em  novL  luta  dentro  do  pouco 


MACEIÓ,  19  (Serviço  especial 
ilv  A  .NllIiE,  —  Esíã  se  iilaslraii- 
do  nesla  cinllut,  dc  maneira  as- 
sn.stadnni,  um  surto  de  coquelu¬ 
che.  Prociiruiido  combater  essa 
ipidriiiia,  o  govérno  estadual  .is- 
sinou  dccreln-lri  autorizando  a 
.Saúde  Pública  a  retirar  do  Te¬ 
souro  do  Eslado  a  Impnrl.ánela  dc 
25.UIUI  criize'rns,  paru  a  compra 
dc  inatcrial  indispensável  para  a 
imunização  da  população  local. 


Contra  o  "câmbio  negro” 
no  Maranhão 

3,  LUIZ  DO  MARANHÃO,  19 
tilo  iSzrviçn  raprclol  dc  A  NO,. 
VE)  —  P.-ossegue  o  combale  no 
ciimblo  negro  e  aos  exploradores 
du  b'ils:i  dn  povo  Diariamente 
são  autuados  infralurcs. 


>Jodt3  03t|<;nd  0  UJ9IU0  a4uüuias 
ílvo  lomou  ccniiccimtfnto  do  oíicio 
endereçado  a  Federação  Metropoll- 
taríi,  pela  Delegada  de  J0305  e  Di¬ 
versões.  responsável  pelo  policia¬ 
mento  de  nossas  praças  esportivas. 
No  referido  oficio  aquela  autori¬ 
dade  colocou  a  entidade  a  par  das 
irregularidades  observadas  em  Fi¬ 
gueira  da  Mello,  durante  o  jogo  São 
Cristovão  X  Amirlca. 

Ent  retanto,  0  teor  do  oficio  não 


foi  dado  ã  publicidade  muito  embo¬ 
ra  a  reportagem  esportiva,  conse¬ 
guisse,^  saber  das  providCnclas  to 
niadas  pelo  Sao  Crlslo^/ão  no  trans¬ 
correr  do  d;â  de  ontem. 

TUDO  FICARA  EM  ORDEM 

O  presidente  Rodolio  Maggioli 
esteve  ontem  com  o  Delegado  Dul- 
i  cI'o  Gonçalves, 


do  presidente  Maggioli,  não  será  emergãncla  a  serem  feitas,  fiquem 
interditado  0  campo  de  Figueira  de  sujeitas  a  vistoria  da  policia.  Sábado 
Mello,  muito  enrtbora,  as  obras  de  scrã  procedida  a  referida  vistoria. 


to  por  todo  0  campo  0  que  se  torna 
dificil  e  quase  Impossível  na  praça 


de  esportes  sancristovense. 

De  conformidade  com  a  promessa 


u  manufatura  reagiu  e 
venceu  per  4  x  3  o  jogo 
com  0  Oposição 

Foi  ontem  concluidii  n  pelejp 
Opnsiçflo  X  Manufatura  pelo 
Cutnpconuto  da  Segunda  Catego¬ 
ria  dc  Amadores.  Cottíurmc  no¬ 
ticiamos,  restavam  querciita  e 
ssis  minutos  e  a  eontiigem  era 
favoravcl  ao  Oposição,  por  2x1. 
O  Manufatura,  porém,  mesmo 
atuando  com  dez  elementos,  rea¬ 
giu  com  bravura  c  conseguiu 
vencer  pola  contagem  de  ^xS. 
Agradou  desta  feita  a  partida  c 
com  êsse  resultado  o  Manufnturn 
eonsnlidou  a  posição  de  ponteiro 
da  série  "Norte".  O  prélio,  de 
acôrdn  com  o  regulamento  da  Fc- 
dcraçilo  Metropolitana  de  Foot- 
ball,  foi  realizado  com  os  portães 
ri.gurnsamcntc  fechados  para  o 
público.  Mas.  apess,ar  disso,  pre- 
sanclou-o  um  publico  bem  nume¬ 
roso.  . , 


:ompro.Tietendo-ss 
,1  tomar  ís  providências  necessárias 
a  fim  de  que  no  próximo  domingo, 
nada  de  anormal  soia  registrado  em 
Figueira  de  Mello.  Assim,  o  São  Cris¬ 
tóvão,  terá  que  tsoler  o  vestiário  do 
uic,  assim  como  Isolar  o  local  onde 
clrverco  ilear.  técnicos  e  reservas  do 
quatVo  v  sitanle,  e  tembím  conse- 


Batido  o  Madureira  no  encontro  de  ontem,  por 
4x2  —  Quadros  c  marcadores 

fiilcrcssanle  pelejo  rrnilzaram  na  ns  do  .Madureira  por  Lopcrcio  e 
liiillc  (Ic  onleni  os  reservas  do  Gcrnidliio. 

llolafogo  e  do  Madureira  A  par-  a  nrlillrngcm  dc  Eduardo  La¬ 
tida  npniecln  eimio  das  ninl.s  iiii-  dos  .Soutos  satisfez,  emboru 

lorluntes.  pela  clrouns.flneia  de  loni,,  revelado  algumas  falhas 
[Icunlr  ns  posMblIitlatlcM  üos  n»o  influiram  iio  rcsullndo 

lIuIis  na  lula  polo  lituiu  máximo,  fjnal  <lo  ninich.  Nu  prclimtiuát  o 

\eiiceu  o  I)o, afogo  pela  cuiilageni  ojimpien  derrotou  o  'Vetcr.nios 
11  *11'  ' ''"”*®"*lo-se  assim  0  Cariocas,  pelo  senre  dc  .Sxí,  sii- 
cluli  alvi-iicgrii  110  vice-lldcrnnça,  grando-se  assim  -  vencedor  da  la- 
riiquiinlo  o  \nsco  rnntiiiiia  a  fren-  ça  "Constiluintc" 

Ic  do  eerlnme.  A  parlida  foi  rc-  nfsnnnc 

nhido  e  iiitcri.s.saule.  No  priineiro  '  ^  yi-jviinu» 

IciuiMi.  por  exemplo,  jo.goii  coin  Os  qu.adros  que  rcalizar.sm  o 
iiinix  acerto,  não  prrniiiíndn  ao  encontro  de  reservas  estavam 
iidversãrio  senão  11  iguntdude  de  «ssiin  formados: 

Bin  lento.  No  período  derindci-  Mailureirn  —  Tinoco;  M.ario 
ro,  porem,  o  Rolnfogo  reagiu  e  llrundão  c  .lulio;  Arnti,  Moaeir  c 
riiirseguiii  dominar  n  situação  pa-  Carnaval:  Lu|>crclo.  Cola,  Cerni¬ 
ra  vencer  com  mcrrcliiieiilo.  dliio.  Oodufredo  c  Afonso. 

,,  ,  nOAI.S  llutafogo  —  Hugo;  Laranjeira 

Os  lentos  <lo  Holnfogo  foram  e  .Snrno:  Iviin.  I»apcll  c  Cid;  I'v 
cmisigiindos  por  Onmosllirnes  ilc  LImoelrInho.  O.swaldi- 

íá).  Oswnldinho  c  l.imoeirinho,  c '  iiliit,  Tim  e  Demosthenes. 


Agua  Oxigenada 
“CRUZ  VERDE” 


OS  JULGAMENTOS  DE  AMANHÃ 


l-nnim  inilieiados  pelo  auditor  do  Trihuiial  ilc  Justiça 
da  Feilernçati  .lfclro;iolituiu  de  l'uolhiiII.  vários  prnfi.ssioiiai.s 
•  dois  treinadores,  os  qiiiil.s  devf.ão  comparecer  .«manhã,  pe¬ 
rante  o  órgão  disciplinar,  a  fim  ilc  prest.nrrin  0  «cu  dcpoimin- 
lo.  Riilre  05  iudiciadus  ci.lão  os  seguintes  profissionais:  Os- 
waldinho,  Ccnlnlio,  Belaen.sa,  Laranjeira,  Negrinlião  e  ücmils- 
tenes,  lodos  pcriciiceiiles  no  llolafn.ço;  Uiluiú,  do  Unngú;  llc- 
rnscoehOo,  do  Vasco,  e  .Inrhas,  do  Élaincngn. 

Além  desses  jogadores  cslãn  rbtimados  os  trein.idorcs  Ito- 
qu«  C.ilocero,  do  Vasco,  c  l•■Iavlu  Costa,  do  Fluinciigo. 


Tosse  Y  Cuidado  I 

Mastruço  Creosotado 


Do  ensaio  do  Flamengo  não  participaram  Peracio  e  Adilson 

Madurei 


Ensaia 


A  NOITE  - 
19/9/46  -  N 


ram,  também,  o 


ú  e  Bonsucesso 


Os  clubes  estiveram  cm  atividades  na  tr.«<lc  dc  ontem,  reali¬ 
zando  os  seus  ensaios  dc  conjuntos,  preparativos  para  os  compro¬ 
missos  da  décima  c  segunda  rodada  do  campeonato  —  tcrccírn  do 
rclurno.  0  c.xcrcicio  levado  a  efeito  110  estádio  da  Gávea  apare¬ 
ceu  como  o  mais  Importante  da  tarde,  lüsicvo  hem  animado  o  en¬ 
saio  do  “lldcr-invleto".  Os  playcrs  ruhro-ncgros  preparando-se 
1  Com  entusiasmo  pnra  a  luta  com  os  snncrislovcnscs. 

PEllACIO  E  ADILSON  NAO  TllElNARAM  —  0  ITamcngo  trei¬ 
nou  ontem  á  tnixlc  sem  Pcrácio  0  scin  Adilson,  prcparaiido-tc  pura 
I  enfrentar  o  São  Cristóvão.  0  quodro  Ulular  levou  a  mcllior  por 
'6x2,  depois  de  70  niinutos  de  ensaio  movimentado.  Marcaram  os 
tentos,  Pirllo  2,  Geraldo,  Vívè  c  Vclau  para  os  titulares,  Arlindo, 
Paulo  Cezar  e  Jcrvcl  para  05  suplentes. 

Quadros;  Titulares:  Luiz,  .Vilton  c  Norlval,  BiguA,  Brln  e  Jai¬ 
me,  Vclau,  Tlâo,  Pirllo  Geraldo  V£s'é  (Jacir), 

(  Suplentes;  Dolly  Alcides  c  Serafim.  Farah  (Ernaui)  Vugulnho, 

'  Fnroh  (Martelo)  Mnnnclzlnho,  Paulo  Cezar,  Jcrvcl  c  Silvio. 

I  MOV1ME.N’TADO  ENSAIO  DO  MADUIIEIÍIA  —  Prcpnnindo-sc 
I  para  enfrentar  o  Botafogo,  0  Madureira  realizou  esta  tarde  pro- 
I  vcHoso  exercício  que  terminou  com  a  vantagem  dos  lllulai-cs  por 
1 .1x2.  gools  dc  Durvnl  2  o  Esquerdinha  para  os  tilularc.s  c  Dciionin 
,  e  Cilinho  para  os  suplentes.  Quadros:  Tilolarcs:  Tarzan,  Danilo 
e  Cruz,  Olavo,  Ciclnho  c  Esteve.s,  Lupercio.  llalnuo,  Uhion,  Durvnl 
c  E.squerdmhn.  Suplentes:  Guilherme,  Messias  c  Malins  .Souza, 
Gerson  u  Udirce,  Denonio,  Ciliuhn,  Maurício.  Beijinho  e  Wilson. 


A  CONSTRUÇÃO 
DE  PRAÇAS  DE 
ESPORTES 


SÓ  PARA  HOMENS 

Copo  da  Shontung,  Im¬ 
permeável,  com  duos  focei 
poro  ser  usada  dos  dois 
lados.  Muito  leve  e  ele¬ 
gante.  Somente 


SÓ  PARA  SENHORAS 

Copo  de  Shontung,  dou- 
ble-foce,  impermeável.  Oo 
um  loco  modelo  "RAF''  e 
de  outro  modelo  Sonjo 
Henie.  Somente 


Dispondo  sôbre  a  construçSa  dc 
praças  dc  esportes,  o  presidente 
da  República  assinou  0  seguinte 
dccrclo-Iei: 

“  “Art.  1.®  Fica  o  presidente 
dn  República  autorizado  a  pro¬ 
mover  lôdas  as  providências  ne¬ 
cessárias  á  construção,  no  terri¬ 
tório  nacional,  de  praças  dc  es¬ 
portes  de  todas  as  modalidades, 
expedindo  os  respectivos  atos. 

Parágrafo  único.  Inclucm-se 
en.ro  estas  providências  as  desa¬ 
propriações,  permutas  e  cessão  de 
imóveis. 

Art.  2.®  O  presidente  da  Repú¬ 
blica  pode  designar  uma  comíssãn 
composta  de  pessoas  que  repre- 
icntem,  cm  seus  vários  aspectos, 
q  movimento  dos  desportes  n.s- 
eionnis,  paru  elaborar  os  planos 
de  construção  dc  praças  de  espor¬ 
te::.  bc-m  como  orientar  n  sua 
exccuçãf.,  depois  de  aprovados. 

Art.  3."  O  presidente  da  Repú¬ 
blica  estabelecerá  as  condições  de 
concessão  e  reforma  dc  emprés¬ 
timos,  sob  n  garantia  hipotecária, 
para  as  fins  previstos  neste  dc- 
crclo-lei, 

Art.  4.®  Êsto  dccreto-tci  entra 
cm  vigor  na  data  de  sua  publi¬ 
cação. 

Art.  5.®  Revogam-se  as  dispo¬ 
sições  cm  contrário". 


AVENIDA 


CARIOCA 


lAHGJ  DA  CAKIOLA 


Viajarão  dia  5  rumo  ao  nossso  país,  para  trocar  luvas  com  os 
amadores  brasileiros,  no  Rio  e  na  capital  de  São  Paulo 

BUENOS  AIRES,  19  (U.  I’.)  -  V 
Federação  Argcntini  de  Rn.x  d!s- 
pAs  a  iiprtaenlaçno  tin  Snu  Pnuio 
c  Rio  dc  Janeiro  dog  campeoes 
argentinos  rccentemcnte  classifi¬ 
cados.  A  ilpIegaçAii  vUjarã  de 

avião  para  o  Brasil  no  dia  .9  de 
outubro  próximo,  estando  Integra' 
du  pelou  seguintes  elementos: 


0  Si  .  .Adolpho  Guimarães,  çci 
vem  dirigindo  o  esporte  Pelecz 
Americana  do  Telefónica  A.  C., 
comunica  por  nosso  intermédio 
aos  inicrcssarlris  que  as  In!cricór9 
para  o  Segundo  Torneio  Interno, 
ncliam-se  abertas. 


Mendez 


Mas  fuzilou  Tami  Mauriello  antes  que  terminasse  o  primeiro  ^^round^ 

T0D>0  yiP4  mmh  no  iaílaoo  no  curto  tempo  oe  dois  minutos  e  nove  segundos 


Embora  pedido  o  seu  concurso  pelos  baianos  e 
gaúchos,  nos  jogos  do  Campeonato  Brasileiro  — 
Ficará  até  o  encerramento  do  Campenato  Carioca 

já  está  em  pleno  desenvolvimen-  lelro,  como  nos  certames  rejicnelt, 
to  a  fase  eliminatória  do  Campeo-  a  questão  de  «rb'lragem  i  dt  ríjl 
nato  Brasileiro  de  Football  do  cor-  importância.  Assim,  já  a  Fedcraçlo 
rente  ano-  0  magno  certame  que  Baiana  e  a  sua  co-lrmà  gaurha  Jí 
este  ano  reinicie  e  sua  tradiçãu  In-  comunicaram  com  a  C.  B.  0  p<* 
terrompida  na  temporada  passada,  dindo  a  classificação  dc  Maria 
promete  tornar-se  dos  mais  interes-  Viana,  para  os  seus  primeiros  com- 

promistos  no  certame,  respectiva- 
mente  a  3  e  27  de  ouiubr”  Toda* 
via  a  Federação  Mciropolit.snj  njs 
pódj  ceder  o  seu  árbitro  n®  1.  P®‘* 
oue  sómente  em  novembro  termi¬ 
nará  0  Campeonato  Carioca. 

Para  domingo  próximo,  a  C  P.  0' 
)á  fez  as  cscalaçóes  dos  lOgos. 
número  de  quatro. 


YANKEE  STADIUM,  Nova  York. 
18  (Por  Dnvid  Wabili,  do  Interna¬ 
tional  News  Servirei  —  Muito  dc 
acordo  coni  todos  os  prognósti¬ 
cos,  Jo«  l.outs,  o  girtante  dc  brnir 
se  r  o  arauto  dn  perdição,  man¬ 
teve  esta  nnilc  seu  campeonato 
de  peso-pesado  ao  defender  seu 
titulo  peia  seguada  vez  no  cor¬ 


ra  terminar  o  primeiro  tempo. 

Tami  provocou  verdadeiro 
pânico 

rorém,  antes  do  adorme-er  ro' 
bre  a  lona,  esse  pugillain  der.iie- 
nlindo  iina  apostas  na  proporção 
de  10  contra  1  provocou  verda¬ 
deiro  pânico  entre  os  20  mil  rs- 
peetadorca  quando  quase  "iin- 
qtirnu"  Loula,  pralicaiucnte  -om 
O  primeiro  golpe  desfcehndn  na 
luto.  Fi>i  unia  Irrrircl  direita  i-om 
as  rostas  da  nião  aeriddn  d"  oer‘ 
lo  por  uma  esquerda.  X  dl~eila 
caiu  sobre  o  peito  de  Loula,  fa- 
zendu-u  quase  tombar. 

Por  um  mnmenlii  dramático  n 
rampeão  radiou,  qua.se  dando  a 
Impressilo  de  estar  ausperho  por 
um  fio  inrUirel. 

Em  oegulda,  com  um  passo  pre¬ 
cipitado,  embora  vacll.sn'e.  I... 
correndo  do  centro  do  ring  até  as 
cordas.  Tão  violento  fni  o  retro¬ 
cesso  que  pareda  Incrível  que 
l.outs  nào  IvcBse  raídn  sob  a 
força  do  golpe. 

louls  recuperou  sua  posição 

Mas,  Bo  tocar  ns  cordas  reriipe 
rnu  n  sua  posição  e  a  sua  fnrla- 
Irza.  c  ao  se  Innrar  Ta—I  i-ara 
desferir  o  gn'pe  final,  lá  tifuiio 
da  suii  vLória,  Joe  estava  pronto 
vvr.a  pa-n  rerebi-lo. 


“hoolc”  de  esquerda  que  fez  ro¬ 
dar  a  cabeça  de  Tnml  como  se  ■ 
fosse  um  boneco.  .\s»lm,  o  "clinl-  | 
lenger"  ficou  em  pnulção  perfeita 
para  receber  um  dirello  cruzado, 
que  fez  mover  noutro  sentido  o 
seu  batido  crânco. 

0  panorama  se  trans¬ 
formou 

A  partir  desse  momento,  .Mnii- 
rlello,  0  qunse  vencedor  de  um 
minuto  AUtes,  passou  a  ser  um  ' 
homem  derrotado.  .Maa,  soles  que 
por  duns  vezes  eaisso  A  lona,  olé  : 
o  mtineuto  da  rnningem  final,  | 
eonser.uiu  reviver  algo  da  leatra' , 
lldade  do  encontro  de  Loula  e 
Gnleoto,  dc  há  sele  anos  e  certa- 
mente  alcançou  o  papel  de  um  I 
nslro  durmalográflco.  raiborn 
de  llpn  secundário,  4I0  histórira 
foi  peleja  de  Dempsej  e  ile  l.ois  An- 
gel  rirpo,  "el  toro  dc  los  Pam¬ 
pas". 

A  formidável  direita  do 
campeão 

Loul.s,  embora  ainda  atordoa 
tlu  por  esse  primeiro  golpe,  eoo- 
tinuou  todavia  com  rapidez  a  es¬ 
querdo  c  a  dIreiU  que  fizeram  a 
ralieçn  de  .Mauriello  girar,  pro- 
plelr.ndu  n  seu  eontendor  nutro 
i!lreit:'ço,  Tuml  fnl  Inttçndo  con- 
UU  -lesirn  no»  instantes  em  que  tra  as  cordas  allpg  dn  de  Is'  'to¬ 
as  Msuriclto  rs'ain  rnlocnndo  a  vs-  do  que  lhe  era  impossível  reco- 
.Vo  qui-rda  e  a  direita.  Loo>  prepii-  lirnr  e,  enquanto  nii  prrni.inecla 
10-  rava  o  Çn:*trn*goípe  'ito-  'undifí-  I  'pos^Ibir^ndo  ile  se  levantar  ou 
•lo  rou  tudo  o  curso  de-se  dram.á-  de  eair,  Louls  i"p'lcnn-‘he  sua 
10-  ll'r>  “rmird".  form  ilr»rl  direita  no  queixo, 

■erl  (oi-no  -e  tlve'se  t-m  matlin  de  ‘Inoilrlln  f-il  ralr  nu-u  eanlq 
i*j. .  aço  nu  punbu,  Louls  looçuu  uni  Mnlundu-se  ali  ate  que  0  "refe- 


sólo,  apolindo-se  nas  mãos  e  noi 
loelhoB. 

Não  fez  nenhum  esforço  pars 
mudar  de  posição,  enquanto  n 
conta  Ia  subindo  Indcflnidainen- 
te,  aló  o  número  10. 

0  primeiro  K.  0.  de  Alaii- 
riello 

E'  o  primeiro  K.  O.  qnc  sofreu 
Mauriello  em  quase  80  lulas  que 
já  austenlou.  B  êsse  é  o  número 
SI  de  K,  O.  que  Joe  Louls  pro¬ 
porciona  em  59  pelejas  e  o  se¬ 
gundo  em  trés  meses,  desde  que 
foi  Meenriado  dn  Exército.  E  para 
os  20.000  espectadores,  que  mpi- 
lo  pouco  esperavam,  o  encontro 
destj  noite  teve  momentos  alta¬ 
mente  dramáticos  que  estiveram 


EM  TODAS  AS  fARMACIAS®| 

HRe  drogarias nnêJJ 


num  rude  contraste  com  bh  crô- 
nlcss  prévios  á  luta,  nas  quais  < 
redator  nõo  dava  n  Mauriello  pro¬ 
babilidade  alguma  de  triunfar. 


JOE  LOUlS  SUBIU  DE  PESO 

MAS  HÃO  PERDEU  A  RAPIDEZ 


O  8ul-americano  do  remo  —  Chegou  a  respocta 
da  Fedetxtção  Uruguaia 

llouvi-  gcauile  evnectolIvK  ein  |■nlRuoln,  a  qui 
Inrno  il:i  revpn‘.|:i  ib  Fedi-r.iç.ui  '•'>  •""" 

iTIlgliaia  <lo  lleiiiii  qu.-iiln  .á 
inarcnçriii  ri:i  d.  ta  p.'ii:i  «  L:iiii- 
peona'.'  SiiI-Auut  i-:i n  dn  Iti-- 
Inn.  (ã.iiiii  ntiiiuei-Tiinv  lió  il* 
guiTT  leuDo.  a  i-tV-bile  <l|•U■l)l  il 
revehe i  d  ,  II.  11.  a  v.riev' 
de  efrliiai'  n  ot;r.'i'n  'e;l;i-te  a  ir> 
rir  dezeml  ro,  d:il;i  -o-i'  'Ir: ad  i 
Idea:  ''.íCa  ’  ‘  1  ■  ">  '* 

rnrreiili  . .  '  4 

|ii uiiuiivi.iinciilo  da  l  i-Je.nç.iu 


NOVA  YORK.  19  (A.P.P.^  — 
Urgente  —  Perante  regular  assis¬ 
tência  que  não  chesou  n  lotar 
grande  parle  do  Stadium  de  No¬ 
va  York,  rcalizou-xc  ontem  à  noi¬ 
te  encontro,  ent  15  roíinds,  entre 
0  campeão  Joe  Ixiiils  e  o  seu  de¬ 
safiante,  Tanil  Mauticllo. 

A  tarde,  projrdeu-se  ã  pesa¬ 
gem  dos  dois  contendores,  veri- 
(Icrndo-se  o  scgiilni?  r  siiltado; 
JoB  I/juis  ...  .03  quilos  e 
508  cramas. 


Tami  Mauriello  ...  89  quilos 
e  SOO  gramas. 

NOVA  YORK.  18  (AFP)  -  A 
luta  tew  Inicio  com  rara  vio. 
l.nela,  demonstrando  Joc  Louls 
o  propósito  era  que  estava  dc  "11- 
qtildar  "  o  seu  adversário  nos 
primeiros  momentos. 

Logo  no  primeiro  minuto,  Mau- 
rlello  foi  atirado  á  lona  praças 
a  um  violento  "Jab"  de  Joe  Louls 
O  juiz  iniciou  a  contagem,  mas 


Mauriello  ainda  teve  forças  pa¬ 
ra  se  levantar.  Regisira-w  uni 
corpo  a  eoriw,  que  o  juiz  separa, 
.loe  Louis  continua  a  niarielsr  * 
adversário,  que  procura  .vs  cor¬ 
das,  «:mi.alordoado.  , 

Ttido  indicava  que  o  "miitclf 
vst.iv.r  no  começo  do  fim,  c  aíCl® 
acontercu,  pois  2  minutos  t  * 
segundos  do  seu  Inicio  Joe  Leul* 
mandou  Mauriello  a  "K-O."  of 
pois  dc  violenta  .varaivstto  de  £•> 
COS  dc  direita  c  de  c^queids. 


{Ttilo  na  «<flund>i  coluna  da  ii’ounda  pdaina) 


lâ 


acordo  nos  entendimentos 


ras8se?ros 


j  Os  nihiiiios  pormeuores  serão  acertados  aiiida  lioje,  diz  o  clianceler  João  Neves 


“Siulo-me  exlreniaujeiilc  íeliz  e  salisfeilo’’  •  ! 


Keuliza-se,  amanliã,  ãs  15  horas,  no  antljco  Coiisclhn 
Nacional  do  Trahallio  a  instalação  solene  do  Tribunal 
Superior  do  Trabalho.  0  aio  será  presidido  pclo  senhor 
Ofacilio  Negrão  dc  Lima,  titular  da  pasta  do  Trabalho 


idéia  por  Churcinll,  em  dis  curso  feito  na  Suiça  —  A  civilização  e  a  boinl 
—  Babel  doa  vitoriosos,  solene  silêncio  de  despreso  entre  os  vencidos 
la,  o  primeiro  passo  —  Felicidade,  prosperidade  e  glória  sem  limites  —  I 

Nfirn»!  {Texto  na  lepiinda  eohina 

da  leailnda  iitSninni 


Hbo  ioâltto  Uiivct.  4  Bua  i.  Mctço. 

Caixa  Pc&lc^  tHO  ~  To;ol(}nf 
CJU^iO  —  trcncloícncioj  PORTUQAV  t-  • 
«'orlfl  «u  t^lrgt>mi7.  pcr^òvulA  pala  CAIXJV  tsir 

nw,  DK  urpósjToy  ~  cftixA  cconowc.^ 

'OBTUGUrSA  -  aitaboIccittoatoB  da 


t 


Mn 


-H'-' 


:<Í«;S;Íí 


se  realiza  ao  Palácio  Tiradentes 


A  Assembléia  Constituinte  estava  procâdendo,  à  horo 
de  encerrarmos  esta  edição,  ò  eleição  para  viee*presidonto 
da  República,  seu  único  assunto  da  Ordem  do  Dia  de  hoje 
A  votação,  para  o  qual  não  hoverá  inelegibilidades, 
é  por  escrutinio  secreto,  e,  em  primeiro  turno,  por  maioria 
absoluta  de  votos,  ou,  em  segundo,  por  maioria  relativa. 

0  recinto  apresentava>se  repleto,  havendo  grande  in¬ 
teresse.  Os  candidatos  são  os  Sn.  Nercu  Ramos,  do  P. 
S.  D.,  e  0  Sr.  José  Américo,  da  U.  D.  N.  0  primeiro,  além 
do  apoio  de  seu  Partido,  conta  com  o  do  P.  T.  B.  e  de  ele¬ 
mentos  dispersos  de  outros  partidos.  O  Sr.  José  Américo 
tem  por  si  o  entidade  a  que  pertence,  os  oMados  desta  e 
os  quinze  votos  do  P.  C.  B.  Prevê-se  a  vitória,  por  mois  de 
sessenta  sufrágios,  poro  o  Sr.  Nereu  Ramos.  I'  possivcl 
que  recebem  votos  os  Srs.  Melo  Viano,  Gók  Moitteiro  o 
um  ou  outro  deputado  ou  senodor. 


Voto  secreto 


Rio  úe  Janeiro  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  1946 


Diroior:  C  I  L  PEREIRA 
Rtdrtorshifa:  CARVALHO  NETTO 


C«rtnl#5  O  C  T  A  V  I 
Número  Avulto 


EMPRESA  A  NOITE 


Boas  notícias  recebidas  pelo  Departamento  de 
Indústria  e  Comércio  —  Uma  firma  de  Nova 
York  propõe-se  a  enviar-nos  mcnsalmente  um 
milhão  dc  quilos  de  farinha 

0  Departamento  Nacional  de  Indústria  c  Comércio  diri- 
C^iii*sc,  liá  tempos,  ao  Escritório  de  Fropafanda  e  Expansão 
Comerciul  do  Brasil  no  Canadá  a  fim  de  saber  das  possibi¬ 
lidades  que  o  nosso  pais  teria  na  importação  do  trigo  cana¬ 
dense,  cin  face  das  dificuldades  que  tcin  surgido  na  remessa 
do  referido  produto  por  parte  da  Argentina  o  Estados  tinidos. 

Aquela  repartição  jrçm  agora  de  receber  uma  resposta 
cm  que  se  comunica  que  firmas  do  Canadá  e  uma  de  Nova 
York  estão  prontas  para  entr.nr  cm  negociações  com  o  go¬ 
verno  lirasileiro  nesse  sentido.  Esta  última  comunicou  que 
estaria  cm  condições  de  enviar  mcnsalmente  ao  Brasil  uma 
quota  dc  um  milhão  dc  quilos  de  farinha  de  trigo. 


Con£ratula-se  com  o  pre* 
sidente  da  Rèpública  o  Con¬ 
gresso  Sindical  dos  Tra> 
balhadores 

Feia  promuIgaçSo  da  Carta  Mag¬ 
na,  o  Congresso  Sindical  dos  Tra¬ 
balhadores  dn  Brasil  enviou,  on- 
{Coniiniia  na  Quintn  Coltin.t  da 
da  tegunda  pdgina) 


O  .Sr,  .Vrreu  Kninaa,  no  mala  reeento  flagrante  fotogr&fico  do 
lltler.  .V  foto  foi  colhida  ontem,  quando  assinara  a  nora 
Coneti  tuiçiu 


DD05  OS  HOMENS  SE  CONHEÇAM, 
QÜE  MELHOR  SE  COMPREENDAM 

(TEXTO  NA  QUINTA  PAGINA) 


nEPOnT.^GRM  DU  GE\'SA 

no.scoLi) 

{Texto  na  terceira  coluna 
da  texta  página) 


PESQUISAS  DE  PETROLEO 

NOS  ESTADOS  DO  PARANÁ,  SEROIPE  E  PARÁ 


Olga  1‘raguer  Coelho,  com  o  teu  famoso  vIolEo,  quando  fala' 
Ta  ao  repórter 


çSo  dai  promesiai  do  lluitre  chefe  militar  que  a 
maioria  da  naçAo  colocou  A  frente  dos  seui  des- 
tlnoi,  É  mais  um  testemunho  da  exaçAo  que 
sempre  lhe  caracterizou  o  espirito.  S.  Excla.  nâo 
se  afasta  das  tinhas  que  lhe  traçou  a  aua  consci* 
Anela,  defrontando  at  realidades  nacionais,  e  as¬ 
sim  corresponde  Intelramente  Ãa  aspirações  e  nos 
anseios  da  opInlAÓ  pública,  crescendo  no  apreço 
e  na  conflançq  do  nosso  povo. 

Recrutar  para  o  govArno  os  legítimos  valores, 
estejam  onde  estiverem,  sem  preocupação  de 
ordem  partidária  ou  pessoal,  contanto  que  se 
achem  Integrados  nos  quadros  da  democracia,  A 
uma  diretriz  emlnentemente  patriótica,  na  qual 
se  reflete  a  mais  perfeita  vliAo  do  panorama  an¬ 
gustioso  da  nossa  terra,  tendo  a  dupla  e  bene¬ 
mérita  finalidade  de  congraçar  os  brasileiros 
nesta  hora  de  penas  e  de  afílçies  e  reunir  as 
verdadeiras  capacidades  para  a  obra  Ingente  de 
construção  e  reconstruçAo,  em  face  de  múltiplos 
e  cruciantes  problemas  de  tõda  espécie. 

Por* outro  lado,  a  Imparcialidade  dos  agentes 
do  poder  público  nas  elelçóes  6  uma  confortante 
prova  do  empenho  do  chefe  do  Estado  em  que 
a  reestruturação  democrAtIca  seja  uma  certeza, 
em  mcides  que  honrem  a  nosss  cultura.  Sem  a 
liberdade  e  a  lisura  do  voto  nAo  hâ  democracia, 
cuja'  característica  fundamental  reside  precisa¬ 
mente  nos  movimentos  livres  da  opinião  dentro 
da  ordem  e  da  lel.  "A  moralidade  eleitoral  — 
afirmou  8.  Excla.  —  representa  uma  conquista 
de  quo  a  naçAo  brasileira  Jamais  abrirá  mão". 

As  palavras  do*  presidente  Dutra  nos  enchem 
de  esperança  e  de  fé.  Saibamos  eompreendè-las 
e  aJudSmo-lo  no  seu  sincero  esforço  retaura- 
dor.  Elas  têm  um  sentido  táo  elevndo  e  Wo  pro¬ 
fundo,  que  com  outras  nAo  se  celebraria  melhor 
0  advento  do  regime  constitucional. 


Trabalhos  do  geofísica  ao^ 
oeste  de  Curitiba  e  na  foz 
do  Amazonas  e  do  geologia 
em  território  sergipano  — 
A  NOITE  ouve,  a  respeito 
das  recentes  notícais  para 
encontrar  "ouro  negro" 
naquelas  unidades  da  Fe¬ 
deração.  0  presidente  do 
Conselho  Nacional  do 
Petróleo 

Em  visln  das  últimas  sotlclas 
divulgadas  referentes  á  desco- 
l)crla  ou  i  rfellrncão  dc  estudos 
pam  localização  de  petróleo  nos 
Estados  do  P.Trnná,  Sergipe  e 
(Continua  na  0«infa  Coluna 
da  Segunda  Página) 


E'  0  instrumento  mais  caro  das  Américas  —  Olga 
Praguer  Coelho,  falando  a  ANOITE  sobre  a  sua 
excursão  ao  Chile  e  à  Argentina,  conta  como  o 
adquii-iu  —  “Me.u  limão,  meu  limoeiro”  —  0 
folclore  do  Brasil  no  estrangeiro 

{Texto  da  0.-  cotu  na  da  7.«  pdgtna) 


melro,  aludindo  à  recomposição  doi  orgAos  go¬ 
vernamentais,  declarou  8.  Excla,  que  a  recla¬ 
mavam  os  Interesses  da  naçAo  "com  baia  no 
aproveitamento  de  valores  recrutados,  Indistln- 

t. -.mente,  entre  as  diversas  correntes  políticas 
democráticas";  depois,  no  referir-se  As  próximas 
eleições  estaduais  e  municipais,  disse  com  tõda 
firmeza  que  nelas  nâo  Intervirá  o  govêrno  "a 
nâo  ser  como  Juiz  e  fiador  de  sua  lisura,  asse¬ 
gurando  0  respeito  A  manifestação  das  urnas  e 
amplas  garantias  A  expressão  do  pensamento  e 
dos  sentimentos  políticos  dos  brasileiros", 

Temes  al  um.t  atitude  de  plena  coerência,  da 
absoluta  fidelidade  do  mais  alto  magistrado  da 
República  aos  princípios  e  As  Idéias  que  o  nor¬ 
tearam  quando  candidato  a  ísse  posto.  Antes  do 
pleito  de  2  de  dezembro,  o  gener.vl  Eurlco  Dutra 
proclamou  a  sua  dlsposIçAo  de  governar  sem 
faolosismo  nem  preferências  que  comprometes- 
•em  a  isenção  de  Animo  com  que  se  deve  condu- 
Rir  a  lupremo  dirigente  do  pais,  cuja  faixa  sim¬ 
bólica  tom  <1  magnitude  da  toga  dos  servidores 
da  Justiça.  E  foi  ainda  por  esse  tempo,  na  faie 
fla  propaganda,  que  S.  Excla.  pediu  a  todos  os 
cidadãos  habilitados  no  exercício  do  voto  que 
comparecessem  ãs  urnas  e  votassem  livremente, 
tamo  entendessem,  de  acõrdo  com  as  orôprlas 
canvlcçõts.  pois  que  todos  os  votos.  Inclusive  os 

u. Tdos  contr.i  o  seu  nome,  Rlgnlficariam  o  cum¬ 
primento  de  um  dever  cívico,  de  uma  eontrlbui- 
câo  par.i  0  soergulmenlo  materlnl  e  moral  do 
Brasil.  Portanto,  estamos  diante  da  concretiza- 


DEZ  MILHÕES 
DE  LIBRAS  PA 
RA  O  BRASIL 


(Texto  na  í*  rr>(iina 
da  texta  página) 


Cerca  dus  11  horas  do  hoje  um 
dos  guardas  d.n  AlfAudcga  nolou 
que  grande  quantidade  dc  fumaça 
sala  de  dentro  o  cargueiro  norle- 
amerienuo  "Greal  Kalli  VIclory”, 
armcndonocals  do  nrmazem  n.‘  3. 

Dado  o  alorma,  compareceu  ao 
local  unia  equipo  do  1'nslo  Marl- 
tlnio  do  Cor])n  dc  Ilombeiros,  sob 
0  comando  do  capitão  .laymc  r 
aspirante  niani,  instalando  luic- 


dialamcnle  as  mangueiras,  Icran- 
do-as  para  o  interior  do  uavio. 

Alé  a  hora  em  que  encerráva¬ 
mos  os  IrabaUios  desta  edição 
nlnda  não  ern  conhecida  a  r.slrn- 
sân  do  incêndio  pois  o  mesmo  ti¬ 
vera  inicio  nos  porões.  A  carga 
nii  existente  i  preciosa,  constituída 
de  material  fotográfico,  rádios, 
refrigeradores  e  979  tambores  dc 
óleo. 


Juvínclo  Silva  Rey  falando  a  A  NOITE,  rendo-sc  ao  fondo  oa  dota 
outros  clandestinos 


Professor  Sá  Nunea 


Um  nrlifjo,  especial  para  A  NOITE,  do  professor 
José  de  Sá  Nunes,  que  foi  o  revisor  e  o  consultor 
iln  de  4G  em  mnteria  de  linguagem 

nfCUIU.'  ignota  a  importância  da  gramática  o  do  ealilo  na 
A.  J  feiiura  c’5u  l.-üloa  logoia.  C  eaia  imporlfincia  atinge  o  ápic# 
quando  ao  trota  da  Lvi  fíagna  do  um  pois,  aquela  que  aorvo  da 
lojia  pare  lodni  ao  oulta...  "As  palavras  da  lai  dovem  aer  peca.dcs 
somo  eo  pecam  d^nmunlrs",  di;  c  proleasor  Aú  Nunoi.  Roalmonto,  a 
clareza,  u  concizeo,  a  limpidoz  do  estilo  aúo  clomonloo  Indiapon- 
aóveis  na  rodaçeo  do»  dia^eaitÍToa  Icgaia.  A  substéneia  jurídica  a 
-  .Itieo  do  uma  Co.nrlilulçct)  dove  aer  vaaada  numa  lorma  prr  os- 
slni  dizer  imaculado.  Dei  o  apure  ram  que  so  procura  polir  o  luxlo 

CCeinlirtija  na  f.*  ratuiin  ela  7.‘  'página) 


Pacífico,  Joe  Louis  xavante 


Vai  ser  recambiado  para  n  Espanha _ 

um  prédio  na  rua  do  Ouvidor,  cujo  valor 

Ili.stárln  interessante  e  singul.rr» - - - 

é  esta,  dc  iim  cleudestino  .•■'.pii-  " 

nliol,  qtif  deixou  sun  pálrl.n.  em  ^  i  • 

Julliii  último.  1 -•.tnillilo  n,.'  .'  BP 

pósllos  de  carvão  de  um  navio  K  j|D|{||l|A*^ 

finbiidin  eoiu  ilesli.in  ao  I.  .  J& 

na  esperança  dc  aqui  cneiiuiiat 
vida  nova.  È  talvez  pasrnsse  por  «. 

aqui,  como  cenlena»  de  nirlroD  ^ 
clnnilesltnoR  dcscolierlot  a  bordo  (fJ  H  -fsIPl 
dn»  navio.»  qne  vêm  da 


Dono  de 
ignora... 


Kiirnpa, 

que  infntivelmcnle  i.ão  dr.-coíx- 
lo»  pola  policia  «  rtramliladoi 
(Conliiiiin  na  SHImn  Cnlun 
i/ij  Sigiwíla  l‘á'jii\  i) 


{'ifeto  na  Itrceirn  ealiinc 
da  fgíinda  />il7ÍH(j> 


A  r>;Tn<ç/.o  DEsiir.  onoAo 

03  ;rb.'‘o:Jís  • 

Hüo  VENDIoro  tírii-T''  — 

M  v::-oi'r:nA'"’ 


(fezle  aa  guinta  coluna  da  izgiuiiia  página) 


A  NOITE  —  Quinía-fefra,  19  de  sdembro  do  1946 


Vão  muito  bera  as  negociações  de  Londres 


Sc  necessário,  uma  comissão  de  técnico*  partirá 
imccliatamente  —  O  que  apurou  A  NOITE  not 
círculos  competentes 

Pal  nailclado  hoje  qur  ai  ne-  lamenle  eaelarccide  •  reiprlto  d* 
i;ijcincüc>  rncuininhadni  rm  Lon-  lodoi  cici.  Se,  4  quo  lambei 
dres  pelo  tliiineclcr  Jnli<i  N*vm  ra  prevfilo,  ae  lornar  DrrrKilrli 
com  o  jiwSrno  brlIAnlco  eslío  a  parlldo  de  uma  missão  df 
prossrKuindo  satisfatnrlninente  e  cOs,  ela  leguirã  lincdialamente  ' 
qiic,  cm  eonscnuíncla.  uma  mia-  Cuino  se  sobe,  as  negiiclatòNi  da 
tão  de  tícnicos  brasileiros  parli-  Londres  versam,  slmullãneamtn- 
ria  de  nm  momento  para  odtrn,  Ic,  sflbre  a  ll)>crR;no  doa  iiidoi 
eom  deslliio  àquela  capital,  a  fim  cm  libras,  cércii  de  50  mllliòc, 
do  uilimnr  detnibes  sObra  oi  acur-  que  o  Brasil  dispõe  presciiiemca' 
dos  cm  perspectiva,  Ic  em  Londres;  sAhre  a  'tluacãà 

Nos  meios-  autorirados,  \  NOl-  doa  negõeloa  de  ecrlai  cootna- 
1IC  ouvia  hoje  dc  manhã  que,  de  nhias  brilãnicai  no  Drasli  tnirà 
fnln,  as  poucos  noileias  dlrcla-  ns  quali  a  Lcopnldina  c  a  Grett 
jiicnic  enviados  pelo  Sr.  João  Ne-  Weslcrn;  lôlirc  a  venda  de  pm. 
ves  íneem  nrevfr  para  breve  om  duloa  brasileiros  k  Orã-Dretanh». 
f>«yirdo  salisralõrlo.  O  mlnlalro  prlnclpnlmonle  cereais  r  carnes;  e 
do  Hxterlor  .levou  daqui  completo  s/ibre  i  venda  de  maqolnãrloi  • 
“díteslcr"  íõbre  oe  problemas  material  para  transportes  ptl» 
pcnocnlcs;  estã,  portanto,  pcrfcl-  Inglaterra  to  Drasil. 


(fiiiiioã  principaiâ  na  ir  pajinan  CPDn 

ZURIQUS,  19  —  (R.)  —  Win»*  U.CiUU  . 

lõn  OhurObUl,  o  llder  da  Umpo  da  '  Dapela  da  reeapflo  aot  eongrcaaietaa,  oa  Jornallataa  reanlram- 

guerra  d#  Orft-Bretanht,  qua  M  ^  a  ferim  Incerporadoi  tprcacnltr  ao  preildente  da  tlepúbllea  at 

encontra  *m  Krlaa  ni  Butça,  pró»  «ongraloUfõea  da  Imprenaa  *  pirtlcalarment»  doa  aeua  jornais,  pela 
(erlu  hc.»*  um  dlscjçso  na  üiüver*  '  promulgação  da  Conatltulção.  Ali  estas-am  rcprcscniantei  dc  agín- 
sldade  Zurique  o  qual  torirra*  elaa  nollclosai  citranecirsi  c  naclanslt  t  dos  grandes  Jornais  bra- 

dtado  para  o  alí.n-inar.'.  allelroa.  . . 

Ctiurchllt  declarou  em  auá  peqe  '  O  presidente  Eurlco  Dutra  recebeo  Éorrldcnte  os  rapazes  dos  gegdlntc. 

ora^rla;  . .  .Jornais.  Um  deles  aproveltoo  ■  .oportunidade  para  uma  pergunta: 

“Desejo  falar-VM  boja  'aObra  (  *—  Presidente,  qaal  o  novo  IVlIniatérle  T 

tragédia  da  Europa.  .Ksta  ..nobre  O  general  Dutra  aorrlu  s  respondeu: 

,  continente,  compreendendo  *■  ~  Par  enqnnnto,  nada.  Agora  i  qne  etsamos  comaçando. 

mala  bclaa  e  maia' oulttvadaa  ro*  Um  ootro  tvpnrler  aproveitou  . o  rãnldo  dlálov.e  a  quii  marear 
4  .1VSt  terra,  goaandff  deveilma  nma  órtrévista  e“(otlva.  O  sresldènte  Dotra, 

n‘42'iU  temperado  é  Igual,  L'  p&trU  Js  dado  o  simpatia,  soube  desviar-se  do  pedido  .eom  o  mesmo  argu- 
tôdos  aa  grandes  raça»  ancestfali  -mento. 

31r55()  *10  mundo  ocidental,  íontq  ! da  rt' '  * 

4.0600  erlsUt  e  da  èlicà  .Otiatft, 
in.277R  Se  a  Buropá'se  unlaáe  na  parti* 

0Í4.10t  lli^  de  sua  berança  comiim,  néo 
•  haveria  nenhum  limite  A  fellclda-. 
de,  prosperidade  e  glória  quo. os 
sèus  300  OU  400  mUbóc»  de  ba.bt- 
tontes  gozariam''.  .  ' 

A  seguir  disse  Ohurehlll  quo,  na 
Europa  de  hoje,  .“masoat  de  aem 
humanos,  atormentadoo  o  famin* 
tos,  aguardam,  nas  ruínas  do  luao  • 
cidades  o  de  suas  cosas,  perscru¬ 
tando  os  horizontes  sombrios  com 
a  aproximação  de  alguma  Çova  U* 
rania  ou  terror. 

Entre  os  vitoriosos,  hi  uma  Ba* 
bei  de  vozes;  entre  os  venridos,  o 
solene  silêncio  do  desprezo". 

O  único  remédio  —  adiantou  o 
orador  —  é  recriar  a. Europa,  num 
regime  de  paz,  segurança  e  Uber¬ 
dade. 

“Devemos  construir  uma  espé¬ 
cie  de  Estados  Unidos  da  Europa. 

A  Liga  das  Nações  néo  lalbou 
por  causa  de  seus  i  prinhiptos  e 
concepções.  Falhou  porque  ésiee 


CONTINUAÇÃO 
W)~->  DA  !.•  P  A  r.  I  N  A 
Parã,  A  NOITE  vnutou  hoje  6  pre¬ 
sença  do  general  Jnãn  Carlos 
Barreio,  presidente  do  Coniellio 
Nacional  do  Prtròlco  e.  por  eon- 
_  "  s.  a  nessoa  mais  autoriza¬ 
da  a  nos  ralnr  sobre  o  assunto. 

Os  trabalhos  realizados 
no  Paraná 

cnia  malta  curdlali*  t  fleecbendo-noi  em  leu  gabine¬ 
te  de  Irnbalho,  o  general  João 
Carlos  Barreto  —  nnlc  a  pergun¬ 
ta  ecerca  das  pesquisas  dc  pclró- 
leo  no  Paraná  —  assim  sc  ex¬ 
pressou  : 

„  .,  .  .  ,  .  i  —  ■'^0  Parané  serão  fcltoe  tra- 

j  "?»  eirculoe  parlamenurei,  qoe  •  eandldataia  b^iho»  prospccçãct  rismica  de 

do  Br.  Olavio  Mangabclra  ã  pretldínela  da  Câmara  doe  Deputadoa  reflexão,  ou  sejam  Irabalbos  de 
tem  grandeg  probabllldadef  de  fxlto.  A  vitória  aomenle  »etá,  poi-  geofísica,  no  icnlido  de  definir 
aivel  com  oa  votoa  do  P.  S.  D.  t  para  Isso  parece  haver  apreciável  ai  formações  geológicas  de  ccrin 
trabalha,  acreacentando-B*  que  o  presidente  Enrico  Datra  le  leria  érea  Inicrcssnnlc,  ao  oeste  dc 
manifeatádo  almpãllco  ao  noma  do  8r.  Otavlo  Matigabelrà,  qn*  )é  Curitiba.  São  esses  meros  truba- 
4  o  I.*  vlee-preildente  da  Assembléia  Conatllulnle.  llbos  preliminares  que  definlrãn, 

O.  caiillldató  cm  qnern  o  -P.  9.  O.  pensava  para  o  cargo  era  •' em  -  fiiliiro,  próximo,  o  real  Inle- 
ralnistro  da  Pázenda  •  dcpalado  peto  Bto  Grande  do  Snl.  Br.  |  rctsc  ao  prosseguimento  de  npe- 


Fala  0  chanceler  Joâo  Nc«| 
ves  sobre  as  conversações 
em  Londres 

LnNDBES,  19  (APP)  —  Fa¬ 
lando  á  France  Presse  sobre  a 
r.  irciia  de  suns  conversações  eni 
Londres,  o  cbancelrv  brasilêir'', 
Sr.  Jonn  .-icvc»  ria  F'nnlo\irn,  fez 
os  srgulnles  importantes  declarn- 
çur-s  1 

" Acredito  que  as  conversações 
angin-brasilciras  poderão  e^tor 
lerminadas  atndn  hoje,'  Sintu-me 
exlrcmamenle  feliz  e  snllsrçlío 
pelo  modo  por  que  as  mesmas 
progridem.  Ilujc  dcvcrci  vnllar 
por  alguns  insinnirs  an  Forclgn 
Offlrc  e  terminaremos  provovcl- 
incnle  acertando  os  nllimns  dcla- 
Ihci  definitivos  nos  nóssns  —  n.án 
direi  dlScussncs  poVqiic  não'  exis¬ 
tem  cm  realidade  discussões  — 
acordos” . 

Depois  de  explicar  qlie  nãO'  se 
ronsidern  autorizado  —  onlé»  que 
um  comuniendo  oficial  seja  pit- 
bilrado  —  a  foCnrcCr  umó  lísid 
completa  dos  nssiinlós  tratlidns 
ncss.Ts  eonversações,  ,d  chanceirr 
brasileiro  acrescenta: 

"Não  linitve  — -posso  afirmar 

—  conversação  sobre  questões 
poliliens,  porqpe  tis  mesmos  nem 
sequer  foram  ohordadas.  As  rii- 
Irevistas  se  limitsram  n  qticsiõcs 
sobre  na  relações  cconAmicns  e 
financoirns  rnlrc  os  dois  países. 

"Flrarrl  etn  Londres  —  ncres- 
renloii  o  Sr.  João  Neves  —  nlé 
omaiilin,  «oxln-feirn,  e  scgiilrol 
n.ir.T  Paris,  s.ã  ha  do,  cerca  d.is  trí» 
luinis  da  Inrde". 

I  Sobre  os  progressos  dn  Cnnfc- 
rénrln  dn  Paz,  o  Sr,  Jnân  Nc\x‘s 
não  se  declarou  multo  ollmi.sta. 
afirmando,  porém: 

I  "Os  bomcn5„de  Estado  qne  se 
I  divertem  não  são  perigosos... 
inns  tre|).ilhe-se' :nuIlo,  >  110  Con- 
ferénei:»  dn  Paz". 

I  Dissp  o  Sr.  Joâo  Neves  qu.c 
pretende  flcnr  ent  P.sris  nlé.  n 
fim  da  Conferência  tja  Pnz,  di¬ 
zendo,  a  sorrir: 

“Tcniio  trabalhado  tanto,  até 
.sgora,  qiic  iiic  p‘osãn  Idgilinioirieii. 
Ic  considerar  um  membro  do 
“Parlido  dn  Trabalho". 

Sahe-sc  que  o  itoverno  brlténl- 
ro  Icrln  dc.scjndo  que  o  .Sr,  Jo.à<> 
.Neves  perinnncressc  mnis  alguns 
dias  em  Londres  c.rnnhecendn  n 
1  stt.ã  admiração  por  .Slinltc.spcnre. 
nuls  nrgonlzar  umn  rcprescnla- 
rân,  cm  xiin  bnnr.'i',  em'  Slr.itfnrib 
siir  Avon,  cldade.notnl  do  grande 
(Irnmaltirgo  Inglís,  “Tive,  Infe- 
lizmcnte,  dc  rceusar  o  convite” 

—  declara  n  minislro. 

Cusia-se  n  acreditar,  an  pales- 

Ir  r-sr  com  ele,  que  o  rbonecler 
João  Neves  da  Fontoura  lenli.i 
riodldo  realizar  Innlo  Irahalbn  e 
tão  f.stir.inle,  como  o  que  rea'l- 
zott.  desde  sua  ehc.gada.  h  ICurii 
pa.  Tudo,  cm  sua  pessoa.  Irans- 
pim  riirrgla,  umn  cncr.eia  Irans- 
iinnlaute  e  que.  neste  mninento. 
SC  irvidn  por  um  bom  humor 

■  .seHe‘srríenv 


Cãmbii  •  I 

0  Banco  do  Ornsll  qflxou,  hoje, 
os  se^iiTiitcã“lnlielas  dc  ta.xas,  à 
vlsla:-:..'..J  ■  .  , 

'  CO  .M  PUAS  I 

Libra  . .  74.SS.ãO 

Dolnr  . .  18,50  | 

FlTl.lrorffimncê») ll.l.nSS 

1-  . 

belga  ..■.n.. 

Et 

CnrAa  ,'ijliiaqiarqorsá. 

Peso  jnqjçqflno  '.v.., 

IVsii  itfiiilúitílçi 
J*e4o  büllviann 

,V,  VE.S'DAS 
Libro  .s. 76,'t4t9 


FALA,  EM  RECIFE, 

o  CARDEAL  CSlS:z:SA 


Arthuv  Bobzi  Costa.  rsçõe.s  .tslo  é,  dc  sondagen-  pam 

£'  poiiivel  qee  as  doat  earrantet,  tão' bem' antandldas -daranta '  ■  definição  roínpiela  de.sso  mes 
a  elaboração  da  nova  Carla  Magaa  da  Repóbtica,  cheguem  t  aeórdo,  |  ma  área.  Irá  trabalhar  ali  uma 
Oa  mirççhals  pessedistis  pretendem  reonir-ic,  ainda  hoje,  para  companhia  norle-amerleann,  ( 
tratar  do  assunto.  “United  Geoph.vsicol  Serviet 

r|fÇCini7MTTC  Co.",,  que  se  está  deslocando  d: 

'  iJlOOlLIEílv  1  Cid  Bahia,  onde  seus  serviços  nâ< 

'"'  O  hòtlctirfo' poUtreo  doi  Jomalf,  com  'da  homei  4e  trinta  *  mais.  se  fazem  prccLsoi. 


Mercado  ralinn. 

O  tipo  7  foi  cotado  a  Cr| 


A''-ucár 

Mercado  nr, minai. 

Enlrnilns.  8  1)72;  saldas,  10.250; 
existíoída,  12.758. 

Algodno 

Mercado  •flrnic.  Rnlradns,  n.io 
bouve;  sald.is,  7Si>;  e.sislénclá, 
ao.ojo-.  ■ . 
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pr.r.i  seus  rcapectivoi  poliet. 

Jiivcuclo  Silva  Bcy  é  o  nome 
do  personagem  dessa  história. 
Nnlural  dc  Fcrrol.  provindo  do 
La  Corittin,  Espanha,  de  34  anos. 
nilio  de  iiin  modesto  perito  na¬ 
val,  chegou  no  Blo  a  bordo  do 
nnvlri  flnlandfs'  "Navognlor".  Dc 
simpIcN  .  homem  do.  povo,  tal¬ 
vez  sé  lornc,  i|c  um  momento  pn- 
ra  outro,  possuidor  de  alguns  inl- 
Ihües  du  cruzeiros. 

Proprietário  de  um  bom  pré¬ 
dio  na' rua  do  Ouvidor 

Juvcncln  .SII\a  Itey,  ex-sargan- 
lo  da  Marinha  espunholo,  lendo 
.parlieip.ndni  do  guerra  civi]  ao 
l.ido  dos  franquislai,  é  sobrinho 
tie  um  espanhol  de  nome  Angelo 
Ilc.v  Fcrtiandoz,  que,  há  trinta  c 
Iniilns  ano*,  se  casou  no  Draslj 
com  D.  Pclfsbcira  dc  Castro,  bra¬ 
sileira.  com  cia  vivendo  até  moV- 
rçr.  Depois  de  multo  tempo  no 
BFasJI,  Angelo  Bey  Femandez 
partiu  com  a  esposa  pnra  a  Ee- 
pánhu,  lá  falecendo  cinco  anos 
depois. 

Dona  Fclisbélla  dé  Castro,  tam¬ 
bém,  poiico  depois,  morrlo , 

Seus  parentes  eram  apenas  oi 
membros  da  famIIIa  de  Juvénclo 
Seu  pai.  su  amôe  e  doli  Irmãos, 
n,  Felisbclli  deixara  em  lestn- 
mcnlo,  pa-n  seu  sobrinho  Juven. 
.cio,  um  prédio  situado  ua  rna  do 
Ouvidor,  aqnj,  pn  Blo.  Pnssam-ie 
ns  lemppis  ç  ninguém  dá  Iroporlan- 
‘ela  aõ  TrJihdo’,  sem  s.shcr,  nnlu- 
ralmchli,  da  valorização  de  qual¬ 
quer  Imovrl  siluodo  na  estreiln 
r ''iFadieional  ruo. 

Dois  dias  sem  comer  e  sem 
beber 

Juvénclo  Silva  ttoy  embarcara 
em  Tcnerifc.  cniii  dcsilnn  no  Bra¬ 
sil,  no  navio  finlniidés  “Nnvegn- 
lor",  cómo-  'clandestino.  Dcpola 
de  ler  Ido  o  Buenos  Aires,  n  nn- 
vlo  está  vollnndn  á  Europa,  levan¬ 
do  pnim  a  Espnnlin,  rccamliiadns. 


(Ilha  de  Mnrajót  vãó  ser  feitos 
trabqllios  de  gcnflslca,  com  o 
mesmo  objcllvo  ilc  definição  de 
área,  .Irá  operar  ali. o  eomp.snbin 
ianque  ‘‘Ãmerlco  ricophi.slrnl  Ser¬ 
vice  Incorporateri",  com  a' qiinl 
n  CotvsriliD  N-seionnl  do  Pdvólco 
bá  pouco  celebrou  um  ceoruo. 

Trabalhos  oficiais  cm 
Sergipe 


Serão. pngoj  nmnnliã  pela  I*.i- 
gadorla  do-  Tesouro  Noelnnal  ns 
tabel.idqs  no  .22.*.  iliu  'nlil.  a  su- 
bar;  MpnlcDio  diu  Viação:  7.!l-')7 

—  Z;  —  Z.  Monleplo  Ope¬ 

rário  dqs  Arséiiii'*.  de  M.irlubo  c 
Diretoria  dp.  Arniamrnin;  7.1trib 

—  A  -r.p:  7., 1)1,-^  I)  —  l-,  7.352 


naoo  peia  maneira  como  o  pro¬ 
blema  religioso  foi  trnlado 
Apesar  da  Inslsléncla  da  rtao-- 
tagern,  o  cardeal  Cercicln  eiL':. 
vou-sí  de  falar  sôhre  polli 
quer  do  Brasil,  quer  de  1'urlogal! 


Feiras  livres 


FunctonarSo,  anianliõ,  scxlu- 
feira,  hs'  ségulnlcs  feiras  livres; 

Ipanema  —  Praçn  General  itsú- 
riu;  Upiafojd  —  rua  Aninído 
Oulntcl.i,'  com.  Fírnmidcs  Gui- 
mnrãfs  e  prnçn  .fosi  de  Aleiienr; 
S  "i(ÍB  ‘^■■(^nçn  Smiiz  Peiin;  •S.in-' 
ia  Jeréza  riía  Fclicio  dos  Snii. 
tos;  Crtsearhjra  —  rua  Sldiin‘n 
Pais,  '  .  '  .  . 


Parece  condenada  a  der 
rota  inevitável 


A  queixa  ucraniana  coufra 
a  Qrécia 

LAXE  SUCCESS,  19  (A.  9.)  ^ 
Depois  de  10  sessões  sôbre  t 
xe  ds  Ucrlole  contre  ,  Crécli. 
queii  nio  m  chegou  a  n«nhuT.« 
conclusão,  0  Conselho  da  SejurervJ 
suspendeu  os  teui  trabslhoi,  »ti 
ás  1 4  horas  da  imjrthi.  quínd- 
submeterj  *  votos  e  scusíção  Ucra-' 
nlana  de  que  o  govérno  grego  esf* 
se  convertendo  em  ums  smeiçj  » 
paz  balclnlci.  De  acórdo  ea™  m 
posições  idotedas  eté  sgors,  <  «j,!- 
xa  ucraniana.  apoiada  pela  RúmI». 
pareça  eandenada  a  uma  derretí 


^SílVBSOLO'" 

QUALHDAPE 

Viiitsnda  noJíJ  espodção  V 
5  «ncentiaia  eontoilc  a  eo' 
(sntamcnlo  p»rj  mi  «es»' 
ãcncia 


dc'  'Fíiio  Gosto 

yialíe  08 '"^(f  Apária* 

-  '  mentos  ”da 

3ELA  AURORA 

a  faça  uma  Idéia  de  OM 

'  luliiia  'a-ralriênela 

CATliTI':.  78/84 


conln,*:osn  c  que  não 
te  uin  só  inslanic,  mesmo  qiiaii-: 
do  o  ministro  atravessa  os  lon 
gns  corredores  dn  liotel,  p.nra  to¬ 
mar  0  atiloinnvcl  que  n  dcvcr.V 
conduzir  nn_  Forclgn  Orfire,  pani 
n  siin  prnv.ivcl  flt.timii  enlrcvlslé 
eom  0  chaneçlcr  Bevin. 


m7’VoV.rnt'r”vte"'‘ 

COALIZÃO 

tU„l?teí‘X.VdíV'l^.r  dúíff  T 

Agorn.*'S:  SntSdo.™"  '  “l.'V  ,^,“'írp«iirvo '?õb'r 
mInUtroa.  a  nío  aer  o  , cm  .Ido  dlrnlgadò,  ’  ”  " 

I  Agricultura-  l  cia  .ainda  que  sem  confirmação 
Círculos  ligados  aos  ncaoclo»  da  I  dcllnlllva,  certo  despertará 
Agricultura,  Tívantam  a  hlitót-se  .crandslntcrüsonoehltoradoflu- 
dii  -pejramiíncla  -do  -Sr.-  Nctlo  ^nlnense,  por  estar  cm  foco  uma 
Campeio  ■Junior  baqueia  tilisia'' as  sugestivas  pcrronaUdai 

Agfícultma.  des  da  política  c.sl,idunl,  o  sc- 

A|lAs,  a  sua  gestlo  num  dos  se-,  naúor  José  Carlos  Pereira  Tinto 
tores  administrativos  de'  relivo  ^  “ib  homím  d*  mentalidade  mo. 

derna  e  arejada.  Foi  um  des 
lundadores  do  Partido  do  Tra- 
baUio.  qus-  leve  atuação  destaca¬ 
da  nn  política  do  ELstado.do  nio. 
antes  do  1930.  UsBiiiro,  onli- 
gq  prcsidcnto  da  Assoelacão  Co¬ 
mercial  dc  Campoi^  e  da  Câmara 
Municipal  de.ssa  mesma  cidade, 
o  atuai  senador  é  um  benoiné. 
rito'  do  norta  flumlnsnse.  Dota¬ 
do  dc  nllo  espirito  filantrópico, 
ft-s  suas  cxpLnsas  con.slruiu  a.  no¬ 
va  c  ampiã  orT.anlzJçío  hosnltchr 
qiw  é  bojo  n  Santa  Casa  da  Mi. 
serleorelia  de  Campos  c,  dando 
um  eiremplo'  pr£l'co  do  sni  c.s- 
pirlto  .aociaILMa,  distribuiu,  parte 
rio  sítt  r.aplbl  davsuns  Indd'-- 
irics  aos  trab.^lhodnros  que  no. 
In.s  exercem  .suas  ntividados  e  que. 
bojo.  d:-t'?m  quatro  milhões  de 
cnix.alros  ds  ações.  0  senador 
Jnsô  Carlos  Pereira  Plnlo  Já  fez 
várias '  vbaqens  dc  oteervação  e 
re.crcio  n  pabes  rstrangelros,  co¬ 
nhecendo  numerosos  pais*»  do 
nosso  hemisfério,  da  Europa  c  da 


A  MAIOR  GALERIA  DE  MOVEIS 


DR.  DAVIDADLER 

CIRURGIA  l’LAõTIC.4  g 

BEfARAPORA 

rrav.  Oovido»,  gg  -  Tfl  tl-soc» 

Inangurado  pelo  inler- 
vénlor  federal  no  Espírito 


,  Espnnlin,  recambiados, 
Juvénciii  e  mala  trés  campnnhrl- 
.105.  Antes  de  rennliarcnr  Juvèn- 
.L-io  Silvã  llí.v  éonlou-nos  aiid  bis- 
lõrln.' rnquAnto  agu.-irduvo  nn  Po¬ 
licia  Marllimn  o  oficio  i|uv  ■■  vii- 
Ircq.aéá  .Jis.  AUlpridadc»,  «-spanho- 
losi 

Sabedor  dc  que  o  “Navegulor" 
in  partir  'p.arn  o  Brasil  Juvénclo 
burlara  a  vigilância  de  boril»,  cs- 
riindondo-íp  nn  iinvio,  nniiia  mn- 
driigada.  Flcnn  nos  dciiósitos  do 
caryão,  eMiiados  nn  porão,  duran¬ 
te  dois  dins,  sem  come  e  irm 
ticbcr,  Dlé  que  o  "Navegnior”  par¬ 
tiu.  Ao  sentir  o  navio  "Jogar" 
Jnvéncin* subiu  ao  Inmliiidiiho,  Já 
«gora' cm  companhia  de  mais  Irés 
rspnnbói.s,  lodos  na  mesma  sl- 
iMDÇün,  Desrillicrlu.*  por  um  nfi- 
çlal  de' bordo,  foram  nbrigndus  a 
trabalhar,  em  Irncn  de  um  pouco 
de  comldn.  Assim  Fizeram  a  via- 
gçm  nlé  o.  fli».  Aqui  cliegumiii  n 
ciimnndanic  dn  nnvin  comunicou 
0  fnln  iis  nutnriiliulee  lirnsllrlros. 
Durnile  o  inlerrognlór|-j  pelos 
ngeiiles  dc  Imigração,  .luvénein 
Silva  f  •  Icmbrou-se  dnqiicln  lic- 
r.anço.  dn  prédio  siliind»  nn  riin 
rio  Ouvidor.  Disse  apenas  que 
bcrdiira,  liá  muito  tempo,  um  pré¬ 
dio  nó.'crnlro  daquela  rua.  Tinha 
o  Icslnnienlo  no  Esponha,  em  po¬ 
der^  do  pai, 

Enirctonln,  não  sabia  o  número 
Ho  prédio,  nem  o  seu  val6r.  Jul- 
gn.VA.  sçr  Inslgnlficanlc.  a  ponto 
de  nem  valer  a  pena  gsstnr  til- 
iibeii‘h'cnin  o  papelada  lu-ccssá- 


Na  rAnrfriigada  do  hoje,  em  .Bo- !  »Wa. 

tafogu,;,lndiões  arrombaram  ...a.j,*,  A  bomba  atémlea  está  ainda 
poria  lín  cozinha  do  opnrtntnenio  aRena»  *ni  mãos  de  um  Estado  e 
n.  lorjio  edifício  dn  riin  Vicente  ds  uma  nação  que.  sabemos,  Ja¬ 
de  Sonza.  42.  c  entraram.  No  nials  a  utllizari,  a  nâo  aer  pela 

aparlaibrnln  reside  o  médico  Dr.  do  direito  e  da  liberdade, 

Lniz  Boslo.s  niliclrn,  rom  sun  cs-  n»®»  P«dc  bem  acontecer  que,  den- 
POSR  eVS  fillins  pequenos,  O  sá- 1  tro  de  poucos  anos,  essa  terrível 
que  ffi',  completo.  Ilnnvc  Icmpo  ®nnn  do  destruição  csteja  ampla- 
de  sobj-n.  pois  os  ladões,  depois  1  «uente  espalhada,  e  a  cntáetrofs 

(le  arrççndnrem  o  qne  dc  maior,  que  »®  se‘julfá  de  seu  uso  por  va- 

eiiconlrjirnni,  foram  ã  saln  do  li®®  nações  em  guerra  não  só  ter- 
J.anlnr  'é.  dn  gcladclrn.  rcllparnm  i  minará  cora  tudo  o  que  chama- 
dorro,  hiieljo.  goiabada,  e  frut.as,  tno*  civilização,  mas  posslvelmen* 
e  se  bsnqiietrnrnm,  como  SC  cm  t®  desintegrará  o  próprio  globo, 
sua  prÇprin  c.isn  estivessem.  En- 1  O  primeiro  passe»,  prático  (P®r« 
((UflnlOijudo  isso  so  passava,  i  ®  formação  dos  Estados. Dfti doe  da 
r.amlIlii*[dornrn  profpndnmrtito.  Kuroí»)  será  formar  um  Coneo- 
•Até  nujp  drparlnmcnlo  da  resi-  Ibo  da  Europa. 
déncInrJi  cnroni-nn-sp  o  rsslro  Tm  todo  éssc  trabalho  urgsnla, 
pouco  jlmpo  da  passagem  doi  ®  França  e  a  Alemanha  devem  as* 
Indróe.s.i  sumir  a  liderança  Juntas;  a  Orã- 

5o  pPln  menhã,  h  hora  hubi-  d,  NaçÕei  e  t  poderosa 

liinl.  é,lqite  Imlo  foi  note; b.  De  e.  confio,  a  RüSa  So- 


As  suas  aÜviclades,  no  entanto,  só  se  enceiTafão 
no  pi'azo  de  90, dias  --  Os  estoques  disponíveis 
serão  vendidos  diretamente  às  cooperativas 

0  general  José  Scnrecln  Por-  niinlstr.ntivas  rcfcrcnics  A  C.  C 
tela,,  t  odo  cm  vistn  a  recuiislltii-  A.; 

cbiollzação  do  pais,  rcsolvtsi  cx-j  pKpcs.^,  nesta  «lab.  o» 

tinguir  0  CmnlssiKi  Cetilrnl  dc  itjver.os  assistentes  da  Comissão 
A  lablcclmcnlo,  órg.-io  de  emer-  ^  ngradecer-lUcs  o  valiosa  coln- 
géncln,  criado  para  atender  u  imenção  preslnda  nn  cxvrclcio  dn» 
probiem»  dc  suprbncnto  de  vi-  fmirõcs; 

veres  á  população,  num  luomcnlu  ,  .  ,  o  i  n  .  • 

diftcll  da  vida  naclotial.  , 

diretor  de  Inlcndcncla  do  Exerci* 

tn  é  presidente  il.-i  Comissão  Ceii* 
O  nolctlm  da  Diretoria  dc  In-  trai  dc  Abnslcclincnlu". 


lervenlor  Federal,  Sr.  Arijtídef 
Campos,  Inaugurou,  em  coív.oarhl» 
do  coronel  Punaro  Blev.  diretor  d» 
companhia  Vale  do  Rio  Do-e.  o  no¬ 
vo  trecho  remodelado  da  E.  F  VltJ- 
ria  a  Minas,  comorecnd'do  entis 
as  estações  de  Fimbie  e  Cavalinho, 

Respondendo  á  saudarão  do  S."', 
Punaro  Bley,  o  Inicrvenfor  Adsd* 
dos  Cam-oos  assinalou  s  aba 
ficação  do  ato  par.s  a  vid.r  c:ar,4- 
mica  do  Estado  e  s  oerfeita  ccops* 
rjeão  existente  tr\‘rii  e  Ei*id3  4 
aquela  grande  emprésa. 

Em  seu  discurso,  e  coronsi  Ble^ 
salientou  quo  ■  Cia  Valo  do  Rl.j 
Doce  |ã  Irwerfeii  no  Espl.-ilo  5a-  -i 
10  cerca  de  250  mllhín  ds  rr-jj 
zelros  e  adouirirá.  rara  -relFe-iil 
do  trafego,  22  Iocotio!Iv.is  350 
vig'es  pari  minério,  22'  olalafcrá 
mas  e  200  vagSes  fechades.  ^ 


CONHEÇA  0  VALOR 
DE  SEU  IMÓVEL 


Par»  vendas,  hipuircas.  elrsaprn. 
priaçõea.  Invcniárlos.  partilhm. 
neguroe  r  bninnços.  riinhcça  o  va¬ 
lor  do  »rü  I movei. 

A  Bolsa  dr  Imóvel*,  mediante 
módli-a  remuneraçSo  •.vnllará  sua 
proprlrdadr.  baaradn  nas  mais  re¬ 
centes  snllritçiãr*  dn  rfrrla  e  da 
protürn.  Avpnids  Rln  Brtneo.  123 
l.*  andar  —  Tel  42-5152-  -- 


viéllca,  pois  então,  na  realidade, 
tudo  citorlq  bem.,  porianto,  dlgo- 
vos;  qus  ae  levante  a  Europa". 


Dr.  Llclnio  Santos 

Cllnlea  nédiea  «m  gcril 
Fígado  —  Ealémagn  —  Inletdnot 
Edifício  de  A  NOITE,  lala  6IS 
Fone  99-8976 


Acresacnlou  que  sua  vinda  a  Por 
lo  ^zere  nâo  tinha  n-;nhum  »i- 
pnlflcado  nem  objetivo  poUtIcu, 
dizendo  texlualmcnte:  "Hunca 
estive  tão  1(>ra  da 'politica  como 
agort,  Ê  claro  que  vi;n  trocar 
algumas  idéias  com  o  presidente 
GetitUo  Varges,  (nêo  perdi  o  há-  tor  WoUgah'» 
blto  de  aSslm  chama-lo)  mas  o  v:slonlsta  tude 
meu  caso  é  todo  dc  amizade,  por-  f-i  ' 
tanto  sehUmíntsl,  náo  havcntíO'  ,  . 

nada,  ábeolulamcnte  nada,  de  po.  . ,  ds^poiícia. 


Reanido  no  estádio.  d( 

Vasco  da  Gama  o  Con 
sresso  Sindical 

mioa'^ 

Ó  Congrs»-»  Slnolcsi  ilo»  Trsus-|  E 'prosseifulu 
lhadfrr»  no  Draill.  dcpoli  de  nove “Ent  ptincip 
djsi  de  trabalhos  continues  de  luei  Sr.  .CeluUo  V 
ComlssOes  .E*peclsis,  que  estudaram  Bto-  Bflm  dí  .1 
niol»  de  mlbtejei,  inlelou,  hoje,  is  Vidadcs  00  Co: 
13  horas,  no  Estádio  do  Vasco  da  tlnuaniJo  ®®  AU 
Gams.  oj  setsée*  ordinárias  para  i'®  pO  Sr.  Çctl 
discussão  de  fndo-  os  trabalhos  J'?'*;,  EltCont 
sprcícnUdos.  .Para  a  , reunllo  de  VurgM  mUUo 
hoje,  foram  Incluídos  na  ordem  dos 
traballios.  a  discussão  das  teses  s6-  *,®’'*®"“® '  * 

bre  05  legulnlei  temas:  |  £  íí,  * 

l.o  —  LIbfr<Tade  •  «utonomia  «In* 
dlciiii;  2.0  -  Unldi-.  itndfcal; 

~  De.eK.u„  >..i.-.t  .  suas  g.r.n- ' 
tias;  4.0  -  Atividade»  Políticas  »  ‘ 

Partidários  no  selO  ^  Sindicato; '  O  eX-prtól 
6.0  -  Contrato  coletivo  do  Va- 

baibo.  .  n  Rt*  .InSn  At 


r.^cRnjiEn  t;  i.rh  em  dias  - 

Trt  |,(!8  —  l.lv  Alves  —  Bliahàtta 
.[flandrlr»  rnrihn 


Dr,  Ary  F,  Pereira 

t.eral  Ru»  Senador  Dantas.  t9  • 
I.*  -  S.'20I.  2.*s.  I.v,  e  0.’s,  De  14 
ãi  19  hs. 


n  por  Isso,  SÓ  0  Supremo 
Tribunal,  cni  sessão  plena, 
“lí-^rã  Jecidif 

^  Fsic/ida,  Pública  tviur.ii.ip,, 

F.io  Novo.  na  comarca  do  mesmo 
nome  prrpAr.Cxocutivo  fiscal  con¬ 
tra  Ceraldo  Ferrcra  Procopio  a  Um 
dc  h.ivof  lio  executado  a  quantia 
d?  que  sç  ^di^i.i  credor.  e  corres-;on- 
dento  á  lax.i;da. conservação  de  es- 
trae.is,  ctliravcl.  em  virtu-Je  ds 
pottiir.-i  mimiclq.il: 

O  r,1u  dír-Oiinu  cm  cartório  a 
qusnt.a  rechimada.  a  lltn  de  stgu-, 
rur  0  ju,ii.i.t  om'.;árj;OU  a  oenhora 
leiada  a  cfcilq,  :t>!i  -  fundamento 
OJ  uue  so  tratara  de  Asposição  do 
lei  m.inltcsramenle  inconstitucional. 

O  IU’Z  rejeitou  s  preliminar,  ha¬ 
vendo  essa  decivio  jido  msntida 
pelo  Tiibúnal  do  Estado  ds  Minas. 

O  réu,  executado  t  vencido  nas 
suas  Inslônclas,  recOrreu  extraordl- 
r.tfi.imente  para  o  Suoremo  Tribu- 
r.'.l,  onde  0  cóso  foi  mandado  para 
■  I.*  TqérnsVa  ffm  dj  ser  iulg.-rlo 
Teve  eomt^,rc'a;Dr  sirtcado  o  mi- 
r  s'ro  RJ'c>0;da  Cátia. 

r!,i  u‘tima-5;t-ã9  da  referida  lur- 
n;.'  dr  miasitqt.  fi:o'j  resolvido 
q'--e.  rm  «e  IMi-ndo  de  argu!<;ro  de 
r  -}n‘f,'lu'fcn-'l.  cm  preliml- 

r.i'  >r'n  f'?;orrentç,.  a 

-.'cf'n  ít-j-ava  ã  ccnr-clcnsla 


escreveu 


lenho  aqui  um  milhão  de  dólares  e  com  mais  um  .soco  der 

rolarei  o  campeão” 

Nnia  do  I.N.S.  —  Tnml  Mnu* 
rfelli).  i|ue  oiileru,  á  iioilv,  foi 
d  f  r  r  ulailo  cs'»clnrulnriiu'ulc 
pnr  Joc  Loiil»,  descreve  no  ar¬ 
tigo  seguiiile.  cxcliisivii  iln 
fiitrrnnlionnl  .News  .Service, 
os  liicideulcs  do  eiicoiitro 
cuiii  o  campeão  mmiilial. 

NOVA  YDHK.  in  (Por  Taml 
Mnuriellii,  exclusivnmenie  p-in  n 
Iiilcrna-.iiitial  News  Service)  — 

"Com  cfciti),  fiil  tlcrrolmlo  por 
Jnc  I.ouis,  porém,  ninguem  i-odc- 
rá  di/cr  que  morro  dc  iiietio  no 
ring.  Acredito  que  ui  que  ussisli- 
rarn  A  Iirlu  giislnram  rio  espetáculo 
e  de  mliiha  parle  ufirmi'  i|uc  gos¬ 
taria  dc  eqfrenlar  novaincnle 
Lmiis. 

Perdi,  porque  desculdel-mo 
Onamlii  (  In-igui-i  Loiii»  n  (icrcor- 
rer  n  melaJc  do  quudril.ilero  e  o 
l.inrci  ciinlra  as  ciinlas  ri>tn  aque¬ 
le  primeiro  direio  na  suo  li.icn, 
p:o:ri  r|iT  n  liuliii  eni  inlnli;is 
mãii.s  e  ritfc  es'ata  pr<'(\ima  ml- 
nlm  vi;i'iria,  Coím  emiosn.  \ 

1  léia  vein-nic  á  mcnic  umis  ou 
lTiV!-iis  d'i  fcg.iinlc  ntoilii;  li-nbo 
aqui  um  mtibúo  .ie  dólari  .  r  eoni 
mais  um  toco  dcrtoturci  o  caiu- 


lUtlca  brasileira, 
rio  afirma  que. 
ns  zma  opinião,  sçiSlividade  do 
Br.  Cetulíp  Vargas, 'ho  setor  po¬ 
lítico  5:rá  transitória.  'Jamais 
Será,  ele,  um  politizo  mllilmtn. 
No  Çnngresso.  penso  cu.  terá  umn 
aliluda  discreta,  dc  certo  reirai- 
meuto". 

O  Sr.  João  Albtrto  faz,  então, 
algumas  considerações  sobre  of 
paPVdo»  politlcos  que  ciegenuu 
0  ex-presidente  pura  as  duas  ca- 
sas  do  Congresso  Nacional;  "Na 
opinião  'do  Sr.  Getulio  Vargas, 
ambos  são  necessários,  pois  tan¬ 
to  o  Parlldo  Trab.ilhlsta  Bra- 
I  ailelro  como  o  Partido  Social  De. 
mocrâtlco  poderão  prestar  gran¬ 
des  serviços  ao  país.  O  primei¬ 
ro  por  scr  um  partido  da  massa 
e  0  segundo  por  scr  uma  agre¬ 
miação  de  elementos  conservada- 
res  e  de  pessoas  ligadas’'no  go- 
Vfrno''. 

I  Candidstura  ao  governo 
fluminense 

Afirmáse  que  está  arseniada 
para  exercer  w  candidatura  do  senador  Jo:é 
o  dn  Cnnse-  Carlos  Psrelra  Pinto  ao  govérno 
nas  •  Mota-  do  Entado  do  Elo,  pelo  Partido 
SocUd  Dcmouátlco.  Essg  noU- 


BRYLCREEM 

Dá  BRILHO  AO  CABELO 


golpe  qiiaiiiln  sc  r.stá  IuIiiikÍo.  Se  cu  livesse  nsldo 
I’(iilprA  dner  ilerol*,  ma*  miiir.i  r.Timn  e  não  me  th.-.> 
enquanto  dura  a  pnril.la.  Piim*,h,  ilo  drpnli  do  ineii  prii 
o  golpe  lie  I.oui*  foi  forle  e  sen-  a'!nra  seria  o  cumpei. 
li-»i  prrifuudamrnte.  ^  .Vias  devo  reconheci r 

Dcpnl»  entramus  s  tforar  gol-  Louls  salm  luiar  t  ■'.d- 
pci  e  srnii  05_  podernsos  punhos  gar  icu  opniicntc  M.i 
do  camprán.  Eslnva  lonln  quandn  al.-nnçadn  e  p.-de-sr  ii 
I.imls  ohrigmi-mc  a  rnlt  pela  sc-  .-tcho  que  issn  que  •»' 
gumia  vez;  pciisel  que  o  iiilz  te  lodo.*  m  qiic  lá  csinr"' 
nlrns.ii-a  na  conlagem  d«,  .nejiin  nea.sifio  .Ic  vrr 
dn*.  mai  ii.lo  me  queixo.  Esta. a  Na  renliiinde  i.,7o  pii.l 
Já  em  cm'ili-;õe*  de  lrx-,nt.-ir-'ite  eimr  et'ilcz:i,  imis  f.d  iiii 
(llinndo  ouvi  u  .liiiz  dizer  "nove",  dado  r  que  ,,  Icx.ii  ! 
e  rn  n;n'tien'o  em  ríiie  enmcrnvo  .i  á*  cnrdn*.  I-Mnit  v. ,. 
pi'ir-me  de  pé  *et'li-me  novamcide  golpe  mai-.  «  leri.i  po 
tonlo.  Num.-i  pul.ivra  nfio  podia  vnmentc  íon  (h-  . o!- 
mnvor-ine.  i:.pero  qur  MU  e  li 

O  gotpe  fora  Ião  dum  que  p.n  loque  no-..-iii;cnlí  r..-,  ,, 
reein  ijiic  t'ii-,-ir.i  paralisado  O»  pnen  líoi  .  1  i 
croiiisln*  esporlivris  dirão  que  tenho  t  ecrlez,!  que 
jou  mua.  crUnça,  quando  chorei  i  acontecerão  dc  cutro 


í 


VN<' 


dc  norte^amorlcAa')  autoriiadii. 

O  cnlrevlsUdo  da  “Franca  Frcs- 
se"  dlsae  <[nc  muitos  chofci  do 


impedimento  do  respectivo  titu¬ 
lar,  Sr.  Astolfo  Serra;  exoneran¬ 
do  Manoel  Alves  Caldeira  Neto 


tem  promuli;ada  no  Hlo  dc  .lO' 
neiro,  encorajará  Oj  Estados  Uni' 
dos  nuanto  k  colocacno  dc  novO! 


dclermlruçio  do  Imediato  acaba¬ 
mento  do  Importante  trecho  ferrO' 


mesmo  pé,  subindo  o  numera  de 
notificações  em  todos  os  distritos 
Mas  Isso  porque,  como  é  natural  e 


Como  acentuamos  numa  reporta¬ 
gem,  a  Saúde  Pública  esti  comba¬ 
tendo  a  propagação  dessa  moléii 
tia  e  não  tem  escondido  a  sua  exls- 


go  (los  parltdos  pnlittros  r  em 
nada  prejudicará  a  liberdade  dc 
imprensa  nem  a  dc  npiniãii;  nesse 
scnildi)  era  um  novo  estatuto 


dõncla  do  ministro  José  Linha¬ 
res,  furam  aprovados  o»  votos  de 
congratulações  da  Jusllça  Elcilu- 


anbiiltutado  volhoa  corcaseoa  com 
sneli  de  50  anoa  de  aorriço  que 
por  ol  andam  a  anlulhor  oa  por- 


íoffo,  uma  íifa  imensa»  para  ad- 
quiri-ln.  O»  aHquIrenlet  a/ixa- 
vam  00  lolheto  nm  ou  quatro  ae- 
los,  do  palor  de  quarenta  eenta- 


"poderá  tornar-se  utilíssima  c 
construtiva,  permitindo  a  soiuçào 
da  crise  atuei  do  Orasil". 


•V  '  r 


A  NOITB  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  194(í 


•  I 

Liberdãcle  de  reunião 


CHFE 

PEOUEni 


Coi  colocada  nos  devidos  termos  a  questio  da  llber- 
'  oade  de  reunião,  e  isso  se  deve  ao  Ministério  Pú¬ 
blico  do  Distrito  Federal,  pela  voz  de  seu  chefe. 

A  m.'itéria,  Já  dc  si  perturbada  e  absorvente  por  sua 
pxmessr.o  Institucional,  foi  objeto,  recentemente,  de  de¬ 
bates  e  pleitos,  tocando  a  sensibilidade  democrática  dá 
opinião  piVblíca  num  de  seus  pontos  mais  melindrosos  c 
sus-tcptlvels. 

Por  Isso  mesmo,  estava  faltando  a  palavra  Justa, 
cqultllstants  dos  demagogos  e  dos  reacionários,  dos  de- 
eiTáBlr-"'?  e  doa  llbcrtlcidas  que,  antes  de  tudo.  contra¬ 
riam  0  génio  brasileiro  —  mais  do  que  nunca  Integra- 
clp  na  plenitude  dos  apelos  à  autêntica  ordem  republi¬ 
cam;,  dos  ânsias  vocacionais  pela  legalidade  democráti¬ 
ca,  O  procurador  Romào  Côrtes  de  Lacerda  parece  haver 
convencido  a  todos,  com  o  irresistível  Império  do  senso 
Juridlco  e  da  cultura  civlca.  da  necessidade  de  preservar 
a  categoria  em  apreço  sem  sacrificar  o  binômio  funda¬ 
mental,  mas  ao  contrário,  conciliando  a  Ordem  e  a  Li¬ 
berdade.  Aliás,  a  primeira  e  maior  vitima  da  Desordem 
é  ermpre  a  Liberdade.  O  chefe  do  Ministério  Público,  no 
p.arecer  sôbre  o  mandado  de  segurança  “para  garantir 
a  Uberdade  de  comícios",  não  se  afastou  das  linhas  mes¬ 
tras  do  liberalismo  de  89  e  mesmo  dentro  da  concepção 
rliwlca  do  Individualismo,  demonstrou  a  leglmltldade 
do  exercido  oportuno  do  poder  de  polícia,  sob  o  contrôle 
fin  poder  Judiciário,  mediante  remédios  urgentes.  E,  le¬ 
vantando  0  balanço  da  doutrina  e  da  Jurisprudência,  em 
mais  de  cinquenta  anos  de  prática  republicana,  não  se 
inspirou  em  direito  excepcional  ou  transitório,  não  pro- 
l■,urpu  as  fontes  impuras  do  absolutismo  que,  com  nome 
velho  ou  novo,  é  absolutamente  Incompatível  com  as  tra¬ 
dições  e  os  destinos,  com  os  Interesses  e  os  Ideais  de  nos¬ 
sa  Páirla  Esta  passagem  desse  parecer  de  alto  valor 
educativo  bem  exprime  sua  envergadura;  —  “Todos  es¬ 
tão  de  ocôrdo  em  que  o  exercido  de  um  direito  não  se 
pod*»  fazer  à  custa  do  direito  alheio  —  da  segurança  pú¬ 
blica  do  tràrslto  público,  da  tranquilidade  pública  etc. 
Assim,  0  direito  de  reunião  acaba  onde  começa  o  direito 
ã  Sffnirança,  direito  público  sujetlvo  também  garantido 
nas  Constituições  e  que  o  Estado  tem  de  manter  Não 
é  sõ  a  própria  segurança  — '  a  dos  Poderes  Públicos  — 
qup  está  em  Jôgo;  é,  também,  a  segurança  Individual, 
que  depende  e  decorre  daquela:  a  segurança  dos  Indiví¬ 
duos  cm  geral  e,  em  particular,  a  dos  próprios  que  exer¬ 
cem  a  Uberdade  em  aprêço,  aquéles  mesmos  que  promo¬ 
vem  a  reunião". 

A  própria  Constituição,-  que  o  povo  brasileiro  re¬ 
cebeu  dc  seus  representantes  com  vibrante  alvoroço  çl- 
vlco,  reconheceu  à  autoridade  pública  a  faculdade  de 
localizar  os  cmnicios,  desde  que.  assim,  não  o  impossi¬ 
bilite  ou  frustre.  E  todos  os  partidos  aprovaram  o  texto. 
M.vs.  se  frustrar  ou  Impossibilitar?  Para  o  árbltrlo,  há 
recursos  legais. 

Ò  procurador  Romão  Côrtes  de  Lacerda,  dominando 
03  aspectos  Jurídicos  e  políticos  da  matéria  em  opulentas 
5nei.s6e.s  doutrinárias,  aponta-os  com  sabedoria  e  hones¬ 
tidade  ao  enaltecer  que  a  tutela  da  Ordem  e  da  Liberda¬ 
de  pertence,  também,  ao  Poder  Legislativo  e  ao  Poder 
.fudlrlárlo  0  equilíbrio  da  posição  do  Ministério  Público 
honra  seu  papel  de  intérprete  das  conveniências  gerais, 
j-into  an  Poder  Judiciário,  dominando  o  côro  das  facções 
e  0  solo  do  arbítrio. 


MARINHA  MERCANTE 


frhcHn  ^  Consliluição  supre 

kUrbada  e  absorvente  por  sua  ,  j 

objeto,  recentemente,  de  dc,-  luao... 

sensibilidade  democrática  dá  Dia  dt  gala  no  Palácio  Ti- 
ts  pontos  mais  melindrosos  C  radentes.  Convidados  tnrhen- 

do-lhe  ot  recantos  sombrios. 

\  faltando  a  palavra  lusta.  Brilham  as  Mielet  femininas, 

e  dos  reacionários,  dos  de-  f,  à 

st.va  «VO  uç  grandsã  gambiarrês 

que,  antes  de  tudo,  contra-  espancam  a  ecmlsscurt- 

mals  do  que  nunca  Integra-  ddo  permanente  do  recinto. 

à  autêntica  ordem  republi-  Ministros  t  embaixadores  nas 

3  pela  legalidade  democrátl-  galerias  nobres.  Sas  hibu- 

rtes  de  Lacerda  parece  haver  <f**leMm-aí,  de  longe,  os 

Tf""', ff?  ?  ^  scíitv-.v/r," 

da  necessidade  de  preservar  çn,  feminis. 

sacrificar  o  binômio  funda-  ^a  bancada  de  imprensa,  que 

lonclllando  a  Ordem  e  a  Ll-  alguns  colegas  mais  gentis 

:  maior  vitima  da  Desordem  lambem  cederam  a  convida¬ 
ste  do  Ministério  Público,  no  í®*'  tomenla-se  a  magnitude 

0  se  afastou  das  linhas  mes-  j/o  Tiradentes,  Senadores  e 

mesmo  dentro  da  concepção  deputados,  alguns  endomlnga- 

demonstrou  a  leglmltldade  dos,  outros,  com  a  mesmo  rou- 

ler  de  policia,  sob  o  contrôle  P"  surrada  dos  dias  comuns, 

te  remédios  urgentes.  E,  le-  nérofam-a*  e/u*(i,amenfe.  0 

pratica  repubHcana,  _não  se  Flores  da  Cunha  recebe  ruui- 

nal  ou  transitório,  nao  pro-  primenlos  pelo  generalato  que 

absolutismo  que,  com  nome  voltou  a  ostentar. 

ite  incompatível  com  as  tra-  ^  Sr.  flío»  Fortes,  omígo 

Interesses  e  os  Ideais  de  nos-  dos  Jornalistas,  eonla-lhes  a 

lesse  parecer  de  alto  valor  ‘  „„„ 

envergadura;  _  “Todos  es-  quando  chlfoú 

llCÍClO  d©  um  direito  nao  se  um  mu/a/r?  «  pfrfin  £f  eiàssí- 

I  alheio  —  da  segurança  pú-  ca  m^dla  com  pão  «  manlei- 

a  tranquilidade  pública  etc.  oo-  o  garcon  retrucou-lhc: 

icãba  onde  começa  o  direito  temos  leite  para  a  mídia. . 

sujetlvo  também  garantido  ?  “T 

Ax».  <  dando  montrn  dou  «e/i* 

jStado  tem  de  manter  Nao  conhecimentos,  redarguiu,  à 

■'  a  dos  Poderes  Públicos  —  queima-roupa: 

ém,  a  segurança  Individual,  —  ...  rd  errado.  A  Consli- 
!la:  a  segurança  dos  Indlvl-  luigão  eomerou  hoje,  de  fár- 

ar,  a  dos  próprios  que  exer-  “íjro  em  díanie 

aquéles  mesmos  que  promo-  gTo ta, er-Ji  qu/p^dÜ". 

que  0  povo  brasileiro  re-  SABONETE 

s  com  vibrante  alvoroço  çl- 

de  pública  a  faculdade  de  %f  A  |  T  Al  I  k  klT  A 

que.  assim,  não  o  Impossl-  YALn^  UU  An  I II 

partidos  aprovaram  o  texto.  ^ 

bllltar?  Para  o  árbltrlo,  há  PESA 

tes  de  Lacerda,  dominando 

os  da  matéria  em  opulentas  O  sabonete  das  famílias  ! 
-os  com  sabedoria  e  hones-  Crande,  Bom  p  Barato  ! 

ela  da  Ordem  e  da  Llberda- _ _ 

der  Legislativo  e  ao  Poder  lo  uiTátDIlC  DDTMãC 

islção  do  Ministério  Público  Au  ITlAlEKlAu  l  KllllAu 

te  das  conveniências  gerais,  DDlCIiriDlC 

minando  o  côro  das  facções  DKAuiLblKAu 

_  LONDRES,  19  (U.  P.)  — 

_  .  _  .  ,  ,  ,  Um  porta-vos  britânico  ma- 

ch.l.  de  qovSnie  represenleu  hoj«i  qu«  «  B«Sll 


A  RESPOSTA  DO  ORÁCULO 

r/-  •  Baitos  Tigre 

■ . >  .  ,  ,  ,  I  Lelso  y tetra  .  Bumenfa  foi  eon- 

Ejes  plâDlsrom  s  grande  Ar-vore,  coroo  fariam  outro»  Immi-n.  criminosu  de  gueerp, 

DAMidoí  para  k  llbordadt,  cm  outro»  climas,  c  âbite^-a  «  seu  im!  ^  P''®  Tiibitnal 

perador,  num  desafio  oos  independeutes  c  aos  constllulnlc*  Mn»  ''hhfar,  umo  significativa  aleniia- 
logo  depois,  temendo,  replaulou-a  no  solo  escaldante  rcvlu-a  fron 

dcscenlc  noa  arca  por  onde  se  enovelava  o  fumo  dos  «inhftn.  conforme  mqndaoa  a  sen- 

perlais.  Golpeada,  brotou;  malferida,  creaceu;  e  dc?scrSZc«  cil  *trà  apenas  fuzilado. 

corria  o  sangue  dos  heróis,  o  suor  dos  escravos.  Por  seis  decénios.  F.ssus  magnânimas  atitudes  da 
nUatrauno  rm  raizes  À  superfície,  esteudendo  a  sombra  diuAstien  Wfiça  hiimanfr  aâo  de  comover 
entre  os  ipéj  •  os  mulunffüs,  sobre  as  fezcndns  de  cafe  ou  as  próprios  réus  de  coração  ma/i 

moendas  de  açúcar,  deu  ahrigo  ã»  easlas  nacional»  dos  lavradores,  duro.  Esse  que,  em  ves  da  lúrca, 

do»  guerreiros,  dos  bacharéis,  puriamcnlares  quo  lhe  cultivavam  enfrentar  um  pelotão  Je  fusl- 
a  furp»  e  coloriam  a  floraçao.  lomenlo,  deve  ter  lido  lágrimas 

Alguns  ramos  frutificaram,  mas  desagradavam  aos  rcDiii)ll-  emoção  pelo  alo  generoso  dos 
canos  wsca  frutos  do  cativeiro  c  do  poder  pessoal,  como  os  artifi-  piedosos  Juizes. 

fabelo.  ^  “  lançado  raizes  no  coração  do  poro  anal-  hora  de  morrxr.  E,  antes  de  se- 

cl.m«am‘‘dianTdo°DÍvo  rndifeí'en?*"'’“  “  cll"co!autlua^^^^^^ 

« Tvor“  de  íã  de  fevMelri  os  revolucionários.  Então,  n,  ao  eslraçalhamenlo  dos  outros 

fesereiro  subiu  da  terra  escolhida,  peneirada  condenados  da  sua  turma. 
como  a  terra  doi  lavradores  chineses  pelos  agrônomos-Jurlsia» 

da  caeoln  de  Filadélfia.  Airosa  e  perfeita^  dir-se-ia  qu"  rero  cln-  *  Ju*»*  «.«*- 

rclada  ã  maneira  de  uma  coluna  dõrica.  Ma»  não  dava  &  esne- 

rança  do  outras  gerações  os  frutos  ambicionado».  Derredor  Indus-  °*  «“"‘Irnnifo*,  «nl<*  *  serem 
trialiiava-se  o  pais,  e  as  chaminés  fumegavam:  expandit-sè  a  po-  P«l?»  labaredas  nn» 


iriaiiiava-se  o  pais,  e  as  cliamlnés  fumegavam;  expandit-se  a  po-  \  ronsumioas  peias  laoareuos  nai 
llcultiira,  e  amonloavam-se  os  produtos.  Ao  progresso  econômico  assistiam  à  missa,  eon- 

c  Jurídico,  evldentemenle,  aoresciam  notáveis  realizações  na  dlplo-  eomungavam  e,  mt- 

macla,  no  transporte,  na  higiene.  Subterraneamente,  porém  esta-  ''®®*  "®*  sambentios  passeavam 
va  corroída  pela  fraude  a  Arsmrc  do  sufrágio  universal,  e  ante  a  ""  Pf®'!**®®»  cantando  "ofieios" 
folhagem  devorada  pelo  formigueiro  gemiam  os  republicanos  his-  *  ladainhas. 
lõrlcos:^  —  "Não  fot  essa  pltombeira  caiada  a  ãrvorc  dos  nossos  E  a  humanidade  nao  se  mvdift- 

sonhos  .  Lnlre  os  implantadores,  os  Ideólogos,  dizia  o  maior  de  em  delieadesa  de  senlinien- 
todos  aos  ce^os  do  novo  regime  "que  o  outro  caíra  por  nm  mi-  la*-  Basta  asainatar-ss  os  cuida- 
lésimo  de  vícios  e  males"  entranhados  no  cerne  desse  lindo  corpo  rspeeiaí»  que  se  tem,  éoje, 
ygctal.  Com  efciio,  desprendiem-se  amargos  ou  nzedo»  os  frutos  com  a  saúde  de  um  condenada  li 
do  estado  dc  sitio,  do  ollgarqiiiaino,  da  pollticalha,  do  arbítrio,  da  pena  última.  Há  médicoa  cr.oe- 
venalidadc.  Soprou  um  dia  o  pampeiro,  e  a  mais  bela  das  árs'o-  cialislas  em  motéitlas  Incuráveis 
res  caiu,  desfeita  em  lascas.  Havia  durado  cerca  dc  quatro  dc-  incumbidos  de  velar  pelo  estado 
'énios.  geral  do  próximo  "de  cujtis",  a 

Ornamentada,  cm  lOS-l,  de  galhardetes,  balõezinhos,  aurpre-  ftm  de  que  ile  penha  a  falecer  na 
•sas  e  lentejoulas,  Iransplantou-se  r  árvore  da  social-democracia,  moiz  perfeita  saúde.  E  àà  giiar- 
lavrada  num  estilo  barroco  e  profuso,  com  enxertias  alemãs  dc  ãns  que  vigiam  dia  e  noite,  a  fim 
Wcimar.  Essa  prborescfncla  mal  rasisliu  ãs  Infiltrações  da  poli-  de  eailar  que  o  sujeito  num  nlo 
licagem  de  um  trltnlo.  Sobre  as  folhas  tenras  havia  nuvens  dc  de  desespero  di  cabo  da  vida,  de 
gafanhotos,  e  o  lenho  espesso,  que,  em  verdade  não  era  eucalipto  vma  vida  que  sá  ao  carrasco  per¬ 
uem  cedro-rosa,  foi  servir  do  combustível,  mcdiocremcnte,  uox  car-  lence,  como  representante  da  lei. 
roí  dc  assalto  do  Estado  Novo.  Durante  o»  »cte  anos  posteriores,  O  suicídio  í  morte  violenta  que 
viçou,  no  terrapleno  da  sua  praça  de  guerra  o  arbusto  espinhoso  *e  deve  poupar  a  quem  está  des- 
do  poder  totalllAria,  tinado  a  morrer  naturatmente. 

Desarraigado  o  espinheiro  bravo,  sob  as  calamidades  univer-  f  jq  *,Wo  rfn  scnfcnca 

sais,  reergue-se  hoje  a  grande  áivore  da  liberdade  para  n  desccn-  ouii'  o  riu  vadeeerá  "morte  nalu- 
dência  dc  algumas  Constituições  mumificadas,  os  renovos  de  lan-  fa,"  Qiialaiier  outra  por  euirl- 
tos  Licurgos  despedidos,  entre  1823  e  1937.  Constituintes  e  eleito-  Z  oudoencá  í  contrS^á  natii- 
res.  anslosamentc,  falamos  todo»  a  um  oráculo  invisível,  depois  do  re%_  Sa  Inglaterra  i  a  tet  ainda 

"'-“Scaí  Arvora,  aão  conhecidas  pelo,  fruto»,  no  dizer  do  ríu’”^'.l!""VoTa^^ 

Evangelho,  como  produzir  nesta  variedade  os  melhore»,  em  vez  pelo  pescogo^  alí  morrer".  Pre- 
dss  folha»  mortas  e  dos, frutos  secos,  que  nos  deram  as  outras?  vidente  e  sábia  encara  o  iiiii  a 

Desfitando  o»  olhos  do  umbigo,  dcsprondendo-se  das  cogita-  possibilidade  dè  um  en/orromen- 

03  COTlinA  d€  fUmOe  impcnctru^cl»  *  w»xm^SMm*M  **ín9mxeMA**  mx» 

—  0  segredo  republicano  foi  sempre  a  virtude,  já  o  disse  nrdprfo  di-se  o  caso  de  urreben- 
Montesquieu,  profundamente  oracular.  Folha»  morta»  dadas  ao  corda  antes  da  morte 

tempo,  como  as  do  bosque  sagrado  ao  vento,  seriam  ae  próprias  nnhtrn,-  ilr,i  n  mnitir/m  «mfixir»- 
tábuas  da  lei  divina,  sem  oa  atos  humanos.  Quebrou-as,  enfure-  i  senUnea  Je  mor' 

eido,  Moisés,  por  InutcIs.  perante  a  Idolatria  do  seu  povo.  Ansio-  i„lfa,ermln„^ 
sos  c  ávidos,  quando  renasce  a  árvore  da  liberdade,  por  outro  „  nZ  «“fmo  Ào  ronrfrnorfo 
nome  .  legalidade,  não  busquei,  a  origem  d.  frutificação  no,  ga-  h^sTnõur^Jifr 
lhos  ou  IMS  raizes,  nos  adubos  ou  noa  enxertos,  na  atmosfera  mi  Aifimn  recomendação  i 

no  solo.  ft  dentro  das  nosse.  alma,  que  ,o  bem  .  o  mal  frutifi- 


Essa  última  recomendação  i 
que  náo  considero  muito  consen- 


cam.  Ê  dos  vossos  atos  que  advém  os  fmto,.  bon,  on  maus.  para  "  n  áni^ 

nm»  «.nZrl.  l.rl.Uilv»  SA  nrl,  rnn,i..i.  rir..  ..  tonca  eom_  a  lógico  c  (7  rorao.  Se 


uma  e.spécie  legislativa.  Só  pela  conduta  dos  homens  se  tornam 
melhores  ou  piores,  frutificando,  as  árvores  do  paraíso  ou  da  li¬ 
berdade,  com  os  seus  mandamentos  e  ae  suas  tentações. 


Inlorma-so  da  Washington  ha-  reporaçüo  a  dlroitea  feridos  produs  motérios  priimis  qiie 
eit  neat»  momento  am  injuataraenle.  Coniagreu  e  ptln-  geu  paít  necettíta  impoitor, 

aert.-amerieanoe  earea  d.  1  oOO  dpio  d.mocrólioo  da  llb.rfada  «Wiwntfldo  qiM  ül- 

navio»  motcanlea  para  aerom  von-  eálodzo  a  bera  aaaim  o  dbrallo  .  _  «  .  ,,  j 

dldos.  Tráa  delegaçõei,  eolombio-  ddadfioa  da  O  II  •  I  O  t  O  t  pcr  OUXi- 

IM.  T«neiuelana  •  #quoloriíma.  manifestarem#  de  públieoj  a  seu  ®  BfClil  0  obtcr  O 

fé  se  encontram  noa  Esladoa  Uni-  penaomento  poUtice.  O  proleaaoi  coiVCfl.  Fmolmenta,  O  pcferí- 
clei  à  procura  de  tola  novios.  E  o  Nehamlaa  Gueiroa,  caladrdtleo.  fuHCÍOnârío  indicou  Cf- 
gevérno  norte-americano  autoria  concuruo,  da  Foculdada  da 

dSsposlo  a  foier  coneousõea  ea-  horio  aldo  da-  *>“•  «tc- 

ptdals  òqualea  qua  aa  queiram  mitlda  de  eorçro  qua  axaccia,  co-  Ihoinodot  lObrB  tfllf  proole- 
ndqulrir.  me  ropreidlla>  òa  auu  atlvida-  mO'  tanhoifl  lu^ar  MH  doto 

Em  poucoi  llnhea,  ed  oald  am  PoiRdérii»  anlra  n  quais  o  pç^xima. 
raumo  a  estado  atual  do  um  pro-  porlldpaçSo  am  eemldoa  pattlt-  fxfxxx*xx«xxxxx*xxxx*x*xx»*9xéi 
Hema  qua  prolundamenta  noi  i«-  coa  a  a  oaalnatura  da  monllaaloa 

teroMo.  Nõo  lamea  naviea.  por-  dameerôtlcoi.  O  ale  da  aua  da.  f|||  A  jk  a 

qse  perdemoa  com  O  guerra  ma:»  mlaaSo  foi  baseado  na  Corto  da  11  |  nnCT|T|||| 

d»  100  000  tonelodoi  a  doa  qua  1937,  enlam  tololmanla  pealarga-  A  UUIIwllilll3 
Bcorora,  aatvo  roraa  axeoçõaa,  o  do,  Trota-ia  da  um  preiaaior  qua  ^ 

B-.eioria  lem  maia  da  trinta  anos  iaa  companha  poUlica  numa  er-  f  ■ 

d»  vida  a  a  aua  manutenção  á  gaBlioção  qua  aa  op6a  ò  condi-  Q  ||ni  flflPIlIll 
dllicll  a  euateaa,  pois  ea  oonaot-  datura  do  gonotal  Eurice  Guapor  R  |||||  ||Uvlllll 
(os  consomem  am  regra  geral  mo-  Dulro  —  a  U.  D.  N.  maa  eolo- 


^llmaáapíJahiacUclíiMR 


iSua  7"  Sjg.^aca^àoí/eníeé 


"A  Constituição  do  Brasil 
é  um  documento  liberal” 


,  ,  ““  “■  «•'•ímínoso  rfígna  da  benção  de 

i,  e  se  suas  tcnlaçocs.  ^  condenou,  sepa- 

'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXH  runda-a  do  corpo  com  o  nõ  de 

uma  eorda.  h'áo  se  diga  fâsse  o 
corpo  o  qiie  ela  quis  castigar  t 
/  f  *•  7”*  ®  ofma  foi  no  laça.  O  corpo 

hin  "®®  responsabitidade  alpuma 

pelos  atos  bons  oii  maus  do  ho¬ 
mem.  É  miro  executor  ineoncl- 
rnfe  da  vontade  que  é  nma  das 
Ê  faculdades  da  alma.  Perdoar  a 

*  M  m  esta,  i  deixar  impune  o  autor  do 

fjÊ  erime  para  condenar  o  inifru- 

*  MjM mM mento  material  que  o  executou. 

M  Mas  nem  por  (xso  i  menos  en- 

,#  lerneeedor  o  carinho  da  Justiça 

por  aqueles  que  ela  mandq  ao 
^/•m  i  ^  f  muro,  ao  paPbulo,  á  cadeira  eli- 

l£ílfljA/MíUÍnã£A  Iriea.  Chega  a  ofereeer-lhe  um 

a«w  eonhaçu»  reconsíliainte  quando 

s§  se  sintam  dibele  e  a  perganlar- 

lhes  Interessadamenis  quais  ae 
snaa  últimas  vontades. 

pxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx  ^  apenas  uma  nio  lhes  faiem  t 
«•  ^  m  ,,  ,  ,a  qiie  eles  manifestam,  dt  ftear 

Ligação  ferroviana  do  _ 


Maria  Gabriéis  falandu  lo  redator  de  A  NOITE 

EMBAIXATRIZ 

DA  ARTE  PORTUGUESA 

Está  no  Rio  a  cantora  Maria  Gabriela  —  Palams 
da  jovem  artista  a  A  NOITE 

Vinda  de  Lisboa,  pelo  avião  dc  caraente  americanos,  a  cidade 
carreira  da  Panalr,  enconirn-se  oferece  um  espetáculo  foesqu?.- 
Do  nio  a  festejada  cantora  por-  cível,  pois  a  paisagem  e  a  edi- 
tuguesa  Maria  Gabriela.  Dclen-  ficação  se  confundem  num  áolao 
tora  de  vários  prémios,  e  sendo  panorama  de  beleza  «  esplendor 
considerade  a  maior  intérprete  incomparáveis.  Vir  ao  Brasil  — • 
de  canções  cameristas  em  Poriu-  acrescenta  Maria  Gabriela  —  ern 
gal,  a  Jovem  e  simpática  cultora  um  grande  sonho  longamanie 
do  “bcl-canto",  realizará  nma  acsientado,  que  afinal  ae  reall- 
lemporada  no  Brasil,  apresen-  zou,  depois  de  ansiosa  espera, 
tando-te  inlclalmente  nesta  Cu-  Agora  que  conheço  de  perlo  nite 
pilai  e  percorrendo,  a  seguir,  ou-  grande  pal»  posso  afirmar  que  os 
tra»  cidades,  como  São  Paulo,  brasileiros  devem  orgulhar-ko 
Belo  Horizonte  e  Porto  Alegre,  dêle,  o  mesmo  acontecendo  aos 
Dentro  de  nma  semana,  possi-  portugueses,  estes  encontram  ,ifu 
relmenle,  Morla  Gabriela  ao  ext  Brasil,  afinal,  um  legitimo  pro- 
blrá  no  público  carioca,  atravía  longamento  de  Portugal.  S«l  qn» 
de  uma  das  mais  importantes  o  meio  artístico  brasileiro,  .á'» 
emissoras  locais,  devendo,  tam-  *!“*  refere  à  música,  está  lani-t' 
bém,  realizar  diversos  concerto»  lo  desenvolvido  e  possnl  |rindçs 
no  Teatro  Municipal  valorei,  muitos  do»  qual»  '  Já 

,  ,  j  .  .  _  írangearam  fama  mnndial,  K,s« 

Acompanhada  de  »ua  mãe,  D.  constitui  para  mim  nm  In- 
Maria  de  Lourdes,  esteve  a  |o-  ccnilvo. 
vem  artista  em  nossa  redação  j 

onde  se  demoron  longamenle  em  '“f  «Poné"  ao  f.na 

agradavel  palestra  com  üm  dos 

nossos  redatores,  a  quero  eon-  ?"^,*  ?**  P  aléiaa  brasileira»  que» 

cedeu  ligeira  entrevista:  ff?  **'!“''• 

Ics  Trago  nm  grande  t  variado 
—  Estou  maravilhada  com  o  repertório  Inlcmaclontl,  t  fim 
Brasil  e  parlicolarmente  cora  o  de  mostrar  que  em  Portngal  nío 
Bio  de  Janeiro,  que  é,  de  fato.  .se  cantam  apenas  fados  »  oalrqo 
uma  cidade  encantadora  1  —  dis-  género»  populares,  mas  te  eolli- 
»e  ela  —  O  homem  soube  apro-  vam,  também,  com  Igoat  enlo- 
vcllar  a  moldnra  da  Natureza  slasmo,  os  gentros  lírico  e  camer 
para  realizar  nma  grande  obra  risfa.  qnc,  conlam,  allã»,  eom  na¬ 
de  arte  urbana.  Vista  do  alto  de  merosos  valora».  Já  consafradj* 
um  do»  seus  arranha-céus  llpl-  pcla  critica  européia.  < 


coS!  decretos  na 

CORUMBÁ,  19  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Depois  de  k  O  fV  k  HA 

dois  anos'  ds  ausência,  chegou  a  r/lVI/l  llll 
essa  cidade  o  engenheiro  Antonlo  1  A  Lj  Z  A  mJ  \J 


Icd»  da  receito.  Hà  um  ano  quo  cando-e*  na  posição  de  magip-  .  ■■■InaiU  itm  '^nesan  Jiríffádri  *  íhma  Leão  Ribeiro  &  Cia 

ferem  eneomendadot  a  aitoleiroa  trado,  reconhecendo  o  direito  qua,  A  «UM  promulgaçftO  Mtinalâ  Um  pMIO  dingldO  construindo  a  ponte  »õbre  TDADIIflA 

eatiangairei  duai  dezenas  de  na-  cidodoe,  linha  Nohamiaa  Gueiroa  na  DOa  Oireção  —  ComcntanOt  de  Uma  penO*  o  rio  Paraguai  em  Pôrto  Esperança.  I  |lAllAI>nll 

Hm  miAU  ananai  lUB  oté  Q*  ••  liUffr  fl  (niatmitf  COtTtnt©  _ • _  f? _ 2 _ £  _  Fllânrfo  à  iim  matiillnn  amualA  1  ^  A»  11  \# 


Via,,  do.  quaU  openn.  ^  aU  nalídade  americana  —  Encorajará  a  colocação  kITI* 't'  ^ 

•gora  foi  entreguo.  Parece  quo.  oomocrauca,  e  preiideale  tepz-  .  «cebido  Instruções  v,  oaita  do  Trabalho  foram 

d»  ocôrdo  com  •  contrato,  ainda  «u  a  injuallça  praüeoda  •  rea-  de  nOVOI  6  imporUntet  CapitaU  amencanol  p«ra  atacar  eom  grande  urgêncle  as  airinaJoi  os  seguinuT,  decralosT 
poáMÕo  decorrer  quatro  ano»  po-  toorou.  na  eua  cátedra,  e  m»»tr»  Braiíl  '*”'**  ***  N®«>eMe  ligando  .Nomeando  Allrlo  Solo»  Coelho, 

ro  qu«  toÍ8  uúidodes  lajoin  totol-  Dfroito  d»  RacU*.  E*  êtsa  mau  Pôrto  Esperança  a  Corumbá,  cons*  para  cxerccr  inlerlnomcntr  o  car- 

mtala  eniroque».  E,  aasim  eondo.  exemplo  que  dá  o  general  WASHINGTON,  19  (AFP)  —  A.  Isto  foi  dilo,  ontem,  à  "FVan-  trução  que,  não  se  sabe  por  que  õ®  "l®  diretor  do  Departamento 

k  k  ^ ■«  .  e  a  eeieaiA  ^«ke«  m  1 1 É  ■<  l<kX  bm  a  1 1  ^1  •*«  akaa..  I  «»ak  sbA**  etnksa  eVA  9 1 1 H  fl  •  i.  i  ela»  'f^n^ramA  sliteiAnÔA  A 


ealregue»  ao  tráfego,  como  tonio  zy - 

It  lai  neceiaário)  de  outro  lado,  _ 
nevioB  encomendadoB.  por  certo  A 
ií«  lipe  mole  conveniente,  mae 
que  levarão  anoc  a  chegot  a  qua. 
quonde  foram  entregue».  |á  ea 
ohiaii  e  cnidanloa  problemas  de  Im 
treniporls  lerão,  tem  dúvida,  de* 


e  importantes  capitoía  no  OrnelI 


AINDA  NÂO  HA 

RAZAO  PARA  ALARME 


empresas  particulnrc»  no»  Esta-  '  "  ”  quo  vai  iigar  oireiamcnia  o  do  cargo  cm  comissão  do  Divi¬ 
do»  Unidos  estavam  ã  jspera  du  Fôrto  de  Santos  e  esta  cidade,  e  são  Jurldfca  do  Departamento 
Nova  Constituição,  ante»  de  dccl-  á^e  e^ra  esteja  concluído  dentro  Nacional  de  Propriedade  Indus- 
dlrem  a  colocação  de  seus  acu»  de  oito  meses,  á  o  primeiro  fruto  •fl*!,  *  nomeando  Dermeval  d# 
capitais  no  grande  pato  latino-  da  viagem  de  Inspeção  realizada  há  “*  ,**5*  P* 9 
americano,  pois  que  rcccav.ira  pouco  pele  coronel  LIm»  Figueiredo,  v  “ 

que  atitude  ultra-naclonnllsLa  re-  diretor  da  .Noroeste  oue  assim  oro- 

fletida  na  nova  Carla  Magna  bra-  '“T  h,®.  *'*  Propriedade  Industrial, 

sllelra  tomasse  dlflcIl,  até  mesmo  vago  em  virtude  da  exoneração 

impossível,  qualquer  explnrnç.ío,  a  ofereceram.  de  Manoel  Alves  Caldeira  Neto. 

longo  termo,  por  flnnan  estran-  •*x*****xexxx*xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx»xxxx*xxxxxs*xx*xex**e 


RUpar.ddo.  Parec..no»,  portanto,  Q  romkn»».  .o  Ja.  •  a  9,®'' i"?"®"  •*****^^********^**************»»***»*»^»»*M»»»*»»»**^ 

qua  talvea  pude.... or  .“contra-  ^  «“rto  «le  tifo  proiiegue  intensa-  no  Dru, 11.  Todavia,  0^^  D  ’L*I  ¥  1*  ri*i.  I 

Grande  número  de  notific.çõM,mM«  ReíuDila-se  3  Justica  E  eitoTal 

ff"™  «  ré»  J»  ««•  POÓIívm  --  Nove.  cebido  0  texto  oflcl.il  definitivo,  q  nr/HtlIllrfO ju  gfo  A 

*io».  d«»  mai»  adequado»  òa  nos-  HlformaçoeS  do  Departamento  de  Higiene  vom  as  respectiva»  emendas.  COIH  3  Pr0Il1UlU3C30  (Í3  VjOIISULOICIO 

^pro-da  peio  Tnbunal  Superior  uma  moção  a 

^çno  nuvtal.  Com  ãlee,  irtamoa  Ipformsda  pelas  autoridades  sani-  Real.  colhemos  hoje,  novas  Infor-  claraçõe»  gernis  sAbre  o  contexto  todo#  OA  SerVldorei  eleitora»  do  pai$ 

woirendo  pequonoa  pioblemoa  lárlas,  a  situação  do  surto  de  tifo  meções.  Adianta  a  Saúde  Pública  '*®  Constituição  braellctra.  Disse  _ 

locoii,  facilitando  tronsportoa  In-  localizado  na  zona  da  Leopcidina.  qua  o  surto  de  tifo  continua  no  *>“*  ®  *•“  campo  Itvrc  ao  jo-  ,  Na  raon  Jo  úe  hoje  do  Trtbunria  -  — 

»}2. _ _  »  ...  a.  w  IM  kfwti  w  aultw  uv  iir«  coniinuj  no  __  ,  .•  *  **■  ”  CtiruarlAi»  Klfiitnnil.  anh  a  r»  -ume-HiiéiiwiAM  n  Wtfé  (áaami 


Rejubila -se  a  Justiça  Eleitoral 

am  re-  ^  ^ 

com  a  promulgação  da  Constituição 


*»«.  At  novas  untJado»,  esana  léncia  na  Loopoldina  e  em  outros  deíarranjo»  Intestinais,  etc.  são  le-  cumenio  liberai  asetnalando  “nm  Con*Htocl®'"’'- 

Iriam  vindo  ò  proporção  que  ca-  bairros.  Acentua  quo  os  distritos  vados  to  conhecimento  dos  Centros  passo  decisivo  na  boa  dlraçáo".  ^  palavra  do  minlaLro  Linharce 

«vosaom  pronto»  para  com  ela»  s.mifários  estão  recebendo  maior  de  Saúda  para  que  fique  apurado  s„a.  .5».,  cnnslderacfiaa  c,  cn-  ^®*  «n®,"'®»®"’®®*®.  "P®'!**® 

•»  organizar  ds  vei  e  elieiente-  numero  do  notificações  e  dessa»  tem  le  se  trata  de  tifo.  O  numero  de  trcvhlndir^xpendcn  a?RU^'s  crlG-  5'"*  ®®'*«®»  •*"  9  5'*^,®,;  am.àl 

«a.ufe  a  naveqação  braBlloira  d.  colhido  maior  numero  de  caso»  po-  casos  de  febre  tifoide,  entretanto  ca.  contrária»  k  Constituição,  ktc  para 

loago  eurao.  A  axperiõada  noa  sdivos.  náo  di  margem  a  alarme.  quanto  n  sua  redação  e  aspecto  j,,  diretrizes  tomada» 

«Mina  cada  ves  maia,  e  o»  ialon  Não  há  motivos  para  alarme,  In-  A  Saúde  Pública  providenciou  para  a  redomocratlzação  do  Bra- 

0  comprovam  lodoa  es  diaa,  qua  forma  a  Saúde  Pública.  Na  zona  lu"*®  »o  Departamento  de  Aguas  e  '''Í® 

•  Bioail  nõo  poderá  tor  aconomio  da  Leopoldma  foram  notificados  Esgotos,  o  reparo  dos  canos  furados  ’  ®  '“*®  ®*  Constitui-  g»  dc»emb.irgadorcA  José  .\nlo- 

Prôprio  enauanlo  náo  Uver  uma  mais  de  MO  casos  positivos  do  tifo.  «  exame  dos  esgotos,  em  tôda  a  1)0,  SLds  iiiie  n'o  ^oSnclia  e  Jullo  d* 

•aodenio.  A  solução  qu»  sugaria-  n,‘o  mais  200  casos,  como  foi  divul-  — - -  pnr  um  govírno  de  caquerda  co-  jj  confiança  no»  destinos  da 


‘f»»  seria,  pr  -tanlo.  apeio»  o  pri-  ‘  Pado.  mas  que  a  cifra  suba  dos  I.'’0 
«neiro  poiso  pata  que  e  gravo  ®  200  ou  um  pouco  mais. 

^0»  nacionais  ,onha  a  azt  doví-  W7  A  1  ■  A  I 

uirmtnie  enfrentado.  |'C  RH.  ■  ■  I 


A  rainha  dos  âguat  de 
colônia! 


0  concerto  de  Maria  Apa¬ 
recida  Prisia 

Anuni^a<90  para  tmanha,  20, 


niSTICA  I*  •  I  cQniunacin  com  qticitocn  niiuii 

COiOniol  Anunt^a<90  para  inianhã,  20,  nlstra^lvns  propriamente  íMtas’* 

tl»  loniaia  pubncaran.  anto-  - - *•  •’®®®»'  ""  nudllõrlo  ila  QnanI »  a  essa  pi  rtc.  pnréni  o  en¬ 
talem  o  noilrin  n  k  A . B .  1 . .  O  rccllul  do  planlsto  Apo-  Ireriilcdo  dl  "Frsnce  Pressç  *  dc- 

ral  Eittl,.»  r  "  n"?  ?*'*.’  Visitaram  o  Parque  de  Mo-  rcclda  Prlsta,  organizado  pelo  clarim  desejar  jsperar  o  lexin  df- 

r,«  4  G“®Pa«  Dulra  havia  _  ^  ^  Consei-vatório  Darsllclro  d*  Mii-  flnillvo  do  nova  Consliluiçno.  nn- 

nomsado  catedrático  da  Faculdo-  {o-nieCanizaçãO  08  adídOS  siv"  *m  enloboração  com  o  De-  le»  dr  citar  detalhes  prccisoa  Ina- 
ú*  d»  Direito  da  Recife  o  profea-  ~  ,  parlamento  Cultural  da  Associa-  Irando  ease»  defeitos  que.  ii  sen 

•or  Nehemiaa  Gueiroa.  Nonhun  miÜtareS  eSirangcirOS  t*®  Brasileira  de  Imiircnsn.  A  ver.  existem  no  novo  estatuto  bá- 
«•Isvo  teve  oBsa  noticia  nnm  na-  .  -  Jovem  rceilalialn,  cujiis  anlerhv  sico  brasileiro, 

nbum  •  j  ' ,  '  T  ^'®  "«""hã  dc  hoje.  lodo»  os  res  apresenlaçScs  airnnçaram  au-  A  personalidade  nortc-amerlca- 

lo-ik  "'*'*'"«>0  noiperlou.  fra-  adidoj  militares  estro ngch os,  léntico  suec.sso,  confirmará  mal»  na  procurada  pcla  “Frnncc  l>iv»- 
-ae.  enirelanio,  de  um  alo  que  nrreditndn»  Junto  ao  nosso  go-  ;  uma  vez.  por  certo,  os  icus  dotes  »e"  concluiu  dizendo  que  o  Bra- 
•»  revealo  do  esoedal  aignihcn-  verno.  acompanhados  ilo  coronel  nritsticos.  sll  atravessa,  nrelc  momerl  ,  iimii 

Ção.  O  prefeacor  Noh-mla»  Guol-  hena  dc  Vosrotirelos.  sccrelárln  ,  Do  programa  organizado,  con.s-  crise  ccpnómlra  c  politica  grave 
le»  não  lea  concurso  a-oro  nem  ria  Guerra,  visita-  Iam  obrn»  ile  Bach,  .Schumonii,  c  que.  rm  vista  disso  leria  inic¬ 
ial  f-n.i.— 1-4  '  ' ,  "  Fnrqne  de  .Molo-mecanlza  Ncpomiiccno,  Oclavlo  Mául,  De-  resse  em  fnrmar  um  govírno  dc 

DM..-I  j  ^  °®  PV  “T"  çnn.  rm  Deoilnro,  onde  lhes  foi  biissy,  Gr.in.nlos  e  Dc  Fulla.  A  coligação,  permitindo  a  inslusúo 

HCTBooj  uo  goneral  Eunco  joa-  ofirccldu  um  almoço.  entrada  á  franca.  de  certo»  oposicionista»  no  Minis- 


.  _  „  ^ - OrgBO  lOYC  pnãH  qui;  vuçuujj**». 

qunnto  n  sua  redaçno  e  aspecto  ^  direlrlxcR  tomaiU* 

j  1  a  4  '  •  pflra  a  rcdomocratlzaçio  do  üra- 

Hà  dois  pontoa  qüe  qcvciu  sor 

crllicados:  H  o  falo  da  Constitui-  õs  dc»emb.irgadorcA  José  Anlo- 
çno  ser  redigida  era  termos  um-  „|o  Noguclia  *  Jullo  de  Oliveira 
pio»  demais  que  podem  pernilílr  Sobrinho,  c  o  professor  SA  Filho, 
tanto  uma  Interpretação  liberal  tiveram  ocaalúo  de  proferir  pala- 
pnr  um  govírno  de  cequerda  co-  vra»  de  confiança  no»  destinos  da 
mo  -jma  Interpretação  reacioiiárln  p^i^ia  job  a  égide  da  nova  Cons- 
por  um  govérno  de  illrclln;  2.1  lUuição,  o  mesmo  fazendo  o  pro- 
o  (alo  de  conter  mu'las  dlspcsl-  curjdor  gorai,  Sr.  Machado  Gui- 
çoes  qoe,  do  ponto  dc  vh.la  doa  marães. 

Icglslndorc»  norlc-amcric.mos.  de-  por  ílri  o  Tribunal  aprovou,  por 
veriam  ser  ae.sunto  dc  'eglslaçm  unanimidade,  nm.i  moçAo  de  con- 
I  nfjstani  dos  gratiilnçõcs,  quo  será  envUda  nos 

princípios  «cralfi  conriltuclnmils  c  Tribunnls  Rcglonois,  a  todos  ds 


ESTÃO  chegando 
NOVIDADES 


AILLOTS 


BANHO 

e  demais  artigos 
para 


Sport  e  Campo 


e  eAMizÉiRô 

Vende  sempre  por  menos  I 


■  vviuH  iiiüiu  «nkf„„4«.„ _ _ - - -  r— 1  -  .™..-  ■—  A  Sccrelaria  do  AsscmblUa  Xo- 

I  a  ;o  nki™»lvn.  lu  .  •  P''«»‘®'’'«™  ®  *®“  coucurso  p.i-  rioiiaf  ConstUninlt  distribuiu, 

Anuni^a-sc  para  amonha,  20.  msifflvn»  propriamente  iMUs  „  que  chegasee  o  pnl»  ao  regime  durnnfe  o  alu  da  vromuloacib 
ã»  17  hora»,  nu  nudllõrlo  du  p®®"' •  “  I’®''*®'  "  ='*•  da  lei,  o  que  sc  verificou  na  data  da  nova  Carla  Magna  da  flepiJ. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 


nm  milheiro  de  exemplares  do 
foi'  eto  contendo  a  Lei  das  Leia, 
Benefieiaram-se  dessa  distribui¬ 
ção  não  admenfe  os  deputadas  t 


>*l»vo  tavo  oBsa  nolicia  nnm  na  .  Jovem  rccilalialn,  cujiis  nnleriiv  sIco  brasileiro.  Av.  Rio  Branco,  ISA  —  Tcl.  22-,93a  sos  convidados  autoridades  e  na'- 

nbum  rnnikni/  -4  '  T  ^'®  hoJc,  lodo»  os  res  apresentações  airnnçaram  au-  A  personalidade  nortc-amcrlca-  xxxx*x*x*xs*xxx*xxxx»x»xxxxxx  Hculares  A  aaincla  do  Denn^n* 

laia  ®*|‘'ário  doiperlou.  Tra-  (,,)), loj  militares  estrnngchos,  léntico  succ.sso,  confirmará  mais  na  procurada  pcla  “Frnncc  IVes-  lério.  Eesa  lendinrla,  aliás,  pa-  mento  dos  Correios  t  Teliáratos' 

•».  enirelanio,  de  um  alo  que  aercdltnilo»  Junto  ao  nosso  go- ;  uma  vez.  por  certo,  os  icus  dotes  »e“  concluiu  dizendo  que  o  Bra-  rocia  dceenhar-sc  nilidamcii .c,  e  áa  Cosa,  punha  á  venda  ao  me»^ 

•»  revealo  do  eaoedal  aignihcn-  verno.  acompanhados  ilo  coronel  nritsticos.  sll  alravcssa,  nrelc  momerl  .  iima  —  ach.iva  o  enlrcvistadn  —  que  a  mo  trmnn  o  selo  comrmorni/no 


Do  programa  organizado,  con.s- 


»ii  airavcssa,  nreic  momerl.  iima  —  ach.iva  o  enlrcvislailo  -  que  a  mo  tempo,  a  aefo  comemoraf/oo 
crise  ccpnAmlra  c  política  grave  nova  Constituição  hrasileirii  tm  da  promulgação,  formanilorse 


Nem  todos  podem 

fazer  uma  cotação  de  água»,,  mas 
todoi  podem  cODioguIr  uma  exee- 
Icnta  depuração  orgânica  petas 
vias  eFmtnatõrli»;  expelir  aa 
areit»  e  o»  cálculo»  dc  ãcido  ãricu 
e  oratoe  causadores  do  srtrltii- 
mo,  dl  got»,  do  rcumatlimo,  de¬ 
sintoxicar  o  ficado,  o»  rins,  os 
Intestinos;  tirar  a  acidez  excesul- 
vn  da  nrlna  —  uma  aaa  causas 
da  Irritação  da  prótlaia  e  da  ure¬ 
tra;  corrigir,  cnflir,  a  Insuficiên¬ 
cia  rena*  «-  hepitlrv  por  mele  da 
1’ROFORMINA  GIFFONI,  granu¬ 
lado  eferveaccnle,  de  labor  multo 
sgradãreL  Receitada,  diariamente 
pelai  lomldadei  médieai.  Na,  fai- 
mnclaa  e  drogarias,  i 


i'o»,  fazendo-os  carimbar  com  a 
bistárira  data  do  dia. 

Publicamos  o  foc-simile  ilo 
frontespício  dr.  um  desses  folhe¬ 
tos,  eom  o  selo  >  o  carimbo  de 
IS  de  setembro,  da  própria  agin- 
cia  do  Correio  do  Palácio  Ttra- 
deaie». 


NO  GUANABARA 

Estivaram,  na  manhã  d»  ho|»,  na 
paiíclo  Guanabara,  oa  Nnétora»  B«- 
nedlto  Valadaraa,  l,ra»l  Pinheiro, 
Ceorgino,  Vltorln#  Frair»,  irtniatfv 
Carlos  Luz.  e  ehtf»  d»  Policia,  pro¬ 
fessor  Pereira  Ura.  •  o  general  Ciu- 
dllel,  comandsnl»  da  Fôrça  Públlea 
do  Estado  de  São  Paulo,  •  •  Irrtór- 
ventor  Macedo  Soarei. 


Â  aãsmatara  do  acordo 
da  Loopoldina 

Com  t  presença  do»  mlnlvli»» 
do  Trabalho,  Fazenda  •  Vliçlo, 
efelua-se  amanhã,  ãs  16  hora» 
no  .Ministério  do  Trabalho  o  ato 
de  assinatura  do  acõrdo  que  o 
govérno  acaba  de  aprovar  com  • 
l.eopoldina,  no  sentido  d«  promo¬ 
ver  om  empréstimo  deillnado  • 
atender  ao  pagamento  do  aumen¬ 
to  de  salirlos  dos  •mprtgadoi  diç 
referida  «morêat. 


extrkME 


A  NOrre  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  194» 


0  homem  tem 
a  Idade  de  suas 
artérias 


glandular,  seremos  eternamente  jovens 


Jolk,  locutor  da  HAdio  Snrlrdade 
(lo  meama  cidade  (luinincnse. 
NÁSaUENTOS 

Esl4  aumentado  o  lar  do  Dr. 
Odilon  Carvalho,  mídico  clinico 
neela  capital,  c  iua  esposa,  Sra. 
Lconidia  Moreira  de  Carvalho, 
com  o  noBcImcnto  de  Margarida 
Maria,  primoxOnita  do  casal. 

-  Ksli  enriquecido  o  lar  do 

Sr.  Wilson  Pires,  do  comírclo 
desta  capital,  cuja  espos.i,  aciiho- 
r*  Anna  Pires,  vem  d?  d.ir  á  lu* 
a  uma  menina  que  ttcchcrd  na 
pia  batismal  o  nome  de  Vira 
Ltirla . 

SERV/ÇO  DE  ODRAS  SOCIAIS 


doa  isaareas  do  aipoalamok  oom 
•epodol  tslailnda  ooe  oiQdoe  do 
auualidods,  ooe  quola  loonliBa 
doado-lhea  aovo  vido  a  vioAi. 
PAN8EXOL  ailata  umo  timula  para 
coda  tato  Motculino  a  Faialalna 
Eacontia.aa  ã  vanda  am  todos  oa 
Dioooiio,  a  Fanaddatdo  Broill. 
FArmulo  do  Prot  AUSTREGÉSIXO 
Ramaianoa.  paio  soaasbolio  rwialo' 
Cri  ao.OO  o  aldro 
Piodulea  Pm<«dlal  •  Buo  da  Eatralo 
B.'  e  -  fUO  CE  lAKEiaO. 


Bivwd  i>aquard,lâ  am  1891,  ogllaa 
o  rauado  madioo  aolualoicaado  oom 
o  MU  axamplo  paasooL  alinnondo 
aoatii  DOTO  moddoda.  laiullonla  do 
iagastâo  da  lubalftadoa  hormialeot 
Botcullaoi  Foi  piadaomaota  bo- 
taodo  oatto  gioada  dascobaito 
qua  ta  ohegou  ò  icoUsacAe  da 
uno  lóimulo  da  gioada  oloan- 
ea  midico  •octol.  eolo  •«rna  * 
PANSEXOL 

Um  lAaico  astlmulonla,  Indlcodo 
•m  lodoa  oa  cosoa  onda  ta  loi  san- 
m  o  otmlauicda  pardal  ou  oarol 


Que  cachorro!. .  a 

l/ats  umo  “piro/a"  eolMda  no  “oíoa/ro"  do  "Jornal  do 
Comircio"  de  18ÍC.  Ê  tela,  ineerla  na  edifdo  de  ii  de  setem¬ 
bro  daqnele  ano,  há  um  século,  pole: 

''Correspondências  —  "O  cachorro  n,  SC  e  o  fltcal  da  Con- 
delária"  —  Sr.  Redator.  —  São  eoti  morador  da  rua  do  Ou¬ 
vidor,  a  por  consequência,  não  sou  oUInho  do  námero  ou  doe 
números  66;  não  ê,  portanto,  de  admirar  que,  no  pequeno 
ondncto  que  ante-onlem  mandei  para  o  auo  folha,  chamando 
a  alenráo  da  aulorldade  competente  para  um  horrível  cão  de 
água,  que  nessa  manhã  pusera  um  pobre  preto  em  miserável 
cjiudo,  não  especificasse  melhor  a  morada  du  dito  cão.  Igno¬ 
rava  eu  que  houvesse  mu/a  de  um  número  66;  hoje  lenha  me¬ 
lhores  informações  e,  como  não  quero  que  pague  o  inocente 
pelo  pecador,  serei  mais  explicito,  "Quod  Coesarle  Coceari" , 

Passo  milito  a  miitdo  pe/a  rua  do  Ouvidor,  e  rara  ê  a  oca¬ 
sião  em  que  não  veja  sair  da  loja  de  fazendas  n,  66  (que  tem 
d  direita  um  cabeleireiro  n,  68,  e  à  esquerda  um  armador  nú¬ 
mero  6ÍJ  iim  cão  de  ãgua  de  feia  catadura,  acompanhado  de 
uma  súcia  de  animalejos  do  mesma  família,  investindo  a 
quem  passa,  e  não  poucas  vezes  mimoseando-os  com  sofríveis 
dentadas,  como  aconteceu  ao  referido  prelo,  que  se  rel/rou,  la¬ 
vado  em  sangue  t  que‘(dlzem)  está  mu//o  mal,  por  persuadir- 
se  que  o  mnldilo  cachorro  está  danado!.. ,  £  dal  quem  sabei 
—  Cuido  que  agora  não  restará  diiutda  alguma,  e  que  lodo  o 
leitor  compreenderá  que,  hauendo  três  lojas  com  o  n.  6fi,  a 
do  armador,  a  do  cachorro,  e  a  do  cabeleireiro,  o  do  cachorro 
ê  a  do  meio. 

IJoii  este  pequeno  cavaco  em  salisfaqão  ao  autor  do  onil/i- 
r/o  de  hoje,  e  também  para  ver  se  desperto  a  alenção  da  au¬ 
toridade,  se  bem  que  se  diga  por  ai  que  o  dono  da  lai  casa 
dos  birhos,  .assevera  que  não  faz  coso  de  periódicos,  qut  tem 
alias  proleçõn,  e  que,  de  mais  a  mais,  sendo  livre  o  vontade 
de  todo  o  cidadão,  e  ndo  hauendo  “artigo  eonelUueionat"  qut 
o  proiba,  pode  eada  um  fazer  da  cata  miiteii  de  eõee,  ee  lhe 
apronert 

Sr.  fiseall  Sr.  fiscal!  acuda  em  desagravo  de  euo  respei¬ 
tabilíssima  autoridade,  tão  alrozmtnle  menoscabada,  e  lance 
os  olhos  para  o  Til,  III,  |  12,  das  posturas  manielpale,  — 
d.  C.,  17  de  setembro.  —  J.  P  C." 

Em  seguida,  vem  eela  explicação  do  "Jornal": 

-  A  morada  do  ferrivel  cachorro  ê  n.  66-B,  na  rua  do 

Ouvidiir,  e  não  66,  como  por  engano  te  anunciou". 

Ora,  não  sd  nos  tempos  que  carrem,  como  em  lodos  os 
oti/ro.s,  hoituc  motivas  pura  lamúrias,  proleslos.  Indignações- 
cie.  Enirelunio,  comparado  o  que  contemporaneamente  et  ve. 
riftea,  o  que  nronlecia  há  cem  anos  passados,  noln-se  txlslir 
sempre  rm  Imtn  uma  peqncn»  diferen(a, ..  As  graves  pre¬ 
ocupações  de  J8i6,  em  confronta  com  as  de  í$46  eram  Ião 
Ingênuas. . . 

Aliás,  não  foi  por  outra  razão  que  alguém  disse;  "Ahl 
Lo  beau  uieux  Icnipt  oú  nous  êtione  ti  malhtreuxi..," 

Dl  C  K. 


O  aiitenu  eircolalArio  jg 
erpo  bomano  exerça  unva 
(an{io  Uo  complexa  •  ng. 
porlonti  na  renovação  dag 
células  c,  portanto,  na  coa. 
serraçio  da  vtda.  que  deveria 
Mr  a  maior  preocnpacão  do 
bomem  corrigir  oa  disibrbhi 
qne  lhe  aio  increntea  dea<s< 

0  mais  primirlg  IsdKw  ^ 
s»*g  preaen"* 

Pelo  •M.ema  OrMTB  q 
nngue.  d,>-  4  nm  bvmoa  og» 
triente,  «  levado  a  alimeniar 
lodoa  oa  A.giot.  rcgr.tiiuife 
ao  earaç4o  pclo  tlstenu  tg. 
0010,  pasaando  aoiea  pelo  phl. 
mio,  onde.  em  contacto  com 
o  oxigtnio  aspirado,  i4o  el|. 
minadas  at  toxinas  qoo  Út 
arrecadon  no  organismo. 

Ora.  4it«  processo  «ojg 
lmporl4nela  desneceaiário  4 
encarccer.eomcnle  poderá  ur 
plcnomrote  desenvol  * :  d  0 
qaando  0  sistema  anirio. 
venoso  se  apresenta  Uvre  dg 
qualquer  obslrnçio,  Geralmcg. 
te,  porém,  poucai  pessr«g 
dispensam  nnlor  aUnçio  cg 
perreilo  rnnclonamenlo  desta 
listima  c.  não  raro,  ,na 
acontecer  qne,  ao  te  sentirem 
molestadas  por  radigss,  loa. 
tclros,  scnescincia  precoce  g 
ontros  males  enrrelalot,  rg. 
correm  ao  uso  de  linicoiL 
quando,  em  verdade,  eilei  nts* 
les  sio  provocados,  «m  gramlg 
ndmrro  de  casos,  por  omg 
ctrculaçio  deficiente. 

Nunca  é  demais  repetir 
0  homem  tem  a  Idade  de  iqíi 
artirlaa.  Restaurar,  pola  g 
sistema  artirio-venoio,  elimi. 
nando  os  depãsiloi  que 
agregam  4s  suas  paredes,  i, 
de  fato.  tonificai  0  ot-gonii. 
mo.  restabelecendo  a  norma. 
Ildade  das  funçdcs  dos  viring 
ôrgàos,  GOTAS  DYNAMICAS  i 
uma  modemn  medicina  ds 
valor  comprovado  pelo*  nm, 
eminentes  clínicos  00  combg. 
te  4  artcrio-escleraie  e  go  rfw 
malismo.  agindo,  preelstmcn, 
te,  sobre  o  sistema  artírt». 
venoso,  facilitando  o  trabalho 
do  coração  e,  consequcnlemea. 
,  te,  melhorando  a  reslsidneig 
orginica  PEÇA  GOTAS  DY. 
NAMTCAS  ao  ico  farraareg. 
tico  on  ao  dlatrlbnldor  gerili 
Companhia  Qolmita  Dlstri, 
boldora  Carlos  de  Brito  .. 
Roa  daa  Marreeai  a.  JÇ-A  ,« 
Rio  de  Janeiro  —  Braall, 


çSo  ai  loai  palavra*  por  virem 
t|j  um  órgão  da  Imprensa  qua 
ivmpre  se  mostrou  adsersário  da 
revolução  agora  tomada. 

Eecreve : 

"VArloi  motivos  no*  havtam 
levodo  a  discrepar  da  pretendid.s 
rneampação  da  São  Paulo  Rallway, 
0  entre  outros  a  Idéia  de  que  serU 
piiga  cm  libras  a  indenização  a 
c.ssa  emprísa.  Entretanto,  a  possi* 
bilidade  de  vir  a  ser  liquidada  cm 
ernreiros  aqueia  Indenização,  mo¬ 
difica  suhAtancinlmcnlc  0  posição 
(In  critica  nesse  ponto.  Por  outro 
lado,  pleiteara  n  “Inglisa”  que  lhe 
fosse  permitido  levantar  o  padrão 
ílc  q  ialid.ido  do  scu,  serviços  com 
a  remodelação  do  via  rirreo,  por 
melo  da  cletríficoçáo.  de  Jundiill 
h  capital  paullfila,  não  com  nni 
niimcnto  de  capUnl  mas  por  In- 
lermcdlo  de  nni«  elevação  de  ta- 
ilfns,  o  que  dcicrminarlo  saírem 
do  bolso  do  povo  o*  rreursos  pnra 
ts«>c  rcíiparolhnmenlo.  Indlscull- 
vclmeiilc  esse  é  uni  pijnlo  pacífi¬ 
co  no  e.x.smc  do  slliinção  presente 
da  S.  P.  R  Ã  estrada  que  et^  rlin- 
vc  áe  um  sistema  em  nossa  cada 
vez  mala  nncnsllosn  erlse  de  :rans- 
líorles,  rlelxnra-Ac  ntmsar  na  so¬ 
lução  (loa  problemas  tíenxos,  lor- 
iiondn-.sc,  snh  certos  aspectos  oh- 
solel.s,  qtinndn  em  prosseguimento 
nos  seus  trilhos,  modelo*  do  atua- 


Na  vila  "S.O.S.",  4  rua  Car¬ 
los' Seldl  n.  429,  Cnjü,  rcallza-ac 
hoje,  is  U..'IO  horas,  a  Inaugnra- 
ção  da  enfermaria  Julius  Well,  e 
do  icrvlço  odontológlco  Mortini 
Adolfo  Kocb. 
illSSAS 

Eudoxio  da  Silva  Passos  —  Ein 
memória  do  bravo  militar  Eudo- 
xio  da  Silva  Pastos,  «aritcnlo  lo 
Regimento  Sampaio,  integrante 
da  Força  Expedicionária  Urnsllcl- 
ra,  herói  de  .Monie  Castelo  e  Moii- 
tese,  serã  ccicbivida  missa,  ama¬ 
nhã,  dia  20,  he  8  horas,  na  igre¬ 
ja  de  São  José  (ao  lado  da  fu¬ 
mara  Federal)  como  piedosa  e 
póstuma  homenagem  da  família 
do  bravo  soldado  ora  dcii»i pareci¬ 
do  no  cumprimento  do  dever,  a 
serviço  do  Exército.  0  extinto 
eiu  filho  do  professor  Illlnrio  dn 
Silva  Passos,  diretor  da  Escola 
Felix  Pacheco,  e  dc  sua  esposa, 
Sra.  Morla  da  Gloria  Corvalho 
Passos. 

-  Serã  rezada  am.Tnha.  ás 

S  horas,  missa  ric  7“  dia,  em  su- 
frãgio  da  alinn  do  Sr.  Manoel 
.Machado  Leonordo,  na  matriz  cm 
São  Crlstuv&o. 


O  «ucesso  do  caminhão-feira  de  A  NOITE  e  os 
agradecimentos  que  nos  foram  enviados 

Como  J4  é  do  domínio  do  pú¬ 
blico,  A  NOITE,  numa  documeu- 
lação  prática  da  sua  campanha  em 
prol  do  harnicainento  dos  géneros 
alimentícios  colorando  produtores 
a  consumidores  em  relações  dire¬ 
tas,  entrou  em  entcndirocnius  com 
a  Cooperativa  Agro-Pecuária  de 
Santa  Cruz  e,  em  colaboração  com 
na  associados  dessa  etilidiide,  la¬ 
vradores  tisdos  cies,  promoveu  a 
venda  dircia  ao  público,  por  pre¬ 
gos  inferiores  oot  da  tabela,  de 
vários  géneros  de  primeira  ncees- 
aldade.  Para  ésse  fim  transfnr- 
mnn  em  camialiãu~rciri  um  dos 
vaiculos  da  sua  frota  de  carga,  al- 
bançanUo  com  essa  medida  n  e«- 
ptrado  éxlto.  Com  a  franca  accI- 
Jtaçâo  do  público  ésse  velculn  du¬ 
rante  vinte  dias  estacionou  na 
Praç4'Tiradentes,  vendendo,  nesse 
aipaço  do  tempo,  mais  ilc  40  inll 
omzeiroa  do  frutas  nacionais  e 
outros  produtos  dos  lavradores  do 
Kúcleo  Colonial  de  .Santa  Cruz. 

Entretanto,  indo  nlim  doa  nos- 
aoi  objetivos,  allãs,  Ingn  de  ini- 
olo,  resolvemos,  a  titulo  de  eoln- 
beraçón,  prolongar  u  serviço  do 
rtfcrldo  caminhão  nté  que  outros, 

grometidos  viessem  suí)«ttlui-lo. 

stes,  porém,  não  vieram  c,  dlan- 
t*  disso,  retiramos  do  mnvlmentn 
o  cnmlnhão-fcira  do  A  NOITE 
reIntegrando-o  rovainenle  h  nos¬ 
sa  desfalcada  equipe  dc  veículos 
de  transporte. 

Gratos  a  A  NOITE  os  lavra¬ 
dores  de  Santa  Cruz 

Referindo-se  a  nossa  Iniciativa 
recebemos  agoro  a  seguinte  carta; 

**Sr.  Redator  Chefe  dc  A  .NOITE 
—  Em  meu  nome  e  no  dos  colonos 
dg  Santa  Cruz,  venho  agradecer  a 
inestimável  colaboração  presindn 
por  ésse  vespertino  na  campanha 
em  prol  do  escoamento  dn  produ¬ 
ção  da  Cooperativa  MIsla  Agro-Pe¬ 
cuária  dc  Santa  Cruz  Ltda. 


I>r.  Joaé  Carloi  de  Macedo 
Soares 

S,tO  PAri.O,  13  (Oa  Sucursal 
dc  A  NOITEI  —  De  todos  05  pon¬ 
toa  do  Eslndn  vém  ntanifcsinçõcs 
dc  apla-ssos  no  decrcio-lei  cii- 
e.inionntlo  u  São  Pmln  Railwo.v, 
■Também  nos  comcnlãrlos  da  Im¬ 
prensa  são  gcr.-ii«  os  louvores.  Um 
vespertino  popular  e  insuspeito 
cscl.srccc  a  im-didn  conlra  n  qu.tl 
nlnda  não  se  crcuen  uma  vnz  au- 
(nriz.-ida.  S.in  dignos  do  rcprmlH- 
**#♦#♦*##*#  *##***»*#**ea»a^*** 


Plila  Junior;  0  Sr.  Hello  Lira. 
funcionário  da  Caixa  Económica; 
0  Sr.  Humberto  Albengo,  funclo- 
nário  da  Empresa  Paschoal  Se- 
greto A  Sra.  Abigail  Paranhni 
DalniAog  oupona  do  Sr.  Germino 
Dalmáo,  do  Serviço  Fotográfico 
deste  Jornal;  o  nosso  companhei¬ 
ro  de  trabalho  José  Lima,  qne 
tem  sido  muito  cumprimentado; 
o  Sr.  Luiz  H.  Yparraguirre,  côn¬ 
sul  da  Bolh-ia  nesta  capital. 

-  Por  motivo  do  aniversá¬ 
rio  nainllclo  da  jovem  Dorís,  que 
ncabn  de  transcorrer,  esteve  cm 
festas  0  lar  dn  Sr.  Kurl  Wcti- 
senberg  e  sua  esposa,  Sra.  Hilda 
W'clss«iibcrg,  que  ofereceram 
uma  mesa  de  uoces  4s  arolgul- 


ANIVERSÁRIOS 


Batlllo  Viana  —  Nesta  data 
ocorre  0  aniversário  nalallclo  do 
nosso  prezado  companheiro  de 
redução  Roslllo  Viana,  elemento 
de  destaque  «m  nossos  mclos  ar¬ 
tísticos,  como  desenhista  dc  mé¬ 
rito  que  é.  Possuidor  de  predlcn- 
doi  dr  csplrilo,  do  caroter  e  de 
coração,  o  aniversariante  souhe 
conquistar  a  amizade  dos  seus 
colegas  dc  imprensa  como  do  seu 
largo  circulo  dc  relações.  Ihisl- 
llo  Viana  está  recebendo  por  tu¬ 
do  Isso  expressivas  homenagens 
por  esse  grolo  motivo. 

Major  Tertulinnn  Guimarães  — 
Decorre  hoje  a  dnla  nataHcia  do 
innjor  Tcriullano  Guimarães,  um 
(los  nossos  mols  nutlgos  rompa- 
nhclros  dc  trabalho,  que  tom 
presindn  ã  tesouraria  deste  jor¬ 
nal  assinalados  serviços.  O  ma¬ 
jor  Terlulíatio  Gtiimarâee  le  fez 
credor  da  slmpalín  e  csllms  dc 
todos  quantos  exercem  atividades 
cm  A  NOITE,  mcrcé  de  suo  ca¬ 
pacidade  de  trabalho  e  dc  suas 
allos  qualidades  de  espirito  0  e(>^ 
ração.  O  anlverssrinnte  receberá, 
como  dc  costume,  as  mais  justas 
expressões  de  cordialidade  dos 
colegas  <  amigos. 

-  Complcln  hoje  0  seu  pri¬ 
meiro  natalício  a  gnlnnlo  Denisc, 
fllhn  do  Sr.  Ollon  Cabral  Rcls,  do 
alto  comércio  dc  ferragens  dcsla 
praça  e  de  sua  senhora  D.  Neuza 
lieis,  que  por  ésse  mnllvo  ofere¬ 
cem  aos  amigos  de  sua  linda  filhl- 
nha  uma  mesa  dc  docci. 

-  Passa  hoje  0  aniversário 

natalício  do  Sr.  Luiz  Teles  de 
Menezes,  alto  funcionário  da 
Companhia  Cimento  Maná,  e  que 
tem  recebido  muitos  cumprimen¬ 
tos. 

Fazem  anos  hoje: 

O  advogado  Dr.  David  Cam- 

**»*#****»»»»#*»##******»»***» 


DR.  DOBB»’  f5' 

RUA  SANTA  LUZIA,  «8S, 


Dr.  Ariittdes  Caire  Períssé 

Docente  de  Clinica  Medica  da 
Un,  do  Braall.  Cont  Rua  Alclndo 
Guanabara  (CInel&ndiat  n.*  I3-.A 
a  tnder  «nin»  Hni  c  ae?  Tn'*- 
(one  87-2Í19.  Conaullni  do  IS  ho¬ 
ras  em  dianlr.  com  hoia  murran» 
Realdéncla:  Telefon.  27  40SB 


Olitcnba  roupa  iicui  la¬ 
vada  c  concorra  n  uni 
auloinovcl  “Clicvrolcl” 
úlliiiio  lipo 

Lavanderia  e  Tlnluntln 
parn  os  ac:on'stas  no  mini 
mo  20  %  abnixo  dos  preços 
aluais. 

(irniidc  venda  popul.ar. 

Ações  dc  Cr$  100,00  cm  10 
qunin-i  mensais. 

Dividendos  mínimos  de  10  ^ 
Sorl(-lo  dc  um  nulomnvcl 
cnlre  os  aclonislas 
Inf.:  Av.  Franhlin  Roose- 
vcll,  120  —  0“.  lel  22-9170 

Lavanderia  do  Lar  S,  A. 

Um  org.-inização) 


CASA  BRUNC 

PAPEURIA  E  TIPOGRAFIA 

LAWOO  OA  LAPA,  3*  ^ 

ivos'  SEUS 
CLIENTES  E  AMIGOf 


CARIOCA,  a  tita  reviala, 
e.gtd  ent  lodoa  oa  Ittgarca, 


■V  CASA  BRUNO 
TEM  O  GRATO  PRA. 
ZER  DE  informar 
que  RECEBEU  UIV 
VARIADO  sorti¬ 
mento  DE  CANE¬ 
TAS  TINTEIRO  DE 
afamadas  MAR¬ 
CAS  americanas 
TAIS  COMOí 

PARKER. 
SHEAFFER’S  t 
«ATERMAN  'S  . 

«EM  COMO  09 
’  I  POS  POPU- 
^RES  E  ESCO- 
A  P  P  B  O  A  I 


Uma  promessa  qoe  tem 
dado  que  falar 

LISBOA,  setembro  (Do  Sucursal 
de  A  NOITE,  por  via  aérea!  — 
Francisco  Rodrigues,  por  alcu¬ 
nha  0  -Quaresma* da  povonçao 
do  iriegas,  da  freguesia  de  Quin- 
lanllha  (Bragança),  fez  um.x  pro- 
moMa  4  Nossa  Senhora  da  Ribei¬ 
ra,  que  se  venero  a  dois  quilô¬ 
metros  daquela  freguesia.  A  pro¬ 
messa  constava  de  ir  com  o  re¬ 
banho  de  cabras  dnr  uma  volta 
pelo  adro  da  ermida  e.  tendo  esto 
os  portas  obertas,  a  cabra  que  en¬ 
trasse  no  templo  seria  oferecida  A 
Virgem. 

O  “Quaresma"  no  dia  que  lhe 


tubeí^culose; 

Dr.  Avelino  Alves 

FRAÇA  FLORIA, NO.  SS  -T.» 

4  4*  T  —  Coneullaa  Crt  50,00 


cidade  de  (^mpo  Bolo,  Estada 
dc  Minas,  0  Sr.  Wilson  Cardoso 
de  Miranda,  e  a  senhorita  Semi 
Silva,  elemeutos  da  lociedade  jo- 
eal. 

-  Acabo  de  ser  contratado 

o  casamento  da  Srta.  Odete  dos 
Santos,  filha  da  viúva  Maria  E. 
do«  Santos,  com  0  Sr.  Oscar  ^m- 
pnip,  funcionário  do  Banco  Boa 
Vista. 

Os  noivos  tém  sido  multo  cum¬ 
primentados  pclo  ctreulo  dc 
auai  relações  aoclaJs, 
í:Ai*A.V£.Vr05 


Para  PELE  SENSiVEL 
anvelope  RZUl 


hoje.  e  muitas  graças  eaplrltusis 
e  temporais  foram  alcançada*  p*. 
la  confiante  Invocação  à  No.<ua 
Senhora  da  Salette  e  pelo  pie» 
doso  uao  da  água  áe,  fonte  mi!a< 
grosa. 

Comemorando  •  data  eentená- 
ria,  salrA  hoje.  Aa  30  horas,  da 
Santuário  da  MatrU  de  No&ta 
Senhora  da  Salette,  à  rua  Catura- 
bt,  78,  tmponento  procisáo  dst 
velaa,  prealdldB  pelo  cardeal  D. 
Jaime  de  Barros  Câmara. 

Oa  fláia  poderão,  também,  netté 
dia,  na  mesm*  Matriz,  Ingrcsfir 
na  Confraria  da  Noaaa  Senhora 
da  Salette. 


Ni  Igreja  do  Sagrado  Coraçle 
de  Jesus,  realizou-ie  ontem,  4 
tarde,  o  casamento  do  Sr,  Alce- 
blades  Queiroz  dos  Anjos,  fun¬ 
cionário  do  Departamento  doe 
Correios  e  Telégrafos,  ora  ser¬ 
vindo  no  Palácio  do'Cnlcte,  com 
a  senhorita  Marli  Matilde,  filha 
do  Sr.  Francisco  José  Storlnn, 
falecido,  e  da  Sra.  Albertina 
Gonçalves  Slorino. 

No  alo  civll,  foram  teslcmu- 
nhnsi  do  noivo,  o  Sr,  José  dc 
.Melo  Queiroz  e  a  senhorita  Cléa 


Hémive-mm  moe 

moelruàríom  ém 
■gcçdo  e.p*e<a, 
timmda  ém  rm. 
nela*  •  l(n>et'a 
éa  Ca.a  B.u~* 
a  faça 

a  aaa  c.celb**. 


CASA  BRUNO 
t*  <1*  Uea.  34  B 


Queiroz  dos  Anjos,  e  do'  noivá, 
o  Sr,  Alcebiades  Dionliio  doi  An¬ 
jos  e  esposa,  pais  do  noivo;  u  no 
religioso,  de  ambos  os  nubeiileo, 
o  Sr.  e  a‘Sra.  Artbur  Jesue  Al¬ 
ves  . 

- Sábado  próximo,  às  17  ho- 

ros,  na  Igreja  (la  Candelarla,  rea- 
llzaNse-á  o  casamento  da  senho¬ 
rita  Tcrcsinha,  filha  dn  Jornalls- 
la  Ceorginn  Sande  Feres,  c  de 
sua  esposa,  Sra,  Maria  Steta  Gos- 
llng  Sande,  com  o  Sr.  Ary  Bae- 
tos,  filho  (lo  tenente-coronel  Arj 
Sayão  Caldeira  Bastos  e  de  sue 
esposa,  Sra.  Marl*  dc  Loiirdes 
Souto  Bastos, 

— —  Realliou-se  em  FTlburgo 
0  enlice  matrimonial  dt  senho¬ 
rita  Zeir  Venlure,  da  sociedade 
local,  com  o  Sr.  Humberto  Ei 


Dr.  José  dl  Albuquerqui 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Sexalngla  áe  Paria 
DOENÇAS  6G.XUAI3  DO  HOMEM 
Run  do  Rosário,  98  —  D*  I  ia  7 


de  limites 

VITORIA,  19  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Inúmeros  tele¬ 
gramas  de  protesto  têm  sid(3  en¬ 
viados  ao  senador  Melo  Viana 
cm  virtude  de  sua  atitude  negan¬ 
do  destaque  à  emenda  apresen¬ 
tada  pela  bancada  capichaba  na 
questão  dc  limites  do  Estado.  A 
imprensa  local,  por  sua  vez,  re- 
«Islra  0  acontecimento  com  in¬ 
dignação. 


0  PRECEITO  DO  DIA 


0  PRECEITO  DO  DIA 


Calendário  lítúrgíco  —  16  iSs 
setembro  —  SIo  Januário  e  com, 
nanhelríw.  mártires. 

Santuário  de  Nossa  Senho* 
ra  da  Pena  (Jacarepaguá) 
—  Missa  em  intenção  do 
prefeito  municipal  e  sua 
família 

Al  festividadea  «m  leevor  t 
Nnsai  Senhora  da  Pena  contlnng, 
rio,  ainda,  noe  dole  úUlmet  do¬ 
mingos  de  setembro,  com  ferie- 
Jos  externos,  abrtlhantadoi  pcll 
banda  de  música  da  Policia  Mi¬ 
litar, 

Domingo  próximo,  dia  27.  I 
missa  daa  10  heras  terl  «m  13“ 
tenção  dn  prefeito  munieipel  e 
sua  famlIU.  haven(Ío  acompanha¬ 
mento  musical,  sob  s  regéneie  do 
irmão  maestro  I..af.i,vclte  MenN 
zcs.  Domingo,  dia  29.  além  da 
pncle  religiosa,  constante  da  mli* 
aa  das  10  hnras,  haverá,  á  onll*, 
a  qurima  de  vistosos  fngn*  de  ar- 
tificln,  oferecidos  por  um  Irmie 
da  Virgem  da  Pena. 


POEIRA  E  RESPIRAÇÃO 

Os  pêlos  exislentes  na  ««- 
Irada  das  natleulas  ou  uenlas 
impedem  n  penetração  de  po¬ 
eiras  do  ar  que  se  respira-  Esse 
meia  naiaral  de  defesa  euila 
que  numerosas  inipiiretat  che¬ 
guem  nté  a  gargania  e  as  pul¬ 
mões,  como  aennlere,  quando 
se  respira  pela  boca, 

Quando  tiver  que  atravessar 
ambientes  cheios  de  poeira, 
não  prenda  a  respiração  nem 
respire  pela  boca;  continue 
respirando,  naturalmenle,  pclo 
nariz,  —  SNES, 


EM  VEZ  DE  REPOUSO,  ATI¬ 
VIDADES 

Muitas  vezes,  a  natureza  do 
trabalho  ohriga  o  Indivíduo  a 
jicrmoncccr  longas  horas  sen¬ 
tado  em  posições  incómodas 
e  viciosas.  O  resnilado  são 
as  dores  dc  cabeça,  a  falta  dt 
posição,  o  cansaço,  o  nervosis¬ 
mo  e  mal-esiar  Vera/,  s/mi/s 
que  0  organismo  se  tslá  res- 
senlimlo  e  a  sniide  se  abalan¬ 
do.  Depois  de  passar  o  tila  em 
ocupações  que  exigem  pequeno 
dispêndio  de  rneraia  física, 
pratique  um  poiiro  de  exercí¬ 
cio  ou  faça  lima  caminhada, 
andando  vigorosiwienle.  — 
SNES. 


Voltam  ao  trabalho  os 
motoristas  de  caminhões 


Parcialmente  resolvida 
a  greve  dos  “chauffeurs** 
novaiorquinos,  mas  perdura 
a  dos  marítimos 

NOVA  YORK.  19  (U.P.)  — 
Foi  parcialmente  resolvida,  on¬ 
tem,  s  greve  dos  molortato*  d« 
caminhões  e  os  Jornais  voltaram 
a  circular  com  todas  as  página» 
dc  costume.  47  companhias  as. 
slnoram  contratos  de  salários  se¬ 
paradamente  com  seus  emprega¬ 
dos,  AcredIta-se  que  pelo  me¬ 
nos  5.000  caminhões  estarão  tra 
fegando  hoje.  pots  3.000  dos..,, 
15.000  grevistas  Já  ostáo  traba¬ 
lhando. 

SET.f  80LDÇA0  AINDA  A  «PA 
REDE"  DOS  marítimos 
NOVA  YORK,  19  (APP)  - 
Prosseguem  os  esforços  de  con¬ 
ciliação  para  solucionar  a  grévo 
do.a  marítimos,  enquanto  algumas 
tripulações  de  navios  mercantes 
francêses  se  declararam  em  es¬ 
tado  de  solldarl'dade  com  os  ma¬ 
rítimos  americanos,  sem  especl 
ficar,  contudo,  se  se  declaravam 
em  gráve. 

Por  seu  lado,  o  Slndlcáto  Na¬ 
cional  dos  Marítimos,  principal 
BindleAto  grevista,  permitiu  a 
deacrrga  dc  géneros  sujeitos  a 
deterioração  do  bórdo  dos  na- 
vios. 


CARIOCA,  a  aua  rrviatn, 
eatá  nm  lodoa  oa  luparea. 


As  ações  da  Leopoldlna  e 
da  São  Paulo  Railway 

LONDRES.  19  (U.P.)  —  As 
ações  da  São  Pauto  Ralltvay  te. 
charam  ontem  a  94  libras  ao 
passo  que  as  da  Leopoldlna  Ral- 
Iway  se  mantiveram  firmes,  prin- 
cipalmente  em  virtude  da  notlola 
dc  que  0  govêrno  brasileiro  for¬ 
neceria  subsídios  àquela  ferro¬ 
via. 


AnrcnI.  c  Dl.pcp.lt 
rõnlco  —  Par. 


PARTOS,  CINECOLOGU  ■ 
CIRURGIA  GERAL 
K  8«n.  Danlaa.  4Sb-4.‘  T«l  U-4SM 


\IUARTINA 


Vamos  ler,  "VAMOS  LER! 


PIANOS  NOVOS 

SCHWARTZMANN 


No  dia  12  de  outubro  ternii* 
nará  o  racionamento  do  pão 
na  Inglaterra 

LONDRES.  19  (INSl  —  O»  (W* 
nais  deite  capital  pubhcaram  i  nfr 
fida  de  que  no  dia  12  de  eut(A(t 
terminará  o  racionamento  de  p4' 
cm  lõda  a  CrãBretanh*. 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

AVISO  N.  2 


Oa  jogndnrca  do  quadro  "A”  do 
Tijdcn  T.  C  cnnqiihlaram  do¬ 
mingo  último,  nos  quadras  llgh- 
Icnnas,  miils  timn  expressiva  vl- 
lòrin  sobre  o  Club  de  Tcnnis  In- 
dcpriidéncl»,  pclo  esenre  dc  3x2, 
em  prossc.giilincnto  dn  Cnmtivo- 
nnto  (In  5.*  cl-ss-sc  dn  F.  M,  dc 
Tcnnis, 

Os  clul'*  Jogaram  com  os  clc- 
mcnlns;  TIjiica:  Oswaldn  Franca, 
Ailinhn  (Uinhn,  Santiago  Marti- 
iiez,  Artur  lln!.ssoii,  I.iirilin  dc 
Unslro,  l.acrics  Taylor  c  Ol.ivo 
I.cmc;  C.  T  liKrcpcndéndn:  llii- 
e<i  V.  Bins,  Sllvnno  Mlvn.  .lorgp 
MIrand.i,  André  J,  J((nior,  Cesnr 
Faria  e  H.  C.  (^nipos. 


Parn  tdocnçaa 
da  vista. 


A  Vida  pode  ser  conser¬ 
vada  a  uma  altitude  de 
mais  de  30  mil  pés 

WASHINGTON,  19  (R.)  —  Ex¬ 
periências  feitas  pelos  nuzisins 
com  “cohnlas  humnnus*',  durnn- 
le  a  guerra,  provaram  que  u  vida 
pode  ser  conservado  a  oltilude 
simulada  de  30.400  pés,  nem  so 
recorrer  a  oxigénio,  de  acordo 
com  documentos  médicH  captu¬ 
rados  aos  alemães  pclo  Fórça 
Aérea  do  Exército  doa  Eslndos 
Unidos. 

Os  nlemãe*^  seleclonarom  ruas 
c(<bali.s  dentre  as  vltinuts  d.i  cam¬ 
po  de  concentração  de  Dachau, 
praticando  num  grupo  de  “crimi¬ 
nosos  J((dcu3  profissionais”  (como 
us  chnniavnm  os  nazsstost,  que 
suii-trtiram  a  nrcssãn  do  mn  l.m- 
que  cdinprlmhlo  a  uma  nitnr.r  de 
30.  lliO  pés.  Um  dos  Judeus  foi  es¬ 
colhido  de  honra  para  uinii  expe- 
riéne;.!  de  38.499  pés  no  niturn  i 
prnvou  qne  linha  fôlego  de  gato, 
pois  is|>irou  H  sssa  altura  incrí¬ 
vel  duranle  melo  hora.  conservan¬ 
do  a  consciência  por  10  ininulos. 
Quando  seu  cada  ver  (oi  dissecado 
0  coração  ainda  baila. 


Chamo-se  a  atenção  Jos  interessodoi  poro 
•  edital  publicado  no  "Diário  Oficial"  do  dia  5 
do  corrente  més,  o  fli.  12.462  e  12.463,  e  nêite 
jornal  no  dia  5  do  corrente,  lôbre  o  vendo  em 
concorrência  pública  do  "Indústrias  Brasileiros 
de  Papel  —  Filial",  (antiga  Fóbrigo  Aroujo), 
lito  à  Estrado  dos  Furnas  n.  1 .805,  na  TIjuca. 

At  propostas  deverSo  ser  apresentados  òi 
15  horas  no  dia  4  de  outubro  próximo  futuro,  no 
solo  n.  1.406  do  Edifício  de  A  NOITE,  ondo 
funciono  a  Comissão  de  Concorrência  que  pres- 
toró  01  informes  necessários  o  partir  do  dia  20 
do  corrente  môt,  dos  14  àt  16  horas,  exceto  aoi 
•abados. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1946. 

ALVARO  DANTAS  CARRILHO 
Presidente  do  Comisiãc. 


CONSULTE  NOSSOS  PLANOS  DE  VENDA 
AV.  RIO  IRANCO,  257-A 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

Rua  doa  Andradaa.  II  Tel  4S-ífB 


DR.  HELIO  ttfLVA 

INTESTINOS  -  RETO  E  ANUS 
Rua  Rndrlxo  Sllra  n.*  14  -  3.* 
41-3189  r  26  0318 


MOVEIS  AVULSOS 

Móveis  avulsos  de  ocasl&o.  • 
prazo  nas  legulnU»  mensalida¬ 
des:  Camas  dc  solteiro  de.süe  Crf 
‘J5,00;  de  casal  desde  Crt  43,00; 
guarda-roupas  desde  Crt  60.00; 
camlseiroa  desde  Crt  80,00;  por- 
la-chapéus  desde  Crt  18,00;  me¬ 
sas  elásticas  desde  Crt  65,00;  cen- 
Iro  deado  Crt  19.00;  de  cabecei¬ 
ra  desde  Crt  8.00;  pollronis  es- 
lofadaa  desde  Crt  20,00;  grupai 
sala  de  visita  deidr  Crt  80.00  por 
més.  Visitem  a  CK.S  920  Av, 
Prcflldcnle  Vargas,  U20.  loja  per¬ 
lo  da  Av.  Passos,  Atençto  4  no 


FUNDADO  EM  1932 

Capital  e  rcaervaa:  Cr8  22.613.420,80 
Dr.  FEIINANDO  DE  MELO  Vl.VNNA  —  Presldca  I 
‘LOYSIO  RUSSO  -  Vlcc-l’rcsldcDlg 
Diretores: 

lOAO  FRANCISCO  COELHO  LIMA 
JORGE  TAVARES  GUERRA 
JULIO  FINTO  JI*;,;OR 

35,  R.  Bnenos  Airea,  e  RoFnrin,  110  —  Foni>  4.3-0820 


de  A  NOITE)  —  Aj  71  hora», 
na  várzea  exiaténte  no  Parque 
Pedro  n,  nas  proximidades  do 
Jardim  onde  sc  acham  Irwtala 
dos  apareUiOís  de  diversões,  foi 
assassinado  a  punhaladas,  Anto- 
nlo  dos  Santos.  rrBldenle  na  ru* 
Dac'"  Amaral.  n3.  ain¬ 

da,  eeridM  gT.,vcmente,  4eba.s- 
tiflo  Lonrenço  dos  S.xntos.  de  18 
anos,  solteiro,  nesldcnle  na  e»- 
tnçi’o  Hermclindo.  e  levemsnte. 


Crenças  tfo  Estômago 

tNTE.STINU8  -  PIGADO  K 
NERVOSAS  -  RAIOS  X 
Prof.  Rpnatn  Soou 
RHA  MáXien  ts-l’  -  Tel  12-7317 


Qualquer  que  seja  O  preço  e  O  feitio  de  vestido,  manteaux  e  costumes  yCfL^||í||i|^  EÉpil  Üin 

que  V.  S.  quer,  encontra-se  proito  para  servir-lhe  no  “stock”de  Wl-vliiíl!íí  ÍLsÍLbI  faílESIllíI  lUU  Uldllbl 

SECAO  ESPECIAL  DE  VESTIDOS  PARA  SENHORAS  GORDAS  ATE'  O  N.°  56  ~  ENTRADA  PELO  EDIFtCSO  EM  OBRAS 


5 


Í?CÓLÇH«)  í 

'S^pLtYWÒbíí-f^: 

t  É^pãtlção'  e!  Y<Hãa) 
ílt ''SÉn:*.:DAHT/ÍSÍ..í5 
í-úi-  '5oló  •  2r  jVen«kís"(àf.'j. 
.  virtfl  e  ^(ò 
f'PROMERÇ'4-Ínfôrma- 
IçÕes"  peibrfti»;/ 42.9991 


^  ^  5«» 


MESBLA 


WM 


•í-í- 


rii!ií.g.i.niiu».H|ij 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


GRANADO  ", 

Suores 


19  de  setembro  de  1946 


ICOMISSÀO  DE  MARINHA  MERCANTE 

TRANSPORTE  DE  GÊNEROS  ALIMENTÍCIOS 

Quantidades  embarcadas  nos  diversos  portos  do  Sul,  na  1/  quinzena  de  se- 
tembro  de  1946,  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro 

UNIDADE  —  QUILO 


PETiiófOI.IS  -  "O  r.ahitlc 
Mr,  Uruil"  A  partir  das  KviU  Im- 
rns. 

(lAIMIól.IO  —  "Paixão  de  2ln- 
flaro"  —  A  partir  das  15, OÜ  ho¬ 
ras. 

U.  IMiDRO  -  "Bcu  llur".  — 
A  partir  das  15,00  horas. 
li.M  MlEIlúl 

ir.AIlAf  —  "BrIJos  noubadns". 
—  As  14.011  -  111,00  —  18,00  — 
20,00  r  22,00  horas. 


^'SSSS3Sf!i^SS8SS9&SãS 

I  ACOSSADO  -  Cl 


UEX  —  "O  Ilãrrm  dc  Bocora”, 
ciiin  Lcvi  Isvcrdiiii.  As  14,00  — 
m,Ufl  —  16,00  —  20,00  c  22,00  hc 
rns. 

L,Al’lT6LtU  —  "Scssôri  passa- 
trnipo"  —  Scasõri  continuas  a 
porlli  das  10  horas 

EMPÉrtin  —  “n  Êhrlo",  com 
ViccMitc  Celestino.  As  14,00  —  1 11,00 
—  18,110  —  20.00  c  22,00  horas. 

IKl.XY 


asse  "IS”  I 

^  (COnXHHliUí  w 

hffenrolar  uibranh,  luiniiltiiofo.  Tão  d/nàmlea  qiic  mui.  ffl 
tV  ,.  .  ''<’*'4o/i>oa  qnuse  iHinmiiii  iltxiiercíbidim  Uunmte  a  fu.  Si 

.;r  culiziifiiu  .lo  uce/ii/rr  thi»  iiiira,  tilyo  /irosscpire  no  aiih-tona.  8) 
jO  cicnic.  1  orn«-sc  Mit//s  nílltlo  u  entrechoque  dun  iiitulltliidet  e  M 
iii  ^  conocnicníc  /r/sor,  de.ule  tuuo,  u  frnitcu  iiredomlnitt  M 

W  do.s  wcfllus.  (,ra(itx  d  iiarnt/ivii  flurnie,  o  iiiícresac  doa  et.  S) 
W  p,-rí«./orM  pcrniunece  hcni  tqiiilibradu.  .Vo  uèneru  ‘•ausueii.  8) 
iV  if.  pode  ser  eontiderado  ew  iiínel  de  miiilo  hna  culcauriu.  S 
Y;  "  c/opfo  qoc  «r  pode  fuzer  d  direção  de  Hdwiird  ünit.  S 

,,  inel:  i  citar  dwerza.i  iit/terlue  pniiro  looieos,  urluhiãrlus  do  « 
oi  Ofi/ij/Y  "/o.  Í.ÍS0  'islAria  de  John  Wexleu,  dtriuidii  por  cineiix.  í 
'jfl  I  .itinn,  r«'  ndaria  fiicilmenle  em  film  de  litihu.  Uesses  íf 
>  que  *00  exibidos  em  proi/rnmnt  duplos  t  martirizam  os  "mo.  S 
me.goert  ’ .  Kis  outra  comprouimle  de  velho  lema  —  em  cl.  í 
\V  newtí,  qunte  lodos  os  fatores  iiiram  em  torno  do  senlimenio  lí 
arttstiro  do  diretor.  O  responsável  por  "Mulheres  de  ninguém",  S 
Aíros  do  sol  noecenlt"  e  "Áli  d  vista,  querida",  soube  agi.  8 
lar  emoçoen.  E  falo  que  repele  alguns  efeitos  expostos  no  úl.  i} 
timo  f dm  ci/nrfo  —  as  frequentes  tonteiras  de  Uiek,  vu  o  rpisó.  » 
ÍV'  ■?  final,  em  que  csntfirro  Jarnuc  —  mos  consegue  a  prccio-  ft 
Vdad*  de  ofuscar  as  demusiadas  cuíneldéticlus  do  argumento,  ft' 
jV  Assim,  earere  de  imporláiirio  certo  ranneneionnlismo  do  » 
íillríc/io.  Vor  exemvh>,  u  herói  agia  em  busca  de  vindita  « 
ttt  pelo  covarde  aseiisslniu  da  csnnsu,  nlliiua  dos  agentes  de  w 
lY  Vichv.  l‘roeuru  Informes  na  l'rançu  f  parle  iiara  Uurnus  Al.  ® 
A|  res,  em  busca  do  criminoso.  ,\nu  cm' nrn/iurri  espiáo  fichado.  « 


Segredn  ilc  Alcova' 
ciiiii  Pniiictic  (iodard  e  IlurRvss 
.Mcrcdilh  As  14.00  —  15,11)  —  17,2Ü 

-  10.00  c  20,10  horas. 

AMÉllICA  —  "Segredo  dc  Alcn* 
va",  com  Paulcttc  Godd.ird  e  Uiir- 
gess  .Mcrcdilh.  As  14,00  —  15,40 

-  17,20  -  19.00  c  20,40  horas. 
IPANE.MA  —  "Os  Dnltons  Ilc- 

loriiam"  e  "Behé  .Musical".  —  A 
partir  das  14,00  horas, 

METBO.PASSI-IO  —  "Agora 
Seremos  Felizes",  com  Judy  Cor- 
land  e  .Margnret  U‘Bricn.  —  As 

II, ;iü  ~  1.1, .10  -  13,40  —  17,40 

-  10,50  c  22,00  horas. 
METItn-TIJUCA  e  METBO-CO. 

PAC.ABA.NA  —  "Em  Hosto  de 
Mulher",  com  .loan  Crawford. — 
As  13.30  —  15,40  -  17,40  —  10,50 
e  22,00  horas. 

I’1.AZA  —  "Acossado",  com  Dlck 
Powell.  As  14,00  -  16,00  —  18,00 
“  20,00  e  22,00  horas. 

ASTÓBI.A,  niTZ.  PniMOn  c 
OI.IMIA  —  "A  Ilha  dos  Mortos", 
rniii  üorls  Karloff.  A«  14,00  — 

III. 00  -  18,01)  - 
horas. 

l’AniSlliN'SE 
com  Dlck  Powell 

10,00  -  is.no  - 

hiirus  . 

S.  CABLOS  -  “UglSo  dc  Hc- 
rtMs",  com  Oarj-  Cooper.  A.s  13,0(1 
15.10  -  17.31)  —  10.50  c  22,00  ho- 


Porto 


Florlanó' 


Ponina' 


ESPCCIE 


Pelolas 


Laguiui 


Unbituba 


TOTAL 


Grande 


Francisco 


ARROZ 


BANIU 


BATATA 


A  NOBREZA 


avisa 

que  durante  as  obras 
remarcou  todo  ô  seu 
“stock”  porque  a  poei¬ 
ra  estraga  tudo.  Ótima 
oportunidade  para 
comprar  um  moder¬ 
níssimo  enxoval  pela 
terça  parte  do  seu  jus¬ 
to  valer. 

Impotência  —  Doenças  do  lexo  r 

95  URÜGÜAIANA-95 

*»**4*0»»**»*ét**H-t4**qq4CH4t*^*»*éq*»»*0*****************’ 


PARDÍKA 


PBIJAO 


CHARQUE  . 

OUTROS  OÊtNIOnOS 


TOTAIS 


GAVEA  —  Vendo  na  rua  doa  01- 
tla,  prãxlmo  da  Prnça  Santoa  Du- 
mont,  prêdlii  grande  dc  bôn  apa- 
rêncla,  2  povimontoa,  com  2  aaloa. 
8  quartua,  2  banheiros,  copa,  cozi¬ 
nha,  halls,  quarto  c  In»lataçSvB  de 
empregada,  vaMiinn,  telheiro  co¬ 
berto,  ele.  Terreno  10x30  —  Preço 
CrS  830.000,00. 

ABY 


"  Acns-sadii", 
-  As  11,00  - 
20,(10  c  22,00 


G.  FIGUEIBEDO,  Ediriclo 
Odeon,  2.*  pavimento  —  SaUa  207 
e  208  —  Tel.  42-0451 


SANCO  DA  PREFEITURA  DO 
DISTRITO  FEDERAL  S.  A. 

SEDE,  —  RUA  DA  QUITANDA,  \V>' 

CAPITAL:  CR$  100.000.000,00 

Taxas  anuais  de  juros  sôbre  depósitos: 
POPULARES  (limite  dc  CrÇ  10.000,00)  .  5  % 

LIMITADOS: 

Limito  dc  Cr$  50.000,00  .  4  % 

Limite  dc  Cr5  100.000,00  .  3  1/2% 

Limite  dc  Cr$  200.000,00  .  3  % 

A  PRAZO  FIXO: 


CONTINUA 
Com  ofertas  de 

SETEMBRO 

CAMISAS,  PIJAMAS  E  GRAVATAS 
EM  SALDOS  DO  BALANÇO 
TUDO  PARA  HOMENS,  MAIS 
BARATO  CALÇAS,  MUITAS  CALÇAS 
AVULSAS 

148,00  -  160,00  -  180,00  —  215,00 
15  anos  do  SYLVANIA 


S,in  JOSft  —  “Mlnlm  Bepu- 
lação"  —  A  partir  das  14,00  ho¬ 
ras. 

CI.VliAC  rniA.NON-  -  Comídins 
desenhas,  Jornuls,  docuiiicnláríos 


Hlmine  Rapidamente 
Coceiras,  Sarnas  e 
frieiras ! 

Sua  coceira  que  nfio  o  deixa  em  pax 
um  aA  Instante,  prejudicando  a  lua 
vida  todal  e  as  auci  aUvtdadcs  pro- 
flsetonaJj,  é  produzida  por  um  para- 
Elto  que  preclu  ler  completamcnte 
exterminado,  raça  Isso  aem  demora 
com  PAKASITINA.  PARASmNA 
nlo  lA  elimina  rapidamente  a  coceira, 
como  Impede  qqe  aous  germea  ac  re¬ 
produzam.  Alèm  disso,  PAHASmNA 
não  contém  enxoire,  não  mancha  a 
pele  e  a  roupa,  nem  deixa  cheiro  desa¬ 
gradável.  PARASITINA  i  Indicada 
conlra  cocelrai,  sarnas,  frieiras,  falso 
addo  úrlco,  comichões,  picados  de  In- 
iétOB,  bicho  dc  pé,  etc.  Em  qualquer 
désscB  casos,  com  PAIíASlTlNA 
V.  flcarA  completaincnte 
ira  aliviado  I  _  _ 


|V  razmwei.  .Mieneline  v.lieirei  e  nina  Vale  nfío  senlirnm 
iY  muifo  hem  os  pnpffs  t  eonseqiirnliimenle  nãn  impressionam . 
í*  Cl"  fod/ropostçõo,  0.1  detalhes  da  narrniinn  .sitn  magnlflcosl  I) 

ÍW  sahlinhatnenlo  de  Uog  IVebb  au.rilla  multo  a  Impregnação  de 
\  ^  folografln  de  fiarrg  Witd  por  or:es  (  nntánel, 

^  COhCLU.^ÃO  —  Ao.i  enlasia.slas  da  “snspen.se",  n  Indirnrâo 
ij)  i  quase  incondicional .  Gostarão  mesmo.  Mesmo  os  não  od. 
mtrndnres  do  gfnrro,  passnrão  por  apreciáveis  emoções,  (Film 
It.K.O.  em  foco  no  circuito  do  l'laza), 

J  O  N  A  in 

‘VÊZSSSSSSSSgSSSÍíSaSí  tasSSí^lSii^riéiS^ 

Os  jilms  fia  hojet  Jt.OO  —  16,30  —  10,00  e  21,30  In 

SãO  LUIZ  -  "Segredo  de  Al-  ™»- 
eova",  com  Paulcttc  Godilnrd  c  PATHÍ  —  "Noiva  Por  Um  Dia 
Burgess  Mcredlth.  As  14.00  —  , 

I.Í.Í0  —  17,20  —  19,00  c  20,40  ho-  ^arbln  e  "Defciisi 

vai'.  Culpodo",  com  Kcnl  Taylor.  1 

PALACIO  —  2‘  Semana  — .  ~  ^  2‘.39  hi 

"Fantasma  pur  ac.iso",  com  Os- 

carito  e  .Mary  Gonçalves.  As  14,1)11  f*4**4*44»»ê»4» <»»*#»#«#####, 

—  I6.U0  —  18,00  -  20,00  e  2'2,00  . .  ■ini  i 

horas.  *-^llli™iM«ll«ilii 

VIT6BIA  -  "Segredo  de  A!co-  |  V'  A  V  A  til  tf 
vi",  com  Paulcttc  Uoddtird  e  Bpr-  I  “  ••  “ 

ífsa_  Mcrediüi,  As  14,00  —  15,10  B 


Estômago  digerindo 
bem 


ASSEMBLEIA,  42 

SVLVANIZE-SE 


ieem  ação  direta,  imediata  i  efieaz 
sobre  o  aparelho  digestivo 


NOVA  YOnK,  19  (U.  P.)  —  A 
escassez  de  carue  forçou  mais  da 
36.000  açougueiros  dos  Estados 
Unidos  a  fechar  seus  csUbcleci- 
mentoi.  üi  roolaurantes  tam¬ 
bém  começaram  a  cerrar  luas 
porias,  em  proleeto  peU  Impos¬ 
sibilidade  de  servir  carue  aos  no¬ 
vos  preços  csíabelecldoi  pelo  Bu- 
rcau  do  Controle  dc  Preçoe,  mes¬ 
mo  no  caso  de  ler  cerno  cm 
abundância.  Alguns  restaurantes 
Inrormaram  quo  vão  fechar  den¬ 
tro  das  próximas  dez  semanas. 

Em  Fort  Dodgc,  no  lown,  60 
restaurantes  cerrarnui  suas  por¬ 
tas  cm  protesto  contra  a  órdein 
do  referido  Burcjiu  dc  reduzir 
seus  preços,  nas  refeições  que  in- 
eluehm  carne,  «o  nivtl  em  vigor 
cm  :ifl  (le  Juiiliu, 

Por  seu  turno,  a  Associação  dus 
ncslinirenlea  do  Texas  anunciou 
i|uc  a  determinação  ilo  (IPA  lavra¬ 
ria  uma  .sentença  ile  morte  coii- 
Irn,  pelo  iiicno.s,  mil  pequenos  cs- 
liiliclceimeiilos  de  pasto.  Km  llc- 
Iroil,  os  rcslnuranlvs  pediram 
uma  moratória  dc  72Jio;'as  pari 
organizar  uma  reunlâo-mon.slro, 
na  qnnl  farão  um  apelo  para  a 
allcração  dos  preços  reccm-esla- 
lielecidus. 


’iUEON  —  “Mao  Preaaglo", 
f  Voah  Berry  Junior  t  "Falio 
eom  .MaiTiu  0’DrlieoIl",  Ai 


FRACOS  I  ANÊMICOS 

Vinho  CreosotadQ 

SILVEIRA  , 


Vamos  ler,  “VAMOS  LERl 


A  ccoDomit  •  a  btaa  dâ  peoa- 
petidado.  Uaar  da  prefsrincla 
•  cara  ROl^AL  od  a  cara  E3- 
MEEULDA  ó  altar  a  aatlafação 
à  ecanomta.  Em  todoa  oa  ar¬ 
mazena  •  lojaa  da  ferragana, 
eni  latas  grandes  a  pequenaa, 
Bcndo  que  aa  litaa  grandes 
equivalem  a  8!4  lalna  pequenas 
e  o  preço  ó  mala  reduzido. 


isuw  ifa 

Eslá  no  Rio  o  Sr,  Rafael  Pons,  autor  de  uma  sentença 
muito  comentada  na  Argentina,  sôbre  o  caso  Alfredo 
Tordentc.Estda  Pna 


ILUSÕES 

Quer  um  assoalho  com  vi¬ 
da  e  que  dê  reolce  aos 
seus  móveis?  Consegue-o 
surpreendentemente,  usan¬ 
do  0  cêra  royol.  É  a  mc* 
Ihor  e  Q  mois  econômica 


COMED.IAS 
DESENHOS 
FAR  WEST 


Dores  nas  Costa 
Desaparecem 
Rapidamente 


Perden-it  uma  carteira  da  cou¬ 
ro,  preta,  com  aa  Inlclala  C.  M.  G. 
contendo  oa  aegulntei  documcn- 
toi,  carteira  do  Identidade  do  Ins¬ 
tituto  Fclix  Pacheco  e  título  dc 
cicllor,  carteira  social  do  Vx.<co 
da  Cama  e  carteira  de  associado 
da  Asaoelaçno  dna  Empregados  no 
Cnniêrcio.  Crnliflea-sc  n  iinem  en¬ 
tregar  n«  Sr.  Adriano,  à  rua  7  do 
aclcinbrii,  42-Bcb. 


rnti.  • 
yiAíENSlK 


Sd  V.  loÍK  da  dorea  tfudM  mi  •eon* 
çAo  dotorou  oaa  cotUa  o\f  i^m  aapidutt, 
y.  preciia  eliminar  oa  lermea  tm  lem 
rínt,  causadorea  dèMca  Bafrímastoa.  Ou- 
troa  ti&lomaB  de  deaordecii  ooi  nni  • 
00  aparetbo  urinÀrio  lAo '  urina  cpoaipa 
a  ardente,  freqüentei  levaQtadaa  notur* 
Disa,  dorea  ana  pexoaa,  lumbago*  nir\'o* 
alimo,  eniaquccaa,  lontairai,  reumatia* 
mo.  parda  de  apaiite  a  da  ena^ia» 
cbaçfto  doa  torDcaeloa,  ato.  CytttCX 
ajudn  a  eliminar  ôatei  tnaatdrsoa,  ri* 
movaodo  aua  cauaa.  Começa  a  atlr  em 
2*1  boraa  •  acaba  com  oa  IraDitòrnoa 
rapldamcnLe.  Peça  Cyêlex  aos  qual¬ 
quer  faruiAcia  aob  noaaa  laranUa  d* 
quo  0  alÍTlará.  Eiperlmentoo  a  rará 
como  CD  aenürá  melhor  em  poueo  tempo. 
Noaaa  garantia  é  tua  auor  proteçio» 


FORNEaMOS  A  DOMICILIO 
mAOUINA  -  TELA  -  OPERADOR 
E  HLMES  MODERNOS 


COLÔNIA  -  LOÇÃO  .  EXTRATO 


CHAMA 


mMfS  COLORIDOS  t  NATUHÁIS 
Á  VENDA  E  RARA  ALUGUEL 
fuá  31-7730 


Extração  de  dentes  ou  raizea,  an. 
lei  dc  Ir  ao  Dentista,  prcrinu-ac 
ei.m  1  vidro  de  Elixir  DUEOL 
pura  lavagena  da  hora.  A  mnlo- 
rla  doa  Sra.  Oentlst.-ia  recomen¬ 
dam  BUKOL  np'óa  aa  extrações 
—  Vende-ae  no  Camlzclro  —  Ca. 
aa  Cirlo.  etc.  BUKOL. 


Semana  da  Constituição 
em  São  Luiz 

S.  LUIZ  Un  MAnANll,U).  19 
(Serviço  cxpccisl  dc  A  .NOITE)  — 
Por  Iniciativa  do  inlorvcnlor  In¬ 
terino,  iiiiclou-ae  n  sem  ii  n  ii 
eomcmoriiUvo  da  Constituição. 
HaverA  vãrias  solenidades  dc  ca- 
riter  cívico. 


A  Mova  Criação  de  Zamora 


RUA  00  PASSEIO,  43/36 
SECÇAO  CINE-FOTO 


Antiguidades 


Com  o  estômago 
cheio  !  ! 

Porque  nãn  s;ihc  comer  certo  ! 
Adiciono  diarinmetilc  ãs  smi*  re¬ 
feições  KO.MPLEXAl.  —  comple¬ 
mento  nlimenl-r  que  furuei-'  nVi 
•eu  organismo  as  quanlld.idcs 
exalas  dc  vitaminas  c  sais  inlnc- 
raii  que  eis  necessita. 

TOME  UOJE  MESMO 

COMPLEXAL 


ysiex  Mintiiatiiii 

CISTITES,  PIELITES  E  UIICEMIA 


Deveriam  ficar  os  mais  im¬ 
portantes  centros  estratégi¬ 
cos  e  políticos  do  mundo  — 
Gibraltar,  Málaca,  Singapu¬ 
ra  e  o  canal  do  Panamá,  os 
pontos  citados  por  lord 
Strabolgi 

NOVA  YORK,  19  (INS)  — 
Lord  Sirsbolgl,  dirigente  politico  da 
Crã-6rct.inha  e  membro  da  Câmara 
dos  Lordes,  recomendou  ontem  a 
internacionalização  dos  mais  impor¬ 
tantes  centros  estratégicos  e  políti¬ 
cos  do  mundo  sob  a  curadoria  das 
Nações  Unidas. 

Convidado  para  visitar  o  México 
c  3  Argentina  pelos  governos  des¬ 
ses  dois  paises.  Lord  Strabolgi  de¬ 
clarou  logo  após  sua  chegada  a 
este  pais  que  "unlcamenle  pondo- 
st-  os  pontos  estratégicos,  lais  como 
0  Estreito  de  Gibraltar,  o  Estreito 
üf  Mâlaca.  Singapura  e  ainda  o  ca¬ 
nal  de  Panami,  sob  a  iurisdiç.ão  das 
Nações  Unidas,  pozier  .imos  abrigar 
a  esperança  de  evitar  futuras  guer¬ 
ras”. 

"A  Rússia  —  acrescentou  — 
concordaria  com  este  plano,  se  es¬ 
tivesse  certa  de  que  as  Nações  Uni¬ 
das  têm  0  prestigio  e  o  poderio  ne¬ 
cessários  para  faze-lo  funcionai 
sfolVamenle". 

Não  acredita  na  terceira 
guerra 

NOVA  YORK.  19  flNSI  — 
De  passagem  pelos  Estados  Unidos, 
a  caminho  do  México  e  da  Argen¬ 
tina,  ainda  vai  a  convite  dos  presi¬ 
dentes  desses  países,  Lord  Strabolgi, 
líder  político  inglês  e  membro  da 
Câmara  dos  Lordes,  ridicularizou  a 
Idéia  de  uma  terceira  guerra  mun¬ 
dial  no  futuro  Imediato,  dizendo: 

“Uma  terceira  guerra  universal  ê 
irnp  v;sivel-  Ur'Mmente  trê'-  potén- 
ci.is  —  os  Esl-dos  Unidos,  a  Crã- 
Erctanha  c  a  Rússia  —  são  capa¬ 
zes  de  fazer  a  guerr.i,  mas  dois 
deles  —  a  Grã-Bretanha  e  a  União 
Soviética  —  carecem  de  suficientes , 


Comnram-ao  pratatlaa,  porce- 
I.naa,  crIaUla,  plntnraa,  Jóias, 
marfim,  prso  para  papéis  r  móveis 
•Iv  Jscarandá.  Pago-ae  o  valor  ds 
antiguidade.  Casa  Anglo-America¬ 
na  Antlguldidca  Lida.  Rua  Ataem- 
hléla  n.°  73  —  Telefone  22-96U. 


INSTITUTO  ABDON  UNS 

Exames  de  Sangue,  VACINA8,«b^ 

R.  RODRIGO  SILVA,  30 

l*  andar  (elevador).  Tal.  22-U8B 


A'OVA  vo/l  A'.  19  (fi.)  —  Os 
físicos  norle-americanos  IVíí- 
lis  WlIliam  flansen  e  Russel 
Viirian,  de  Garde.n  Cilg,  aper¬ 
feiçoaram  um  aparelho  elclrá- 
nlco  qus  denuncia  n  presen¬ 
ça  de  qualquer  eoisii,  desde 
aviões  alá  ladrões  e  a  arrnm- 
hadores, 

.4  liwençãn,  que  é  espe- 
cialmcnie  eficiente  para  esse 
ãilimo  easo,  está  sennn  ulili- 
ziir/ii  experlmenlalmenle  em 
bancos  e  casas  residenciais. 


Partidário  de  uina  paz 
dura  com  a  Âlemanba 


D  Dr.  ItafarI  Pona.  ao  lado  dv  um  dna  nosaiia  rcdntnrrs  |<or  oca- 
alão  da  visita  que  gcnll  Imente  fez  a  A  NOITE 

£.STA  no  nia,  parlieipando  do  " 

Omgrr.sso  Médico  Pan-Ame-  A  moça  ano  gos- 

ricono.  como  assistente  jurl“  cnnloii  ao  pui.  que  deu 

KámarJ C.rl, ninai  de  Itiienos  Ai-  ‘'ri;"  rf "/W 

res,  e  que.  na  qiuilidmle  de  juiz  T"  r*'  r  '  ■ 

do  crime,  deu  ii  iiii  senlençu  ínui.  Fulrelnnlo,  e.rami- 

lo  eumeulnda,  ua  ArgenllL  e  em 

Iiiiiscs  eslriiniudrns  n  poimeiilos  recolhidos,  hem  como 

nZr'KZr^z°r 

rt  ,-„x-  r,.i  .  iir-  )  -r  trniailisir.s  mirios  que  .re 

r,.  oí  U-"-  art/param  do  assinilo,  o  fuiz  Ha- 

il'  P'slcl,i  'tr  <  fael  Pons  iihsoliieil  o  acusado,  por 

r  :  n,h.  ler  este  agido  eom  uioléneia. 

Tr  «em.  a  menor  P.slein  ler  ficada 

'***4cecec44<eee4444e *444441141  iiulus  ou  eonlruido  moléslia  in- 

fectn-coulaginsa  da  qualquer  iiii. 
Rfl  I  liireza,  —  casos  iiníeos  em  que, 

E  I  MlinK  ní%  no  enlemier  dl)  magistrado,  0  hei- 
W  fljuUvU)  UU  pudaria  set  cla.ssificado  como 

"delilaoso", 

I  a|  Lm  bisllii  à  nossa  reihição,  n 
l^ufael  Pons  rerordou,  rom 
HdlylU  bom  bumoj-,  os  rasgos  hamarlsli. 

Pk  ,  I  I  roí  a  qae  deu  eiiiisa  u  sua  leii- 

DiFliniO  H  nm  AnVA  tença,  Hlozada  até  mesmo  nos 
KuOl  üulUcniC  teatros  populares  de  fliienai  If- 
B^tM^lvuiMIBIVIIIV  impressões  do  Coiigres- 

.10  Mediro  /'««-. Imfrfnmo,  reiiti- 
ziida  nesla  capilal,  são  excclen- 
les,  as.siiii  como  do  meio  culluriil 
hnislleiro.  O  í)r.  Pniis  i!  um  /iro- 
piianiidor  das  boas  rebiçõe.s  entre 
0  firasil  e  ii  Argcnliiia,  nfirman- 
do  que  as  foçoi  hislòricõs  r  n 
formação  dos  polios  de  ambos 
os  países  nos  moslrniu  qae  eles 
nairrroAi  paru  se  rnleiider  r  /)o- 
rn  sr  n  ripletar,  i  .11  ao  outro, 
cronomieaiiienle. 


0  industrial  sueco  estava 
em  exílio  forçado  no  Méxicob 
sob  a  suspeita  de  germa* 
nofiiia 

NOVA  YOBK,  19  (INS)  —  C 
industria)  sueco  Axel  Wenner- 
(iren,  cm  termos  cortejes,  ga 
queixou  do  seu  exílio  forçado  oo 
.Mexk-o,  sob  a  suspeita  ds  ser 
germaiiufilo,  c  respondendo  a 
pcrguniw  dos  Jornallgtaa  se 
mostrou  partidário  de  "uma  paz 
dum  para  a  Alemanha"  como 
únicii  solução,  embora  advertis¬ 
se  quu  “nent  à  Europa  nem  ao 
mundo  convém  que  ae  taça  um 
Krniidu  vazio  industrial  nc 
Itcich". 

Axcl  Wciincr-Grcn  chegou  aos 
Ksladua  1'iildos  há  alguns  dias, 
depois  que  acu  pedido  dc  "visto" 
jinni  visitar  o  pais  foi  aprovado, 
dcpni.s  dc  uma  revisão  de  seu  ca¬ 
so  pelo  Burcau  Federal  do  Invet- 
ligações. 

difícil  aos  NOnTF.-AMEBI. 
CANOS  COMPIIEENDEB  A  MEN¬ 
TALIDADE  RUSSA 
NOVA  YORK.  19  (INS)  —  O 
industrial  sueco  Axcl  IVenner 
Grcn,  que  rccentcmcnte  teve  per¬ 
missão  para  entrar  nos  EstadÓB 
Unidos,  depois  dc  ratar  "exila¬ 
do"  nu  âléxlco  coiilo  germanófilo, 
respondendo  a  pcrgunlas  rclaclo- 
nadas  com  a  situanão  entrr  os 
Sdos  dv  Tcldcnle  e  a  Rússia, 
fi..!  o  scgiiluie  comentário: 

—  E  cxlrnordinuriaincnío  difí¬ 
cil  pnra  a  uicnlaRdadr  iiortt- 
americana,  coiupreender  o  móji- 
Ialidndo  russa.  l’orêm,  iiu  nií- 
iiha  opiuião,  a  paciência  e  a  cal¬ 
ma  podem  servir  de  base  para 
nnia  riuupreeuaãu.  Não  crcIo  quq 
ninguém  procure  a  guerra  entn 
as  Mo\as  :irm.is  dc  qua  tc  dis* 
pói;’’. 


EVITA  A  calvície 


0  escritor  c  eu.siii.sln,  Sr.  .An-  “glulic-lrotcr"  nccc.ssário.  Não 
Iré  Siegfrird,  mestre  dus  dc  gnurdiistes  nada  para  gózo  Indi- 
luaiiir  renonie  de  gcagriifia  Iiuiiia-  viduul,  pois  nãu  dais  agasallio  n<> 
na  e  niili)ri(l:ide  Ineuiileslc  etii  vá-  eguisiiui.  Tudii  uns  lraiisin]lls  cuiu 
rios  diimliilos  dus  ciências  suciais,  sinccrUliiilc  e  coiii  o  itileiisu  desejo 
'rrá  recehidu  liojc,  snleuciiienlc,  de  nus  fazer  compreender  o  difícil 
na  Acndcinia  Ilrnsilcirn  de  I.cirns.  mundo  cm  que  viveiiius.  Pereor- 
0  Ilustre  lilulnr  *la  Aeãdcniia  de  restes  I<m1us  os  iimres  e  todns  ns 
l;IiV.-|;is  Morais  do  Instllulu  de  eslrndas.  Subistes  o  Iodas  ns  inoir 
França,  que  liinins  deiniinslvnçôei  Inuluis.  l-alaslca  euiu  homens  de 
•  -"rrecido  apreço  tem  ocasiona  Iodas  u.s  raça».  I’oucn»  crlnlurus 
do  eii.rc  r.v.».  lera  sua  olini  niire-  tic  peusuiuenlo  puderam  observai 
'■ladu  pelo  Sr.  Rodrigo  Oetuvio  lauto  quanto  vós  c  dnniiuar,  pela 
'■l|hu.  H  quem  a  Aeudeiilin  U.rasl-  iutrllgciu'ia  diseipliundu,  laiilil» 
•rira  de  l.etras  eonfiiiu  .n  ineuiu-  |iera|iectiva-s.  Dnl  a  iiniversalida- 
híncla  de  sniidii-lii  em  seu  iioiiie-  dc  dc  vossa  olira,  ii  aniliicnlc  de 
Nn  recepção  de  liuje,  leremos,  |niz  espiritual  que  nela  se  respira, 
pois,  u|i  ii-liiiildade  '.le  vt-r  n  ebra  na  quil  não  se  i  neonlrii  num  (ift- 
dc  .Slrgfr'*d  iiiialis!|.'o  por  iiqueti-  ginii.  -mia  lliilta  que  uâo  seja 
ilustre  I  ."itnr.  de  ,ilj»  illseur.o  idijetivM.  .Suis  inii  .igo  das  dlvaga- 
laidciiuis  m)leei|iiir  um  dus  Ireclios  çôes.  porque  eneoiilraslcs  a  poesiii 
mais  i-xiiresslvris;  da  vida,  iio  emilaelo  direto  crmi  o 

"Vú',  suis  iio  iiiiliidn.  seiilior  Au-  espirito  limiintiOs 
•Iré  S'(-Bfrleil.  iiiii  ridadão  privi-  Nãn  vos  ileveis  ufemler  se  dc 
legludo.  Tniliailials  eom  a  mais  algum  modo  i-ii  vos  roíislilem  um 
roin:iIc-‘.i(  las  mnlériu-t  firlnius:  a  /uieln:  y.ols  um  oliservnilor  e,  lu-ni 
l^■'rlí  ,-  t  ■-onirm,  vo-a  agiiila  snlieis,  que  c  da  oiisen a'.’;iii  que 
"hsrna  .  -ada  esra  imi  oorqiie  uasie  a  crlução  Além  do  i..nis 
c  inlidigii  ,  a  vos-,1  açili'  1'ara  .--iils  um  lumu-iu  bom.  porqui'  nos 
III-  i-a  é'-i  a  1-  luirn  lodos  nó-  vos-  pro|iurclooals  ii  iiòs.  imlires  mor- 
OI  cioiti oijior.‘ilU'o'',  fostis  um  tui--,  u  |a'ivllégiu  de  seillii'  u  <ine 


E  os  moradores  ficaram 
sem  água 

0.1  morüricres  da  ma  Luzia 
Vale,  uuiuero  04,  cm  Del  Casti¬ 
lho.  rtclamarn  a  falia  de  agim. 
A  Piuíeilura  fez  alguns  conscr- 
los  naquele  logradouro  e  desde 
enlio  nflo  há  agua  naquele  pré- 
dloa 


Os  Dtitqiiffl  i]('Ar7prr.n«tnrrR  «•  violrn* 
twR  í|:\  n  ritwiirunin 

*»  r>ri;»iii<iti)(i,  tuÍMtini  »  rtiorpjji,  arnit* 
iiatn  u  tmúilr  i*  driiililani  «>  riiraviln,  l.tit 
íi  ijiinutüs,  Mendoco,  itma  fr>rninlA 
mMica,  r»íun  çn  n  nri*til:tr  tu  paitcuQ. 
tJfituinanrlu  raiild.imuiite  «'i  Atai|ui'^ 
Dòrtlo  o  prbnririi  ilm  cRiinufn  a 
rt-crr  a  diíiciihlDtJD  nw  ri-^piritr  o  volta 
ti  Eonn  .ri‘|iixtiiihir.  Tuiiu  t>  qu'!  ri*  ftti  ue* 
rcwQno  Mrti-nrZ  puRtilbaR  «Iv  Mendaco 
•ti  rpfpiçíié-R  t.  MrufA  riimpi*  Riniriitu  livit 
•  I  URiiiu  (III  )..-innu{tr  A  r.«.W  A  tiiuihi 

r.ipÍ4ln  ntPEiuti  •1'h:  ro  truto  <la  ciini.i 

rrl>pM*<i  c  iiiitifttis.  Mendoco  lum  luio 
liinfii  íxiti»  (pM.i  RI'  (tfi-rrci*  rum  u  camnti:» 
ilf*  itar  au  ifiirÍMitr  r^Rjiiruç-^in  livro  o  lÃní 
r.ipiiiutnoKiv  (i  riuiiiiictiê  iillvio  cio 
fi  rati»  (i:i  u.*ma  iiii  if  iirm  iliuj.  l'(<!4 
ú.nndoco.  hcjp  ri«  «(iinlttuir 

fiãniiAi'  I  A  ni'f"n  i,‘tiratili4  t.  .1  mjuuf 
|ir  it(  ç'i*>. 


Xüo  vendom  ‘nno  CDmpri*m  Rcm 
niiii  rtrntnirttr 

JO.lUlEUl.i  (JiMC.i 

,\  caia  cliis  hons  brilhantes 
llei-clu-uto»  |i)ln»  ih  ll■:.N  ein  Irora 
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Clínico  dc  oHios 
DR.  SERPA 


Preços  dc  arôrdn  eom  o  s.dãrio 
lileíiine  para  lã-ll-Vin.  Aletide  st 
aos  p'ilirt"i  d.i„  II  .1»  II  l•'lr;r^ 
f.l  A  ri:f(;ii'IAV\.  Ii:  I  and. 
Dlailameiitu  ilaa  11  ã.  18  hurns 


u  snn  rvvtnia. 


nres, 


i,' ; 

C-  jjw  :• 


'!lSi3i-:  r  í  1. 


.  ’  ,*'../.-'.r;?'*t't&*iá.ÃS’? 


A  NOITE 

Diretor,  Gll  Ptrelra  —  Redator  Chefe,  Carratho  Selo 
Rrdator .Secretário,  l.inroln  Muatena  —  Gerente,  Olaria  Uma 
Kednfio  e  aflelnai:  RRAÇA  MAMA,  •  —  Tela.i  Mcaaa  de  ligaçiea 
Inlernaa.  23  lá'0;  Int  2S<lhS6t  Carloca-reporter,  23-4990 

ASSINATURAS 

Uraall,  Amfricaa  a  Espanha  Outros  palaei 

(  ineaci .  CR$  65,99  S  meses  CR$  110,90 

12  pie«<<s .  CR$  116.00  12  meses  .  CRI  200,00 


.■WSAMSIÍN*  i 

ísrvííiií!‘SK 


Castanha  de  cajú,  côco  ralado  e  amido  de  milho 
—  Sujeita,  porém,  à  licença  prévia  da  Carteiivi 
de  Exportação  e  importação  —  As  instruções 
baixadas  a  propósito  pelo  ministro  da  Fazenda 
—  Rigorosa  observância 

0  Sr.  Caalão  Vldlpal.  ministro  porlação  de  gôncroa  consliUrailo. 
do  Faaenita,  por  portaria  de  mi-  de  primclm  neccssldadr,  os  im,. 
Icin,  resolveu  cselair  do  proibição  dutos  nhai.ro  discrlmlnadui,  rfp 
csUbelceldii  pelo  dccrcto-lel  nd-  que  IraU  a  portaria  n.*  S'!!,  .lc  5:i 
mero  0.047,  de  32  de  a,!oslo  do  do  citado  mís.  c  qne  sii.  <it  »«• 

guintes;  Castanha  de  rajú;  cuc., 
nilado  c  omido  de  inllhn,  A  e.v 
porlação  desses  produtos,  no  «n- 
irctanto, 


.  ,4<  *irM>(<iTr«MSv<*  a  3«>ví9 

ÍKnttt^  -'í/vry  4  «»*»  A* 
■  **^  hvMK* 


O  BrrüsiJ 


Uma  das  cláusulas  do  acordo  anglo-argentino 
agora  assinado  —  As  bases  do  importante  con¬ 
vênio  que  resolveu  vários  problemas  —  Liquida¬ 
ção  dos  saldos  argentinos  em  libras  —  Poderão 
.ser  transferidos  para  o  Brasil  dez  milhões  de  li¬ 
bras  SP  0  noss:''  govêrno  concordar  —  Carmes  e 
estra-vlas  de  loro 

BUENOS  AIUES,  18  iPor  avi.õo.  pódios,  que  serão  entregues  hs 
especial  para  A  NOITE)  —  Acaba  companhias  britânicas,  crcdllailn» 
de  ser  usslnadu  o  aefirdo  comer-  gomu  lolalmcnie  integradoa  como 
olal  ânglo-orgcnllno.  diploma  des-  .,ccçii  da  compra  dos  hena  que  vão 
Unado  a  ter  o  maior  rcpcrctissãn  j  adquiridos  O  govírno  argen- 
por  suas  conscquíncins  cconfmil-  ,^scrvn-sf  o  dircilo  de,  roín 

caa  e  financeiras,  qiie  cerlamenlc  ayj,^  prévio  razoável,  adquiilr  a 
serfio  das  mais  profundas  nas  re-  ,  „„,.ii,,„rr  mortiento  r  ao  par  uin.i 
laçãe.s  da  Gr&-Urclaiilm  cniii  a  p,|p|p  „„  inintidade  das  ações  da 
Argentina.  nova  companhia  cm  ináos  de  qunl- 

Em  resumo,  o  acftrdo  cslahelc-  acionista.  As  companhias  in- 
ccu!  "leses  poderão  comprar  ou  -ecmlcr, 

Liquidação  dos  soidos  rZ™  ciSi.'"''"’'  ’’  : 

•)  A  liquidação  das  opcraçôc'  .íc  depois  de  dois  anoa  conac- 
comerclais  e  finaiiccirns  cnlrc  a  cullvos  o  rendimento  liquido  da 
Argcnlina  e  a  área  da  lllira  eslcr-  nova  snciedoile  for  Inlerlor  u  4 
llna  conllminii  a  ser  fcll.i  cm  11-  por  eciilo  do  capit.sl  enulldo.  o 
broa.  A  parllr  dn  dala  .lo  convé-  íovêrno  argentino  ndolarâ  ns  me- 
nlo,  todos  ns  lihras  que  vier  a  re-  didns  necessárias  para  pcrmillr  h 
ceber  a  Argentina  serão  liberadas  nnvn  socl~'ndo  ler  essa  n-nda,.  no 
pam  0  pagamento  das  npenieões  minimn.  S-  em  qualquer  ano  n 
eorrenlcs  em  nuntquer  parle  lin-  renda  liquida  esceder  de  II  por 
quanto  subsistirem  as  aluais  dlli-  cenio  do  cnni‘sl  emüldo.  o  erec- 
culdades  de  ordem  Ircnica-  que  dente  icrâ  aplicado  na  amorllz.a- 
Irtnsltorlnmcnlc  Impedem  as  çno  do  enpünl  da  novo  so-t-’- > 
transferências  de  lilinis  pura  eer-  mi  rnnstni-ão  e  cxicnsãn  de 
tol  poises,  poderá  e.xrr-cr-ao  n  nova*  Unhas.  Se  n  renda  liqnlila 
livre  disponibilidade  referida  me-  enue>  dlsoonivc'  para  pa"nincnto 
diante  Iransferíncin  por  ronia  de  dividendtia  «ftbrc  o  eaolial  iiil- 
americana  ou  â  npçãn  do  'Imico  ciai  for  inferior  a  Sh  mlihõe»  de 
da  Inglaterra,  cm  ouro.  pesos  argentinos,  o  govfnm  nr- 

0  .saldo  h  vlsln  das  libias  -cnllnn  entrará  com  a  diferença 
acumuladas  cm  contas  esporlals  até  se  completar  essa  qiianlin  . 
argtntlnas  será  estabelecido  na  O  govírno  arqcniiiin  incorpnn- 
data  deste  convénio.  A  Argentina  râ  ii  nora  sociedade,  na  forma  qnc 
poderá  dispor  de  parle  desse  sal-  bilrar  mais  convenienle.  ãflfl  ri¬ 
do:  1)  Para  repatriar  lltulos  da  IbApj  de  pesos  nrgenllnns  cm  dl- 
divida  piibllca  cm  libras,  seja  na-  nliclro.  durante  os  prAximos  cln- 
eional,  provincial  ou  munielpnl;  co  anos  para  eeroim  invertidos  na 
3)  Para  transferir  no  Urasil,  se  modernização  do  o'<ilrma  ferro- 
este  pais  concordar,  uma  Impor-  viário.  A  nova  organização  einltl- 
tânrla  aié  dez  mllbnrs  de  libras;  rá  novas  nçfies  ao  par  cciilra  o  rc- 
0  3)  Para  rcsga'nr  inversões  de  rl’'o  de  tais  somas, 
capital  bril.inien  na  Argenllim.  O  TAdas  as  reclamações  por  qual- 
saldo  cm  libras  qrc  n  Argentina  1  quer  lllu'o  nn  cnnscquénci.i  da 
possua  em  l.nndrcs  conllmiarâ  organização  da  nov.i  companhia 
gozando  a  aluai  garantia  de  ourn,  serão  nulas  c  a  Incorporaç.io  sfá 
aob  certas  condições,  vencendo  o  considerada  remo  efetiva  a  parllr 
Juro  de  melo  por  cento  ao  ano.  de  I.  de  Julhp  do  corienle  nno. 
Nos  próximos  quatro  anoa,  a  .\r  No  entanto,  n  validez  deste  pcõt- 
gentlna  poderá  dispor  por  ano  de  do  está  condicionada  à  provação 
einco  milhões  de  libras  desse  sal-  dos  acionistas  das  rompanhisa 
do  para  o  pagamento  de  transa-  britânicas,  de  conformidade  mm 
ç8es  correntes.  Terminado  esse  a  Id  Inglcs.s,  e  também  A  aprova- 
prazo,  novos  ncgocbçõcs  deter-  cão  do  govénio  nrgenlbio,  cnpfpr- 
minarán  o  que  se  devcr.â  fazer.  nic  as  leis  argentinas. 


Condenado  à  morte  o 
pintor  assassino 

LONDRES,  19  <A.P.)  —  Ar- 
thiir  Eoberl  Boyca,  de  45  anos. 
pintor  de  paredes,  íol  condenado 
a  morte  como  autor  do  assassina¬ 
to  de  Mlss  Elizabeth  MacLlndon. 
govomanta  da  tamllia  real  gre¬ 
ga.  Miss  MacLindon  foi  morto 
a  tiros  à  14  de  Junho,  quando  ar¬ 
rumava  05  aposentos  destinados  A 
princesa  Catherlne.  Irmil  do  rei 
Oeorge  n  da  Orecia. 


á  licenc.' 
Ixpnrtaçâ., 
e  Importação  do  Uanco  du  n-osiJ. 

As  instruções  baixadas  peiu 
ministro  da  Fatenda 

0  mlnlitro  da  Fazenda  ilirigij 
ontem  circular  telegráfica  aus  m,- 
pclores  das  Alláudcgas  c  admlnlv 
traJores  de  mesas  de  rcnd.it  ai- 
fandegadas  rccomendamia  que  j 
partir  e  1  de  outubro  prõr.ino 
náo  mais  deverán  ser  pr'ice--su{|os 
despachos  de  mertadoriu-  cuj., 
e.xporUção  esleja  sujeiln  i  llcenl 
ça  da  Carteiro  de  Expariaiio  e 
Importação  do  Uanco  do  Itraqil, 
5cm  que  01  rcspccllvon  «san-i.,. 
dores  oprcscnicni  além  du  orlei- 
nai  dn  licença,  na  forma  di  |,rn- 
sc,  e  Junlainenle  enm  eln.  imiis 
uma  via  especial,  que  le  .l>'itln:i, 
rá  a  ser  devolvida  Aquela  «Heir.i 
peias  reparlições  aduiticir3\  que 
nela  deverão  exarar  dtehraç.i.) 
expressa  de  haver  sido  cfdlvado 
o  embarque  de  mercadoria,  com 
Indicação  do  nome  dn  navb,  e  da 
dala  du  embarque.  Ilteonicnilnu 
ò  ministro  ainda  rigorosa  uhrrr- 
vAncla  das  presentes  Inslniçoeç  d 
esclareceu  que  a  dcroluçãn  deverá 
ser  feiU  A  Carlclro,  por  liilt-rmé- 
dio  dn  agõacla  do  Uanco  do  Flrasil, 
sediada  no  porlo,  por  onde  se  ic* 
rlficnr  o  embarque.  Para  maior 
rapidez  da  devolução  drvcii  -q, 
cin  efelivoda  por  ilmple-  proto¬ 
colo,  indcpcndcnlcmcnle  dc  cor- 
respondúncia. 


"■''y  A  s«'f 

'.i  <v  av-oC-  - 

"Íl 


Anotações  do  Pedro  tl  ao  texto  in  Carta  .Msgna  de  91 


A  PRIMEIRA  CONSTITUIÇÃO  DA  REPUBLICA 
ANOTADA  PELO  IMPERADOR  BANIDO 


o  Idade  do  35  anos,  tlc  escreve 
energlcamcnlc:'‘Não  aprova  a  al¬ 
teração  dos  42  para  lenador'*,  E 
no  11  3.*  do  arl.  40.  no  sc  estabe¬ 
lecer  que  o  proceSso  da  eleição  e 
dn  apuração  sérá  dado'  cm  Icl  or- 
.llnárln  contenta  n  Imperador; 

"Não  deviam  ficar  para  lel  ordi-  _  . 

iiária  as  regrna  principais".  bara,  tratando  de  assuntos  admi 

Faz  ainda  anotações  diversos  no  nistrnilvns  de  seu  Eslado,  o  In- 
Item  6  do  artigo  47,  sfc.bre  o  In-  ierventor  Marcelo  Moreira,  recen- 
ilullo  c  comutação  de  penas  noa  temente  chegado  de  CulahA. 

crimes  sujeitos  A  jurisdição  fctJc-  —  - 

rnl  c  Icmiina  coineninndo:  “Nlo  ^ 

bcl  I  que  penalidade  ae  refere"  ' 

Depois,  sA  n  Brllgo  8>  §  1.*  voT 
la  a  ser  anotado,  pois  ao  sc  cscln' 
icccr  qnc  *nma  lei  federal  dclcr' 
tninnr.â  o  organização  geral  do 
c.xércllo,  D.  Pedro  acrescenta:' 

"Já  diase  minha  opinião  lõbre  o 
cxérrlto,  mesmo  antes  do  estabe¬ 
lecimento  da  república", 

Nas  disposições  IransltArias, 

-ubre  o  arl.  G*,  que  determino  a 
preferência  que  dere  ser  dada 
<ios  juizes  e  desembargadores  dc 
innis  noia,  nas  primeiras  nomea¬ 
ções  para  a  ma.qistralura  federal, 
anota  o  |m|>crador:  “t  muUo  va¬ 
go".  E,  finnlmente,  no  artigo  8*, 
concede  a  suo  i  '  ' 


Máxima,  25-9;  minlina,  15-3. 
Serviço  Me  Meteorologia.  Previsão 
3  período  das  14  horas  de 
hoje,  ia  14  horas  de  amanhã 
Tempo  —  bom. 

Tempernluru  —  ligeira  elevação. 
Ventos  —  de  sueste  a  nurdcalc. 


Demitiram-se  o  prefeito  e  o 
chefe  de  Policia  de  Belem 

DEIAM.  10  (P.  P.)  -  DemlU- 
ram-se  o  prefeito  e  o  chefe  dc 
Bclêni,  Srs.  Manoel 

que  concede  a  suo  majestade  Figueiredo  c  Arnaldo  Lobo.  Os 
uma  pensão,  que  será  fixada  pelo  demissionários  obedeceram  o  dis- 
Congresso,  D.  Pedro  de  Alcania-  positivo  constitucional  que  proi- 
ra  comenta  -com  simplicidade  e  be  aos  membros  da  Justiça  o 
patrinlismo:  exercício  de  oulras  funções  po- 

**Tnlve»  fixn.s  maior  do  fltio  bllcas. 


LONDRES,  19  I.AFPj  -  Ub 
carregamento  de  19.000  raixiia  da 
laranjas  do  Brasil  eslA  sendo  des¬ 
carregado  no  pono  de  Belfast, 
para  distribuição  na  regtáo  de 
Cambrldgc. 

Esperam.se  novos  carregamen¬ 
tos  de  laranjas  procedentes  do 
Brasli. 


.  (FALECIMENTO) 

t  Adalberto  Guerra  Duval, 

Fernando  Guerra  Duval,  se¬ 
nhora  e  filha,  Luiza  Duvai 
Dawson  e  filhos  (ausentes),  comii* 
nicaiu  aos  parentes  e  amigos  o  ía- 
lecimeuto  de  sua  querida  mãe,  S4»- 
gra  e  ávó,  D.  MARIA  LUÍZ.\ 
GUERRA  DUVAL;  o  enterro  se 
realizará  às  5  horas  da  tarde  de  ho* 
je,  saindo  o  féretro  da  capela  do 
portão  principal  do  cemitério  de 
São  João  Batista  (rua  General  Po- 
lidoro)  para  a  mesma  necrópole. 


nei,  o  govárno  Inglés  concorda 
am  adquirir  durante  quatro  tnoi. 

•  partir  de  1.*  de  outubro  de 
1948,  •  resialvadaa  aa  colaa  Jesll- 
aadai  a  outroí  países,  no  má¬ 
ximo  de  17  qf,  no  primeiro  ano 
a  de  13  nos  demais,  todos  os 
saldos  que  náo  lenhara  sido  co- 
locadoa  em  outros  países.  O  gn- 
vèmo  argentino  respeitará  ns 
acárdos  que  durante  o  última  ano 
fez  0  govírno  brilAnlco,  mas  se 
houver  dompromissos  da  enlrega 
de  eames  argentinas  a  oulrus 
palscs,  01  mesmos  serão  exami- 
nadoi  separadamente  pelo  govér- 
jio  argentino,  por  lntcrméd'o  dn 
loslltulo  para  a  Promoção  de  In- 
terelmblo,  a  esses  países,  nn  que 
raspelta  ao  pagamento,  auhordi 
nindo-se,  porém,  quanta  aos  pre¬ 
ços  a  iate  convénio. 

Os  preços  o  partir  de  1.*  de 
outubro  de  1946,  excederão  rim 
preços  do  primeiro  contrato  glo¬ 
bal  em  pelo- menos  45  q(,;  serão 
estabelecidos  preços  dcÚnltivns 
tomiBdo-se  em  consideração  os 
raanltados  a  que  se  chegue  rm 
dlMuaiões  especiais  enirc  os  de¬ 
legados  doí  dois  países.  Os  pre¬ 
ços  assentados  confmiarão  em 
vigor  até  30  de  setembro  de  1918. 
salvo  sc  alé  Junho  de.sse  ano  nn- 
s’o  acõrdo  foi  concluído.  Os  pre¬ 
ços  serão  drteriii' nados,  le¬ 
vando-se  em  eonia  os  preços  dc 
outros  mercados  produtores, 
além  do  cusio  dep  roduçno.  além 
'de  outros  fatores  perllnenlev  in- 
clnaive  o  da  necessirinde  de  ser 
estimulada  a  proitur.ãn. 

Com  0  fim  de  facllilar  o  ajuste 
«om  os  atuais  preços  dc  custo,  o 
govírno  br'IAnlco  fará  um  sê 
pigamonto  A  vista  de  c'ncn  iri- 
íhões  dc  I'hras  esterlinas  ltvi-i-s 
ao  govérno  argenllnn,  rcprcsvi 
tado  prlo  In.slilutn  Argcniliio  pn 
ra  a  Prnmnção  do  l-iti"— “mSi.-i 

As  estradas  de  ferro 

0)  0  acArdo  sobre  uh  eslruilns 
de  ferro  de  capital  brlIAnico  ii» 
Argenlliia  é  muKn  longo  e  iguni- 
mentf  Interessante.  Serã  form.i- 
da  uma  cnmpanb'a  niisla,  enm  n 
narfclpação  seja  do  gnvíruo,  se¬ 
ja  de  partlculiires  argenllnos  r 
com  0  f'm  de  adquirir  c  exp'iirni- 
os  bens  diretos  e  Indiretos  ilns 
companhias  ferroviárias,  mia 
llsla  acompanha  o  a^Ardo. 

A  nova  cnmpnrhin  n«sumlrá  o 
encargo  de  toilns  ns  dlrc'to-t  e 
obrigações  das  emiirísas  n-llá- 
nicas,  excluindo  quiilqiier  res¬ 
ponsabilidade  rclafvn  iios  rie- 
benlnres  emllldos  pelas  cmpiv-  i 
sas  brUíin'cn5.  Uma  siili-rnmti  | 
aio  técnlrn  argeoMun  srrá  eiieai- 
regarta  d-  cxomlnnr  e  nsseu  iii 
com  Os  dtlc"nr’ns  dns  rompa-, 
nhias  Ingiesna  o  caolinl  'n'rlal 
inverfdo.  a  forninôu  ri.a  n-o-i 
COmpanh’n,  as  l-nnsfeiímj.-H  r 
cm  gera*  na  liasi-s  da  ex-lo-.nit 
e  demnl»  ques^órs  roucxns.  n  Pi  i 

de  que  a  l-iuHfcrênrln  •"  . . . 

te  até  1  ê-  |!|'7 

O  Boiíriin  nr'"-u'l'Ui  rxnqevir-i 
a  nov.-i  ?nmnrul'l-  dr  lo  Ios  i-/>  l'n- 
nostOH  '••>"l-(nnls.  “-hvI-tI-iIv  e 
inunlrl"  n-es-ute-  r  fi''ur«>.  i- 
lin  pa-'!,  1  "  <lr  m  .<ih  .ulti-i 

-•Irus  n"n*rule«  v  ''ii*iiro«  sâbre 
r  a-IÍ,;"H  <!i.  rti-ifo 
e  e- nlor.or.ui  I  n-'  "'"'loii.  sal¬ 
vo  '|Usr*'*o  '  *i  r  nr  !  -ii- 

lenb'*'t'  "'i  n-'- 

ígus'-"  ’  *  "H  ‘i'j  'rivloH 


Nomeado  0  Sr.  Romero,  ..dlo,.dp  Mqlli^Mnlg,  lambém  mc  "'j  escrever. 

,.  ,  ,  ebegasse  As  mãos  uni  dns.  nuli.  R'®;  assi.n,  por  fss 

banoer  preciosos  documenlos  da  l^lstó- ,  uicira  rnusiiiuiç.õo 

n  nn.ia.n).  /to  o.-iOMio.  pollllca  do. pais:  ns  récorlea  piibllca  qil-  o  bni 

nmi  decreta  ^  MlnuláHo  L  vu'  ‘í"  UonsliluFão  (la  .llq- ,  "bn  e  melo  niilcs 

cita  *  púbWcB.  cnmcnlndna.  de  pfôprlo  lé-la,  dc  iiriiiclpio 

punho,  porUún  MaJesIndc  (i  lin  i  do  prlmclramente 
I pcrailor  I).  Fedm  de  Alennlnra.  I  Ingu  a  sc-qir  Ire 
exercer  as  funções  de  admlnlalra-  jj^,-  rcbuseailorcs  dc  papêls  fez  loil-is  ns  arola 
dor  da  rede  ferroylárta  Incorpo-  5^0, pr^  encnniram  es.Haa  siirpre- >  sinerridndc  <•  o  s 
I  .  o”  a-os---  V  cra  natural  que  cu  li-  Impunham.  Esmiuç 

o  n  decrcot-lel  vesse  lomhéin  uma  npnrUinidnric  feira,  dia  1.1  ile  nhr 

n.  9.869,  de  13  do  cerrente.  O  de  descobrir  alguma  coisa,  além  minou  seils  cr'mc’'l 

er.  Iwmero  PC  mando  Zander  é  do  qiie  me  pronuuba  procurar,  |  inèla-noltc,  F..  nl 

oermMm?n*'dn^MlnU*}rl''*’r('’*  O  doeumcnlo  que  hoje  ofereço  bncdblo.  nor-.-t:-lo. 

BTcreí’»  ^  *  curiosidade  públlce,  eviden-  srj.-ia  obscrvnrô  s,  1 

riíretat  dl  ^  F  temente,  despcrlnrá  roíncnlArios. '  Jultnr  que  já  havl 

diretor  da  Ce^l^  _  rcru- 1  C„e  exempl.pr.  í 

0.  .  ,  rii  1  ".Iteca  «,  pmclame  a  hoiics-  jcu  dcdlc.id-,  amig 

mimslro  do  Trahiho  ^rl-íwn.Tsfa':  ™r.”-Ko  1 
receie  a  reoresenlação 

j  .  I  íi  1  liberação  que  lomcl:  d«nr„ar 

dos  Iraba  nadores  ■  dualquer  idé.n  dc  k-  «ma  mibllcarnr 

uua  liajatuouutcd  po  êmica  que  ciç  P®'*»  xuscllar,  ,,u,. 

•  •  0  Irnzé-lo  o  púbib-o,  numa  épora  „ 

mineiros  que  me  parree  ser  a  mnis  opor.  *íss^”*pr  h:^'Iví''- 

,  lena  —  agora,  quando  a  nepú- 

HOje  pola  manhã,  0  ministro  i,liea  promulga  0  luo  mais  nova  *';*  ''F’,'"'’,  " 
Otacllto  Negrão  do  Lima  recebeu  Constituição.  ií"’’’Mrio  Im-) 

a  vlalta  dos  repreaouíontes  das  en-  çi„i„  iz  a,,  1’"*, 

Slííína*' ^^d ‘  leuò"  "olíça^  sobre  ^  imuloTa  . 

nas  QUe  partl^ain  rio  0,51^95  perguntas,  um  tanto  s«- 

^ngresso  Sindical  dos  Trabalha-,  jj,j_  pu^j  suber  so  convêm  conti-  comentário  ai 
doffti  do  Br&sU.  F^Iadqo  cm  no^,  nuAr  n'  Icr^a’  lilslôria  desse  dD-  lArlos,  Inrtbs 
me  doa  seus  companhetroa,  zau-  cumenlo...  E  enronlro  no  ar  (*  sirfer'dndf,  dl 
dou  0  titular  da  pasta  do  Traba-  gj;nj  interrogações:  —  o  coiiien-  leitores,  para  os  1 
lho  0  Sr.  Boavenlura  de  Souza,  tário  iÍo  impernilor  está  nssin.-i-  os  Inlrrrssarins 

presidente  da  Fcdetaçlo  dos  Me-  jjQj  Não?,.,  então,  laulo  poilc  uaeão.  bole,  ê  não 

talürglixis  daquele  Estado.  [Jq  Pedro,  como  de  qual-  1  tcnidrule  dc  mos 

Respondendo,  falou  0  ministro  «jupr  nutro.. ,  A  Iclta,  pelo  me-  romo  n  nnssn  qr 
do  Tralmlho,  que  chamou  a  aten-  j,os,  ê  deie?,...  0  lallic,  a  call-  --oii-cnlro  n  prime 
çâo  d08  Iraballiadores  para  a  no-  grafia...  sim,  sc  ele  comenlnti  d.i  RepiiHlca, 
s-a  era  que  ac  Iniciava  no  Brasil  n  primeira  Constiliil.ãn  dn  lie- j  E.  rurOí  s-be.  s 

com  a  promulgaçr-o  ria  carta  ma-  públlcn,  por  que  não  assinou  suas  closns  oliscrvnções 

giia  ontem,  pela  Oonsíltulnto  o  ob«crvn,çõcs7, . .  I  virão  servir  um 

rpclou  pira  que  todos  os  traba-  Coino  foi  pare;  cm  mãos  do  ni-ll'''i 

lhadoria  brarllelros  se  unissem  a  rcporl  r  oasa  preciosindde,  so  ela  ,||  ‘  "y  „  ^  \(,rj*i(i 

fim  de  auxiliar  dcolsivamcnte  o  í  mesmo  aulênlica?...  po-que'  cumnt  fõ--ma  1 
govérno  na  obra  de  reorganização  dúo  e.stá  00  Museu  Nacional  ou  ,,  rrílmc  rcnn-i 
do  pais.  no  Muacu  Histórico?  I  '.tMV-  m-ri 1 'v; 


)bl(-vH. 


sobressalente  que  flcarh  no  auto 
u.  0.719,  de  aun  propriedade,  A 
porln  dc  sua  residência.  O  lesado 
nv.-illn  o  seu  prejuízo  cm  700 

cruzeiros.  - 

liirvitdioii-se  ontem  A  noite,  nu 
ruii  Magnlhfies  Couto  esquina  d.-i 
i-tin  IVcncesláii,  qunndo  por  all 
tiansilnva.  0  nulo  partlcul.-ir  3.2C2 
dirigido  pcln  seu  proprietário,  o 
funrbmárln  público  Henrique  Mo¬ 
reira  Couto.  O  fogo  foi  extinto 
pelos  bombeiros  do  Mcycr,  londo 
ido  ao  loca!  o  rnmlssárlo  Fer¬ 
nando  .Maia,  dn  32''  Distrito,  que 
apurou  ler  n  'ncéndlo  se  origina¬ 
do  de  um  "curto-elt-eullo"  na  nnr- 
le  Irazcira  do  veiculo,  que  ficou 
parclalmenle  deairuldo.  O  carro 
não  cslnva  segurado. 


LAURA  AKTUKES  DE  ALMEIDA 


(VIUVA  PROFESSOR  CHAVES) 

tJoié  Antunes  de  Almeida  comunica  001  omígoo 
de  aua  pranteado  mãe  0  leu  falecimento  ocorrida 
hoje,  e  convida  poro  0  tepultomcnto  que  icró  rea¬ 
lizado  hoje,  dia  19,  àt  17,30  horas,  no  Cemitério  de  São 
João  Botista,  soindo  o  entorro  do  Avenfdo  Beira-Mor  nú¬ 
mero  216,  oportomento  902. 


LAURA  ARTURES  DE  ALMEIDA 


A  senhora  Riumn  Naerrmano- 
viez,  moradora  na  avenida  Copa¬ 
cabana,  3A8,  aparinniento  501, 
i|H(‘lxnu-«e  no  rninlsaárlii  Viçoso, 
líu  3‘  Olslrltu,  dr  ler  sido'fur1n- 
dn  cm  um  nm-l  de  platina  com 
lirllb.-inles,  avaliado  em  Cr-t  .... 
18,000.00.  A  lesada  desconfia  quo 
o  ntilor  do  furto  tenha  s‘dn  o  seu 
i-mprcgndn  José  Gonçalves  da  .S’l- 
VII,  que  '  desapnrerru  logo  depois 
dcía  dar  |ior  falta  dn  Joia. 


Foi  preso  ern  flagroiile.  nrm.a- 
dii  dc  itav-niba,  nn  nia  .lovclliui, 
im  subúrbio  de  Miidureirn,  .Mil- 
(''•v-'ni.  morador  nn  nin 
Sndoek  de  .S.â.  tS2.  cin  Ipanema. 

1  liii  tmluado  pelit  cnmls- 
sãrio  Torri"-  r'a'lKi,  du  21-'  dis- 
Irilu. 


LAURA  ARTURES  DE  ALMEIDA 


Nao  conseijuindo  seu  inten-  Proclamada  a  llcpúlilx-a.  duls 

/./i  di-pois,  islo  V,  II  17  li.'  liii- 

to,  cnforcou*se  vcmiu-o  d  üiao.  o  -ai  gi;s". 

RECIPJ  19  —  (Scn-lço  espe-  dvixaudii  11  pnrlu  do  rio,  A  im-la 
ciai  dr  A  NOITE)  —  A  imprensa  iioilc,  levo.i  pnni  o  luiiiiiio:i'ii  de 
desta  capital  noticiou  lacoulca-  Ii.  l'cd;-<i,  1  Lai  <1 '  faiuHiii  laipv- 
m.en.c  0  Eulcldlo  de  um  opcrArlo,  rial,  os  l.-aròcs  de  l.orelo,  ns  lia- 

Adtlaaín  André  Vieira,  que  após  rões  de  f r:ir'lll):!.  n  vlsçu"i!e!-'-.,i 

:t-ntnr  eliminar  a  eleita  de  s€u  00-  Fonseca  d.i  i'o.-.l:i.  i>  c-mle  de 
r.tção.  no  decorrer  do  processo  en-  Motij  M..la  e  seu  flllm  Mre  el 
lãn  Instaurado,  pôs  termo  á  vida  Au.-thIi-,  o  e.iir'c  de  Al'e.'.u",  o 

rn  orrr—lo-se.  Di-,  lleboi:.-;-s,  o  fipnrc.ssor  St"!'  e 

.André,  que  cra  vUivo.  passara  a  alg'-  s  velltos  rm-ire-n  los  de 
v.vcr  mai-.ti  mcnle  <»m  uma  an-  su-s  majeslades  c  suas  aT.rz;s, 
ll’;a  erahrclda.  No  cntn.nlo,  o  cio  lodon  verd-deiron  aml,".os  e  dedi¬ 
que  03  unira  pailltl-se  c  flcau  um  cndns  serxlilures  (|ue,  es;i'in‘n  e-- 
p.-tra  ce.dn  laro.  Cam  tal  deslechn  mrnii-  -v-riirem  pnra  <1  e-!'i-<.  fl- 
nf.o  .r?  cor.lcrrrou  0  op:.-Ar!o,  que  êis  i-os  seus  princlpi  .s  mnnár- 
pDisoii  a  aisediar  su:i  ex-comia  qi-'cos 

nhclra  oi-a  lenlai:do  reconcilia-  Círl;i  vez,  porém  -  lá  - 111  18111 
C"-D,  ora  -•neae, ando-a  -'e  morte  —  nebi-.vii-s.-  I).  1’edr.i  cm  (laii- 
Dlanlc  da  Inlranslsenl.-  e  formal  ues,  em  coiiveleareiu.-a,  r:ilreg-v 

rccura  des. a.  0  rupíz  rcio'\cu  lo-  nos  e.-i-bnlo-.  eru'ens  dn  ■  qrnu-le 
mrr  vhtlita  c.  11a  fábrica  dc  fejt-  Cb  reol  i-  dn  s  u  dcifrad,.  en-u- 
em  que  Irab  Ihuva  prrpr  ati  iir.-:  n;nibcirn  Mn'lii  M.-il-i.  A  ivf  l't.i- 
■andi  orr.i  '’nr  fim  á  iv.itlhc  d  -  «.'-•stei  le  e-tre  lunu-lcs  dn's 
que  0  repudiara.  N.'io  eo:it:';uInd>  verd-dclrnv  ii'-il''  h  -  n  l-iip'’-a- 
j  -'tentr.  píU  q”e  a  mu  'nr  e  n  mé-li-n  'b  lln  *Iii’n  — 

lh:r  prrrrbr-ra  a  l-tl'J"ç'o  do  c"  eon-nlrliira-se  n  l.-il  pnnl  >  i,'ic 

tr  tt-.ido  dr  pór-so  a  arl-  -qiirli-  pi-hoIm-u  rni-fir  i<  jHie, 

vo  c:n  f  "a  (''.'rlirlRda.  u  ell-crs'  - -ti-i  -•  -'ri-  --.  11  tin  d  -  iiiiis  -'■'r-'s 

p:  ra-.i  11  c  ni.  na  m"  -inl'  --li-u  -.:  i  *  'i  e  111  'é  In 


O  menor  1  de  IG  onoa,  H- 
Ibn  de  .Insê  l-entaudes  .Navier, 
morador  ua  rua  João  Silva.  52, 
lid  jlnvirlmlo  |ior  nulomnvel, 
i>a  rua  rrauos,  em  frente  no  pré¬ 
dio  1.1(10,  firaiido  roíii  u  pern.a 

"s . i'a  frilurai’-:.  Silvln  fui  rc- 

vo'bli!n  110  Ilovillal  (leliiHn  Var¬ 
gas  c  o  r-im!rs.árin  lieraldo  Ibir- 
|‘••lr>s,  dn  21)''  dislrlln,  registrou  11 
fnlii. 


PROFESSOR  PEDRO  VAZ 


(1  n-ijiir  WaliHr  liamos,  siib- 
''niiiiim’.''ule  dn  lleglmeuto  •lii- 
ilriiil!-  Neves,  (iiiei-nii-se  iiii  rn- 
iiliss':i'in  Nngiieirii  Civi-des,  dn  --t" 
ilisiriln,  dr  que  fni  fiirlndo  uuin-i 
mâqiiien  i!.-  escreve-  rioy.-il.  un 
i  i'i>i'  ('-r  II  r.ill  cruz.'.drn' ,  r|iie  sc 
‘trnni“iiv;i  un  iilmoxnrlfiido  il;i- 
'piele  regimeulo. 


>11  i'ar.?'‘'vt;-'  dn  n-ti-g 
-e  de'i-vi'  '--i  \  l  ii"  -  i-  '- 

..  r  "  -n!  -  II  vr;>  "•  i " 

•  inori.--'.  r  ■ 

'nnlaíarrru;'  ‘m.-n-t-titi- 
'-v''ir-rc  n-r  I;l  d'n:i's"  F 
•ile,  i|'Jnmt'i  se  f  -  1  n  tu':'lii 
’  i-u-ii  p-"--  estia  I  -'h':!  n- 
•rgl-o'":  "■•~r  rec  r‘'r-nr7 
'-r.("“  ã  rrud-nçn  dn  iipln!.' 


d.ilii'-  nn  iMorro  en  n.iig-jr-ro,  r.a->  ......  ..hti.vj. 

51,  118.  Norival  fnl  nrluedo  pelo  JL  I-olza  de  Melo  Vnz,  Dr.  l-eopoldo  ile  Melo  \az  >'  c 
i'Oi;i''5nrlo  Mula,  dn  22'*  l)'Hlrlto.  'V'  major  Pedro  Aliciardn  dc  Melo  Vuz,  João  llincclns  l-i 
nnr  pnrie  dc  arma  proiblíl.a.  *■  D  senhora,  Dr.  Eriieslo  dc  .Melo  Vuz.  Possldniiin  de  j. 

-  c  Paulo  de  Melo  Vnz  lêiu  n  pezar  de  eomuulcar  ans  P‘'’''''['i'/ii.-i;sSl)n 

O  ônibus  llidn  "I.'na  e  Vnscon-  gns  0  falecbm-iilo  de  seu  querido  esposn,  pai  c  sôgrn.  I’*"  u 

ei-lns”.  n.  80092,  dn  Viiirãn  Inde-  PEDItO  VAZ,  colu-ldnndo  para  o  scpuUiimcnto  que  'e  c*’''.''' 'A 

pendêiicin,  ontem,  ás  18  horas,  amanhã,  dln  20,  ás  10  horas,  saindo  o  féretro  do  llospltil  t-C“ 

.lu.-ndo  niisínvn  ua  run  Vsconde  du  Exército  pnra  0  ct-mllérlo  de  S.  João  Uallstn  _ ^ 

de  .S*s.  lanhei,  psiiulnn  de  Alcxnn-  -  - 

ilrc  Cr'nzp,  eboenu-sc  com  i*ni  (Iswaldn  F/Ilaa,  quiiado  passava 
uoslc.  Com  n  co'isão  brusca,  fi-  ;ia  rua  Licinln  Cardoso,  ontem  á 
rmi  r(-"*Hn  110  ro*'".  o  nassii.gelro,  iiollc,  foi  cnliddo  pelo  raminliãn 
lalmc  ('i-in-.ilvrH  C'.'5*A'l|o  enan-  11.  ül.lOI,  do  que  fugiu  o  molo- 
.•o.  de  4.8  nuas,  rnmri''Iárlo  mo  ristn, 

-r--'nr  un  ru-i  Audrê  C''valcnn*e.  Ostvulnn  Elias  rteebcu  gri.  -ca 
1 '9.  0  riii.sl  foi  sii-nrrldo  nn  As-  ferimentos  pelo  eurpo  0  fnl  rern- 
.l5ti-nc'n.  O  cnm!''Arlo  (l'eern  Ibidn  nn  Hospital  Central  do 
lli'íisl)rirn  de  .Melo.  do  18"  DIalrl-  Exército. 

•«  regisirnu  n  fnlo.  O  coniiasárlo  Giorilnito,  |o  H)' 

-  Disirlln  reglslrou  o  fato  «  está 

()  snblnrlo  dn  l.i-Iinralóiln  Qul-  itpurnndn  quera  cra  0  muluiista 
mico  Fnriuacêutieo  do  E.xércllo,  du  caminbãu. 


O  Sr.  .Imê  l'■e^.('lra  Pará.  um- 
I-  ilnr  iia  lua  Cnpiic  'iiina.  fillO. 
■  •  n"liiiiun1n.  lli.  i|iif|.-:iMi-se  .m 
i-niubvi-in  VIç.tso.  lln  2"  iH'.lliln. 
■|'  r-vi-  fni  fiivliidn  n.i  qriiidiii  de 
-'  iru  i-ri-.-reirin  o  i-pii  eailetii 
lli|i'li-(i.  Un  vnlnr  (Ir  001)  rriizel- 


iMl.ssa  de  doze  uif'!  -'- 

+  t.ul$  d.15  Dores.  >il*'erl 
Oures  Chaves  e  deinai 
reiiles,  cou'''daui  i* 
snas  amiga.»  paru  .issPfcvi 
missa  qiiv  será  rezada  rui  »» 
ile  suii  boníssima  alma,  aie 
dia  21),  se.xin-felra,  '.l,-'" 
no  alt3i-)uór  da  igreja  dz 
ilebirla . 

.Vnlcclpadamculc,  airi  .ví' 


f 


A  NOITtí  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  1946 


A  gramática  na  Constituição  de  46  a  MAGIA  DE  UM  VIOLÃO 
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CONTINtlACAO 
da  I-  HAOINa 


canitlludonal.  •dlondo  ai  conittu(5«t  dufldetat  «  csnlntet. 
Inrortofõcii  ai  Imptopiledadct, 


kc  llfk  ko  InOnlIo";  -  "Eu  dl* 
rl«  —  a  partieuta  llaa-H.,,” 

Orc.  dli  0  Sr,  AltatnirkiiHo  He- 
«luldo  que  "i  eufonlc  •  c  lel  do 
mínima  oifArco”  klo  ci  vurilndei* 
Quando  da  elaboração  da  ComUtuIçAo  quo  oaton  proAulqou  rci  ciUiãi  detcrmlnedorct  do  ilii* 
.  .1  j  1  ,  .  elltlimo  pronominal.  Poli  foi  em 

ttM  delicado  liobolho  lol  confiado  ao  cmlnonto  HUIoqo  o  prolOAaOr  nome  da  eufonli  e  dn  lel  do  me- 

)aa4  de  Sd  Nunea.  *>0F  cefÃrço  riue  eu  eoloquel  o 

O  texlo  d.llnlllro,  aprovado  pala  ComlMAo  ConilUudan»!  •  ^^0  p^fS  da'con^Tl*  Içío.  tÍ- 
loTodo  a  plenário,  ioi  alvo#  enlrelanlo#  da  critico  do  dapuloda  AU  P*’*'  certo  que  ncnhiim  pro- 
tami.ando  Requlflo.  que  allrmou  tor  enconbado  "InOm.M»  árroatde''  tXme‘**da'’rreTaV’ da*"Soloíla 
no  projeto  rovlaio.  A  aua  critica  caapondo  a  pcolatoot  SA  Nunot  no  pronomlnnl,  com  exceçAo  dot  que 


oillgo  que  obaixo  lemoí  •  ptatei  da  «atampar. 

A  linguagem  da  Constitui 
ção  Icderal 


A  77  ite  Julliu  du  corrente  ano, 
|ir<HUi<iii-iiif  II  iiiL'11  viiiinviilv 
miililii  iiiiiidur  .\i-reu  ftanim,  prc' 
ilili'iili-  ilii  Cuiniarnu  dn  Coiiilt- 
liil(;i'iii.  c.  iipelHiiilu  para  o  meu 
nniiii  k  l‘iitrlB  r  k  LIiikuu,  pc 
illu-iiie  tircksr  k  Iclliirk  Uu  pru 
jflo  lU  (àiiiallluiçiu  l'cilcrnt, 
ciijnt  prlmcIriM  «rlluov  me  Ira- 
lU,  r  llii'  ciirrlKi-tse  uti  Inllax  qiic 
niiiirrle  linvrr  rclatlvniiicnte  k 
liiiXiiexi-ili 

tlt‘ii(iviiii*ee,  dcikii  mkncirk,  o 
(jur  l•l‘ll^l'rrll  i-iii  iUtlíí  l-iiiii  u  pru- 
jrlii  de  ('.áilii;ii  Civil:  a  31  de  Jx' 
iiciru  ilKi|iit'le  alio,  au  profesiur 
('.aincirn  llllicirn  procurou  o  Sr. 
.Srnbrii,  que  Ihr  pediu  flzesic  a 
Irlliirx  du  lirujvtu  do  Cádigu  CU 
vll,  que  llie  riilreHuii,  e  lhe  coitI* 
xU»r  ai  fnitai  que  iiodcrla  havur 
irlellvjiiicule  K  llnnuaxeiii.  (V 
ei  “l.lKrIrnk  OlHervnçòc»"  do  Sr. 
I.ernelrii  nu  "DIAelo  do  Cungret 
,ii"  dr  311  de  iiuliilieo  de  11103). 
Aperui  du  uieii  riinklonlc  labor 

•  ifai  lurubrufôra  que  inc  comio* 
inrtn  qiiiite  ludus  ns  momentuk 
de  nilului  vida,  nlo  hesitei  cm 
-.reilar  a  lioiiriislHsIma  Incoiiibüii- 
.1,1  t  pus  inâns  k  olira  nequclo 
inoinu  dia.  Mns  iiiiiii  coisa  mc 
liiqiilrliiva  sohrcmodor  o  Iraha- 
Ilio  deveria  cilnr  ii  onto  onies  <lc 
;  ilc  setembro,  pois  eslava  dcsig» 
liado  esse  dln  nnrn  a  proinulKa- 
çâo  da  Constttiilçãp  Federal,  o  eu 
linhii  de  rever,  aU'  o  fim  do  mis, 
iiào  s6  um  capitulo  sohro  a  lo* 
pnnlniia  brasileira,  para  ser  pu- 
íiticado  pelo  CoiiseUin  S’iic1oml 
de  ('leocraflu,  mas  a'ni[a  o  "Vu- 
esliiilArlo  OrtnjtrAflcu  Itcsiimldu”, 
p.irk  liar  cumprimento  no  arllgn 
3  «  do  decrcto-Iel  ii.  8.3Sn,  de  S 
df  liftembro  dc  HIIS.  Deixei,  po- 
rim,  h  margem,  o  quu  me  era 
prissivel  dispensar,  para  cuidar 
escluslvnmcntc  da  correção  da 
lliiçungem  do  prnjcto  da  Conell* 
tuIçSo. 

Ouate  diariamente  vinha  A  mi¬ 
nha  reildincik  o  kon.idnr  Nereii 
Kniuus.  a  fim  dc  levar  os  artigos 
cm  rígidos  e  trazcr-mc  milros; 
(’  >1  .1  aceleração  doo  tralialhos 
canitilneionais,  lua  oxcc1inc'j 
dc'suu  rio  vir  pcssoalmcnte  hui- 
ear  os  artigos  corrigidos,  porim, 
mandava  prociirá-loi  e  entregar- 
me  klguns  mais,  atí  que,  a  h  an 
tluente  mãk  de  setembro,  lol 
corrlgldn  0  último,  Não  paiuia- 
rsm  iielki  minhas  mãos  as  “Dis¬ 
posições  Transilúrtas". 

Falando  aoãrca  das  emendaa  fel- 
1,11  pelo  Dr.  Carneiro  ao  projeto 
do  Cãdlao  Civil  expressou-s«  des- 
l.irle;  “Delicadíssima  era  a  si  un¬ 
ção  do  mestre,  na  estrcilui'.i  <m 
que  e  SCO  ilustre  dleclnulo  o  eil- 
talava.  Nunca,  até  então,  se  eu 
metera  a  um  professor  de  lindu.is, 
profano  em  coisas  jurídicas  a  re- 
dkção  de  nm  eAd’go  civil".  — 
"Faleclam-lhr  os  eonhceimrntos 
peculiares  do  fraseado  Jurldleo, 
psra  dar  ao  projeto  a  devida  pro¬ 
priedade.  Escaoseavom-lhe,  com 
0  saber  jurídico,  as  luiea  Indlipen- 
siveis.  para  enlender  a  linguagem 
emprcg.idn,  rellfleã-tn,  allerã-la. 
mrihnrã-la,  iubslltul-la“.  (népll- 
ca.  ed.  de  1904,  p.  10  e  II). 

Tamhãm  drlicarilkslma  fn|  a  mi¬ 
nha  sitnnção,  na  eslrcitura  rm 
me  entalou  o  conspícuo  aona- 
d>ir  .Nereu  Itamosi  mns,  fellztnen- 
tf,  profano  talvez  não  seja  cin 
ruivas  jnrldlcna.  pnis  me  formei 
rm  Dlreilo  r  cxerel  nn  cargos  de 
prnmolop  públro  e  Juiz  He  dlr:l- 
tu  E'-me  familiar  a  tãcnolog'n 
jurídico,  r  scl  que  as  paUvras  da 
lel  devem  ser  pesadas  como  s«  pe¬ 
sam  diamantes  An  corrigir  os  nr- 
tlgns  dn  prnjcln  du  Constituição 
fodcnv.iin-mp  algum.is  obras  Indls- 
pensãveii  pnm  que  a  redação  fôs- 
íc  0  m.i  «  possível  precisa  e  mn- 
risa,  própria  e,  sobretudo  etnn, 
Ev|.ivam-m«>  k  mão  os  Trabalhna 
■la  Comissão  Eapcctkl  do  Renndo 
rrl.|i|,vns  no  prnjrto  dn  CúcFgo  Ci¬ 
vil,  a  Trãnllea  do  Dr.  Ernesto  C’r- 
nrlro  nlbelrn  vàrlas  obras  sft- 
hrr  dlrc'lo  cnnstltucliinnl  cIvlI, 
roíncrclal,  pçnal  militar,  interno- 
cinnal  etc. 

Iminildo  na  crença  de  quo  “aa 
rodiflçaçfics  níio  devem  menos  k 
fiirma  ono  se  Ihea  Imprimo,  do  que 
sa  espirilo,  que  sr  lhos  sopr.i" 
iia  espross.io  mngisiml  de  Hul 
Ilurhus.i,  envide'  iodos  os  reeiir- 
'01  dr  que  d'spiinha  a  fim  de 
lumprlr  a  perdrdua  mas  enobrv- 
rrdnra  tarefa,  Dr  mie  nito  fnl  In¬ 
feliz,  dcü-me  lesicmuniin  o  no¬ 
bre  senador  Nrrcii  llnmus,  imni- 
fevlaiido-sc  com  ringina  ao  meu 
Irah.ilhn  c  nfirm.indu  que,  no  «eio 
da  rnrn'ssr!o  d.i  Cnnsli|u|pAo  f')l 
bem  reerhid.i  quase  a  tninlldnde  das 
'  '.rrcçnsi.  F.in  dismirso  nrnnuiie'i. 
d»  na  se.ssA.i  exImordlnArlT  do 
AnemliIiMii  Cunslltulnle  a  1.1  dn 
rnrrrnle  mfs  e  piihl'en«(n  no  Ji'ã- 
rlo  da  Assem  hliln  de  11).  n  Sr.. 
.'Ilamirnndo  flroulno  aflriiinu  ler 
riennlradu  Inúr.enis  erriiidns  no 
l-vln  revisto  n  qiir  atribuiu  i 

•  visuldade  He  lempu  pnr.i  faz-,'  is 
rvlvãíi  e  arunioo  apenas  sele  das 
inúmeras  rlnr/vs  nu  erronlns” 

enconlrndns  •  a  rcsncito  delas, 
■lUf  asseveruii  serem  “as  ni.ils  'n* 
lerrasnnles".  discorreu  prnflcien- 
lemente  -om'  noIAvcl  professor, 
que  é.  d||  iin-in  purliiguísa. 

•Se  eu  fússe  depntiido.  .  Mns 
nãn  passo  de  .slmplci'  prnfrasur  dc 
l•ilologla  piir,  uguãvi  e,  enmn  lal, 
'inern  ler  a  honra  de  comcnl,ir  o 
'ine  S  F.scla.  disse  ncíreu  das  rc- 
fi  ridas  eincas  das  quais  esc  ilbe- 
rii  duas  p.ira  o  ineu  arllgo  de 
bo.le. 

■tnles.  porúin.  de  n  fazer  dvse- 
i'  salientar  especialmeiitr  um 
«nlvúriio  dn  seu  diseursn  q-i  •  li;m 
define  n  hotnein  público  viTd.idet- 
lamenlr  ffiliseln  dos  seus  dcvci-rs 
e  0  eld.idio  polido  r  rlrganlc.  iiue 
s.ibe  respeitar  o  pundonor  dos 
it'Us  coinniitrlolns.  Foi  o  cuso  que, 
«st.indo  n  filiar  o  Insigne  fleprc- 
Milontf  lial.mo,  11  iipnrleou  o  Sr. 
Dolop  de  Andriiilv,  dlzendn  n  ae- 
soinie:  “O  nobre  orador  subiu  k 
tribuna  eom  relicfiic'ns,  pcdinilu 
drvulpaa  demonstrando  peto  inv- 
OüS.  feria  desrulpa  nr.  apreciar  o 
Irsiiallin  dn  professor  Sã  Niines. 
,'<n  rninnio,  V.  Ezeia.  se  caquree 
d<i  que  goza  de  Imunidades  par- 
ibnnciilares  para  a  critica  de 
ludo", 

\  Isso  o  Sr.  Altnmirando  Ro- 
rpi  no:  ‘‘('.iimo  parlamentar  e  rc- 
l‘reirnlante  dn  pnvn  brasl- 
•'■Iro  nãn  conheço  nutorlda- 
d«  maior  do  qUe  i  q  lela  que  rc- 
prrvi  n  o  iievt.i  (Visa  FiilreIntit  i, 
roino  cavalheiro,  enmo  genlll- 
bnnem.  coroo  estudioso  que 


sou,  set  perfellamcnta  reapet 
lar  a  cultura  da  incuk  eon 
lempOrãneos.  Eu  lerU  Incapaz  de 
fuier  uma  reitriçAo  ncaaoal  A  bua 
lntcnç.1u  c  rolaboravão  honbsta  i» 
qtialquer  sAblo  que  nos  viesse  dor 
.lUa  cooperação,  Não  quero,  poli 
ecoMirar  o  profes.sor  Sã  Nunea.  En 
u  exculpo,  porque  f(i  o  qUt  po¬ 
dia,  romn  qualepier  de  núi  o  tería 
feito.  Dispondo  de  poaeai  horas, 
úle  não  poderia  ser,  aflnst,  res 
pnimãvet  pela  leitura  nu  revlsAo  da 
iim  texto  como  úsle". 

Corroburandu  ãaae  parecer, 
acrescentou  o  Sr.  Adroaldo  Costa  i 
“Conheço  ■  obra  do  professor  tiú 
Nunes  e  estou  certo  que  éle  tiÃO 
3  responsável  pela  série  de  érroa 
crassoí  de  que  eltè  eivado  o  tixio 
ronalllurlnnal''. 

Diante  dliku  slnto-mc  à  vonta' 
dc  para  tecer  on  comentários  que 
•e  me  afiguram  neeeseárlos  vin 
Iftrno  dos  argumentos  do  erudl- 
Ui  profosior  e  egrégio  nenresen- 
'oiiie  baiano,  Sr.  Allnmlrando  Dr- 
q  lião.  0  aeu  espirito  demnerállcii, 
n  iu.i  Invejável  eullura  fllatáglc.a 
e  aa  luaa  maneiras  allslintat  e  enr- 
leses  me  ennvidam  s  tratar  do  as¬ 
sunta  qUe  0  levou  k  tribuna  parla¬ 
mentar,  r  dos  exemploa  que  vou 
nprescnler  farei  um  finritégio 
eom, que  brindarei  o  Indeffsso  pro. 
oiign.idor  das  bons  formnt  ver- 
iiúeulas. 

Está  escrito  no  projeto  nor 
mim  rcvisiflt  "O  Cnngrcsen  Na- 
.'lonal  se  ll^iltará  a  suspender  a 
excrueão. ..“ 

U  Sr.  Altamirando  Reoniãn 
nrnpãe  que  se  escreva:  “D  Con- 
Tcjso  Nacional  Emllar-sc-ã  a 
|•1l>endcr. . . " 

K  por  qlic?  s. 

file  merino  responde t  “Anesar 
ilo  existirem  e.Nemnlns,  em  alguns 
cscrllorca  (nlí  clAssIros),  de  prú- 
illsc,  em  lais  circunstâncias  nãn 
me  parece  qiic  um  texto  constitu¬ 
cional  tolere  le.melhante  exnrrs- 
são  do  arblltm  popnlar",  —  "Não 
nego  que  as  nneatfiea  de  sincllse 
nrnnomlnal  admitem  dlvergíncl.as 
('e  ciinho  secundário.  Submeto 
inis  niicitúes  —  de  prúcHae,  dc 
tpesúcllse  e  de  ínrrsé  —  k  evfo- 
nla  e  a'é  á  lel  do  ralnimo  esfér- 
<“o".  E,  dlrlglndn-se  ah  nnhre 
deputado  Sr.  Rui  Almeida,  qiie  é, 
'amhéin,  professor  dos  mais  llui- 
trrs  da  nossa  língua i  “Pediria  t 
S,  Ex‘.  que  ouvisse  a  razão  do 
meu  JuIzO,  Em  83  easoa  fai-se 
rnmo  quero.  e.  lú  em  tris  ou  qua¬ 
tro,  aberra  a  Carta  Pollllea  do  ra- 
tllú  •  da  gramãllea,  Justamenir 
no  particular  de  minha  crlfea". 
•Mais:  "Os  ensos  ria  ainellse  pro¬ 
nominal  estio  framallealmenie 
regulados,  cedendo,  apenas,  toé 
Impernilvos  da  eofonia,  em  eons- 
Irucães  rielemilnadai.  Tnnio  é 
verdade  tslo,  que  o  prúprio  texto, 
que  consagra  tal  erronia,  em  Inú¬ 
meros  oniros  psssQs  prefere  a  co¬ 
locação  «icnrrelta,  ennsenlánea  ãs 
llçAea  doa  mestre*  ne  roitérie". 
(Seguem-se  exemplos  comprove- 
tivai  ds  ánellse,  exlreldoi  dn  pro¬ 
jeto  da  Constltaiçia).  Em  segui¬ 
da,  Inquire t  “A  que  propAsllo, 
portanto,  no  artigo  11  lé-se  rala 
çxeeçãn  injustificável  a  qnalqver 
Inx,  até  de  «ufonia  e  dn  minimo 
eifúrçn.  que  t  ■  lel  suprema,  a 
reger  a  evolnçln  da  vldu  dr  Io¬ 
das  ts  lingoaii  “O  CongrcAsn  Na¬ 
cional  se  llmUarA.,,'’J  RIj  nm 
caso  de  prâcllse  Indevida ", 

Sr  eu  fAsie  deputado..,  Como 
o  não  son,  rrsnonilerel  como  pro¬ 
fessor  du  Filologia  pnrtiigurin. 

O  eminente  rrlllcn  dflxnit-se  le- 
vnr  pela  op‘nião  de  Cândido  de 
Figueiredo,  qne  nSo  pcrmilla  a 
prAclIse  quando  o  sujello  era 
•nlisinnllvo  prúnplo  ou  comum. 
f)Iz  íle  rm  "O  Problema  ria  Co. 
locarão  dr  Pronomes  (4*  edição, 
p.  139):  “Semore  que  nã.i  ocor¬ 
ram  determinados  vocábulos, 
'netiçAcs  ou  frases,  que  atraem  nu 
arrastam  consigo,  para  antes  do 
verbo,  os  pronomes  pessoais  obte- 
Kvos  e  Icrminnlivns.  esles  nmnn- 
tties  são  nainrntmcnie  enelillensi 
t  mdr  ifeuVAr  nni  htih;  oa  pn/e 
inrHfiram-»e  ptloa  fllkoa;  achei- 
me  rd  no  mnndo.  Nãn  exige  do- 
■'umenlnrin  eile  falo,  lio  rvlden- 
tf  éle  é".  E  .na  página  S70|  “Na 
nusénda  daquelas  partículas  on 
'ncoçães  delermtnanti,  o  prono¬ 
me  pessoal  ohjellvo  e  terminativo 
#  enellllpo..,!  —  “Pedro  enga- 
noii-mr",-  "os  pais  eiKmam-mr 
niullo":  "foi  enconlrá-fn  Irlale”; 
“8  moléstia  agravou-ee-ffie. . .  “ 

Na  verdade,  asalm  é,  gernimen- 
te,  em  Portngal.  Incorrerá  em 
censura  quem.  falando  ou  eserr- 
«•rndo,  colocar,  lá,  n  pronome  nb’l- 
ono  anies  Ho  verbo,  se  n  ante¬ 
cede  o  sujeito  rcnresentndn  nor 
nome  prOnrlo  nu  aprlatlvn.  üm 
exemnio  fr'santr  e  vivnt  Asalm 
oue  o  “Pedro  11"  sr  aproximou 
.ic  Lisboa,  mesmo  nnles  de  atra¬ 
car  no  cais  da  Estacão  Marlllmi 
de  AIránlara,  Olcgárto  Marinnn, 
crue  fúra  comigo  participar  da 
Cnnffénrla  Intcracariémica  de 
üilii.!i  para  unificar  a  ortografia 
nnrtuguesa,  respondia  aoa  cum- 
nrlnicntni  dos  seus  amigos  qur  n 
foram  receber,  e  exrlnmou;  "Es¬ 
ses  pnrliigoeaes  qne  vieram  a  bor¬ 
do  nir  fizeram  ontem  —  a  mim  f 
no  Sã  Niinrs  —  uma  festa  como- 
vedora".  Por  causa  desse  “me" 
nroellllco  houve  crllteas,  mais  oo 
menna  Jocosas,  alé  pela  Imprensa 
fv.,  por  excmnlo  n  "Diário  de 
Idstioa"  dc  0-VIM94S).  e  em  fa¬ 
mília  se  troçava  da  “sintaxe”  dn 
brasllelpo". 

CAnd'do  de  Figueiredo,  enlre¬ 
lanlo,  mostra  excerAes  a  (Sia  re- 
"ra,  dizendo  que  "há  vocábulos  e 
InciiçAea  oue  lém  alguma  coisa 
de  privilégio  e  qur  por  aun  nnfn- 
rero  airáem  os  pronomes  pes¬ 
soais  alAnIcos"  (op.  cif.,  p.  389). 
EnIre  esses  vocábulos  eslãn  Detis, 
Senhnr,  Jeaiit,  Mala,  JVoiah  Se¬ 
nhora,  etc. ;  e  ensina,  outrnaslm, 
que  “exerce  a  mesma  airação  es- 
prclatmente  em  linguagem  enfá¬ 
tica,  0  nnme  de  pessAas  nu  enisna, 
que  anda  ligado  a  grandes  perso- 
nnlldades  hIalArIras  nu  lendárias, 
a  Idéias  aobrenalurali,  aos  gran¬ 
des  mistérios  da  natureza".  Em 
rnmornvação  desta  doutrina,  traz 
éle  k  balia  néo  menos  dr  oiten¬ 
ta  a  quatro  textos  de  bons  ei- 
rrllores  onde  le  véem  os  prono¬ 
mes  proclllleos,  anieeedendo-oi 
nomes  prAprIns  ou  comnnt,  tu- 
.Ifitns  das  nracnet,  sem  esusa  de¬ 
terminantes  deita  colocação,  a 
nãn  ser  a  ênfase  ou  a  eufonln. 
iCf.  a  mesma  obra.  p  371  a  87ã). 

N's  página  04  desse  llsro,  Kl- 
gnelreiln  emenda  a  seguinte  frase 
do  professor  1’aullno  de  Rrllo  — 
“Nos  tempos  compostos  do  Infi¬ 
nito  com  o  anxJllar,  a  partícula 


itguani  esits  regras  enmo  si  en¬ 
sina  a  (Iramátiea.  s  não  a  Língua, 
deixará  de  optar  pela  construção 
que  edolel, 

Bm  “llmllar-se-á  a  luípcnder", 
0*0  aúmenle  le  fera  a  habmqiila, 
porque  exiilem  nesta  frase  um 
hiato  e  uma  colisão,  mas  também 
né  ofensa  k  lel  do  meoor  eifãrço. 
fi  sabido  fcralmente  por  lodos  os 
nue  estudam  aa  leis  fonéticas  ler 
diflell  a  pronunclaçAn  dot  hiatos, 
e  por  liso  mesmo  4  que  os  bons 
poetas  e  fogem  ilstemálieamenie, 
e  01  eKrItorcis  de  primeira  plina 
o  evadem  tanto  quanto  pusilvcl 
FAss*  Rui  Darbotn  o  corretor  do 
projeto,  t  diria  o  mesmo  Os  ou¬ 
vidos  finíssimos  do  egrégio  Juris¬ 
consulto  não  tolerariam,  dc  mo¬ 
do  algum,  a  dupla  cacofonia  do 
limitar-se-á  a  suspender"  Es- 
too  mais  qua  convencido  que  o 
eximio  construtor  do  Código  Ci¬ 
vil  nãi)  deixaria  de  corrigir  tal 
çontirucáo,  se  lhe  eix  eaisae  rie- 
olhos.  RuI,  .»  grande 
Hui  nãn  diria  senão  "o  Congrciao 
Nacional  se  limitaria  a  suspender 
a  execaçno’’. 

Provas? 

El-las: 

“Nas  qucitôca  do  Itngu.igeiu 


flaa  eom  oi  Estados  estrangei¬ 
ro..."  A  concordância,  ns  llut- 
ires  colegas  sabem-no,  pcrfeiln- 
mente,  no  caso  de  ocorrência  dc 
ooli  sulista nlivos.  um  no  masculi¬ 
no  e  outro  no  feminino,  a  con- 
cordáiiclo,  falalmcnic,  mesmo  que 
o  fcmlnlmi  venha  cm  úllimocaso, 
dá-se  com  0  masculino.  EslA  na 
doutrina  de  lodos  os  mestres,  dc 
lodos  os  griimállens  e  na  prótica 
de  Iodos  os  bons  autoras". 

Pois  eu  assevero  ao  nobre  Re¬ 
presentante  do  povo  brasileiro,  ao 
douto  prbfcssor  de  português  era 
minha  lerra  natal,  ao  distinto  es¬ 
critor  Sr  Allamirandu  Requléo 
que  os  meus  mestres,  ns  meus 
iromátien.i,  os  meus  lAins  eserl- 
lurea  ensinam,  escrevem  e  prati¬ 
cam  de  maneira  eoiilrória  ao  quo 
•S  Ex*.  afirmou. 

Se  eu  fésse  deputado...  levaria 
k  tribuna  parlomenlar  as  seguin¬ 
tes  obras,  a  fim  dc  quu  S,  Ex*. 
ns  lesse  nos  lu.garet  qiic  pasto  a 
Indicar:  página  54C  dos  Serâei 
Gromalleaia  do  Dr.  Erncsin  Car¬ 
neiro  HIbcIro.  ã*  edição;  Cromd- 
fícn  Expoaítitia.  curso  superior,  de 
Eduardo  Carlas  Pereira,  118*  edi¬ 
ção,  p.  334;  OramiUlra  EetéUca. 
curso  superior,  por  Roatavo  dc 
Andrade,  edição  dc  1917,  p  3U9; 
Gramdllea  De»r.ttHua  pelo  Dr. 
.Moximino  Maciel,  edição  de  lOtO. 
p.  3B3;  Drnaidflea  PorliwneM, 
curso  superior,  por  João  RlhciVo,' 
edição  19*,  p.  tãO;  íéxleo  Gramn- 
lltal  por  KIrmIno  Costa,  p,  73; 
Sinlaxt  Hleliirlea  Porlnfíiieaa  iior 
Augusto  Epifãnio  da  Silva  Dias. 
3*  edição,  p.  37  .Vou  parar,  por- 
que  não  acabaria  mais. 

CItet  apenns  gramállrus  in- 
elulniin  s  úllimii  obra  du  flIAIogo 
E;ilfAiilo  Dias.  que  Inmbém  escrr 
VCI1  uma  grninállcn  elemetilnr  ex 


luHÕ  i  #,  I  ,.p„  ^rnrnáttcn  elemeiilnr  ex- 

com  a  escrita  dos  autorui.  que  ,  priln(Ic.i 


0  estabeleceram,  ou  rcglslaruni 
{Réplica,  çdlção  de  1904,  ;>.  3.'i). 

"Oa  mala  anligoa  laaaumeatux 
do  nosso  Idioma  noa  atestam  a 
tendência  constante  dessa  prepuii- 
çâo  e  êsir  adverbio  k  iiiAIuh  coii- 
llgnldadc''.  (Ihidem,  p.  ug). 


j.  ’. -  r;,  - -  .  I o  u-tlilõacín  e  o 

iuos  o  dou.o  xraniá-.leo  ar  vai  |  .(iramálien  Porlntmeaa  F.lemert 


déliando  arraatar  ptlo  toor  do 
bóbllo  a  conatnjçóc.i  como  estiis" 
(I*^  148). 

A  comlaiio  noa  não  mostra  que 
o  hoUwise  eneontradn  eom  e'.in 
feição  em  ;inrte  nenhuma".  (P, 
160). 

"Mãoa  carldoaaa,  porêm.  o  es- 
colmaram  dc  Inm.onha  aspereza, 
mal  consentânea  com  os  ealilns 
dc  legislar  em  noMoi  dias".  iP. 
1711), 

"Os  lalinot  tinham  o  adjetivo 
exeeptna,  t  a  autoridade  de  tacri- 
lotet  como  Vieira  e  Dernardex  the 
legitima  de  inlira  a  adoção  porlu- 
giiêsa".  (P.  310). 

"A  lai  e  autorixa  a  prover  nes- 
sa>  fiintãc»  o  connorle  sob.wl- 
ven‘c".  (P.  314). 

“.Mas  o  mestre  me  averha  dv  in¬ 
fundada  a  consuru".  (P,  424). 

_"Af  trtdaçõrs  ouridianat  e  vlr- 
glilnnaa  d?  Castilho  nos  depiram 
exeídio  e  lutulento".  (P.  451)). 

"Lldlmo  nos  proporciona,  imm 
I  cnunoInçAo  dn  mesmo  pensa¬ 
mento,  um  vocábulo  arave"  i;». 
450). 

"A  Menina  e  Moça,  pur  exem¬ 
plo,  qUe  oonia  da  sUa  idade  lrê.t 
aéculoi  e  melo,  noa  depara 
fP.  549). 

"O  bom  alio,  a  ciência,  a  arte 
no-lof  mandam  repelir".  (P.  503;. 

“Maa  a  Gramática  dr  Angpsto 
Freire  aa  lnd'gila  como  sinliise 
arcaica".  (P.  684). 

“O  hábito  de  cavar  e  'recavar 
■of  velhol  meatrea  aa  riquezas 
Incaleulávela  do  Idioma  pátrio  me 
trouxe  ã  eonvlcção",  (P.  691). 

"A  Câmara  noa  dara  u  rxrm- 
plo".  (P.  808), 

“A  Cámarn  nos  dera  o  exem¬ 
plo",  a  não  "a  Câmara  der«-nos  n 
exemplo",  que  seria  instipnrIAvel 
a  orelhas  hem  educadas. 

Eia  nl  alguns  dos  cxrcrios  que 
cxirni  da  "RíplUa".  os  quais  iio- 
dem  ser  multiplicados  "ad  Itifi- 
nllum".  No  "Parecer"  sóliro  a 
redação  dn  prnjelo  da  r#ãmara  dus 
De|)ularins.  RuI  empregou  innis  ilr 
quarenta  vezes  o  pronome  encll- 
llcn  em  lais  cirrunslándas.  Ou 
porque  n  sujrllu  sejn  rnfóllro.  eu 
porque  a  harmonia  dn  frnsr  o  rxl- 
Ja,  o  ecrto  é  que  não  lém  «oiiin 
os  pastos  do  cxce1.su  , Mestre  em 
que  til  sintaxe  é  observada  coiis- 
lantcmenle.  Além  dos  er.emplos 
citados,  rejam-ie  esles  rm  qur 
mois  nitidamente  ele  pairntrin  a 
sua  preferénrla  paro  esta  eonslrtl- 
çãni 

"E  qualquer  escritor  português 
de  meitlann  merecimento  illrla; 
“Sal‘rla-nos  ■  fome",  "DA-oni  n 
fome",  "Entrou-nos  a  fome",  ou 
"A  fomu  nn«  nromelc,  nos  Inva¬ 
de,  nos  aflige”.  ("Répllcn",  pógl- 
nn  <8I). 

"Num  relalórin.  num  Inquérito, 
num  nfitin.  numa  srntrnça,  onde 
se  dissesse:  "D  gunrila-mor  as 
anreendeu",  “o  gunrda-mor  ns 
fiscalizou",  le  leria  derrognrlo  à 
aeriednde  e  k  conveniência  dn  es¬ 
tilo  oficial?"  ("Ihidcm",  p.  502). 

Em  todos  os  clássicos  da  lín¬ 
gua,  desde  os  moIs  antigos  alé  aos 
mala  modernos,  sr  deparam  exenr 
ploi  semclhanlca.  O  português  «ii'- 
ilço  e  o  português  fnindn  nn  llrn- 
sll  dão  preferência  A  prArlIse.  Os 
lexfoi  arcaicos  eilüo  cheios  dc 
construções  anóingns  ãs  que  venho 
do  transcrever.  E  o  mrsmo  se  po¬ 
de  afirmar,  enm  absoluta  rerlezu, 
dni  eterUnt  de  Oarrelt.  Camilo, 
ffercniano,  Castilho,  Latino  Coe¬ 
lho,  Machado  de  AssLs,  Carlos  de 
Ijiet,  D.  Sllverlo  Gomes  Pln..'Pln, 
«tc. 

Em  tendo  preciso  encher  duas 
páginas  deste  Jornol  com  clliçóes 
de  todos  esses  eu  ores  e  dr  r'guns 
mais,  para  rohofar  o  minha  us* 
aerção  satisfarei  t  curloslib  Ue  de 
quem  as  quiser  ver  e  anotar. 

Contudo,  não  aceito  como  regra 
especifica  a  situação  dn  pronome 
eomplemcnlar  antes  do  verlm. 
como  o  provam  as  lições  quu  le¬ 
nho  dado.  há  quase  três  déradns, 
aos  meus  discípulos,  tanto  na  r:1- 
tedra  quanto  nos  meus  livros  dldã- 
Meoa;  a  regra  hodierna,  rm  casos 
lais,  ê  a  énelise,  r  disso  não  lenho 
menor  testemunho  do  que  S.  Ex.‘ 

0  Sr.  Altomlrando  Requlio,  qne 
encontrou  irasenio  e  dois  rasos  de 
énelise  no  texto  do  projeto  da 
Constitnição,  t  apenas  três  ou 
quatro  exemplos  dr  prAclIse  Mas, 
l>artir  do  principio  dr  que  a 
maioria  estabelece  o  prccrilo.  e  a 
minoria  é  "uma  erronia"  nn 
"oma  exceção  Injustificável"  é, 
por  âssim  dizcr,  uma  conclusão 
“antidemocrática"... 

Nãn  está  certa  a  conclusão.  A 
prâcllse  jualifica-se  rabnimcntc 
pela  ênfase  ou  pela  eufonla.  Dei¬ 
xem  ficar  t  fórma  —  "D  Con¬ 
gresso  Nacional  se  limitará  a  aus- 
pender  a  execução”,  porque  ela 
obedece  a  nmo  norma  estilística  de 
valor  Imenso  para  os  qur  escre¬ 
vem  •  desejam  escrever  eom  ele¬ 
gância  e  harmonia. 

Ouiro  reparo  que  se  dignou  de 
fazer  k  linguagem  do  prnjelo  re¬ 
visto  por  mim  ê  o  segninle: 

"Imaginem.  Srs.  ncpre«cntan 
lea,  n  nue  sr  acha  r<#ntldn  nn  ort. 
68,  inciso  I.  At  se  lé:  "...sAhrc 
os  tratados  e  convenções  telebra- 


rrilndc^ 

"Concordância  du  adjetivo  <)u 
'iiirlicluio  do  ;)rediciidn. 

...  Sc  os  sujeitos  são  dc  gênc- 
'•os  diversos,  n  adjetivo  ou  piir- 
'iciplo.  vai  para  n  gênero  ilo 
.«uJei!o  mnli  próximo:  i5  necessrt- 
liittiláacin  e  o  e.ifdrf/i'* 


hir,  l.'l‘  ed'çãa,  p  HM 

Nn  páglnn  09:  “Cnin  rcspclli) 
ao  gênero  nhservem-ee  ai  regrns 
.'Cguinics;  .  n  adjetivo  lomn  o 
género  do  complemento  direto 
fiiiila  prAxiinn:  l)ec'arn  iiuo-nUnla 
'o  época  e  a  Inoar  tia 

A  págluii  107:  "Quniulo  quall 
i'<cn  v.ãrlos  suhsliinllvos,  n  arije- 
'tvn:  ...se  ns  suhslnntivns  são 
dc  gêneros  diversos  e  lodos  do 
nlurnl,  n  adjellvn  vai  para  n  plit 
rnl  e  paru  o  gênero  do  suhalnnli- 
ro  nin's  prAximo:  ealtipentlaa  ar- 
'•iiitas  e  íinihiirlna,  arradaa  e  ilm- 
hfirioa  ealiipenitoa" 

.IA  deu  o  seu  depoimento  o  nos¬ 
so  .loão  nihclrii.  qne  de  novo  se 
.iprcsenlM  pnra  dizer  qur  a  mlllii' 
res  de  nluuos  de  toro  o  llrnill, 
mui‘os  dos  quais  pnrtirloam  hnir 
dfi  Assemldíin  CnnilRuInlr.  en- 
siiii)ii  que  "há  frase*  lntnleráve's. 
'<rinclonlmi'Ti!e  cm  mniêrl-»  de 
•oucordáiicla  ló.glra.  dignas  de  se¬ 
rem  por  uma  vez  cxpiingMns  do 
i.ln-tva,  lal  pur  exempV»;  a  eon- 
rordáncln  eom  o  maseulliin  plu¬ 
ral  “homem  e  mulher  formoso* 
nu  homens  e  mulheres  formosos 

—  povos,  cifladea  aillanlnilat" , 
fni.ses  que  iiõo  norovellam  nem  ã 
eufonla  nem  no  hnm  goslo".  (V 
niT  Aniorea  CnntemparAneai,  32* 
Vtllção,  noln  91.  p.  283). 

Agora,  Ioda  a  aien<-ão  pix-o  para 
o  ensinamento  de  .Mórln  Rarretn, 
iiiie  vol  tomar  a  mão  antes  qur 
falem  grandes  escritores  aonl 
■  Unhados  para  darem  o  iru  les- 
lemimho; 

"As  regrai  dn.  como  lhe  cha¬ 
ma  n  filólogo  João  Ribeiro,  eira 
e  riapida  roncordânda  lógico  exi¬ 
gem  nnrn  a  eoncordéncla  n  pre- 
vntêuclo  do  género  masculino  nn 
feminino  e  que  duls  on  mnis  au- 
I(•llll1  do  singular  Icv.em  verlm 
ao  pturni.  Mns  quem  oleninuien- 
le  lê  ns  bons  csoKIorcs  obsrrvn 
iiiie  com  extrema  frcqiiêitrln  »e 
despreza  n  regrn  lógirn  e  se  ar.i- 
moda  0  verlm  nn  número  do  nti- 
mc  mala  vizinlin,  e  o  adjetivo  no 
gênero  e  número  do  aubslniilivo 
mnis  próximo,  ft  cs'a  umii  teii- 
'êncln  n vcrlgtl II dn  e  kicmileslável 
ite  nossa  linglin  l)lx-sc,  pois,  f.i- 
*endn-se  a  couconlnctii  ilo  nil',e- 
ilvo  com  o  nome  feminino  mnis 
imrillnln:  Aliilina  são  ns  vniiln- 
■!cns  e  Inconvenientes  dêsle  siste¬ 
ma  —  Ã  aranrie  ânsln  e  desejo  — 
Aromállraa  rnsns  c  cravos  —  Jor¬ 
ge,  prrHliln  a  rór  e  o  atento,  enlu 

—  Aplicada  n  Inveja  e  seus  riin- 
córM  —  Têrinos  e  nçòes  encare¬ 
ci, f, ta  —  PHncIlics  e  prlnrcsas 
ralMkaa  —  O  rosto  e  mSoí  Inm- 
rtn*  —  Cabelo  e  barbas  compriilaa 

—  Deleilc»  e  rlqiirzns  tifrriadei- 
ine  —  Marra  e  turras  draninke- 
ildita  —  Rubis,  dinmnntie  e  es- 
mernltlns  ij»cbrndnt.  Ele,"  t.V/i- 
l/iia  Ealiidna  da  l.lnniia  Parluane- 
aa,  3*  cdiçnn,  p,  103). 

A  pAglnii  197.  conllniiii  êle  nn 
mesmo  lom:  ".Sio  bem  elnquen- 
los'  os  segulnles  dois  trechos  dn 
rnngrogadn  Itcriisrdra  e  quo  Iras- 
Indnmos  do  Irnindo  Inliluindo 
/Irmos  da  C, uai  Idade  t  "Onde  eafo 
o  pejo,  e  vergonha  Ino  pniprla  da 
10350  sexo,  c  Ião  prtriaa  ao  vosso 
istniln?"  (1*.  .7fi9)  O  verlm  csló 
011  singular,  imrqiie  o  seu  suJe'lo 
ê  o  primeiro  dos  dois  subslanll- 
viMi  pnstmslos,  e  na  adjetivos  pró- 
priii  e  prerini  estão  no  fciniiiinn, 
ronrnrdando  'om  o  roais  Imcilln- 
lo  doa  sulisliinllvos  prcredcnles, 
que  é  perponka  A  regra  lAglcn 
manda  que  sr  diga  no  plural 
masculino;  peja  t  iierganiia  nrd- 
prift»  e  preelani,  lalenia  e  hahtll- 
.Inde  rnraa,  e  esta  concordância 
rrgtilu  o  mesmo  Manuel  Remar¬ 
des  quando  e  crcvell  (N  Flor., 
IV,  220);  “Aaalio  como  iiquêlc 
pér')'!o  dcii  n  innçad.x  noimiu  dn 
icrliJn  sangue  c  Agua  verdadelrna". 
Vejamos  n  olilro  exemplo  dn.s 
/Irmos  da  C.nal  Idade,  p,  537: 
“liam  é  (digo  outra  vez)  o  dito- 
me  c  sentença  bem  aahidu  de  S 
.Icrónimn,  n  qual  assenta  que,  " 
I)  verlm,  o  adjcllvo  hani  eslno  no 
singular  ronrnrdando  enm  dlla- 
me.  e  enhlda  cslA  nn  feminino 
concordando  eom  srnfençíi.  hni 
f.iis  e  Cala,  deparn-sc-nos  n  pá¬ 
ginas  319  exemplo  em  que  apare¬ 
ce  não  menos  nilidninéule  u  tuil- 
déiicla  dn  l.lngun:  "Eu  lenho  ou* 
vido  a  pessoas  doulas  iieslns  mn- 
lírins  que  iatea  deaejaa  e  pre- 
leaaôea  »ão  J)6at,  e  louváveis,  e 
vapnzos  de  se  fazvr  voto  dc  ne 
prnmoner,  e  sidlcar".  ICíelIvo- 
inente  está  no  espirito  da  Língua 
a  coneordáncln  com  o  último". 

Eslns  úlllmas  pnluvrii  do  mc«- 
Ire  dos  mestres  dn  I.ingua  por- 
lugursn  merecem  re;ietldas,  para 
ficarem  hcin  ln.sllas  nn  relonllvn 
do  icHor:  " EFETIVAMENTE  E.S- 
TA  Nf)  E.SPIRITO  DA  LÍNGUA  A 
CONCORDÂNCIA  COM  O  OLTI- 
MO". 

Seguindo  as  pcgodns  a  Mário 
Barreto,  prricciona  o  Ilustre  pro¬ 
fessor  J.  SnmInvnI  dc  Figueire¬ 
do;  “Sithafanllnne  do  plaral  e  de 
Uinerot  lUferenlet:  o  adjetivo  vai 
para  n  pliirnl  c  para  o  gênero  do 
suhslaitllvo  mais  próximo". 
{CnnrardAnela  da  I.Inona  Porta- 
íiueea.  cd.  de  1928,  p.  )igj. 

São  mlinern.sns  os  exemplo*  que 
êle  oferece  para  corroborar  essa 


norma,  e  dentr*  os  mnis  signlfl-  (Tlliiloã  principaie  na  (,*  péplna)' 
cativos  escolho  alguns  que  sa  m 

acham  perfeilaracnle  em  liarmo-  /I  maelea  foleldriea.  Ião 

nia  cpn;  a  sinlaxe  que  utilizei  tnollooâ  caracte- 

na  revisão  do  projeto  conititaelo-  ,  ,  ris/feos  dt  cada  região  do 

nai.  Ei-lo;  F®'*'  kiplfoda  em  lendae  eriadaa 

"Amanaadae  as  Iraa  e  os  furo-  Imaglnafâo  ferlll  do  noaeo 
res".  (Camões;  Oa  Lueladae,  VI,  ,»<•  «taiorla,  de  uma  gran- 
9j),  '  '  de  eeleta  romântica,  não  e  tobe- 

"Que  é  dos  mausoléus  t  plrá-  l°f"*^**  conhecida  ló  lára.  Ü 
mldcs  eíf/icícns?"  (Vieira;  Ser-  •<>»'««,  com  o  eeu  rllmo  conta- 
môBtg  !.  66,  fdiçAo  eomemnratlTt  ^omou^ihê  a  diantfirae  U* 

do  bicenlenárlo  da  lua  morle).  Mnírof  titrangel- 

"Esta  cidade  citava  cheia  da  F  ,?*  ''®**f*  arllelaê  popiifo- 
hoepllals,  recolhimentos  e  Irman-  Cl™,,  *'  ••'We'if«menle,  et  o 
dades  apiteadne  a  diferentes  obras  ua  utrealilldadt  doa  aetia 

de  caridade".  (Bernardci:  .Vopo  «'mpíez.  empofoo  oi  apre- 

F/orezfo,  IV.  491.  edição  de  1911)  ,  "•  bullçoia.  o 

“A  siudadc  do  povo  exprimiu  o  '»'«««•  Plaamando  mualcalmen- 
afeto  e  a  idmlraçao  Inapirada  pe-  ,  luunifealocôea  Hpteaa  doe 
los  nobres  exemnlos"  iBebélo  '‘®**®*  «l*®*»  «»•<“«»«.  d  eiprei- 
da  Silva:  Obraa  Completai,  vol. , ‘f?  j"®'*  0«- 

38.  p  139,  edição  de  1906)  I  í®'  «•  "Ms»  íénfo.  na  beleaa  daa 

“O  dia  e  a  hora  deatinada  para  1?, "®  '■.«"•«"'o  doa  acua 
a  eornacáo  ameaçavam  du  funes-  pdoreteo  daa  auaa 

l.t  Influxo  0  novo  relnsdo"  L*,?.  5  *f*® 

lidem,  Ibldem,  rol  88,  p.  74)  P/aguer  Coelho  lem  It- 

“  Erguendo  do  sepulcro  uma  ®®„®  ®  ®“'’^*  '*"®*  «  ® 
época  Inlelra,  nos  pinta  suas  pal-  '"’*'''®/.®  **n*lbill- 

xões,  leui  Inicréiies  e  suas  hl-  ^?„*#  uoaao  aaplrilo,  a  intell- 
poerislas  aviuadaa  da  léla  mela  'í  ^ompo!>llorea  e 

consumida  dos  velhos  doeumen-  du  noeza  arie. 

los".  (Idem,  fbfdem,  vot  37,  QtUKluO  OS  ClOEtOS  flio 

p.  80). 

Perdida  s  cAr  t  o  alento,  caiu 


falham 


aõbre  a  espádua  de  lua  mulher".  |  Reunindo  excepcionais  quallda- 
íCamlIot  0  tudeu.  I,  306,  8*  cdl-  des  artlitlcai  i  oulturau,  Olga 
ção).  I  Praguer  Coelho  é  a  grande  Intér* 

"Foi  0  pobre  homem  ao  eonvl*  prete  do  nosso  “folclore”  musical, 
le  no  dia  e  hora  aiffnofoifo".  >  porque  Investiga,  observa,  repro.! 
(fdsmt  loai  aálaamo,  p.  14,  8'jdua,  Ragran temente,  oe  seres  e  u 
edição),  eoliaa.  a  fantasia  e  a  realidade. 

"O  vlgárlu  era  chamado  por.  Olga  Praguer  Coelho  é  um  velcu- 
lodus  OI  mordomui  e  confrarias  to  fascinante  de  harmonia  e  be- 
fealelraa".  (frfem:  A  Ornsf/efra ,  le».  E,  na  representação,  ao 
ife  Prntiiia,  p.  II,  1*  edição).  ■  mesmo  tempo,  fiel  t  criadora  a 
".  fllhii  quu  eduquei  rellgio-  intérprete  dê  vida  e  colorido 'ãe 
aamaiile  leiii  bicos  nem  vlssgens ,  insplraçõw  simples  e  deeprclen- 


pledoana'' ,  lldenii  O  ludeu,  I, 
313.  3*  ediçno). 

"Os  vestígios  e  memórias 


ekMu.  Haja  vlstã  o  que  ela  con. 
seguiu  fazer  de  "Minha  cazinha 
pequenina"  a  de  "Meu  llmfto,  meu 


oiifênficfl*..  Iròo  graduajmente  itmoelro".  eom  oa  prodígios  de 
draniiarecciido  ^  {Hereolanoi,^u  loque  pessoal.  Oa  louvores  ge- 


Gpúsciifos,  I,  237,  I*  edição  bra 
süfira). 

“A  mistura  dos  atos  »  férmu 


rala  são  pnova  de  gratidão  e  jus¬ 
tiça.  Da  e  0  seu  violão  sabem 
eternt»r  na  música  e  na  voz  al- 


8  ,s  •  I]  a  t J  _  «I-ÍJ  ^  v*~a»*aai»a  i«»  aisuAçuqi  v  UI*  WV*  Si» 

"‘«s','""*"  moa  ds  naçõee  e  anseios  de  raças, 

.  .  I  Beja  onde  fór,  em  Londres,  Paris, 

Os^comoos  t  fmb»  ®^»í-,Nora  York.  Roma.  Budapest,  Vlc- 

íoón/'  I  2I2*”7*  «Bcão)  I  «'!<''■«  «»• 

fíifloí.  1,  242,  7  edição).  I  dades  do  Velho  e  do  Novo  Mundo, 

..IM  ^nn^mPií!'  rofilrio"t’ll4  nnícò-  “  *•  «P‘tem.  Um  crítlOO 

por  mini  coinidoi  nu  pouco:  uiimh»  «wmi  «««pontoa  .11. 

"ü«r-nox  uma  Constituição  P- .  íírtL “ÍSTh. rííf’ 

lo  menos  tão  libera)  como  a  ?ho-  f  .m 

pauhola  -  ê  um  dcMes  dentrea  *  «ni 

obrigações  furadas".  (Almeida 

«,lr.,h,  por  U»,  ...  0  í  «”>«■•  o  ,1o- 

Ooho,  refcrindo-se  a  usos  <•  perao-  n 

nogenx  antigaa,. . .  exibam  alfére-  1/Ufl8  nOTHS  €0(11  lsl{[8  PrS* 
ac*  a  oiirloeaee”-  (CAndIdo  de  Fl-  ri.21.. 

gueircdoi  l-içÃea  Prátiraa,  é*  edt-  CXltO  110  vnilC 

ção.  II,  398)  I  Tendo  regressado  há  poucos 

fiozn  de  autoridade  cláislra,  dias  do  Ohlle,  onde  cumpriu  ma- 
lurquc  pas.sim  pelas  mãos  dc  Hui  glstral  "  performance ",  reallzan- 
ílarbosa  r  Gornciro  BIbelru,  o  do.  em  II  diae,  14  comeertoe  e  6 
nosso  Código  Civil;  po  s  bem;  o  audlç&és  de  rãdlo,  fómoa  ouvir  a 
últimii  artigo  d.is  suas  Dfspozffõre  distinta  cantora  folclórica  patrl- 
linnix  está  redigido  iiesirs  lér-  cia  em  seu  apartamento  da  Rua 
mos:  “Fitam  reonoadus  as  Ürde- '  das  Laranjeiras.  Duas  horas  de 
iiaçõus,  Alvarás,  Leis,  Decretos,  encantamento.  Dtquanto  a  espe- 
ncsuluçAc.i,  Usos  e  Costumes  con- ;  ravamoe.  nossa  curiosidade  la  pas- 
vurnentes  ás  matérias  de  direito  seando  peloe  alroentee  recantoe 
tfivil  reguladas  nesle  Código"  da  linda  residência.  Parece  um 
Eiuprcgou-so  o  adjellvn  fcminl-  museu  de  arte  antiga.  De  apura- 
no  plural  "revogadas"  por  se  do  goeto  decorativo,  repleto  de 
.tchar  mais  próximo  o  substantivo  preeloaldadee,  reflete,  aqui  e  alL  o 


fournino  plural  "Ordenações 
Iroqiio-so  cm  "revogados",  t  ve- 
rifique-se  ■  resuUtt  "Picam  re- 
aogndoa  aa  OrdenaçõM,  Alvarás. 
LcIs..." 

Ante  o  exposto,  qualquer  pet- 
sõa  de  mediana  cultura  enxer- 


apreço  de  Olga  Praguer  Coelho 
peloa  objetoe  rtroa  0  earoe  que 
oareeterlzâm  u  arte  e  0  estilo  de 
outros  tempos.  Pratos,  csétlçata  e 
outros  kdornot  dr  prata  lavrada, 
"blbelota"  oustoeoe,  obraa  piimai 
da  pintura  eliulou  e  outras  pre¬ 


gará  claro  o  que  resi  u  irt,  86.  «toeldailea  comoverwn  e  encanta- 
inclsn  1,  do  projeto  por  mim  re-  nossoa  olhos,  tanto  quanto  oa 
visto:  ...lòbre  os  tratados  a  nossoa  ouvidos  sa  dletrelrsun  de» 

fXMlraílilrorr.-  ■  .  »«“■  *-  •'««• 


maa  canções  de  olga  Praguer 


ãlns,  pode  eer  que  seja  Irro 

meu,  |iols  a'  peisou  que  erra  não,  #. ‘ ^  . 

«abe,  pnrém  erõ  que  labo.,,  To-I  C0fllC(]llèllCUlS  COnOSftS 
ilavia,  é  uma  situação  mkli  eõ- 

moda  dn  que  a  daquele  qu*  aflr-  CeiCDriOaoe 

mn  ser  crrndn  o  que  está  certo.  I  A  entrovlota  tinha  por  objetivo 
vislii  enmo,  assim  procedendo,  0  relato  de  algumas  Impressões  sfi» 
vrrii  duplatncnlc;  erra  poniue  não  bre  a  lua  "toumée"  no  pois  an- 
rccunlicce  a  verdade;  e  erra  por-  dino.  Mu  Olga  Praguer  Coelho 
que  lomn  por  verdade  aquilo  que  desvia  0  aosunto  e  0  encontro  se 
n  nãn  ê.  Miillns  1  muilas  vezes,  n  transforma  numa  palutra  des- 
êrrti  nãn  se  actie  nn  objeto  critica-  pretenetoea,  repleta  de  assunto* 
cin.  mns  nn  espirito  do  que  fss  a  curtoioi.  A  entrevista  sõbre  a  sua 
crilicn.  Julgando,  pois.  errada  uma  atuaçlo  no  Ohlle  ficou  eislm  re¬ 
construção  carreta  o  Insigne  crlti-  sumida;  foi  um  êxito  surpreen- 
rn  tem  dc  ouvir  a  odmnratarãn  du  dente  que  levou  nossa  ilustre  pa- 
rnlcndn  Mestre  Carneiro;  "Errou,  tricla  do  extremo  norte  ao  extre* 
cm  julgando  errônea  umu  linta-  mo  oul  da  nação  amiga,  propor» 
XV  que  o  néii  é".  <  clonando  o  "reeord",  oomo  ]i 

E,  na  verdade,  por  que  julgar  acenluamot,  de  14  concertos  e  dn» 
errónea  timn  sinlaxe  cnn.*agrada  co  audlçóes  de  rãdlo  no  curto  es» 


pc'o  próprio  RuI? 

Asseçurn  snlenrmenle  nue.  se 
fõs.ic  RuI  RnrbosB  quem  redigis¬ 
se  iquiln,  ninguém  le  afoutaria 
<1  chnninr  dc  soleclsla  ao  prcrxcel- 
«11  Jiiriarnnsulto.  Po!i  vou  já 
inosirnr  que,  te  Inl  sintaxe  é  evi 


psço  de  11  dias.  Pol  somente  Isso 
que  Olga  Praguer  Coelho  nos  con» 
tou  sóbre  seus  triunfou  artistloos, 
compensando  ésse  resumo  com  0 
relalo,  porém,  de  episódios  bem 
mala  expressivos  como  provas  evl» 
dentes  da  sua  eelebrldsds  entre  os 


dulam  petas  ruas  o  "tatató-tA» 
tatalA”  de  “Meu  limão,  meu  li¬ 
moeiro", 

A 'palestre  le  alonga  encantado¬ 
ramente  0  s  famosa  “folclorlslo" 
nos  conta  agora  a  história  do  seu 
novo  violáo.  É,  no  género,  o  Ins¬ 
trumento  roais  caro  da.s  Américos 
e,  talvez  do  mundo  Inteiro,  e  ou¬ 
tro  episódio  Interessante  que  cia 
nos  conta  ossim; 

—  O  meu  velho  vlolAo  era  no¬ 
tável.  Foi  Andrés  Segnvia  que  o 
escolheu  com  sub  experiência  de 
mestre  ndmiravei  e  famoso.  Ja¬ 
mais  pensol  que.  maU  tarde,  viria 
trocA-Io  por  outro.  Mns  foi  Isso  o 
que  aconteceu.  Nno  resisti  ã  ten¬ 
tação  de  postul-Io  Ca  um  "Hnu- 
ser"  legitimo  E  que  Instrumen¬ 
to  admirável  I  Bm  matéria  de  vio¬ 
lões.  Hauaer,  de  Munleh,  na  Ale¬ 
manha,  operava  os  mesmos  mila¬ 
gre»  que  Stradlvarlus.  de  Oremo- 
nt,  na  lUtlla,  com  os  seus  violi¬ 
nos  famoso*.  Os  violões  mais  apu¬ 
rados  désse  fabricante  gcrmãntco 
Iam  para  u  mãos  de  Andrés  Se- 
govia  6  0  mestre  não  queria  ou¬ 
tro.  Pote  foi  um  "Hauscr"  legiti¬ 
mo  que  velo  tentar-n}e  em  Bue¬ 
nos  Aires,  fisse  violão  fora  man¬ 
dado  fabricar  e8r>'Clalmente  por 
Um  rico  estanclelro  para  sua  fi¬ 
lho,  gkta  ossou-se  e  0  violão  caiu 
no  esquecimento.  Adqutrlu-o  de¬ 
pois  um  Jovem  portenho  que  tam¬ 
bém  não  põde  oproveltá-lo  por  ler 
sofrido  s  fratura  de  um  braço, 
tsse  violão  era  conhecido  em  tõ- 
das  as  rodas  artísticas  da  capita] 
argentina.  Sagovla  mesmo  Jã  me 
falara  nele.  Sempre  ouvia  desin- 
teressadamente  ésses  relatos.  Um 
dia,  porém,  fui  visitado  no  hotel 
por  um  desconhecido.  Disse-lhe 
que  me  procurasse  na  estação  de 
rãdlo.  E  éle  lol  e  levou  o  violão. 
Experimentei  0  bwtrumcnlo  c  não 
pude  ocultar  a  minha  satisfação. 
Ern  multo  caro,  no  entanto.  O 
rapaz  notou  o  meu  Intcrésse  e  por 
mais  que  quizesse  dtsfarçA-lo  não 
podia.  Foz-me  ver,  então,  que 
havia  me  procurado  porque  jamais 
venderia  o  nrccloso  instrumento  a 
outra  pessoa,  tão  certo  estava  de 
que,  nas  minhas  mãos,  0  violão 
teria  o  destino  que  lhe  convinha  e 
o  carinho  que  merecia.  Não  esta¬ 
va  luellnadn  a  adquirl-lo  e,  por 
isso,  llmltel-mc  a  pedir  que  o  Ins¬ 
trumento  me  fó^  emprestado 
para  uma  prova.  Naquela  mesma 
noite  0  "Hnuscr”  fes  a  sua  es¬ 
tréia  peranto  0  microfone  e  a  ten¬ 
tação  de  possul-Io  empolgou-mc 
de  fato.  O  prazo  do  empréstimo 
foi  dilatado  e  eu,  por  minha  vez, 
emprestei  o  meu  ao  ofertante. 
Pasudos  uns  dias  nova  Inslstén- 
ela.  O  vendedor  agora  se  propu¬ 
nha  a  ficar  com  o  meu  pela  quan¬ 
tia  de  doze  mil  cruzeiros  como 
pagamento  Inicial  do  "Hauser" 
avaliado  em  36  mll  cruzeiros. 
Consultei  meu  marido  que  oe  en¬ 
contrava  em  Nova  York.  ouvi  a 
opinião  de  Segovia  e,  em  resumo, 
com  0  assentimento  do  meu  espo¬ 
so,  acabei  ficando  com  0  violão. 
El-lo  aqui,  É  uma  maravilha.  Até 
um  sopro  sóbre  as  suas  cordas  sc 
transforma  em  sonoridade. 

E  dizendo  Isto  Olga  Praguer 
Coelho  dedilhou  o  cust^  Instru¬ 
mento  e  cantou  para  que  ouvísse¬ 
mos.  E  fot  assim,  com  ésse  fecho 
de  ouro,  que  a  nossa  entrevls'a 
terminou. 


Uma  andíção  emodonaD® 
le  de  “Alma  do  sertão** 


Hoje,  ãs  2  i  horas,  aa  Rádii) 
Nacional 

Nno  se  pode  negar  que  0  rádiq 
brasileiro  lofra,  em  muitos  ra« 
los,  a  Influénria  direta  ou  IndU 
reto  do  pensamento  radlnfónlu* 
cslr.n ligeiro,  noindamente  do  nor¬ 
te-americana.  Entrclanto.  exie* 
tcin  nos  domínios  do  "broadeao* 
ling"  indígena  programas  elo-* 
qucniemenie  brasileiros,  que  alo 
esplêndidas  realizações  di  vida» 
(los  costumes  e  dos  senllmeatos 
(le  nosso  terra  e  nossa  gente.  B 
a  mais  rcpreacnlttiva  dessas  rte- 
lizuções,  de  cunho  eminenlemtn* 
le  narlnoal,  é  “Alma  do  Sertão", 
meia  hora  de  brasilidadt  pura, 
i|ue  a  l‘RE-8  apresenta  ãi  qoin- 
Ins-fclras,  Is  31  horas,  sob  o  alto 
patrocínio  do  VALE  QUANTO 
PESA  —  0  sabonete  dae  (amü 
lios. 

Renato  Muree  é  Infatlgire!, 
Para  hoje,  0  organliadcr  de  "Al* 
ma  do  Scrláo“  preparou  uma  de» 
liclosa  biirirla  sertaneji  em  4(d* 
quadros,  boseadi  no  (emoso  pòe» 


Renato  Maree 

ma  de  Zé  da  Lui  —  "ConflstSu 
dc  Cabóco",  InlUuIa-st  "0  Cri- 
nie  dc  .Manê  Ribeira",  t  terã  t. 
Inlerprctá-la  nm  elenco  de  pri¬ 
meira  linha:  Renato  Mnrec,  e« 

Krlncipal  papel,  Isis  de  Oliveira, 
randãn  Filho,  Henrloueta  Brle- 
ba,  Edmundo  Maio,  João  2ae«- 
rias.  Mario  Lago,  Albertlnho  Por* 
luna,  Regina  Célia,  Deoelldts  •  • 
Regional  da  PRE-8,  sob  1  direção 
de  Dante  Sanlõro. 

Hoje,  portanto,  às  31  horas,  pa¬ 
las  ondas  médias  e  curtas  de  Hã» 
dio  Narlonal.  os  fans  de  ".Almq 
do  Scriãu"  terão  oportunidade  de 
ouvi-lo  numa  das  suai  mais  for> 
mosas  e  mais  brasileiras  de  eout 
audições. 


CARHICA,  ff  aiiff  po 
ealá  em  tmiog  0$  lugm«$a 


Imiinisa  qualquer  pessoa  (otitru 
pkadas  por  cobras  venenosas 

A  descoberta  de  um  cientista  braeileiro  qmt 
ae  encontra  nos  Estados  Unidos 


ST.  LOULS,  19  (INS)  -  O  Ur. 
Afranlo  do  Áinnral,  prucinliu-ntu 
autoridade  inêdira  brasllelru,  o 
que  Se  cnconlra  aqui  um  visil.i,  re¬ 
velou  0  desen .oivimenlii  de  iiiii 
serum  quu  Iniunizii  qualquer  pes¬ 
soa  eoníra  a  plcudii  de  cubrus  vc- 


tnndo,  primeiro  se  »c)i  ncalharla  chllenoe,  Dlase.  por  exemplo,  que 

o  Imortal  sutor  d.i  fíébilea  pela  exageraria  dizendo  «r  maU 

ter  usado,  qur  ao  injnlmo  doa  conhecida  li  do  que  equl,  entre 

sr'|i  devotados  seguidores,  que  próprioe  patrielos. 


me  ufano  dc  ser. 

Vnmoa  ao  enso.  Rezava  a  Cons- 
lllulção  Federal  dc  1801,  art.  73. 
4  29,  que  perderiam  ns  direitos 
piililícns  M  brasileiros  que  scel- 
lassem  "condecorações  011  tlln- 
lo^  nob'liórqulens  estrangeiros". 
O  adjellvn  “nohlllérqnlcos"  refe- 
rc-ao  aos  dois  substantivos  anlt- 
pnslos  "llluins"  e  "condecorti- 
çõra".  Sunonhamos  que  passas- 
.IP  pela  minha  lima  0  parágrafo 
que  encerra  aquela  cIAii.snIa.  Eu 


—  Fui  obsequiada  a  todos  og 
Instantea  —  continua  nossa  en¬ 
trevistada  —  poli.  amáveis  e  aml- 
ffos  do  Brasil,  oomo  são  todos  os 
chUenra,  é  dtflelt  fugir  a  essas  ho» 
menagani,  Naa  casas  eomerciau, 
nas  Inittlulçõei  de  arte  e  cultura 
e  até  na  nu  fui  alvo  de  surpre- 
zas.  Certa  vez,  viajando,  fui  reco¬ 
nhecida  pelos  "garçons"  do  car¬ 
ro-restaurante.  Resultado:  acabei 


não  pagando  a  despe».  Uma  dss 

.mballtulrla  o  adjetivo  "noblllér-  “mau^lteoél' 

....i#.»’*  a  canção  Meu  limão,  meu  lunoei 

quico  .  Impropriamente  empre- 


gado,  poixiue  éle  significa  "rela¬ 
tivo  k  not  lllarqula”,  pelo  qua¬ 
lificativo  adequado  à  Idéia  que  se 
quer  expressar,  —  "nobiliário", 
qur  quer  dizer  "relativo  à  nobre¬ 
za";  depois,  daria  outra  coloca- 


ro".  Oe  chllenoe  gostaram  tanto 
dessa  modinha  tão  stngela  que 
nlo  raramente  ouvimo-ls  trautea¬ 
da  pelos  garotos,  peljs  vendedc.es 
ambutsntea  e  (>els  gente  do  povo, 
onflm.  Em  Ssntlsgo  há  até  dois 


£41  ,  ui-iJuiB,  qnnn  ouira  itdioca-  - -  .  -...e-i 

ção  BO  subilanilvo  “condecora-  •utomovele.  cftjas  buslnaa  eslrl- 
rões",  fazendo  com  éste  concor- 

dar  o  adjetivo  "estrangeiras",  "os  que  aceitarem  rondeeorações 
'''erlamoa,  então;  "Os  que  acri-  ou  tllulos  nobllláruulcos  e.strnn- 
tarem  tllulos  nobllilários  ou  eon-  gelros",  diria:  "os  que  aceitarem 
ilecoraçõM  estrangeiras".  Af,  o  tiluloe  nobiliários  nn  condecora- 
adjetivo  "estrangeiras"  abrange  çAes  estrangeiras".  Al  o  tdjelivo 
ns  dnli  nnmei  anlerlores  "condo-  “estrangeiras",  sem  embargo  de 
rornções"  e  "lllulos".  I  estar  no  feminino,  envolveria 

Chegando  essa  redação  ao  eo-  também  os  Ultiloa.  Mas  o  quoli- 
olicclmenlo  do  Sr.  Altamiramio  Ileativu  nobilldrioa  não  poderia 
Rcqulno,  este  subiria  à  Iribuna  de  maneira  alguma  envolver  ns 
piirlsnienUr  e  lançaria  o  anátema  eondecoracôta" .  (Veja-se  a  Reula- 
a  tal  concordância,  bradando:  "A  la  do  Supremo  Tribunal  Federal, 
cniicnrdáneli,  os  iluilrei  colegas  vol,  XXXVl,  p.  339.  e  Coletânea 
snlicm-nn,  perfellamenie,  nn  caso  Jurldlea,  ed.  de  1038,  p,  360), 
de  ornrréiicla  de  duls  subsianil-  Oxalá  sirva  este  meu  dvsnlinha- 
vns,  um  no  masculino  e  outro  no  sado  trabalhinho,  ao  menos,  do 
feminino,  a  concordância,  falai-  pára-nlna...  Apenas  tralei  do 
iiieiilc,  mesmo  f|ur  u  feminino  ve-  dois  poiilos  da  critica  do  emlncn- 
nha  em  último  caso,  dá-se  com  o  («  Representante  do  pnvn  brnsl- 
mascullnn.  Está  na  doutrina  de  lelro,  Sr  Allamirandu  Requiâo.  e 
lodot  os  mestres,  de  lodns  os  não  drixarel  de  averiguar  a  razno 
gramóllcns  e  na  prãllea  de  lo-  ou  ■  icm-rnzâo  dos  ooirt»  cinco 
dos  ns  bons  autores.  Por  um  ponlui  que  éle  Irnuxe  ã  liça  em 
cúmulo  de  dceeii'do.  pmler-ie-ã  Í3  dn  mês  atual  E  depois  Inves- 
enconlrar  em  aulnr  dc  hóa  nota  a  ilgarel,  uran  por  uma,  as  causas 
concordância  dr  Itis  casos  feita  que  delcrminaram  as  demais  crl- 
rom  o  feminino".  ticos  ao  meu  trabalho.  Nã»  o  fa- 

Ora,  leitor  arguto,  multo  antes  rei  por  espirito  de  vaidade  nem 
■le  eu  ceerrver  "tratados  e  con-  dt  orgulho,  pola,  graças  n  Deus. 
vcnçõci  celebradas",  RuI  B.-trbnse  conheço  1  peqdenez  de  minha  des- 
linvin  redigido  a  cláusula  que  fl-  valia,  mus  com  0  intento  de  po- 
gurei  nc'ma  como  se  por  mim  tentear  que  procurei  terrir  bem 
l'úrn  construída;  "llluins  noblli-  an  grande  cidadão  que  mc  enn- 
árlos  on  condecorações  estran-  fiou  tamanha  emprêsa,  o  senador 
gciras",  Nereu  Ramos,  ao  mesmo  tempo 

RuI  Barbosa  o  escreveu;  por-  que  procurei,  na  medida  das  ml- 
Inntn,  a  construção  está  certa,  nbai  fraras  pnssei  inlelectuaia, 
FAsse  ou  o  corretor,  e  Júpiter  me  servir  ao  Brasil,  mlnhi  Pálria, 
'ubninaila.  qur  amo  exlremosamcnle. 

Nn  verdade,  éle  deixou  para  Rua  de  Benjamin  Conslanl,  93, 
sempre  gravadas  retas  pnlatras:  ap.irl.  303,  (Gloria).  —  Blo  de 
"Em  vez  do  dizer,  como  disac:  Jauclfo  —  José  dc  Sd  .Nunc.s. 


A  NOVA  CONSTITUIÇÃO 

Um  discurso  do  interventor 
cm  Minas 

BELO  HORIZONTE,  19  (Dn 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Con- 
gralnlando-se  com  o  povo  mi¬ 
neiro  pela  promulgação  dn  Carla 
Constitucional,  0  Intcrvenlur  Jú¬ 
lio  de  Carvalho,  em  cerliiiAnln 
realizada  no  Paloein  du  Liberda¬ 
de,  proferiu  ■  ecgiilnle  oração: 

"Abre-se  hoje  p.ini  0  Brasil  um 
novo  ciclo  de  sun  história  ptdl- 
llea  Depois  de  Iniiga  e  ppnns.i 
experiência,  durante  a  i|uiii  live- 
mns  de  renunciar  á  prAprlu  dig¬ 
nidade  de  ser  livres,  enlrn  o 
nação  na  posse  de  sl  mesmo  enm 
a  reivindicação  das  gnranllna  ju¬ 
rídicas  asseguradas  pein  Consti¬ 
tuição  Nãn  é  omn  dádiva  dn 
acaso  0  estatutn  pnlilirn  que  ncii- 
ha  de  ser  prnmulgndi),  Nno  rece¬ 
bemos  esln  cari»  de  alforria  rnmo 
simples  outorga  du  Itbernild.-Mlp 
dn  poder  O  ntn  qilr  hn|e  se  ce¬ 
lebra  é  o  resiill'>dii  dr  iimn  liilu 
á.ípcra  qur  mnblllr.nu  Iodas  ns 
fórçns  dc  resistência  de  esnlrllo 
demncrállcn  dn  p.ils  Nno  foi  sem 
grande  csfArçn  que  chegamos  no 
Icrmn  dn  peleja.  Ciimore-nns,  In- 
dsvia,  cnlre  ns  .ninifosinçójs  dt- 
Júblln  neste  dln,  render  n’  nos¬ 
sas  Itomenngens  de  recnnlireimeii- 
lo  10  preclaro  cft-dlsln.  o  Esmo 
Sr.  presidente  Eurien  Cnspnr 
Dulra,  cuia  brnvurn  civicn,  rrll- 
dln  e  serenidade,  criaram  n:  rnn- 
dlçflcr  dc  ordei;’  c  lr;impi'\di(lc 
Indlsnensnvels  A  nbrn  nnlrlóllcn 
dn*  conslllulnles  de  1919.  Devrm 
esles,  Igiialmenle,  |iel<i  Inrunsnvol 
devolnmenfo  enm  qne  rilenlflrii- 
ram  o  acu  mandain,  reerber  o« 
nnlausos  dn  naçãn  agradecida 
Congratuln-mc  emn  n  pnvo  dr 
Mlnns  Gernis  pela  reshuraçãn  dn 
rcgimr  dc  nnrmaHdade  liiridlru 
que  permite  nn  Brasil  rrtoninr 
seu  lugnr  enirc  as  nações  livres 
do  muiido.  E  fnen  vntns  n  Deus 
para  que  n  nova  Cousilliilçãn  lira. 
sllcirn  sej.i  mn  liisloim"nlo  rfl- 


nuiiosüB  durante  nm  perMo  dff 
seis  mcsci. 

Revelou  aindi  que  éss*  senicl 
tein  eido  usadu  nú  Brasil  e  nM 
ação  é  tão  efellva  que  0  total  dfl 
iiiorles,  anuul,  provenlentta  d«  pl« 
cndns  dc  cubras,  caiu  de  centenas 
dc  ra.ios  pura  aiKUos  3  on  3. 

HA  20  nnus  strAs,  o  Dr,  Afranlo 
du  A.tiinral  descobriu  um  sermn 
que  neutrniiz.i  o  veneno  di  eobn 
du  cubra  caau  for  injeetado  íog* 
apAj  a  niurdida. 

O  Dr.  Amaral  cnconlei-ie  ilnál» 
niciite  mu  Eslsdos  Unidoi,  eeudt 
que  cm  sua  rsladn  aqui  eiU  hoe* 
peiindo  na  residência  de  GeorgeS 
P.  Vierlicller. 


Concedida  keoça  piri 
processar  os  juizes  do 
Supremo  Trlbnul 
da  Argentina 

104  contrn  47  votos  aâ\ 
Câmara 

BUENOS  AIRES,  19  (A. 
A  Câmora  do«  Oeptt> 
todos  dccidíu  por  104  voêet 
contra  47  concedor  licffnftf 
poro  processar  oe  jiiiSM  d« 
Supremo  Tribunot  orgentinow 


CONTRA  A  CARESTIA 
DA  VIDA 

Rcune-jc  amanhã,  dli  19,  ie  80 
hm  .IS,  A  Aveiildo  Delfim  Morci- 
ra  n  I  I8,S,  aparlamcnlu  392.  * 
liii.Ao  Fcminliia  de  Ipanema  * 
Lc.  .^l||  cnnln.  s  Carxxilli  dt  Vi¬ 
da.  ti  fim  de  tratar  d*  tstutitn 
rchillvus  A  vumpnnha  que  vens 
dcsciividM-ndn. 

Par»  cs.in  reunião  lâo  eonrldlb- 
das  todas  is  sócias  da  União. 

Distribuição  de  gêneros 
aos  pobres 

Teve  lugar,  onlem,  ni  matriz 
de  ,Sii(i  Paulo  Apóstolo,  em  Copa- 
,  ,  .  ,  cnbiina.  «  dlilrlIiitIçSo  de  géneros 

e.iz,  de  pn>lrç'.n  au  Direito  nm» ,  ,,l|„u.nllrl..i  que,  em  homenagem 
gnraniin  Invlnlnvcl  de  JiiMlç»  e  k  Hnl»  nalnllei»  da  Exma.  Sra. 
ílr  pn*  nocí.il  ('-iirnirt.i  Dutra,  exporá  do  prtil* 

Vibração  civica  na  capitai ,  Sir J\i»,S 

ilirelurl»  dn  P.SU  naquele  bairro, 


mineira 

BEI#0  HnniZO.VTF„  19  íll.i 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  O  pnvn 
desta  enpllal  fcilelnn  em  nraçii 
pública  o  advrnio  d.i  farl»  (Imii- 
tilucional.  Cmn  a  |tnrllri]i»çãu  di- 
lodns  ns  pnrildos  pnllllcoí  iimlu- 
nnls  rrallznu-sr  no  rriilru  H»  cl 
dade  om  graiid"  ruiiilrln  nu  ilv- 
rorrer  do  qual  iiinram  dn  ;inli- 
vr«  vinie  nradnm.  Nnni  gcilu 
demncrAlicn  qiii-  iiruviiruu  iiumi - 
rnsni  nplausnr.,  n  Inlrrii-iilur  .lii- 
llo  rir  r.nrvnllio  dcl.xiiu  o  piládu 
dl  l.llierdadc  r  vriu  nir.i  a  .ivt— 
nlda  partlrlp.ir  du  iútill.i  il.>  nnvu 
cftnfindln/(ri-sc  rnlrc  .i  imilllilãu 
fpi"  fcvltj.ivn  0  gramli-  ncunlni- 
mcnlo. 


*  l"'*'’  foronel  Gilberto 
.Miiriíilio,  «iib-ihefe  do  gabinete 
1'ivll  il»  Presidência  ds  Rr;^- 
blii':i . 

I•■ul•llm  atendidas  mal.i  de  2.50t) 

pr.siu.is, 

A  cuinl.Mão  nrganizadori,  •■>{> 
a  pivslilêiirln  du  coronel  Gilberto 
M;irliilu>  er»  cnnslilulda  peles 
.Srs.  Ju^ê  Sc.ibra.  Tbedln  Barreto 
r  Borja  de  Aliiicidu. 

ATENAS.  19  (A.  F.  P.1  —O  qi.e 
n,'  ronira  a  Crida  é  zpen**  ums 
gL-erra  de  nervos,  uma  vez  que  o 
p.iis  n.-.o  fliti  reulnierilo  ameaçado 
;  or  uu.il-;u?f  l.irlo  -  duse,  era  e- 
sumo,  urn  porla-voz  autorizado  da 
M:U.  lírio  dj  Dcless. 


sv.%* 


Pili 


'c£‘iíi 
£»  ■{( 


íifíí«m 


5  0  AUEUS  DE  LM  AMIGO  l{ 

5  Dcspedlndo-se  dc  seus  coiiipannelros,  o  coronel  Ilor-  t 
?  meiicg;ildo  Portocuvrcro  rnvlou  à  Rãdlu  Nacional  a  se-  J 
j.gíilnte  carta:  —  "Ao  deixar  a  direção  da  Rádio  Nacional.  5 
J  quero  consignar  meu  melhor  agradecimento  a  lodos  os  * 
j  que  aqui  mniircjnm.  pela  bóa  vontade  com  que  sempre  ^ 
y  atenderam  ás  minhas  determinações,  c  ao  caíórço  que  J 
»  todos,  funcionários  c  arllsla.s,  envidaram  na  prestação  « 
¥’de  .suas  atribuições.  Oíereço-lhes  os  meus  modestos  pré.s-  f 
J  tUnos  no  Colégio  Militar  ou  em  outro  qualquer  lugar  I 
J  aonde  o  destino  me  levar.  Junto  a  éste  agradecimento  J 
í  ireus  votos  multo  sinceros  pela  continuação  fellx  do  seu  * 
5  progresso.  Agora,  quando  sôbre  os  ombros  do  seu  pessoal  t 

2  recaem  as  responsabilidades  dos  destinos  da  Rádio  Na-  I 
Í:;cl0nal,  com  a  providência  magnânima  do  Govérno,  dc  pas-  j 

3  ear  p.ara  os  seus  empregados  a  propriedade  da  Emprèsa,  I 
J  ser.\  necessário  todos  redobrarem  os  esforços  até  aqui  f 
»  despendidos,  dedlcando-se  cada  um  ao  Inteiro  serviço  da  I 
J  emissora,, De  fora,  acompanharei  —  com  o  entusiasmo  J 
3  que  aqui  aprendi  a  ter  pelos  assuntos  da  classe  radia-  I 
5  lista  —  todo  o  progresso  que.  estou  certo,  seus  dirigentes  t 
3  Ir.iprimlrão  à  Rádio  Nacional,  Icvando-a  ao  alto  destino  1 
5  que  lhe  está  reservado.  —  (a.)  Hermcneglldo  Portocar-  J 

«A.  rnro'*  A  níifln  íío  HocnpHtHia  rfn  nit.tf.rp  rfi fArtráflcn  rin  £ 


A  «iUÇÍo  d*  Cavalcanti 


canil,  subúrbio  da  I.inhn  .\u.xllipr, 
tivemos  oporlimid.idc.di*  imin  ja- 


0  regresso  do  brigadeiro 
Eduardo  Gomes 


'AMOR  ETERNO' 


A  novn  nia  terá  Inicio  na  de 
r.erquclra  Dallro,  que  vem  de  C.is- 


Ainda  não.  se  sabe,  ao  cedo, 
se  desembarcará  no  Rio 
hoje  ou  amanhã 

Eslé  regressando  do»  EiUdo» 
Uniúoe,  onde  fez  vários  cursos  de 
aperfciçoamcDlo,  colocando-ic  i 
par  dos  mais  rccenlc»  progre».,» 
técnicos  da  aviação  dc  suerra  o 
major-brigadeiro  Erluanlo  r.nmt, 
quo  concorreu,  como  candidato  d» 

‘’®  “H',’’'’*  "'■sniizoçãís 
partidárias,  ao  último  pleii.,  n-t. 
sldcncial.  O  ilustre  oficí,»!  uc,,,. 
ral  O.SIA  sendo  agunrd.ndo  coro  u. 
lusinsmo  pelos  «cu»  «liliços  pnr. 
tidários,  que,  sciii  dúvida,  liis 
proporcionarão  fcsilva  rerc.nijn 
Esta  manhã,  prociiranin»  nki,'. 


cadum  e  no  encontro  da  de  Pa- 
di-c  Nobrega,  que  parte  da  Aveat 


da  Suburbana,  na  Piedade,  •  vai 
enconlrar  a  avenida  Jo3o  Hlbclro. 
Bsta  alcança  os  Ptlaros,  passando 
pela  estação  de  Tomaz  Coelho. 

Por  r.erquclra  Daltro  trafegam 
os  Anilius  e  todos  0$  demaia  vet- 
cnlos  que  saciTi  dos  subúrbios  da 
Ccniral  do  Brasil  pam  aquelce,  da 
Auxiliar.  Todos  atravessam,  cm 
rampa  dificil,  a  linha  férrea,  cm 
CavnJeantl.  Veríflca-se  que  a  aber¬ 
tura  dessa  rua  não  consultará 
somente  intereeses  da  população 
desse  subúrbio.  Ela  trará  õtlinos 
resultados  para  várias  ouim  lo¬ 
calidades  já  bastante  populosas. 

E  poupará  multas  vidas,  cir¬ 
cunstância  preponderante  no  caso. 
Aliás,  há  um  incomprceneivcl  as¬ 
pecto:  a  Prefeitura  leve  pressa 
dc  vedar  a  passagum  aoe  bondes 
na  Cancela  de  Ana  Neri,  deixando 
um  populoso  trecho  sem  condu¬ 
ção ,  0  motivo  foi  0  da  ler  do 

passar  o  cabo  de  conduto  elétrico 
para  •  nova  tração  d.i  LInhn  Au¬ 
xiliar.  Mas,  0  critério  em  Caval¬ 
canti  foi  outro... 

0  mencadlnho  da  Cavalcanti,  te- 


"A  propúsilo  da  iiussa  rcpnr- 
lagrm  de  sexlu-feini  última  (1.1 
do  corrciile)  snb  o  llliil  i  iiciiiui. 
rerebemns  <Ío  Sr.  Rnimundo  .Ma¬ 
cedo,  advogado  e  promolor  pú- 
lilícu  cin  Niiliil  c  ciiiulidalii  ao 
nmrurSo  p.nra  jiiU  «ulisliliilo  ila 
Jusilçii  do  Distrllo  l■■t'derul,  a  car¬ 
ia  que  se  segue,  dninda  de  atilc- 


Anluiilo  Nobro  ^ 

Antonlo  Nobre,  intérprete  do  popular  "Professor  Pi-  { 
poce",  no  “Teatro  do  Gibi’’  e  artóta  exclusivo  da  Rádio  j 
Globo,  criará  um  papel  característico  em  “Amor  Eterno’’  | 
—  novela  que  a  PRE-3  Inicia,  hoje,  preclsamente  às  20.30  J 


horas.  O  autor  é  Nelson  Nobre,  filho  de  Sara  Nobre,  Ir- 
m&o  de  Olga  Nobre  e  Antnnlo  Nobre,  que  aqui  aparece 
t  caráter,  empunhando  as  flores  que  vai  oferecer  à  eleita 
do  Bcu  coração...  Quanta  nobreza  I 

“REPÓRTER  ESSO"  ANSIEDADE 

,...  foeea  iabiam  quc  o  ‘Re-  Atsim  falou  Júlio  de  OU- 
pirler  £iso”  tem  um  enviado  ueira;  —  Af  oem  uma  novela 

eipeeíal  nat  leluae  do  Brasil  <jue  não  perderemos;  "Á  mu- 

Ctnlral,  Junto  à  espedtíão^  lher  comeu  sonhos",  de  Lauro 

Roncador-Xingú?  Pois  tem..,'  Borges  «  Castro  Barbosa  I 

E,  de  lá,  Iransmite  noffeía»  Essa,  sim,  não  cairemos  na 

palpilànles  sóbre  os  sucessos  asneira  de  perder... 

dd  expedição,  em  pleno  ler-  * 

'ritário  dos  Xauanles.  Salué,  ÉS5E  NUNO  ROLAND... 

lleron  Domingues...  Canta  tudo.  Qualquer  géne- 

dr  ro,  qualquer  coisa.  E  como 

UM  CASAL  DE  ARTISTAS  raniia  bem  o  bandido  I  Entrc- 

A  Rádio  Mau/l  conta  com  tanto,  não  há  quem  mais  chu- 

<lols  belos  elementos  no  «cu  lo  a  g  ória  do  que  ésse  Nuno 

"rasl’’  d«  rádio-teatro:  An-  Roland...  Morccc  uma  cslA- 

guato  c  Hcrcllla  Araújo,  é  um  lua  1  Vamos  fazer  subscrição? 


EM  BUSCA  DA  PAZ 


Comemorando  o  100  aniversário  da  Aparíç&o  de 
Nossa  Senhora  da  Salette  —  Solenidades  na 
matriz,  em  Cahimbí 


dal  M»!*.  eorwtpoaàeau  «j,,. 

1  ?*  Á  “  lodlscullvelmenU,  oa  manhã  da  hoU  •  r  , 

missão  Pollllça  da  Itãlia  viveu  o  leu  mais  Inlcmsams  ,  '  ^ 

r  *'*  «“«erindo  o  plebiscito  .  . 

da  quesUo  da  fronteiras  entre  seu  pais  «  a  Iugoslávia 
posta  Bonoml  vem,  ca  realidade,  intelramenle 
sejo  Jugoalavo,  que,  segundo  a  nossa  impresi 
beneficiado.  Náo  podemos,  na  verdade,  afinar 
leriam  levado  aquele  político  Itoliano 
paz  de  ibe  diminuir  possivels 
fosse  discutida, 

lhe 

Pretende 
fender 


memeuiu, 
paru  a  lolu^áu 

- a.  .\  piu. 

ao  encontro  du  út. 
ão,  seria  o  grajide 
com  as  razoes  que 
a  escolher  uma  fármuU  eu- 
j,  .  -  vantagens  de  ação.  So  a  uuotj» 

fosse  discutida,  iio  seio  da  Comissão,  como  até  agora,  i  Itilu 
njnda  poderia  aspirar  a  alguma  coisa  cm  seu  favor.  Im  iilcjiít  lu 
será,  em  grande  probabilidade,  inlclramcnte  cormári. 

‘2.''?  Ihiba  froatvlriç.i.  o., 

dará  Trleile?  Julga  que  essa  eaorroc  coni-cs-,.ii,  lliu 

mnf  *  noutro  setor?  São  pcrguuias  qne  -lo»  Ijk. 

“u°  «oniPrctndrtnos  o  nor  qíí  da  «iíium 
o  ia.  pretenda,  com  isso,  ganh.ir  icinn,, 

O  Qut  Ddo  nos  poiecc  provável. 

QUATEO  PONTOS  VITAIS 

hlctn^  *’h?v?Íí»!i'‘  ‘’®*"  delegado,  Beblcr.  colorou  o  pio- 

ou  «i.  Gori*!'».  c  dj  zona  da  Marcha  Jaliuiia, 

niwrã,?  a  ^“da  um  desses  pontos  provacou  lon- 

menin.  ^ si**:*  “«“''sondo  cuidadosaiiRDle  os  «rge- 

BrasM  nni.  rí  ««hrcludo,  Intcro-uiii  j» 

rinrir*nrú  í  í.  “**  «bordados,  na  emendo  aprcset)la.la  « 

fioHrt.*  Í-'  ®  pontos  do  Alto  Isunto  e  da 

..rríH.  «ifudadoSj  08  chamads  ‘*110110  brasileira",  .c- 

“  ^  de  conciliação  ás  divergências  (.tlslcnlcs  entre  •» 
®  ‘^""des  •  Em  Gorizia,  aliás,  a  "linha  bra.silvir.  ’ 

coincide  com  a  americana.  Onde  divergimos  profundametUc  <  co 
1  •’“*  ‘“Serlmos  leja  entregue  á  Itália.  bV.f  lírá, 

discutido,  pois,  nele.  se  encontra»,  .1 
A**”,'  ®ba>lecem  toda  a  região,  de  c.ttraordiniiii 
«  ifr°i  a  ®  *  econômica.  No  setor  do  lul,  o  nosso  objetivo  conjísb, 


Um  príncipe  sueco  vai 
visilar  Portugal 

LISBOA,  19  UNS)  —  O  prín¬ 
cipe  Chiirles  VJiIliam,  da  Suécia, 
chegou  no  ncridromo  Portela,  pro- 
crdsnle  de  Estocolmo,  acompanha¬ 
do  do  Conde  Lagnrdie. 

Filho  fcgundo  do  rei  Cuclavo  e 
homem  de  C4  anos.  o  príncipe  dc- 
cl.Toti  ler  intcnç.cs  dc  p.issar  vá¬ 
rias  semanas  em  Portugal. 


RENOVAR  OU  MORRER 


Í  "O  CRIME  DE  MANE’  RI¬ 
BEIRA’’ 

fioje,  no  svn  famosa  série 
5:  "Alniu  du  Sertão",  Renato 
1  .Wurce  oferecerá  aos  nuviiites 
3  da  Rádio  ,\aeioiinl  “O  Crime 
4  de  .Ma;ié  Ribeira",  hurlela 
y  sertaneja  e.m  dois  ({tiadros, 
3-  baseada  no  poema  de  /é  du 
Llit  —  “Ciinflssno  de  Cabó- 
í  co",  Sào  percam . . . 

*  ár 

4  LE.MBRANÇA  DE  G.áBüS 
1  MENDES 

4  "Como  autor,  foi  0  meslrc: 
4  cnino  intérprete,  foi  o  criador 
4  da  uma  escola  nascida  sob  o 
lá  bigno  da  sinceridade.’’  fH.  .M. 
J  —  “Follu  da  .M.inhã''.  de  São 
5  Paulo  —  lj-0-46).  Confere. 


fi  -tua  rci‘i.^lic 
rstii  rni  tiulns  iis  Itt-jarf.s, 


PARIS.  19  tA.  F„  P.)  —  Apesar 
da  União  Cerjl  das  FederaçTes  de 
Funcionário',  Públicos  não  ter  con¬ 
cordado.  t>s  funcionários  do  Minis- 
li  rio  das  Finanças  cnlrarão  cm  gre¬ 
ve  amanhã. 

tHeaaaaaa»**»»*»»»***»*»**»»**- 

■lliiilii  pcln  rc- 


5  ESCLARECIMENTO 

UuHo  líoiii  0  esclarecimento 
4  de  Mário  llrasini  n  respeito 
4  do  caso  “Obripado,  doutor'', 
4  com  as  informações  de  Giu- 
4  seppe  Ghiaronl,  .•!  propósito'. 
4  Paulo  Roberto  encerrará  o  as- 
4  siinio  nesta  seecno  ile  A  SOI- 

ÍTE.  ront  aquela  sua  "verve" 
tíis.solverile. . . 


UenriqtiG  Alves 

Gomes  Hllio.  que  ndntou 
desde  sua  rniraaa  na  niaio  n 
divisa  de  Martins  Pontes,  está 
apresentando  nos  onvln/es  da 
Radio  Clube  dn  Brasil  um 
cnnlor  de  multo  futuro,  no  se¬ 
tor  da  nossa  nitislca  popular. 
Trata-se  de  ilrnelque  Alves, 
que  alua  no  " pim  de  Sema¬ 
na",  de  Aerlon  Perlingeirn,  no.s 
sábados.  O  Jovem  intérprete 
acaba  de  nrnvae  em  disco  Con- 
linentat  duas  composições  de 
Marinn  Pinto:  ".Vonn  Manda- 
tnrnlo"  e  “Bom  Partido", 
Está  eseaindo  pnrn  0  sucesso... 


.são  dits  velas,  pre.stdida  por  B. 
Ein.  0  cardeal  D.  Jaime  de  Bar- 
ro.s  Câmara,  que  conduzirá  trt 
unfalmente  n  imagem  de  Nossa 
Senhora  de  Salette. 


Desde  ás  &  Iioras  da  manhã, 
que  a  Matriz  do  Nossa  Ssnbora  da 
Salette  está  sendo  visitada  por 
graiidc  numero  de  fiéis  que  vêm 
assistindo  os  oficlos  congiutulaló- 
rios  pela  passagem  do  10.®  anl- 
vcrsárlo  da  nparlç6o  dn  Virgem 
Maria  no  Monte  Snletlc  tiuc  ocor¬ 
re  hoje.  Lfesdes  às  5  noras  so 
re.saram  misses,  de  meia  em  mela 
liora.  As  8  horn.s  foi  celebrada 
pelo  cardeal  arcebispo  D.  Jaime 
Cãinorn,  tendo  havido  comunhão 
gerai.  A  mossa  dc  fiéis  era 
enorme  estando  todo  0  bairro 
de  Cntumbl  com  ar  festivo,  sendrj 
inintermpln  a  visitação  á  sagrada 
imagem  na  linda  igreja.  No  ofi¬ 
cio  das  10  hora.s  participou  0 
Coro  do  Scminãrio  São  José. 

pnin  á  tarde  estão  marcados, 
às  14  liorns  —  Terço;  às  15  — 
Narração  dn  Aparição  e  via  Sa¬ 
cra.  As  20  horas,  solene  procts- 


dc  iiiiiitlslnidns  vi 
liiirliigein  ilc  .A  .NOITE. 

Dl'  igual  iiiconslsLéiicI.'i  é  a  hi¬ 
pótese  1". 

Alegii-»r  que  n.»  leses  do  dlrci- 
lii  coiislilueional  foratii  f»i'imiln- 
das  dn  .irArdn  com  11  ('.iiita  dc 
I'j:i7  0  que.  pnr  Kmi,  devem  os 
eamiidiiln-s  |rr  oov,)  prazo  pnrn 
siili.slitiif-tii.'.  pnr  oiilrn.s  uinoliln- 
dns  iin  Coii  ilitiiiç:'i<>  de  lOIft. 

1'iiro  ilíteliintisiiKi  ile  <|uçiii  an- 
ila  sequioso  ilc  Inosaiçtros. 

As  leses  ile  direito  ennslitiieio- 
lial  Moi  lioi  iniprii-l.mtcs,  pnrn  ,1 
iivcrigunç.ãii  du  eopheeimeulo  dos 
eundidalo;,  qunnio  tis  dns  mitras 
iiiatíriíis.  Terinmo.s.  iissiiii,  dc 
e.vlgir  nlunll/iicúo  dc  lodus  iis  Ic- 
.ses  sóbre  ilireilo  eivil.  peiinl,  en- 
mereiiil,  ele.  Ilã  eiinilld.ilos  que 
foriiiularaio  leses  sóbre  e  lel  de 
tiiquiliiinln.  Fista  lei  iieiib:i  de  s.r 
nuiillfieiidn.  Tiiiiibéiii  oulros  for- 
loulnrniii  propiisiçócss  sóbre  lei  ilc 
fconnmia  piqiular  que  reeciile- 
menlc  reeebeii  iiiiidlficnçóe.s.  Te- 
1111111  pssiiA  leses  de  sfr  loodifica- 
ilns.  Aiiiiiiili.ã  11  tloiigresso  viila- 
riii  iiioii  lei  nUeraiiiIo  o  ilireilo  co- 
nicreiiil  e  n  colicursn  leria  dc  vol- 
l.ir  "íi  eslucii  zero".  E  :i  justiça 
do  Distrito  l•■elle^ll  Ião  eedo  não 
leria  os  juizes  de  que  liinto  ctlá 


O  MUNDO 
EM  REVISTA 


4  Lídia  bastiam 


Nova  Jersey,  nos  Estadoa  Uni¬ 
dos,  acaba  dc  ser  teatro  na  aber¬ 
tura  de  um  dos  mais  estranhos 
testamentos  que  os  anais  judl. 
ciàrios  têm  conhecido. 

O  autor  do  testamento  era  uma 
solteirona  habitante  da  cidade: 
Mias  Louisa  Btrlmaffer. 

Pelo  seu  testamento,  lega  a  sol¬ 
teirona  dois  milhões  de  dólares  a 
uma  associação  feminina,  cujos 
memb.bs  sc  encaiTCgucm  de  de¬ 
monstrar  aos  homens  que  a  perfí¬ 
dia  e  o  egoísmo  constituem  o 
fundo  de  sua  natureza,  listo  é, 
deles,  homens) . 

Será  que  os  homens  se  dei¬ 
xarão  convencer,  a  esse  preço? 

Dc  qualquer  maneira,  0  Juízo 
de  Nova  Jersey  não  ficou  con¬ 
vencido,  e,  ao  que  parece,  acha 
que  Os  disposições  não  são  vali¬ 
das.  pois  acaba  dc  declarar  nu¬ 
lo  0  testamento,  alegando  que 
"ele  representa  um  atestado  de 
loucura  da  tesianlo". 

A  associação  feminina  con¬ 
templada  não  está,  de  sua  parte, 
resignada.  Está  mesmo  resolvi¬ 
da  a  apelar  da  decisão  do  Juiz. 

Será  que  os  Julze.s  da  instância 
.superior  serão  mais  fáceis  de 
convencer  mi  darflo  um  novn 
rxrmplci  “de  sua  perfídia  e  de  seu 
ngolsmo”  ronfirmaiiriD  n  drclsán 
rin  rolega  dc  Nova  Jersey?  ‘.AFP) 
i  IM. 


CORRESPONDÊNCIA 

I.úcia  Barreto  — '  (Itlo)  — 
0  livro  dc  ensiiluA  que  Sebbs- 
tinn  Kernaml^es  vai  publicar 
iiillliilii-sc  "Figuras  e  Lcgcii- 
dii»’’.  Dc  iirórdn*  vsse  csplén- 
diilo  "cunteur'  podia  escrever 
li.iM  o  nidio-teairo,  rnillnfu- 
ultnndo  \ciia  próprips  contos... 

Zélin  C-ssIifo  —  (Pelotas)  — 
Nãn  fni  boato:  I.éa  Rllva  irá 
aos  Kslailits  Unidos,  cm  mar¬ 
ço  dc  1017.  E  voltará  com 
uovidailce. . . 

Uaginar  .Silva  —  (Rio)  — 
NTiii  cremoM  (|ue  Riiul  Brunini 
suia  da  ftáilío  Glolin,  porque 
seu  contrato  coni  essa  emis¬ 
sora  terminará  em  .11  dc  dc- 
znnvhro  dc  1047...  Além  dis¬ 
so,  élc  está  salisfello.  como 
loculor-c.iportivii  ila  I'UE-3, 
an  lado  de  iiiigliiino  Nettn. 

C.uriosa  —  (Itlo)  —  Aquclp 
naivndn  nnn  fni  avonte.  E  seu 
Inicrêssc  é  suspcllo... 


0  Rio  Grande  do  Sul  quer 

pomo  AI.EGIUí:.  lo  (Serviço 
csprcilil  dc  A  NOITE)  —  t)  Sr. 
.luuo  Allicrln, 


que  SC  ciivoiitr.'i 
nesta  capitnl,  falou  ao  represen- 
Innlp  do  A  NOITE  soluce  o  prn- 
lilenin  dii  imigração,  no  que  sc  re¬ 
fere  no  Ilio  Urnmiu  ilo  Sul. 

—  0  Ulo  Grande  ifo  Sul  — 
disse  —  não  sc  inleresfiou,  no 
inniiienlo,  piir  agriciillurcs,  mas 
siiii  pnr  operários  técnicos.  No 
nosso  esquema,  cnm  relação  a<> 
prn)ilein:t,  J.ã  linvinnins  previsto, 
pnrn  o  Esliidn,  n  vinda  dc  léciii- 
eos  Intluslri.nls,  Estamos  ngiinr- 
ilundo,  apenas,  qne  funcione  n 
Goiigresso,  p.ira  que  sejniii  traça¬ 
das  as  ilirelrizes  d;i  polilien  lliil- 
gralórla.  Seriíi,  está  vislo,  uma 
prcripiliição  adiantar  miiitii  n 
serviço,  sem  se  siilier  qual  n  npi- 
olíio  i|o  Congresso  a  rcepeiln  ilo 
iiiiigno  iissuiilo. 


y,  Lidia  Bastiani 

J  Ela  ciinta  e  se  acnorpanlia 
4  «0  vifliãn.  Fnlclore.  Coisas 
4i  dofl  oulros  e  coisas  suas.  Sim- 
4  pies.  Gomo  quem  não  quer 
y  nnda...  Mas  n  verdade  é  que 
14  sabe  que  tem  muitos  fiins, 

*  dentro  e  fora  dn  fládio  Naclo- 
y  nai.  E  que  f.ms. . . 

J  AOS  RADIO-OUVINTES 

J  Sào  aqui  respondidas  as  perguntas  de  Interêsse  para 

Íos  fans.  —  Carta.s  para  Alzlro  Zarur  —  Edifício  do 
A  NOITE  ~  Fniça  Mauà,  7  andar  —  Rio  de  Janeiro 


»felH 

'í<»  -11 


È  A  MARCA  DO  ||II-C0  E^^PÓ  D^-^RRÒZ  QüE  A 
|.^.  ,.  .  SENHWITA  DEVE  :U3AR;;’;^^^^^^ 

A  VE^A  %1  ^  : 


Quiata'íe!ra,  19  de  setembro  de  19>t6 


Preso  quando  procurava 

raptar  o  menor  ^ 

_  ^  • 

Diligéncir  '  policial»  w 

torne  •«»  caso  £ 

RE^.^^E,  19  (Servleo  «■^•dd 
de  A  NOITE)  —  A  policli  pren» 
deu  0  et-^"í~‘*»í.'X,  “«elonel, 
MaiiOel  Gonie»  da  Silva,  atual-» 
mente  sem  trabalho,  no  moinea» 
to  cm  que  procurara  raptar  o 
menor  Amadeu,  filho  de  Calli» 
trato  nnrhosa  Lima,  reildente  na 
ruo  São  Jorge.  Manoel  declarou 
no  delegacia  que  gosta  mnlio  do 
crianças,  por  Isso  andava  eoni 
as  algibeiras  cheias  de  bombons 
e  boias.  Não  disse,  porãm,  para 
onde  levaria  o  menino,  caso  tl« 
vesse  tido  éxlto  no  leu  plano. 

A  policia  eslã  Invesligendn  as 
allvidndei  anleriores  do  es» 
marinheiro. 


HOJE;  ÀS  16  HORAS,  POLTRONA  10  CRUZEIROS  I 


Nhá  Sevenna",  em  "pre- 
n--'--'*".  amnnlia.  no  Rival 


e  Stuart  tím  dois  magniflcoi  Ira- 
bollios. 

“O  ébrio",  no  João  Caetano 

Será  representada  hoje,  no  João 
Caetano,  cm  vi-spcrnl  do  mocl- 
dnde,  a  der  cruzeiros  a  pollrona, 
a  po|iul»r  opereta  “O  tl*:.n.  ‘  le- 
tia  e  música  dc  Viccjle  Celcs- 
lino.  A  noile,  mais  duas  sessõea, 
com  0  grande  êxito  da  compa¬ 
nhia  Gllda  Ahreu-VIcente  Celes¬ 
tino. 

“Nem  tc  ligo  I...",  no 
Recreio 

Pelo  que  temos  visto,  nltlma- 
mente  bo  teutro  de  revista  csla- 
mns  ceMos  <nie  hú  da  parte  dos 
nossos  emprcsãrloi  uma  certa 
vontade  em  bem  servir  o  público. 
Tivemos  em  "Não  sou  de  bri¬ 
ga..  "  um  Irabalho  dlgniricanle 
e  agora  Jã  se  prepara  o  lança- 
meiiln  de  "Nem  te  ligo..."  que 
pelo  que  vimos  vai  superar  tudo 
qsip  nos  deram  até  agora  Em 
"Nom  .ti  ligo..."  vamos  ver  o 
menor  ator,  dii  mundo  eonlrace- 
nnndn  com  Oscaritoj  teremos  a 
estréia  dc  Carmeii  Briivrn,  a  ”Ve- 
ntis  de  bronze",  que  a  Srn.  Ga- 
brli-la  Mistral  elassiflcnu  de  mais 
nninvel  que  a  famosa  Josephina 
Baleer:  lurglrA  ainda  a  Srn.  Mftr- 


eom  o  sen  encanto  Irresistível, 
dcitctarã  o  teatro  repleto  com  o 
amavio  da  sua  voz.  ein  que  can¬ 
tam  todas  as  ternuras  do  vdrioi 
povoa,  como  Intérprete  Inlgunlo- 
vcl  que  é,  das  canções  de  Portu¬ 
gal.  E.spsnho,  Krnnça,  ItAlla  e  ou- 
,roi  .riisca  c  i*«.jbé.n  do  iiiúsica 
popular  da  gente  do  lirasll.  Ma¬ 
ria  da  Croça  goza  dc  imensa  po¬ 
pularidade,  no  nosso  melo,  enn- 
Inndn  no  rãdio,  e  se  fez,  através 
dns  ondas  hertzianas,  milhões 
dr  fans.  Suo  festo  não  scrã  o  fes¬ 
ta  dc  Maria  da  Graça  mas  a  dos 
que  amam  o  canto,  na  sua  expres¬ 
são  amorosn  e  senllniental,  tal 
como  brolo  do  alma  do  povo  re¬ 
fletindo  suas  dores  e  oiegriai  t 
0  doei  encanto  da  vida.  Os  in¬ 
gressos  cstfio  desde  ho.le  ã  dlapo- 


NA  SUA  MAIOR  PRODUC-ãO 
DE  AUTOR  TEATHA-! 

GILDA  ABREr  i 

no  papei  de 

«iw  A  r  A 1» 


MAIwíETA' 


SKSÕES,  ÀS  20  E  ÀS  22  HORAS,  HOJE 


AMANHA;  SESSÕES,  20  E  22  HORAS 


SABADO,  VESPERÃL.  AS  16  HORAS 


Soldados  iugleses  e  ame¬ 
ricanos  vaiados  pelos 
eslovenos 

TftlESTE,  19  (U.  P.l  —  S.OOO 
eslovenos  apuparam  •  chamaram  de 
fascisies"  eos  soldados  anglo-ner- 
te-amerlcanos  que,  ocupando  4  ca¬ 
minhões,  dissolveram  ume  manifes¬ 
tação  qua  M  realizava  na  Plazza 
dei  Popolo.  Os  manllestantei  foram 
dissolvidos  a  cesse-tata. 


WASHINGTON,  19  (INS)  -  O 


siçãn  dn  público  na  bilheteria  do 
Carlos  Gomes. 


lUROS  PARA  CONTA  OE  DEPOSITOS 
Movimento  . .  4  %  (ontas  a  praso  fixo 
Limitada  ...  5  %  3  meies .  .  .  5  % 

Populaies.  .  .  6%  6  meies»  ..  6% 
Renda  mensal  12  meies.  .  .  7% 
Aviso  Previo  ,5%  12  meies.  .  .  8% 
TODOS  OS  operocOes  boncIrios 
FUNCIONO  DOS  8  ÉS  1  HORIS  Dl  NOITE 


major-general  Aíden  Walll  reve¬ 
lou  esla  noile  que  o  serviço  de 
guerra  quiinica  dirigido  por  ele 
dcsczbiiu  ura  veneno  de  tnl  pu¬ 
der  qat  rpenits  uma  onçj  ■ ' 'Jfl.JIO 
grs.)  do  mesmo  devidamente  ml- 
nls-rado  pndi-rlo  fazer  perecer 
180  milhões  de  pessoas. 


Oi  mali  Intereseantci  ■odelse 


CASA  SOARES 


Or  MURILLO  DE  CAMPOS 

Deençat  ■rrvn-ia  Praçe  Plorlano 
IS.  ãa  IR  norat  -  T*l  S2-SÍ9.1 


RUA  7  DE  HETEMBRO.  lU 
Jonto  a  Gonçalvei  Dlaa 


ilIATKRIAL 
IIK  RADIO 

APARELHOS  ELÉrRICOS 
DOMÉSTICOS 

W.  WENG  &  CIA. 

Ruo  des  Andrades,  129.  A 
.ojo  —  Tel.:  43-8799 


oenlada  América  CnhrnI.  ntrii 
cantor»  de  grandes  recursos.  Parn 
que  melhor  se  possa  avaliar  da 
vnlor  de  “Nem  le  llgol  ."  basta 
qiie  8c  dig»  qwe  a  sua  nmntngem 
custou  mllhnrcs  de  cruzeiros. 

M?.ria  da  Graça  brindará 
0  público  carioca  com  um 
recital 

Aqui  eslã  uma  noticia  qn«  vai 
alvoroçar  o  cidndc:  Maria  dn 
Grnça,  o  rouxinol  que  Portugal 
nos  mandou,  riarã  no  próxima 
segunds-fclra,  dia  23,  no  Carlos  | 
Gomes,  um  rccllol,  r  nessn  noile 


SOLADOS  DE  BORRACHA 

LUIZ  AVENA  &  CIA. 

Avenida  Mem  de  Sá  n.‘  253  —  Telefone  32-6190 


0  Sr.  Batista  Lusardo 


Alilp  Garridv  na  Interpretoçuo 
de  "Nhi  Soverina" 

imanhã,  Alila  Garrido  mudnrã 
0  cartaz  do  Itival,  rcprusciilandu, 
em  "premléro",  em  duas  scssCies, 
1  eomédia  “NliÃ  Severina",  origi¬ 
na.  pc  Antonlo  Gumnntsr,  coillie- 
cii.i  rsertor  e  Jornalsta  A  eiiplra 
qu.'  Mda  Garrido  iiitcrpndiirã  ii 
pcr  eila.  conrnrrcntlu  com  iis  uir 
tra!>  personagens  em  um  tiriulo 
de  c<>iiiici(lailc.  Tflmnrã-i  parte  im 
"Miu  Severina",  ao  Indo  dc  Alila, 
es  principais  elcmcnius  ,lo  vienco, 
qur  eslã  aluando  no  Rival.  Iloje 
icr.  o  dadas  as  últimas  represen¬ 
tações  da  hilariante  comédia  "A 
viuva  dos  eachon-ra",  dc  Paulo 
Magoltões,  rpic  írã  cm  último 
vcspcral  da  mocidade,  a  preços 
reduzidos.  Amanhã,  cm  duas  scs-l 
i6es  "Nhá  Severina". 

“Claudia”,  em  vesperal, 
no  Serrador 

Em  penúlllnan  vesperal  das  mo- 
eai,  a  preços  reduzidos,  s:rã  rc- 
prcsenludn  hoje  nn  Serrador,  por 


"Amigos  do  Tcalro'’.  As  16  e  «i 
21  lioras. 

RIVAL  —  “A  viuva  doe  ca¬ 
chorros",  comédia  de  Paulo  .Ma¬ 
galhães,  pcln  companhia  Aldn 
Garrido.  Xs  16,  ãs  20  e  ãs  22 
horas. 

REPÚBLICA  —  Chang  e  sua 
Iroupe.  Mâglcn,  llsisinnisiim  c  pres- 
tidigilação.  As  20, 4S  horas. 

lil.filt  A  -  lloenmbalc  e  sua 
compnnhin  "Umn  noite  no  In¬ 
ferno".  As  20  e  22  horas. 

HEGiNA  —  "Ana  Chrlstie",  peço 
de  n*Nclll,  trnduç.ãn  de  Genitlino 
Am-ido,  pela  Companhia  Dulclna- 
Odllon.  As  16  e  às  20,30  horas 

CARLOS  GOMES  —  "A  e-.lti 
00  mundo',  "fccric"  dc  Cliiinru 
de  Garcia,  pein  elenco  dn  Urca 
As  16,  As  20  e  As  22  horas. 


PARIS,  19  (A.  P.)  -  O  genc- 
rol  De  Gaulío,  oranselliando  o 
povo  a  rejeitar  o  aluai  projcln 
de  Constituição,  declarou  que  o 
novo  cstniiiln  "iino  esUhcIcce 
uin  chefe  de  •'-'-ilo  roalmcnic 
'i-no  (lesse  nome”. 

Acrescentou  ii.  Ganlle  que,  se 
a  Constituição  foi  rejeitada,  umn 
nova  Assembléia  será  eleita  cm 
dezembro  pora  uin  período  dr  so¬ 
le  meses.  E  quando  o  povo  volnr 
na  Icrrcirn  Constilulção,  claho- 
radn  peio  nova  Assembtéla,  pode¬ 
rá  votar  lambém  pela  conserva¬ 
ção  dos  depul.vdns  por  mais  cin¬ 
co  nnns  .Dessn  formo,  ncenliinti, 
se  evilnrã  "a  pletora  de  elei¬ 
ções". 


(FlôreSy  Rádios  e  Discos) 
ALMIRANTE  GONÇALVES,  15  A 
Copacabana 

ENCOMENDAS:  FONE  47-2212 


Notável  descoberta 

cientifica  para  a 
Asma 


Vários  anoa  de  pcsiTuUat  elcn- 
tlflcas  foram  ueccssArlns  piira 
elnbornr  com  meltculosldade  a 
fórmula  de  Aathman  —  cujo  se¬ 
gredo  reside  principntmente  no 
equilíbrio  dns  doses.  Aathman  — 
oferece  como  garantia  ao  pacien¬ 
to,  resplroçãn  livre  «  fácil,  pois,  a 
sua  ação  ê  imediota  noa  accssns 
dc  ásmn.  Aathman  ê  empregadn 
Com  sucesso  nos  tosses  em  gor:il, 
coqueluche,  dilatação  dns  hrún 
qsiio.s.  bronquites  crúnlcas,  âsmn 
e  cnfisema  pnlmnnnr.  \sthmrn  li 
a  saúde  do  asmático  «  do  brnn- 
qidllcn. 

Pedidos  pelo  reembolso  pnslal 

Caixa  Poatol  n.<>  4306  —  Rio 


Evs  e  soijs  arllstns,  a  enenníado- 
ra  |■oluédin  "CInudiu",  de  Roso 
Fr-nk-n,  Imdiiç.ão  de  R.  Mnga- 
Jliães  Junior,  que  irA,  A  noite, 
em  du.is  sessões  no  hnrãrln  do 
eoslimie.  Amauliõ,  rrnllznr-sc-.\ 
nu  Serrador  o  grnndloso  fcsllvnl 
de  .tfonso  Stunrt.  elemento  des- 
tand  1  do  conjunto  Evn  o  seus 
aeli.st.is.  .Será  representada,  cm 
duss  5c5F.nc5  n  emnédin  rnmAn- 
ãr;t  "\  sutuliva  rins  Inrnninis”, 
(Í4  Virlnto  Corrén,  na  qual  Evo 

•  . ‘«t  •  . . . a 


DR.  SPINOSA  flOTHIER 

Deonçsi  sexuais  e  urinárias,  la¬ 
vagem  endoscúpica  da  vesícula 
tratamento  dos  tumo.cs  da  próstata 
por  elétro-rcssccção  transurciral 
R  Senador  Dantas.  4S-B,  ap.  902 
Da  13  As  19  horas.  —  T  22-3367. 


(ALECIMENTO) 

Sua  família  cumpre  o  doloroso 

Í  dever  de  comunicar  o  seu  faleci¬ 
mento,  ocorrido  ontem,  em  sua 
residência,  e  convida  os  demais  paren¬ 
tes  e  amigos  a  acompanharem  o  fére¬ 
tro,  que  sairá  hoje,  às  17  horas,  da  ca¬ 
pela  Real  Grandeza  para  o  cemitério 
de  São  João  Batista. 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCUMf.TA  _  a8  14  noUAS 

ALM.  BARROSO.  17-A.*  Tel.  22-5421 


ZAx^ÉNMA 


NOVA  YORK,  10  (IX.S)  —  Num 
I  nrtigo  puhlicndn  nn  lilllmn  cd'- 
c.ão  dn  revista  "rorcign  Atfoirc'', 
Pcwill  C.  Poolc,  que  chcflnn  s 
missão  nnrle-nmerlcann  enviadn 
A  Alemnnhn  pnro  Invcsligações, 
rcpmrTuz  n  spéndice  srrreln,  dn  re¬ 
ferido  pado,  que  segundo  ele,  foi 
cnconirado  nos  arquivos  do  M’- 
nislérin  das  ncinçfies  Kxieriores 
de  Mnrlburgo,  e  que  consta  de 
vãrlos  ariigns. 

A  exlslíncln  deste  apêndice  era 
ainda  desconhecida  por  Gneriíig, 
que  BO  ler  Inlcrrogndo  por  Ponlo 
a  respelln,  rlect.irnu  qne  foi  ou- 
tr«  sH  imanhn  de  RRdienlrop,  que 
“vivia  sempre  racnndcndo  os  coi¬ 
sas". 

VEnnADIíIRA  ALVAVrã  pOLt- 
TICO-MILITAR  r.nXTIlA  A 
RÚSSIA 

NOVA  voRK.  10  flNS)  —  Dc- 
mlll  C.  Ponle.  cx-memhro  dn 
forno  DiplomMI"0  dnt  l-lstados 
Unidos,  revelou  que  o  “nnttto" 
nnii-hnmintcrn  de  novembro  dc 
1030  conlinlin  clãiisulna  serreins 
que  ennve"lcrlnm  n  Instrumento 
—  simples  mnnifcstnenn  de  tden- 
)og'a  comum  que  pretendiam  n« 
n'ciu5cs  c  lopoucses  —  niiniu 
flUança  pnlIlicn-mUllnr  contra  a 
Rd.sln . 

Desvitt  C.  Ponte  clicfloii  s  mis¬ 
são  norle-omerirnna  enviada  à 
Alemanha,  dennis  di  capitulação, 
parn  Inlcrrog.-ir  vArins  nllos 
nazista 


VENDAS  A  VAREJO 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS.  29 

Esquina  Andradas 
Todos  o.  perfumes  mundiilmeote 
conhrcldof  a  prrrop  módicos 


t  Oi  anxlllorcs  de  H.  A.  Moreira  &,Cln.  LImiUda.  leonW 
panhando  ■  grande  dôr  que  nfRgo  seu  chefe  Antonlo  Telxílra: 
pe  o  rnlcclni-nlo  premniurn  de  sua  extremosa  fllh»,  MARIN.C 
ui*»  rte  >íRmo  dia.  sábado,  dia  2li 
As  8  30  boros,  no  nllnr  do  Nosso  Scnlior.-i  dos  Navegantes  dn  Igrejq 
i  »•  ,Ao«  que  compnreccrcm  A  êsse  ato  de  piedade  e  fá 

crJsiii,  antecipadaincnte  asrpclcccni.  * 

MARINA  TEÍXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA)  '  : 

+  A  sociedade  Comercial  de  Tlnlss  LImiUdi  ■  i«ni  anxl- 

i**''  qw  «Hlge  len  ehefe  An- 
fllh  MAnivi'  ®  prematuro  de  sua  boot||jmt 

ml«n  fregueses  e  amigos  para  aislstlKm  à 

91  a  .ft*l  «'*firar  por  sua  alma,  sAhade,  dil 

di'  -*>rnl>ora  da  Conceição  da  ijtrejá 

ríi.i*  »  ‘í’*  'ompnrccerem  a  Asse  «lo  de  piedade  o  fé 

cristã,  anteclpodamcute  agradecem,  ■* 


LEAO  DOS  MARES 

Colonlaia,  rúillroi  •  fantaala 
Os  mais  hcloB.  originais  r  rcsis- 
•  vnics  -  Oferecemos  as  melhores 
vantagens  c  vrndrmoa  sempre 
por  menos 

DORMITÓRIO.  CrI  IJIBO.OO 
AV  GOMES  FKEtKE  N.-  61 


Ônibus  Río-Petrópolis 

Pertlde  de  |  Pertldn  do 
PetrópaliB  [  Ulo 

WO  7.00 

8,00  8,00 

9,30  0,25 

11,00  10,23 

12.30  1.2,00 

14.15  14JS0 

15.15  ]R,00 

17,80  17,1.3 

18,00  13,00 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DU) 

t  Tenente  João  Carlos  Marques  Henriques  e  Marli  Teixeira 
Marques  Henrlqu.s,  ronvidoin  os  parentes 
sislir.-ni  ú  inlss.s  dc  tétlmo  dia  * 

querida  o  Inesquecível  esposa  o  mãe,  MARINA,  que  mandam  ceie- 


c  amigos  para  as¬ 
em  sufrágio  du  olina  do  sua 

limr  no  allar-niór  dn  igrrjo  da  Cnndclãrin,  sAhado,  dlii  21,  As  8,30 
horns,  pelo  qui-  aniccipadamente  agriidvcem. 

mIàrinã  teixeirã’ marques  hênríques 

(MISSA  UE  SÉTIMO  DIA) 

t  Antonlo  Teixeira  e  Maria  Eugenia  da  Silva  Teixeira,  coii- 
vidaiii  todos  os  seus  parentes  e  pessoas  de  suas  reloções  paro 
assistirem  A  missa  dc  sétimo  dia  que,  em  sufrAgiu  da  boníssima 
alma  de  sua  sempre  lembrada  e  querida  filha,  .M.AIIÍXA,  faruo  cele¬ 
brar  nu  altar  de  Xossn  .Scnimra  dns  Uõrcs,  na  Igreja  da  Ciindclãria 
sóbndo,  dia  21,  As  8.30  iiora.s.  Uesdo  jà,  ficam  agnaderidos  a  lodos 
que  comparecerem  a  ésse  ato  de  fé  cristã. 

MA'rI^  TEIXEIRA  MARQlTEyiÍENRIQUES 

(ãILSSA  i)E  SÉTIMO  DIA) 

.8  Eurldes  Faro  .Marques  Henriques,  llortcncla  Marques 
Y  Henriques,  Leda  e  Wilson  Drillo,  llclio  .Marques  Henriques 


ANTONIA  MARINHO-Mamãe  d.e  Arêal 

/\t1CCA  W\W  ^ 


(MISSA  DE  80*  DIA) 

i'.  .  ANTO.XIA  MARIXHO'  ainda  dolorosíà 

falecimento,  convida  i 
'  ,  que  manda  celebrar 
a  20,  scxln-fclrn.  ás  9  horas, 
0.  Agradece  antecipadamente 


T  mente  ferida  pelo  rude  golpe  de  seu  fui 
"  lodos  os  amigos  para  a  ml.ssn  dc  30*  dia. 

em  Inlcnção  de  sua  bonls  ' — . 

no  altar-múr  do  igreja  N 
°  q"c  comparecerem  a  ésse  alo  religioso, 

DOROTHÉA  CHRISTINA  BARTH  ' 

(MISSA  DE  SÊTI.MO  DIA) 

*  ^*‘"'1',®;  P«"horado8,  apadeeero  ai  manl- 
ISs  ™?rldí  P?;  <'1'  fnledmenlo  d» 

iõanna  de  Mello  VieirãGülinãüês 

fãlISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

âaradi«m’  parenlei, 


[NE  REX,  dia  22,  às  10  horas 
EESTiVAL  STRAUSS,  com 
S  Z  E  N  K  A  R 


s  presos,  civis  e  mMlIares. 
'"la  comn  Gnerlii»’,  RUihenlron, 
Vm  Pnnen.  Srii.-icl’l,  KçMel  p  I-i-M, 


H  Aracy,  Cec3',  Dimas  <  Adalberto  dc  Siqueira  .Menezes,  convi¬ 
dam  seiii  parentes  e  amigos  para  assistirem  A  missa  de  sétimo  dia 
que,  por  alma  de  sua  estímadj  nora,  cunhada  e  lobrinlu  MARINA, 
farão  erlehrar  no  allnr  do.  Santíssimo  Sncromento  dn  igreja  da  Can¬ 
delária,  aAhado,  dia  21,  As  8,30  horas,  agradeeendu  penhorados  a 
todos  que  comparecerem  A  ésse  alo  religioso. 

MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

tCasemlro  Lopes  de  Moraes,  Estefánia  Marta  Cândida  de 
Moraes,  Manoel  Clrlaco  da  Silva  e  senhnra,  Mario  Ambrosio 
da  Silva  e  família,  convidam  os  dcmali  parenlet  e  ainlgus 
para  assistirem  A  missa  de  séllmn  dio  que  mandam  celebrar  por 
alniA  do  sua  sempre  lembrada  neta  e  sobrinha  -MARINA,  sábado, 
dia  21.  As  8,30  horas  no  nllar  de  Suo  Manoel,  do  igreja  da  Cando- 
íária.  Por  éase  ato  de  religião  antecipam  agrodccimentoa. 

MARINA  TEIXEI^  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

tHumberlo  Bcrultl  Augusto  Moreira  e  familU,  Hello  Be- 
ruttl  Augusto  ãlorclra  ■  senhora,  Hilton  Borutti  Augusto  Mo¬ 
reira  e  senhnra,  Maria  Pia  Moreira  e  Irmãs,  acompanhando 
sinccramcnio  seus  amigos  João  Carlos  Atnrques  Henriques  o  Antonlo 
relxeirn  o  senhora,  na  grande  dõr  que  os  afllgo  com  a  promntura 
perda  do  sun  qn-rlJa  cspnsn  e  filha  MARINA,  úrão  celebrar  missa 
de  sétimo  din  pela  nimn  desta  sua  bua  «  Jovem  amiga,  nn  aliar  de 
San  Miguel  da  igreja  du  Candelária,  sábado,  din  21,  As  8,30  horas, 
Anteclpndanicnlo  agradecem  aos  que  comparocerviii  A  Asse  ato  dc 
piedade  cristã. 


Vlii  urinnrla.  — 
lOA  00  CARMO. 
il-l.>  -  Da»  14 
At  IA  hnrat 


Deenças  oa  Pele  e  Cabelos 

CLINICA  DF  BELEZA 

t*\  **"•  •*  *■*  ■"'•if.  raietnne  22-01 

XJt  nreS  ConauHai  com  hnra  marearia,  rias  3  Aa 


Mltti  CO.MAXHANTE  DA  2."  U.  M.  —  SAO  PAULO,  19  —  (Ha  Su- 
cursr-l  ilo  A  NOITE)  —  Com  a  prerença  i'c  zi-;ire»enlantca  du  Bo\C-z- 
nn  i  »  Eslndn  e  doa  romnndnnlrs  iln  4.*  Zona  Aérea  e  da  FArça  Po- 
Ilelnl  e  de  lodos  oa  eompndnnles  de  corpos,  rcallano-se  olilor.i,  A 
Isritr,  nn  anif.n  nnlire  do  Qnarlel  General,  a  cerimônia  de  Iranamls- 
lin  dn  rnmnndn  da  2,‘  ReqTin  Mllilar.  Dando  Inicio  no  ato,  n  general 
Milton  de  Frrlln!i  Almetdn  prrferlll  um  brev,-  diaenrsu.  Assiimindo 
o  csrxo,  o  Rpiiernl  Eilqeril  dc  Oliveira.  Inirialmentc,  fez  uin  ausclnto 
rrisln  dn  vida  mllilar  do  noMi  cliefe  dn  1‘«t"i'o  Maior  do  K  éreito, 
qui-  rInH.iricoii  rnm-i  pad-fo  d"  oríiellio  dn  E.sérriln  dc  C.-^ia».  ler- 
miasndn  por  cfirmnr  qiie  "onde  estiver  n  «encrni  ãlllton  de  FrcRaa 
tanto  a  sn-ied-de  bre-Pelra  rrr-o  os  aciis  camaradas  acompanliprán 
I  saa  riiln  n''l'tar  iiiielTmcn^e  dvvotrdn  irs  auperinrca  Intereasra 
do  E.vércÜo  e  do  Brns'l", 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


CR.  A.  ACKERMANN  lEr 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO 

distúrbio;  sexuais 

Aparellia  jcm  comp  .-i,  para  diaonuse  das  intecçAcs  dos  ÔrgAoa  qe 
nit'  urinárias  Exsmn  no  LpOi -atório  para  controlo  do  cura  Tr.p 
neto»  p'ciCB3kii  empreoedos  nas  c"nicas  de  Cerlim.  Viena  e  Parn 
0»«  1?  »«  hiir««  -  RU»  UnUGUAlANA.  24  -  Tel  22-2»' 


MARINA  TEIXEIRA  MARQUES  HENRIQUES 

(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

_R,  II.  A.  Morelrn  &  Cln.  Limitada,  acompanhando  a  graode 
dôr  que  aflige  seu  ciicfo  Anioiilo  Teixeira,  pelo  falecimento 
D  prematuro  dc  sua  e.xtremo.sii  lllha,  MARINA,  farão  celebrar 
por  .sun  alma,  missa  dc  sétimo  dia,  sábado,  dia  21.  As  8,30  horas, 

11(1  aliar  do  Nnssa  Seiilmra  d.-i  Piedade  da  igreja  da  Cand’.  lárla.  Aos  |  corrente, 
que  comparecerem  a  ésse  alo  ilc  picdndo  e  fé  cristã,  «nlecipadameu' 
le  agr.idcccni. 


tSun  família  convida  "Cus 
parentes  e  amigos  pnra  as- 
sislireiii  A  missa  que  mau 
dam  crtehrir  amanhã,  vinie  dn 
As  8  hnros,  na  igre 
ja  do  Sngrado  Coração  dr  Jesus, 
a  rua  Bonjtiiiin  Cnnstant. 


p  filhos,  genro,  noras,  neloa 
■  '  6  demais  pnrenles  cumprem 
ç-dolornsn  dever  dc  participar  o 
chierimenln  do  seu  Inesquecível 
FRANCISCO  JOSÉ  DA  COSTA, 
ocorrido  em  Poriugal  no  dta  17 
du  corrente. 


"e»eeeeen.*e"'>-' 


/  NA'0  FALE  DE  SUA  rilHÀ^ 
ÍFALE  PE  MEUFILIICQUE 
\FE>  DP.E?f/ 
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(ESCONDA-SE  ATBAS 
DESSA  CORTINAI 
QUERO  SABER  O 
S^QUE  SVEN  PLA- 


IRMA0..TRAG0 
TRISTES  WOTÍCIAS. 
MAS,  ANTES.  QOe: 
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JMÍáliailDMi  f  iKiW  f 


.  ^  presidente  do  Flamengo  esclare 

LlVllIllM  W  V#  ceii  que,  absolutamente,  o  rubro-ne 
praça  de  spoiis  de  Figueira  de  Melo.  0  dirigente  do  lider 


gro_não  leve  a  menor  intervenção  iia  vistoria  a  ser  feita  pelas  autoridades  policiais  na 


ia^nta  que  só  conbece  o  assunto  pelo  noticiário  da  imprensa 


po  •  dlipealfle  é»  ComiMiH*  ^  Como  m  v4  dltt^  jia 
vtl  preildir  o  eipotaculo  •  fim  di  do  preildento  M«(trqn  • 
qu«  o  meimo  pO}U  vitforlir  ••  tovio  eitá  «mponiudo 
obrii  do  •mergtncli  •olicitadoi  pela  ordtm  do  |e|o  d« 
pelo  mesmo".  contra  o  Flamengo. 


a  Policia  a  fim  da  quo  o  espefaculoi 
de  domingo  transcorra  normalmen- 
tc.  Tôdas  as  providências  serão  lo- 
madas  até  sabado  próximo  quando 
o  São  Crlstovão  colocará  o  seu  cam- 


dlnárlo  resolveu,  tm  principio  li¬ 
mitar  em  13  mil  pessoas  o  publico 
de  domingo  assim  como  também 
Isolar  os  recintos  dos  julxes,  joga¬ 
dores  visitantes  e  autoridades  pre¬ 
sentes,  de  acordo  com  as  exigências 
da  Delegacia  de  jogos  e  Diversies. 
0  nosso  objetivo  de  colaborar  com 


em  entendimentos  Imedletee  cem  e' 
São  Crlstovão. 

Somente  13  mil  pessoas 
assistirão  o  jogo 

A  reportagem  de  A  NOITE  es¬ 
teve  em  contato  esta  manhã  com  o 
presidente  Maggioll  que  confirmou 
0  noticiário  a  respeito  das  providên¬ 
cias  solicitadas  pela  Delegacia  de 
jogos  0  DIversSes,  adiantando  que 
0  São  Crlstovão  desde  ontem  vem 
agindo  no  sentido  de  atender  as 
exigências  teltas  a  fim  de  que  nada 
de  anormal  ocorra  no  próximo  do¬ 
mingo.  Uma  das  primeiras  providên- 
cla.s  do  presidente  sancristovense  foi 
a  de  limiar  o  numero  de  assistentes 
cm  Figueira  de  Melo,  a  fim  de  evi¬ 
tar  a  superlotação  do  seu  c<)mpo 

"O  campo  do  São  Crlstovão  fol 
aprovado  p?Ia  Policia  —  adiantou  o 
Sr  Maggioli  —  e  temos  permissão 
para  uma  assistência  de  18  mil  pes¬ 
soas  em  Figueira  de  Melo.  Entre¬ 
tanto,  a  diretoria  do  São  Cristovão 
reunida  ontem  em  caraler  extraor- 


SOMENTE  13  MIL  PESSOAS 

MflSTlaiO  À  PEIUA  EM  FICUElRA  DE  MEIO 

Fili  0  presidente  Magioli  esclarecendo  o  assunto 


Gonçalves  pleiteando  providências  Figueira  de  Meto.  A  Federação  Me- 
para  maior  garantia  do  publico  e  tropolltana  recebeu  a  comunicação 
dos  juizes  nos  próximos  jogus  eni  da  autoridade  competente  a  entrou 


Não  fjá  duvida  alguma  etn  lórno 
d*  lo^ir 'da  partida  Flamengo  x  São 
CrlsÃ?j<>'  Eqrá/thesmo  em  Figueira 
-da  toI(o,  ,  cuiiflprlndo-se  desta  ma- 
nalrrY'f'*belá  oficiando  campeona- 
ta.  questão  surgida  ontem  com 
rtitwnd*'  as  medidas  solicitadas 
pala  Pollcjt  ã  di/etorla  do  São  Crls- 
tovãa;tcausoU''spreensSes  logo  des- 
talfas.  pelos  asciaredlrjfienlos  prçsta- 
!■»  I^rapiírtágem  peió  próprio  pre- 
eldanta  Rodolfo  Maggioll.  Real-, 
mante  o  Comissário  da  Delegacia  de 
jofM  e  'DIversêes  que  presidiu  o 
Jop  l  America  x  São  Crlstovão  fez 
um  (relitórlcr  ao  Delegado  Dulcidio 


LOUIS  QUER  LUTAR  COM  O  CAMPEÃO  INGLÊS 


A  sdtória  d«  Joe  Louli  ift- 
bre  Manrlcllo  não  surpreen¬ 
deu  OB  entendidos  que  con¬ 
tavam  como  ccrlo  o  “knock- 
out”  Imposto  ao  "challcnget’ 
cm  menos  de  três  rninntos. 

Ela  serve,  no  entanto,  co¬ 
mo  llçüo  a  croniatas  multo 
iioEsoa  conliecidoa  que  .  eo- 
menUm  as  lutna  de  boz  aqui 
realizadas.  O  recente  encon¬ 
tro  entre  Lovell  e  Caldera 
mereceu  comentários  deaía- 
voravels  porque  o  uruguaio 
fol  “noqueado”  no  terceiro 
“round”  por  um  “velho". 

0  "velho"  Lovell  tem  82 
anos,  Jualnmente  a  idade  de 
Louls,  considerado  o  maior 
puglllain  dc  tiidoH  os  tempos, 
•  Maurlello  perdeu  no  pri¬ 
meiro  “round",  trndii  a  acu 
favor  setenta  vitórias,  aendu 
as  onze  últimns  por  nocaute. 

Na  opinião  de  alguna  dos 
nosaoa  cronistas  a  luta  fol 
uma  “droga",  enquanto  nn 
doa  críticos  americanos  cons¬ 
tituiu  nm  doa  mala  empol¬ 
gantes  combates  dos  últimos 
tempos. , , 

ALFAIATE 


NOVA  YORK,  19  (R.)  —  '\- 

Entrevistado  logo  a]oós  a  luta  da  ^ 
noite  pfjsaada.  no  "Yankee  Sta  | 
dlum",  Joe  LouLs  declarou  “Eu  7 
sabia  que  Taml  la  desfechar-mc  ^ 
aquele  direto.  Maurlcllo  esmur- 
rou  logo  de  inicio  quando  eu  nífi.  V 
atacara  e  liqucl  mais  surpreen-  w. 
dido  do  quo  contundido,  Imagí- 
nel  que  fósse  ter  uma  luta  bre  4 
ve  e  foi  de  fato  assim.  Prova 
velmcnte  voltarei  a  defender  c 
tllulo  em  fevereiro.  Eu  gostaria 
de  enírcnuw  Bruce  Woodcock.  !■ 
se  esta  o  desejasse.".  ? 

N.  da  R.  —  Bruce  Woodcock 
é  o  campeão  inglês  de  peso  pe¬ 
sado.  Em  seu  ultimo  combate 
na  categoria  de  peso  máximo  fol  ; 
derrotado  por  "rami  Maurlello, 
que  0  pós  (k.o),  no  quinto  round. 
Baixando  de  peso  enfrentou  ter- 
ça-felro  ultima,  Gus  licsncvltch  ' 
pelo  titulo  mundial  dos  “melo  í 
pesados".  Woodcock  venceu  o 
campeão  por  (k.o.)  no  oitavo  | 
round  conquistando,  assim,  o  tl-  & 
tulo  de  campeão  da  categoria.  & 

Mauriello  não  sabe  o  que  | 
aconteceu ...  I 

NOVA  YORK.  19  ,(R.)  -  f; 

Mauriello,  por  sua  vez.  bom  u,Tia  7 
“brecha"  de  uma  polegada  por  i 
cima  do  olho  esquerdo,  estava 
.sombrio,  declarando  o  seguinte.  ) 
“Pensei  que  .tivesse  sido  eficiente  | 
com  aquele  primeiro  murro  e  íl-  2 
quel  surpreendido  por  Louls  náo  í 
ter  caldo.  Sôbre  o  resto  pouco  | 
sei.  Sei  que  quando  Louls  me  1 
atacou.  ícriu-me".  I 


NOVA  YORK,  19  (A.  P.t  —  0 1  tendimenfo  ou  acordo  para  uma 
empresário  Mlkc  jakobs  declarou  \  luta  de  Billy  Conn  na  America  do 
ignorar  por  completo  qualquer  en-  Sul. 


Vamos  Isr,  “VAMOS  LERl 


úàrÜadò  com  expectativa  o  “apronto”  do  São  Cristovão  —  índio  voltará  ao 
rísM  “pivot”  se  Santamaria  não  apro  var  —  Pelado  na  asa  média  direita 

.  ■■■■  .  A  peleja  São  Cristovão  z  Fla-i  go  será  posta  n  uma  dlficll  pro-  nhcç.i  que  o  conjunto  da  Gávea 

''  ^  inengo,  atração  principal  da  ler-  va.  tal  í  o  perigo  que  representa  renne  maiores  pos5Íl)llldai.cs  pni.v 

>  cclra  rodada  do  rctnrno,  assume  o  conjunto  sancristovense,  alu-  é  inegável  a  sua  maior  capaclda- 

grande  importância.  Não  há  dó-  ando  cm  seus  prôprlns  domínios  dc  icenlea,  a  Impressão  gcrni  t 

vida  de  que  n  InvcnclhIMdadc  r  disiefosn  de  conseguir  um  fei-  de  que  os  rubro-negros  so  verão 

mantida  até  agora  pelo  Flamcn-'lo  sens.acinnal .  Embora  sc  reco-  scriamcnlc  ameaçados, 

alvos  cnconlram-sc  em  bons 

———————  -  condições  de  preparo,  como  posi- 

mm  I  M  M  tivarnm  no  compromisso  da  do- 

m  m  I  m  m  mtngo  último  contra  o  Amê- 

^  ^  H  performance,  os  companheiros  dc 

■  I  H  B  Mnndinho  poderão  brilhar. 


ANTECIPADO 


0  jogo  Pará  x  Amazonas 

IlELEM,  10  (A.  N.)  —  O  de¬ 
legado  (fn  CRD,  ncsin  cidade,  ten¬ 
do  ponderado  á  entidade  m.lslms 
que  a  chegada  dos  amazonenses 
sónicnlc  se  efetuaria  amanhã,  o 
que  prejudicaria  o  transporte  do 
regresso  a  Manaus  para  o  segun¬ 
do  encontro  quo  ee 'realizará  no 
dia  35,  recebeu  autorização  da 
OBD  para  antecipar  o  jogo  entre 
Pará  e  Amazonas  para  o  dia  22. 

Os  paraenses  realizaram,  on¬ 
tem,  0  seu  último  ensaio  de  eou- 
jiinlo. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Tratamento  Médico  Geral  — 
Manias,  Angúsllaa,  Insônlai 
DeprezsSca 

Dr.  Edmundo  Haas 

T  do  Setembro.  94-8*  14  às  18 


Eats  à  Dmeo  Woodcock.  campeio  Inglli  qoa  atrà  o  prózimo  sfrth 
aário  da  Joo  Lonle.  Ela  eaU  mostrando  ama  rsaps  da  baalts  tu 
comproo,  sm  Nova  York,  porm  ana  Bolva  sm  Nova  8;it|lt 


arecea  Jorginko  no  quadro  titular  —  Con¬ 
centrados  os  rubros  em  São  Januário 

léiica,  vloe-llder  da  tabs-  Esta  manhã,  em  Bão  Jutuário, 
ompanhia  do  Hunünenae,  fol  realizado  o  apronto  da  tur- 
nlngo  lun  compromlMo  à  ma  americana.  Foi  efetuado  um 
t  ^ta  de  menor  respon-  exercício  de  duração  normal  de 
de.  Berá  o  Bónsucesso  o  noventa  minutos,  em  dota  perlo- 
rio  doa  pupUoa  de  Juca.  doa,  não  ae  regiatrando  goarla-  Oa 
,  eaM  compromlaso  aerá  quadroa  adversárloi  estavam  aa- 
0  noa  próprios  domínios  sim  formados: 
wldlnenses,  o  que  o  toma  TltulBurea  —  Vicente;  Domicio 
nente  perigoso.  Por  Is.  e  Oritta;  Oscar,  Dino  e  Álvaro; 
preparativos  dos  rubros  China,  Maneco,  Ccaar,  Lima  e 
realizados  com  a  mesma  Jorglnho  (Esquerdinha) . 
ade  de  outras  vezes.  Suplentes  —  Batatab  <Osny); 

— - - -  Paulo  e  Bicudo;  Itim,  Palito  e 

LOÜIS  MANTEVE 

Após  o  treino,  os  jogadores  ru- 

OPrrnDn  voltaram  Á  concentração  de 

lUatUIUI  SAo  Januário. 


O  BRASIL  E  A  «‘COPA  DO  MUNDO 


construção  do  Pacoembú  foram 
necessários  três  anos.  O  Umpo 
que  nos  separa  da  Copa  é  quase 
o  mesmn,  de  modo  qUe  o  essencial 
seria  iniciar  desde  Já  as  obras. 
Mas  como  se  pretende  fazer  no 
nio  um  estádio  monnmcninl 


com  capacidade  bem  maior  qne  a 
Pacaembú  coneequenleinenU  • 
tempo*  de  construção  será  dilata¬ 
do.  Dal  0  cuidado 


C.  1.  D.  wnsl|i  fNBdii  niiCH 
á,  no  momento,  •  qfi«  Imparti.  fl 
fito  da  C.  B.  D.  é  cobrir  >1 
grandes  despesas  do  "Campcouii< 
to  do  Mundo",  Fora  da  iJruU  d< 
govémo  deverá  tratar  d<  eoave- 
gulr  rendai  compcnsadnrii.  Kln* 
gnem  em  aã  consciência  poêrM 
supor  que  o  estádio  do  Vaico  1 1 
Pacaembú  ampll.idos  (tarja 
maiores  arrecadações  qur  a  i|ei 
ae  poderá  conseguir  no  Bcrb.r, 

O  falo  6  que  o  Bio  nfcessitl 
de  um  campo  maior  ((ua  o  do  pf* 
mio  eruzmollino.  A  eonslriulo 
do  do  Flamengo  resolveria  dtlh 
nlllvamente  o  pmhirnia.  lacln* 
slva  depois  de  "Copa"  iirvl-it 
como  0  Pacaembú  para  local  dx 
partidas  mala  difirtia  doi  (al:< 
ros  campeonatos  carioca  a  brirl* 
ielro 

De  modo  qne  «  lúglcís  iina  qX 
os  paredrot  deixassem  da  lado  e 
clnblamo  e  psssoasem  a  sntanr 
a  questão  lob  um  outro  prliaii. 
Nnnra  aprnvfU.in(1o  a  boa  vn-, 
fade  do  governo.  A  ocaslllo  4  dn.- 
r.  c  apesar  das  dificuldade}  Ci'q 
que  0  mundo  Inlelro  le  defrootJ, 
conseguimos  uma  grande  rllda» 
obtendo  a  ajuda  decidida  d-jl 
homens  encarregados  iloi  df.Mis 
noi  do  Brasil.  Portinlo,  alo  ü 
pode,  nem  S(  deve.  perder  a  «ri* 
alio.  Os  nossos  homens  de  EspK" 
te  falam  multo  a  discutem  uf 
mais.  Quando  resolvem  reilliX 
então  tudo  é  feito  ãs  carrekt» 
com  as  Imperfeições  nilprili 
daquilo  que  é  feito  ás  pressas. 
.Sempre  fol  ns.slm  Velamos  'ã 
do  agora  era  diante  ai  colnl 

■  ■-iii  cura  II  lieni  il-is  díip'-.' 


qne  deviam 
ter  os  encarregados  da  providen¬ 


ciar  o  quanto  aniea  a  eoneroll- 
zação  dos  sonhoi  da  torcida  ca¬ 
rioca.  Oi  engenheiros  promete, 
ram  dar  o  estádio  do  Derby 
pronto  em  dois  anoa  Mas  para 
Isso  seria  necessário  que  ludo 
ibea  fosso  facilitado.  O  cimen¬ 
to,  por  exemplo,  constitui  uin 
prnbicma.  Afinal,  para  que  o  iM' 
balhis  não  sofresse  soinção  ac 
rontinuldade,  seria  preciso  que  s 


NOV.V  YORK,  19  (R.)  —  Joe 
Lonia,  em  sua  luta  de  ontem  con¬ 
tra  Tim|  Mauriello,  consignou 
um  record  de  (fefcsa-reUinpago 
de  seu  titulo,  em  suas  lutas  de¬ 
pois  da  guerra. 

No  entanto,  o  record  de  nnlcs 
da  gnerra  era  superior  a  esse, 
pois  que  Joe  abatera  Mox  .Sch- 
meling  por  “knock-out",  em  ape¬ 
nas  3  inluntoi  •  4  segundos. 


LONDRES,  19  (AFP)  —  O  na¬ 
dador  chileno  Berroeta,  que  por 
várias  vezes  tentou  a  travessia  do 
Canal  .ia  Mancha,  mas  sem  suces¬ 
so,  embarcou  onicm,  á  lorde,  por 
via  adreu  para  Santiago  do  Chile. 

Falando  ans  cronistas  desporti¬ 
vos  locais,  Dcrroclo  declarou  que 
no  próximo  ono  voltará  a  esta 
capital,  a  fim  de  fazer  novas  ten¬ 
tativas. 


Santaúiarla,'  cuja  presença  nu 
pelfjn  ele 'domingo  depende  da 
atn«çgD'’qae  tiver  no  treine 
«'dot'  sincriÉtoveçaea 


cimento  náo  faltasse.  Onlrn  pn<i- 
lo  Interessante  prende-i*  à  mão 
de  obra.  Seriam  preclios  no  ml- 


slvel.  Outra  questão  qut  dlH- 
eulla  «normemenie  ■  consceucân 
do  obra  é  a  política  d*  boatido- 
rci.  Nota-se  entre  os  paredios 
um  certo  mal  estar  ponina  nno 
procuram  encarar  a  construção 
do  estádio  do  Flamengo  que  ser¬ 
viria  para  a  "Copa"  lob  nm 
ponto  de  vlita  dilatado.  A  maior 
parte  dos  nossos  dlrlgenlei  en¬ 
cara  t  qneilão  como  nma  vltú- 
rla  pnrtíenlar  do  Flamengo.  O 
fato  ê  que  isso  constitui  nm  er-o 
porque  o  que  está  em  cheque  < 
0  nome  esportivo  do  tSraslI. 
Atualmente  não  deve  Interessar 
se  o  monumental  estádio  ê  dr 
"A"  ou  "B".  Desde  , qne  esteja 
pronto  cm  1949  •  permita  que  n 


assistirá  à  partida  Flamea* 
go  X  São  Cristovão 

0  espetáculo  de  domingo  próxi¬ 
mo.  em  Figueira  de  Melo,  será 
prestigiado  com  a  presença  do  ge¬ 
neral  Zenôbio  da  Costa,  veterano 
associado  do  Sõo  Crlstovão,  que  pro¬ 
meteu  comparecer  domingo,  na  pra¬ 
ça  de  esportes  de  Figueira  de  Melo. 
como  convidado  de  honra  do  grêmio 
sancristovense. 


O  Jovem  lolflata  N.  1.  Dtehop  da  Dcdham,  àlaaMchatea,  acaba  da  conqulitar  o  titulo  de  cam¬ 
peio  iipador  de  golf  de  acu  pala  Inacrevendo  aiilm  acu  nome  entre  oi  mala  famoaoa  Jogi- 
dorca  qoe  ali  figuram  como  Bobby  Jonea  qoe  oi  deaportistaa  cariocaa  tiveram  oportunldida 
do  conhecer  no  dccorao  da  temporada  paiaada.  A  gravura  acima  fol  tomada  no  lêtimo 
“grccn"  durante  o  match  final  do  campeonato  quando  o  campeio  decidia  o  titulo  noa 
“Ilnka"  de  Sprigfleld,  contra  Bmiley  Quick,  de  Inglewood,  da  Callfárnla.  Biahop  venceu  por 
om  acima  no  "bole"  anplementar  Jogado  por  haver  terminado  o  match  empatado.  Em  redor 
doa  finallalaa  aeU  mll  c  qulnhentoi  eapcctadorei  observam  o  remate  do  lêtimo  “hole" 


Será  em  Londres  a  próxima 
,)iíta  de  Joe  Louis 

LONDRES,  19  lAP)  —  O  em. 
pkrsáiib  Jack  Solonunons  decla¬ 
rou  que.  Joe  LouLv  defenderá  o 
seu  Ululo  de  campeão  mundis' 
de  peso  pesado  contra  o  campeão 
britânico.  Bruce  Woodcock,  cm 
Londres,  no  próximo  verão. 

“Garanto  quo  a  luln  de  Joe 
Ixsuls  X  Woodcock,  em  disputa 
;I“  ytulò  de  canipeáo  mundial  de 
(Kbi  realizada  ent 

^andxea,' no'' próximo  verno'*,  õ.- 
c1.t:ou'  o  empresário  britânico. 

"Mtke .  Jacobs  náo  debtará  de 
ooncorda*  'jornlgo,  mos  certam^r.. 
1«  terá  do  ter  um  cmpreendlmen  • 
to  coijjurtto" . 

Aotntesmr.  tempo,  revelou  So- 
Ammbns’  que  pretende  trazsr 
'•-•jurlello,  que  ontem  fol  derro 
tado  pòr  Joe  LoiiU,  nora  uma  lu¬ 
fa  cqptra.  Woodcoclc.  Mauricl- 
lo  derrotou  Woodcock  ein  Nova 
York,.'. no  principio  desta  ano. 
Woodcock. '  porem,  apresentando- 
.w  ent  mEUhor  forma,  derrotou 
l>.vnevlch,  campeão  mundial  He 
peso  {neio  i>Mado,  em  Londres, 
na  terça-feira  passada. 


Ilegal  a  reunião  do  Conselho  Supremo  da  F.M.B» 

A  ultima  reunião  do  Conselho  rada  ilegal  «m  virtude  d$  ler  r  it 
Supremo  da  F.  M.  B.,  fol  conside-  prejidij,  pjiç  Sr.  Ary  OUvein  «« 

Menezes,  cujo  wandsto 
cessado  com  a  sua  eleiçáo  ps»  f'* 

sidenie  da  entidade.  Assim.  •• 
luçóei  tomadas  pelo  Coovctho  ru 
Izda  reunião  (oram  aulomit  :*''?^ 
tr  anuladas.  Oesi.v  marieifi.  o  P'' 
51'Oremo  da  F.  M.  B..  Kt'**''  _ 
reunir-se,  possivelmente  e''i 
na  para  discutir  os  assuniss 
fes  com  0$  interesses  do  bastt™ ' 
Sabe-$3  que  a  questão  <1® 
unico  voltará  a  scr  rlebafidi’  e  4 
te  jeito,  a  medida  c.sirá.  poq  cor" 
Sr.  Nilton  Mola,  na 
Conselho,  o  seu  voto  seri  ' 
ac  campo  uniso. 


MUTT  E  lEFF  E  SUAS  AVENTURAS 


Entusiasmo  em  Manaus 
pelo  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  ■ 

MAN'AV].S,  1«  (A.  N.)  -  Cresce 
n  cnluslosmo'  nos  círculos  des¬ 
portivos  pela  próxima  realização 
(lo  encontro  dc  footbell  entre 
amnzonenees  e  paraenses  cm 
(lispiila  do  campronoto  liratilrl- 
ro.  Os  amazonenses  seguiram  com 
destino  a  Belém,  dcsmndo  chegar 
sál.ailo  paia  jogar  (fomingo. 


(F'/ftW/«0.Fj/íOZ/O  , 


SBNMO/IA 

OaSeSTAVA 

>OeAUDO 

OM 
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CAA/yi 
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\OH,e(MO 

\ossiiinog 
,  eAt>oi... 


MülTOt 
MORO, 
NO  v/e?- 
S/A^O 
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OêmED/- 
FÍC/0.‘[ 


Sr,  Atvaro  da  Coita  ãlclo 

EslA  de  sl.igeni  marcada  para 
a  buropa,  o  Sr.  Atvaro  óa  Gos¬ 
to  Meiu,  presidenVe  do  Olaria  S. 
Club. 

,ü  conhecido'  deportisU  embar¬ 
cará  sábado  pelo  “Constclollon", 
rumo  a  Portugal,  onde  se  demo- 
ran'i  npciiua  15  dias,  por  nno  per- 
inilircm  eeus  negócios  no  Brasil 
niisénria  mais  demorada. 

Duranie  sua  pcrninnêiicin  na 
Eurnpn,  será  seu  substilnio,  na 
prcsldf-iieln  do  (Ünrln,  o  Sr.  Ma¬ 
nuel  Rodrigues  dc  Souzn,  vetera¬ 
no  desportista. 


ACM  > 
MÍSMO! 


CAfílOC.Í,  a  MUI 
Cffíi  rrii  íoilus  o$ 
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A  NOITE  —  Qdnta^felra,  19  de  setembro  di  I94ò 


CONTINUA  PROPORCIONANDO  OS  MAIS  VARIADOS  COMENTARIOÍ 

•rríMrliim  Hfl  nolranrn»*'  li-nfn*  flMfV./v.i.  .  tj-l - i j *_j_  _  *  .  ^  .  


0  •Crltérlum  de 
vem  constituindo  o 
etratllo  innlor  para  os  carreiris¬ 
tas.  qu.ml'i  no  proKranw  de  dn- 
mlrlo  prd’:lmo.  pois  o  campo  dn 
pifiva  está  rormado  pelas  esce-  tendo  na 

****Htt*t****t**********»»*tt*t****^*4^tt**4**»4Htê»*^éH 

SKÇÃO  INEDITOEIAL 


polrancas*’  itntcs  (ãarbosn  e  Hainan,  amba 
mollvu  de  Invlclns  e  mais  Defesa  II,  Chapa. 

da,  Marmilelra,  Illpins,  Pari 
.\vcnue,  PnrnRnnla  c  Hcmnlllc. 
Gnrbosa  nnn  corre  hft  meses 
última  aprcscnlacSc 


derrotado  a  duras  penas  Chapada 
e  dcl.sando,  assim,  des.  sperança- 
dos  os  qne  acreditavam  que  ela 
seria  a  melhor  da  turma.  Subme¬ 
tida  a  descanço  e,  depois,  n  pre¬ 
paro  para  êsse  compromisso  de 
nRora,  as  eondlçãcs  dn  compa¬ 
nheira  de  Sohúo  são  excepcionais 
e  ela  defenderú  heroicamente  o 
titulo  d?  Invicta. 

Considerada  ndversArla  princi¬ 
pal  de  Oarhosa,  Hainan,  que  í, 
também.  Invicla,  vem  enchendo 
na  medidas  cúm  os  facílimos  tri¬ 
unfos  obtidos,  mostrando-se  11- 
(tclça  e  itnnpn  As  melhoras  obti¬ 
das  nestes  últimos  dias  foram 
n<i"onihro5ns  e  tudo  fac  crer  que 
dificilmente  será  derntada. 


Defesa  fll,  que  vai  estrear,  4 
várias  vezes  ganhadora  em  Cidade 
Jardim,  onde  é  considerada  das 
melhores  da  turma  de  3  anos,  sa- 
bendo-se  que  o  seu  exercício  foi 
úllmo,  0  que  explica  ■  abértura 
dn  viagem. 

Park  Avenue  vem  progredindo 
a  olhos  vistos,  assim  como  Mar- 
mllelra,  havendo  ambas  produzi¬ 
do  exerclelot  excelentes  c  que 
autorizam  esperar  "performan¬ 
ces"  as  melhores. 

Chapada,  Hlplas  e  Hematite, 
esta  com  o  papel  de  faIXa  dc  Hai¬ 
nan,  são  consideradas  em  plano 
Inferior,  pt.ra  as  quais  ha  de  se 


Defesa  já  eati  at 

Chegaram  boja  da  B. 
antmalf  Defesa,  SeapeehaÉe  f 
Macooallo,  sendo  e  òltlmo  aatsW 
gue  a  Álvaro  Rosa.  i 

Os  outros  doli  vtaram  aMIM^ 
nfaadoi  do  tratador  Jvvttttl  ' 
Ivo  a  flieraro  bòa  siagaitt,  ' 

Ben  Har  cm  aegodaçAé^ 


Está  em  oegoeiatdas  paira 
vendido  ao  tratador  delo  Al 
nesi,  o  cavalo  Ban  Har,  faa 
treoD  domingo  dltimo,  alo 


colocando. 

Até  aita  rninhl,  Bea  Ktr 
tlnniva  nat  eeebefraa  4a  dei 
Silva. 


CARÍOCA,  a  lua  revhtn, 
i$tá  em  todoi  o$  luparet 


recordar  a  eélchrr  frase  do  Fuá 
carreiras  são  carreiras. 


Crônica  de  Turf 


Benedito  Mergulhão 

los  ôlcos  na  hora  extremo.  Náo 
lho  contaria  Júmais  oa  meus  pe¬ 
cados,  porque,  comparando-me  a 
êle,  talvez  me  sentisse  majs  vir¬ 
ginal  e  mii!s  puro  do  que  b«  me¬ 
ninas  do  Sion.  Sc  o  vigário  dc 
Ilangú  não  é  o  próprio  Satanaz 
rni  vilesialurn  no  plnncln,  Indu- 
hltovolmrntc  anda  corn  n  DInho 
no  corpo.  Precisa  emendar  n  mão. 
Cu.vnr  0  cnheçn.  Ilesa r  »  "Con- 
I licor".  Fazer  penitências,  Iln- 
,iar-sc  dc  Joelhos  na  ensn  dc  Deus 
a  csimirrar  o  pello  cabeludo,  re¬ 
pelindo  os  palavras  cvnMKÍIic.aa: 
—  ^“.'Içn  cnlpn,  meo  máximn  cul¬ 
pa".  Só  assim  terá  o  dVeilti  de 
pnramcntnr-sc,  dc  pisnr  o  Inpcie 
dos  nllarcs,  de  oficinr  o  siinln  sa¬ 
crifício  da  missa,  do  ininlslrT 
vonsolação  ons  quo  morrem,  dc 
limpar  dc  manchas  c  pecados  as 
iiosíiis  almas.  Só  assim.  E  pura 
quo  lho  sejn  possível  dizer  aos 
ilíls  o  "Siirsiim  corda",  urge  que 
SC  Ilhcrie  das  mhéri.ns  do  mundo 
c  qpo  eleve  o  sen  coração  ás  se¬ 
reníssimos  emoções  dn  fé. 


B6a  noite,  meu  ouvinte.  Sei 
çne  estás  euférico..  Tens  a  time 
cm  fest.i.  Porque  conquistaste,  no 
larda  gloriosa  dc  hoje,  a  tua  car¬ 
ts  de  alforria.  Morreu  a  Dltodu- 
r»,  Foi  enterrada,  com  todòs  os 
sseramentos,  na  hora  histórica  cm 
qne  o  Sr.  Melo  Viana,  cm  nome 
dos  Conslltuinlcs  dc  48.  promul¬ 
gou  o  novo  estatuto  político  do 
Brasil.  Tenho  ainda,  nos  olhos  c  no 
pensamento,  a  magnitude  da  ccrl- 
mêaia,  e  ngnro  sô  mc  cumpre  fa¬ 
zer  votos  paro  que,  no  fliluro.  n 
loucura  dos  homens  n.õii  redu¬ 
za  a  om  simples  farrapo  de  napcl 
1  LeI  das  Leis,  que  dcvcr.l  scr 
honrada,  cumprida  c  respeitada 
para  que  lodos  sejamos  dignos  do 
grande  ensinamento  demorrático 
qoe  se  encerra.  Trotemos,  por- 
tinlo,  dc  festejar  o  evento.  Quan¬ 
do  M  tem  uma  alegria  muito 
grande,  canla-ac,  dançii-se.  sol- 
Iam-se  fogoi,  pinta-re  o  sele  e  a 
menla.  Cantar,  cu  não  posso,  por- 
çDB  a  voz  não  ajuda;  dnnçnr, 
multo  menos,  porque  já  estou  i 
na  Idade  em  quo  se  usa  reumo- 


Com  um  campo  bem  mais  reduzido  que  oi  anteriores,  a 
prov.i  especial  dc  éguas  de  domingo,  levando  o  nome  do  gene¬ 
ral  Pinheiro  Machado,  promete  um  desenrolar  movimentada 
e  intcrcs.snntc,  já  que  não  existe  cm  scsi  meio  uma  favorita 
dcslncnd.-i,  cnpiiz  do  ser  apontada  como  fárça  absoluta  da  car¬ 
reira. 

A  primeira  vista,  Irts  concorrentes  merecem  la  atençóes 
(loa  carrcirlslns.  nicrcí  de  suna  atuações  anteriores  e  da  dis¬ 
tância  que  vão  abordai*:  nciiioincha,  Franccsca  c  Igara  11. 
A  prlinclia  vcni  de  uma  cnrrltb  ns  nrrla,  no  Indo  de  Tnqucmno 
e  Festejantr,  para  qitcni  perdeu  na  milha,  depois  dc  lular  com 
Sáliign  nlé  n  rnlradn  dn  reta,  numa  nirreira  que  foi  chcla  dc 
preealços  c  trancos  pnrn...  T.iqucmno  Achamos  que  a  pupila 
ilo  Mario  dc  AlmcUln  corro  mnis  iia  grama,  e  dc  uma  feita, 
lí  vem  Icmhrar-se  ns  turfistas,  perdeu  jusUmente  umo  des¬ 
sas  provas  especiais  pnrn  Franccsca,  dominando  Gravana  r 
oulrcs  eoucorrrnlcs.  Poupada  nuinn  partida  flnnl,  a  ígulnha 
cslará  cvldentcmciitc  capacitada  n  aspirar  á  primeiro  colo¬ 
cação.  Frnnecsc.s,  dcpnls  dnqucla  vitória  na  prova  especial, 
fr.acnssnu  seguKInmentc,  mns  seu  trabalho  dc  segunda-feira, 
cm  fpjc  dominou  Ladyship  por  larga  margem  e  em  bom  tem¬ 
po,  demonstra  .que  recuperou  a  anilgn  forma  e  que  poderá 
nbter  mnis  um  esplêndido  triunfo.  Aquele  fracasso  de  outro 
dín,  nn  nrria,  no  páreo  vencido  polo  Sadyk,  parece  de  Impor- 
lãnclo.  pois  deve  ser  Icvndo  á  conta  do  Serviço  de  Veteriná¬ 
ria,  ty:e  achou  sem  gravidade  seu  estado,  depois  da  égua  ter 
rccua.idu  por  dois  ou  Irês  dias  n  ração... 

Igarn  11,  domingo  último,  nn  grama,  era  considerada  a 
fõrça  do  páreo  vencido  pelo  Gin.  Km  momento  algum  esteve 
n.i  carreiro,  mas  como  aquela  "performance"  não  foi  normal, 
0  levando  ngorn  a  monlarla  do  Ullõn,  cnira  no  rol  das  prová¬ 
veis,  A  distância  é  propicia  aos  seus  dotes  dc  resistência,  e 
n.io  nos  surpreenderá  sc,  aproveitando  a  vantagem  de  peso 
que  Icvn,  transpuser  a  meto  em  primeiro  lugar. 

Rcslam  Gitnnlla  e  Sátaga  nn  camno  do  prova.  A  primei¬ 
ra  só  possui  uma  vitória  na  Gávea,  sôbre  Granflauta  e  outras 
"csprclnlldndcs".  lendo  rccentcmenle,  levando  uma  enorme 
vanlagcin_^de  peso,  arrematado  cm  segundo  para  Ladyship  na 
grainn.  NSo  oerrditamos  que  com  67  quilos  posso  enfrentar 
éggos  "habiliié.s"  de  outras  turmas,  ainda  mais  que  só  tem 
mostrado  alguma  ligeireza  c  nenhum  fundo.  Sálaga  continua 
I  ntando  uma  vilórh  que  está  tardando.  Trabnlhondo  bom 
nn  nreln,  ern  ngu.ydada  sábadn  sua  rehahllltaçno,  no  páreo 
dc  Taijiictnao  e  Fcste.ianlc,  porém,  só  conseguiu  a  terceira 
gol(>cnçãn.  Como  Icm  fracassado  seguldamenie  nn  grama,  de¬ 
vido  a  seus  mnics,  acrrdilnmos  que  nadn  fará  dc  novo,  a  nío 
scr  que  suceda  algum  milagre.  . 

Achamos  que  Franccsca  Icvnrâ  a  melhor  no  prémio  "Ge- 
ncral  Pinheiro  .Machado"  E  que  Hcmolacha  e  Igara  II  serão 
suns  adversárias.  A  nno  scr  que  Sálagn  tenha  “saudades"  de 
suas  carreiras  n*  Argentina  ou  Gltanlla  resolva  ser  "clga- 
nlnha”... 


Os  quarenta  e  seis  minutos  da  peleja  Op  osição  x  Manufatura 
teranos  —  A  Assembléia  Geral  no  Cadete  Club 
—  0  Internacional  quer  jogar 
A  Assembléia  Qeral  no  *  disposição  quem  quer 

-  ,  .  /«I  -  cnfrenla-lo;  telcfon.ir  para  AIvp- 

tadete  Club  ro  —  43-42íí3  —  “Casn  Tunina**. 

.irdVí.T,r'í?;r'  ”  t  'a. 

.tem”  "'.í.miaraáí  ;i;  "■ 

rcallsar  hoje  ás  8,110  para  Iralareui  Vonroii  bam  n  P  T  Intor. 
doí  seguintes  assuntos:  VCnCeU  Dím  0  L.  U  Inter- 

Elclçãu  para  prcs.denle  e  vie*-  onrinnal 

presidente  c  interesses  gerais.  uutiuudl 

ArmandinhO  C  Finfim  do  S,  PcIejando  domingo  úittmo  com 

C.  Turuna  contratados  pelo  " 

_  .  Camões  levou  de  vencida  o  scii 

Fluminense  A.  C.  de  Niterói  aiilngoiilsta  pcln  cnnia.gcm  de 

Convidados  para  treinarem,  em  ° 

.‘Jllerói,  os  dois  irmãos,  .Man 411.11:  P''®! 'ni  nar  que  o  ven- 

e  Finfim.  agradaram  cm  cheio.  snprava  torllsimn,  prejudlcan- 


0  Torneio  doi  Vtji 
Sem  compromisso  o  S.  G.  Titnm^' 
Outras  noticias  i 

BRILHANTE  ATUAÇÀO  DO  MANUFATURA —mr 

Deixou  magnifica  ImpressAo  e  trabalhe  4aMBtelx14«  MU ' 
qnadro  do  Manufatura  nos  quarenta  •  leJi  nslnstoa  4laMÍlê4êi' 
untem,  á  tarde,  contra  a  equipa  de  Opmiçin-  Mátme  tbuMe  * 
com  dez  elementos,  jogando  oo  campo  do  tdrarãário  ••|Éiir«  • 
dendo  por  3x1,  o  grémio  doa  "indoitriárioa"  raailt 
mento  e  conseguiu  vencer  pelo  Kora  de  4x3.  Centama  Mita. 
o  .Manufatura  a  liderança  da  Zona  ■Norte",  Ou  Irti  laiitM  4o 
Manufatura  foram  consignados  pelo  ponteiro  esquerdo  Uv/mo; 
teve  destacado  atuação.  Poly  mareou  e  terceiro  poate  do  Ooo* 

Alriln  gl  f\  Sr  Alvfirtnra  «1m  r'ma4as^  _IA^_  .  1^1* _ A _ O _ ” * 


Precisamos  solvnr  o  pndre 
Olimplu.  Ilc«t'tul-]n  a  Deus.  Ar- 
raneá-lo  ás  sujeiras  iln  polillca 
t>nrl!dárin.  l-nzer  cnm  que  .--c  lem¬ 
bre  (la  bíiUn.i.  Se  o  gcne.-iii  Kiirl- 
ee  Dtilra  não  puser  um  fim  ás 
iiins  Irnvcssprns,  há  dc  torcer  n 
orelha  mnllo  breve.  Scl  que  está 
•endo  Icntfldn  pelo  cónego,  é  n 
história  que  sc  repele  porque 
C.risío  lambem  foi  tcniado  pcln 
Üèmo,  errfn  que  no  Horln  das  011- 
veirna.  Cnhc  ao  general  repelir  na 
nnlnvr.is  do  Naz.Tcno;  —  “Vnde 
retro.  .Salnnnz..."  Se  <o  não  fizer, 
se  dér  ouvidos  no  tcnlndiir,  nrr’s- 
en-se  n  perder  n  cotnção  no  cêu. 
baço  nma  advcrléncl.a  no  presí- 
ileiilo:  0  pndre  Olímpio,  nindu  cs- 
Ifl  semana,  vai  levar  ao  Cntcte, 
para  demonstrar  um  presliglo  quo 
nno  tcni.  oa  presidentes  que  Im¬ 
pingiu  aos  diretórios  poIPIrns  tln 
Distrito  Kédcral,  0  perigo  está 
Justnmcnto  nl-sto.  ê  o  goípe.  È  a 
rarlodn  quo  joga  paro  cnnquislar 
ii  Prefeitura.  Presidente  dn  Co 
mlssâfi  E.xccullva  do  P.  S.  I). 
ninguém  snbo  porque  cargas  dá¬ 
gua,  o  vigário  do  Dangú  pó.s  os 
diretórios  cm  polvorosa.  Criou 


ivenlnra_a  que  nao  me  atrevo, 
porque  nno  tenho  o  técnica  dc  iim 
namalhcda.  Só  me  rcsln,  por- 
linlo.  pinlar  o  sele,  n  manto  ou 
oiilra  coisa  qualquer,  extravasan¬ 
do  0  contentamento  com  que  as¬ 
sisto  a  esta  alvorada  de  liberda¬ 
de,  de  garantias  cidadãs,  oue  II- 
qolda  0  elclo  sombrio  dc  uma  de¬ 
mocracia,  do  fachada,  feita  nos 
pedacinhos,  por  decretos,  como 
!«  téra  umn  colcha  de  retalhos 
Mis  eu  prefiro  pinlar  o  illaho,  to- 
naodo  por  modélo  o  próprio  dc- 
n*6a:o  ein  figurn  de  genln  0  dc- 
Béaio  que  anda  em  férias.  0 
demónio  que  se  fez  ermitão.  .As¬ 
sim  feslejarci,  à  mlnhn  moda.  o 
sdvenlo  da  Lei  Magna,  lel  que 
ne  garante  o  direito  de  não  ler 
pipas  ua  língua,’  rcepondriido  eu, 
é  claro,  pelos  excessos  que  prall- 
cir,  Prestem  atenção  pnniue  vou 
yrvlr  um  prato  político  tempera¬ 
do  com  pimenia  malogiielí.,  Vou 
•loslar  um  freio  nas  ambições  do 
Pidro  Olimplo.  Colocar  um  ca- 
Dito  em  seu  caminho  torluoso  Ho 
polltict?  dnnhlé  de  snccrclote,  dc 
iicerdole  que  sc  lembra  t.iiilo  dos 
lUzfcs  comu  eu  du  primeira  cn- 
nlsa  qiic  vesti.  Ilcsolvl  atrapn- 
Ibir-Ihe  n  vida  porque  desejo 
poupar  n  cidade  n  «ma  rlcsgVa- 
Ci.  Dc.sgrnça,  npcnns,  nà.i.  Cu- 
Içmldadel  Castigo I  Imagine  n  cn- 
rinca  que  o  vigário  de  Rnngú  quer 
ar  p.-ífelln,  governador  dn  enhe- 
ça  pensante  dn  pais.  0  maior 
dciilrc  03  moíorcs  dn  polLIca,  dn 
cullura,  dn  saber.  Parece  troça 
parecè.  Pnrccc  troça  porque  o 


(lo  ambos  ns  quadreis,  e  o  pano- 
r.'iiiia  da  lula,  que  diga-se  di 
pns.sagem,  foi  falha  de  lécnirn, 
c  conjunto,  lendo  os  jogadores 
tnsisfdo.s  cm  bolas  altas.  Nelinn 
nbriu  a  conia.gem  nos  18  mliinlo. 
(In  primeira  fase  depois  de  reee. 
her  um  bom  passe  de  Touro 
Terminou  a  primeira  fase  sc.si 
modificação  no  placnrd. 

0  Inlcrnnclonol  na  scgantl.i 
fase  fui  mais  senhor  das  ações 
e  graças  a  lsao_  veio  o  seguneln 
goal,  de  aulorlã"  dc  '  Csnlioló. 
Quase  ao  terminar  a  partida 
Piolho  cobrando  nma  penalida¬ 
de  máxima  consignou  o  Icrcciro 
gonl. 


vis.Ni;iuo  O  NOVA  AMÉRICA  -  0  Novg  Areárié*  «prehU. 
too  o  feriado  de  ontem  para  realizar  um  “ttateli"  amlotMa  eóto 
0  quadro  dc  aspirantes  do  Botafogo.  A  MrUdg  t(s«  iSihS»' 
curso  movimentado,  terminando  com  a  eltória  4o  Betefega  M*- 
3x0.  No  primeiro  tempo  o  Nova  Amériea  rasittia  eom  dartdnZ 
acabou  porém,  capitulando  no  período  finsi,  diauta'  da 
conduta  dos  botafopicnscs.  Na  peleja  da  JuvenW  rariflwirá  Mg 
empale  do  dois  a  dois.  ~  i 


se  firmaram  como  autôntlciis 
rrncks  da  pelota, 

Sein  compromisso  o  S.  Club 
Turuna 

Eelondo  sem  jogo  para  sábado, 
dia  31,  0  S.  C.  Tunina,  agreniinçãii 
comercial,  porém,  com  ótii.'o 
quadro,  comunica  aos  grémios  iln 
tporl'  rnenor  por  noseo  Intcrmé- 


0  Internacional  quer  jogar 

0  Internacional  avisa  aos  seus 
co-irmãos  que,  estando  sem  eom- 
promlsos  pnra  o  próximo  domin¬ 
go,  oceila  jogos  no  campo  do 
adversário.  Possuímos  1.»  e  3.» 
e  juvenis.  Correspondência  pa. 
ra  a  rua  dn  Constituição,  10  |.« 
andar,  telefone  33-7368,  dos  18 
ás  19  horas,  para  o  Sr.  Gilberto 


4ÓX  raMm  .te 


Unidos  de  Ramoí, 
os  I  prosegulren  alftdt  ágils 
eona  e  máximo ,  «DtbfUtmó,  dh. 
«ipilna  a  ordem  tapórtira.  Att 


O  GROTAO  VENCEU  O  PALESTRINHO 


8.16  horai,  verífloou-M  •  piirtldiJÍí: 
de  falebol,  entrs  VsUriBM  #5 

j  S*,""''!»»  da  Ramoi.  A  gráp»  .. 
de  elAse  apresentada  peloi  Mií* '  ‘ 
lendore»  Impediu  qut  bovragf*^ 
vencedor.  3x3  ratroeu  •  plgMsHi'**- 
no  fina,  da  pelejg.  Ag .10  &»!?«*'"■ 
jogaram  oi  InfanUi  4õ  üMdóé  i." 
de  Ramo»  cora  InfanUi  do  A4»  -- 
glna  P,  C.  THliaros  o  flÚM  ' 
pelo  eitore  de  3  x  1,  Aa  » 

Juvenil  do  Ünido»  d» 

sos  Juvenil  do  Regina  F.  6.,  (1 
placard  regisiron  mala  nK  Mb» 
pale  d*  0  X  0.  A»  14  bora»,  eii 

naiAzlaiA  ttf  _  I J  ^  M  ~  B  7.  .  I 


Relâmpago  —  Geraldo;  Marro¬ 
cos  —  Expedito;  800  cm  4S  — 
ganhou  Marrocos. 

Holkar  fez  um  floreio 

Prcpnrnndo-se  pnra  disputar,  no 
próximo  dia  39,  o  “Conde  de 
llorzbcrg",  o  lorrivel  Holkar  fez 
um  floreio  na  mnnhá  de  segunda- 
feira,  montado  pelo  Ullóa. 

O  filho  dc  Santarém 


Aprontos  desta  manhã 
na  Gávea 

Com  n  usual  animação,  foram 
felto.s  os  c.xereiclos  dcsln  manhã, 
110  hipódromo  dn  Gávea,  cm  pre¬ 
paro  para  o  corrida  de  sábado. 

A  rala,  qnc  e,slavn  um  hllhar. 
fez  com  qiie  fossem  nnotndns  al- 
gmis  lempns  e.xecicntcs,  srm  dú¬ 
vida,  tnmliém,  pelo  hnin  estado 

Os  aprnnlos  verificados  fornin 
(fos  parclliclros. 

05  segulnlca: 

Mnpila  —  Heduzino  Filho  — 
600  em  .10 

Casahluiicji  —  lad  —300  cm 
31  .siinvc 

Divisa  11  —  Euclidcs  —  000 
cm  38 

llylas  —  Linhares  —  800  em 


nillltontcs  pediam  a  sua  ricatitui 
çuo  dn  cargo,  Foi,  assim,  a  ori¬ 
gem  dc  umn  eisõo  perigosa  nas 
fôrçns  mnjoritArín.s  dn  metrópole. 
Agora,  pretende  levar  a  sua  genie 
.1  Palácio,  Mns  cu  não  creio  <|iie 
('  geiiernl  cala  nesse  nrdiloso  con¬ 
to  do  vigário,  como  Inmliém  iiAo 
(idmítn  que  os  políticos  nrrcliii- 
nhndos  na  manobra,  queiram  ser¬ 
vir  dc  In.slrumenln  áx  ambições 
(lo  padre.  O  falo  é  i|ue  élc  pre¬ 
tendo  a  Prcfclllira.  Como  se  fós- 
se  possível,  iiuni  govêrno  sensn- 
lo,  num  gnvêrno  eiiiilllhrado,  trn- 
rnr-se  n  pnstcridndn  dc  iim  IIIl- 
.lelirando  do  Góis  pcln  fnltn  de 
equilíbrio  de  nm  sneerdoto  mm 
lincm  o  povo  nSn  vnl  á  mls.sn.  fi 
da  gento  morrer  de  riso. 


noiningo,  33  do  corrente,  lUa 
festa  da  Primavera,  patrocinada 
pelo  Dcpnrlamcnlo  Feminino,  a 
á  20  promoverá  nmn  tarde  dan- 
sonte  das  15  ás  16  horas,  uos 
salões  do  Clnbc  de  Regalas  do 
Hamengo  gcnlilmcnie  cedido  pe¬ 
la  sua  diretoria,  sendo  que  a  frs. 
1.1  do  dia  32  rcalizar-sc-á  na  léde 
(las  18  ás  20  horas. 

“ESPORTE  CLÜBB  UNIDOS 
DÊRAMOS 


. .  passou  n 

milha  cm  104,  sem  o  menor  esfor- 
Co,  o  que  deixa  om  má  situação 
os  seus  competidores  naquele 
clássico. 

Seis  montarias  para  Ullóa 

Aprovellando  o  folga  que  lhe 
deu  0  orgão  técnico,  Oswnldn 
Ullóa  Irá  passar  o  sábado  na  praia, 
cm  umn  do  nossas  ilhas. 

Domingo,  porém,  o  habll  jU- 
lolo  estará  a  postos  e  mnnlar\ 
cnire  outros,  Berlinda,  Onlllzn, 
I.gnra,  Grandgulnnl,  Hainan  e  Gol- 
den  Rny,  lodos  eom  bastante 
"ehance", 

Carmelo  Fernandez  veio 
buscar  um  lote 

Chegou,  ontem,  de  Sáo  Poulo,  o 


quadro  do  Unldei  4ê  RuMb*  ■ 
3.*  quadro  do  Berralro»  F.  C,| 
venceu  o  Barreiro»  pelo  (If 


1  *  0,  Flniimcnto^k»  U  fjíMti 
verir.eoii-se  o  importante  oMnili* 

Unidos  de  Ramo»  èom  o  wírralg 

**l"<*®  •««•íqr. 

C.  Unidó»  dt  Ramo»  pala  >e6iU« 
gem  de  1  X  0.  ^ 

Penha  A.  C.  z  Qreilo  F.  C» 

Será  travido  denlxgA  ptMtr 
mo  o  esperado  eneóntra  4a&a  M 
equipe»  do  Penba  A.  C.,  «  o  teü 
te  conjunto  do  Grotio  F.  C.  Mv 
de  por  nosio  iotarmé4l«  e  Mkv 
toai  eompareiHmento  de  (odog  «W 
amadores  ni  s4de  do  elalA  «Ma 

s  *■«*’?*'•"*  **  fcow 

I.*  Al  15  hora».  ,  i 

.£ 


mais  um  gremio  que  surge 
no  subúrbio  da  Leopoldiua 

Fql  um  brilhante  espetáculo  o 
aparecimento  do  “S.  C.  Dnido» 
de  Ramos".  O  povo  desse  pro¬ 
gressista  subúrbio  leopnidincnse 
ensejo  de  assistir  elneo 
nnrlidns  de  fuleboi  cheias  de  en¬ 
tusiasmo  e  disciplina,  o  que  4 
peculiar  so  esporte  menor. 

p  programa  oonslou  do  se¬ 
guinte:  As  8  horas,  hasteamonio 
das  bandeiras  brasileira,  do  S. 
C.  Unidos  de  Ramos  e  do  IJsr» 
rcíroj  F  C.  Por  esta  oeaslíe, 
Dsou  da  palavra  o  velerjii'i 
Clandlonor,  anilgo  "hair'  do 
Otário,  que  exaltou  em  linda 


Caramnn  —  Mesquita  —  000 

cm  37  215 

Ftirnrão  —  Linhares  —  800 

cm  40 

.Mio  —  Irigoyon  —  700  cm  44 
Diclliiha  —  Camorn  —  700  cm 
44  l!5 

Dclnr  —  Reduzino  —  350  em 
23 

Ferrabraz  —  H.  Alves  —  COO 
em  -10 

MImiano  —  Eülo  —  000  cm  .18 
Cnxlon  —  L.  Coelho  —  800 

cm  5.1 

nnrleaao  —  Ribas  —  360  cm 

22  3:s 

P.irnqcpdiRln  —  Reduzino  Fi¬ 
lho  —  ,160  em  24 
AIlnh-Grcmc  —  360  em  22 
Cl^ro  —  Wnldcmlro  —  600 

cm  38 

Mnrongiinssu  —  Osmanl  —  000 
cm  .17  3|5 

ViCory  —  Mc.squila  —  600 

cm  40 

Rn-nntMda  —  Macedo  —  800 
cm  5.1  (SI 

Tango  —  Mesquita  —  600  cm 

10  (s) 

^^Grrnrinula  —  Valdir  —  300  cm 

QuUombo  —  Rlgonl  —  700 

om  -12 

Pirnio  —  DeSmIngos  800 
cm  37 

Alvinnpolts  —  Rlgonl  —  800 

cm  52  .1|5  (SI 

Rcllco  —  Mcznros  —  600  em 

1 1  sn.ivc 

Milminncr  —  Cemarn:  CiHoca 
—  nnmlngns  —  360  em  22  — 
venc.  Carioca. 


Não  eonscnllrel  que  o  podre  le¬ 
ve  a  melhor.  Sc  lioovcr  mudança 
dc  prefeito,  o  que  nno  ercin,  n  go- 
vêrno  não  precisará  de  sntninas 
nn  Gaiola  dc  Ouro.  .Mouro  llr- 
iiaull  Lellc,  o  coordenador,  preci¬ 
sa  cslnr  n'cnln,  cvllnndo  no  presi¬ 
dente  o  dissabor  de  umn  cKcnIhn 
ridícula.  6  mnlto  oportuno  rccor 
('.ir  um  episódio  que  dcsrecomcn- 
(!n  n  vigário  de  Rangú  no  cnnceiln 
(Io  funcionalismo.  De  uma  feita, 
fc.slcjnu  0  illa  de  Nosso  Scnlini-n 
ila  Conceição,  dcmilindn,  evnnge- 
llrninenle.  oito  mil  servidores  dn 
Municipalidade.  Pás  todos  i''es  t!n 
eun  Com  umn  Indiferença  de  fnlilr. 
Fnl  num  dl.i  oito  de  dezembro 
n'n  que  o  p.idro  mneulou.  erchen- 
do  de  amargura  nrtihares  de  ehe- 
fes  de  família.  .Mais  nlniln:  rccc- 
hcii  favores  de  Po-lro  Errc5’o.  e 
meleo-lhe  os  pés.  l\c,gnIou-sc  nn 
ornlcçnn  de  Grliillo  Vni-gas.  e  den- 
Ihe  ns  cosl.is  quando  a  enirein  ('o 
gnúehn  sc  apagou  Onem  nos  di¬ 
rá  que  n  general  n.io  lhe  venim 
n  sentir.  Inmhem,  n  iogmlldú-ví 
Cesteiro  qnc  faz  um  cesto  faz  um 
rrnio.  e  n  pndre  é  como  nmirla 
"(lottn  molille"  que,  "qiial  pluma 
ao  venin.  mnln  d'ne lento  e  dc  nen- 
.slero. .."  Milito  bem.  Quem  tiver 
hoa  voz  que  enoinrole  n  melodia 
do  trecho  r/opolnrlsslmo  dn  "Rl- 
gnlelo".  Ficará  niuilo  hoiiito. 


Cordovll,  o  Falmtrino  P.  O.  rc- 
ctbcu  a  visita  da  valorosa  equipe 
do  QrotSo  P.  0.  Embora  atuan¬ 
do  cm  ssus  domínios,  o, clube  lo¬ 
cal  nâo  conicguiu  resistir  ao  me- 
Ihor  desempenho  dos  tricoloreá 
da  Penha.  A  lula,  deve-se  netn- 
tuar,  teve  transcurso  renhido,  c 
todos  os  recursos  (oram  empre¬ 
gados  pelos  adversários  afim  dc 
qin  8  vitória  lhat  premiasse  os 
esforços.  Esgotado  o  tempo  re¬ 
gulamentar,  0  marcador  acusava 
a  merecida  vitória  do  Crotfio  F 


antigo  jngkcy  e  ora  cuidador  na¬ 
quela  ridade,  Carmelo  Fernandez, 
que  esteve  esta  mnnhá  nn  hipó¬ 
dromo  revendo  os  velhos  andgos, 
_  Carmelo  veio  com  o  fim  espe¬ 
cial  de  buscar  diversos  parelhel- 
rns  a{lqulrtdo.s  no  IcIIáo  dc  segiin- 
(In-felrn  e  que  perteocloni  ao  *»- 
pfillo  F.  J.  Lupdgron. 

Duas  ausências  prováveis 

Paraguaia,  que  tem  om»  elimi¬ 
natória  a  dispiilar.  náo  correrá  no 
"Crllcrium  dn»  Polraneas",  onde, 
aliás,  só  estaria  com  os  outras  na 
partida. 

fi  quase  corlo  que  não  seja  Bpre« 
scnta-ln,  tnmhem,  a  égiin  Lndyshlp, 
losrrtta  no  último  páreo  de  sá¬ 
bado. 

Maronguaçú  é  lii^eiro 

Mnmnguassú,  um  tordllho  gran¬ 
de.  está,  há  meses,  entregue  • 
(Uaviano  Cantinho  e  vário»  txer 
rieins  tem  feho,  montodo  pelo 


portes  do  GrotJo  F.  C..  «táAj 
pari  enfrentar  6  Peaba  A.^ 
legnlnte  team: 

Hsimldo;  P.nlo,  OomggClai 
Çerola.  Colm^  .•  Ttniaiii 
Zee^  Vico,  Dnraal,  Vmiaú 


David.  . 

Continai  venccQdoi  o  di(p 
rioso  do  RocIm  '-  'Í', 

Em  aeu  campo  o  OlorÍMg^r.^ 
O.  do  Rocha  veneatj  o  Item 
F.O.  pelo  esoQM  da  I  B  0.  lí*' 


O  TORNEIO  INICIO 

DA  LIGA  GRAFICA  DE  ESPORTE 


Com  essa  fitária  oe  frlcolcirJ 
continuam  a  sua  traJettOa^toU 
nóaa.  pol  este  o  quavo'4é>' 
Olorlo(o:  i 

Helio  — .  itemi  a  Amuiá»  iJ 
A^edo  -  Agostinho  AAtalt..» 
(Oeclo),  Matlu  —  Saralvx  ^  Agf 
—  JuIInho  e  Bino.  Ha  praítiS 
nar  tembent  on  trleolorteTílSM 
ceram  por  3  x  0.  ” 

Ana  Neri  s  QéIKm'  ' 

Ko  campo  da  nu  Uiradtok 

Bittencourt,  mediram  foma  «te 
quadros  Ana  Nerl  e  OalItóST teS 
undo  o  marcador  %  vltóiM  dt 


Campos  Salesz  a  realização  do  importante  certa* 
1  vinte  e  dois  jogos  —  Às  12  horas,-  a  primeira  par* 
Providências  da  L.  G»  E.  —  Notas 

I5-*  —  Vencedor  do  Quart-i  x'  dos-cráo  fazer-se  acompanhar  ( 
Vencedor  do  Quinto;  16.“  —  Vun-  maior  número  de  moçaa.  i 
cedor  do  Sexto  x>  Vencedor  do  Só-  corporaçóct  poderão  desfilar  oo 
Umo:  17.*  —  Vencedor  do  Oll.iv->  mais  de  um  Ume  dc  futebol  de»( 
X  Vencedor  do  Nono;  18.*  —  Vc.i-  que  eslejam  devidamente  onifo 
cedor  do  Décimo  x  Vencedor  ,I(j  mlzados.  Os  esportistas  da  Li] 
Décimo  primeiro;  19.*  Vencj  lor  compreendem  que  a  impoiiéiic 
do  12,*  X  Vi-necilor  do  13.*:  21*.*  ifussc  desfile  vai  demonstrai  i 
—  Vencedor  do  14.*  x  Vencedor  quanto  sno  capazes  os  gl-úfieoi  i 
(lo  1.1.*;  21.*  —  Veneedor  do  16.*  Rio  de  Janeiro.  Façamos,  pai 
\  Vencedor  do  17.*;  22.“  —  um  dc»-cr  de  honra,  a  beleza  de 
Vencedor  do  16.*  x  Vencedor  do  sn  festa,  pára  mostrar-mos  ai 
19.'-;  23.*  —  Vencedor  do  20."  x  nossos  co-Irmãos  a  pujança  ( 
Vencedor  *in  21.*;  21.*  —  v’cr-  nosso  Sindicato, 
cedor  dç  22.*  x  Vc-.cedor  dn  V’,.'-.  41  --  A  Liga  Grafica  e  o  3ind 

I  :»-«  n,.A  ‘'o*  Trabothadorcs  Oráflec 

Providencias  da  Liga  ura*  convidam  todos  os  profUsIons 
C/-..  .lo  ®  *“**•  fnmllla»  pari  assistirem 

lica  de  tsportes  f,,„  Importanle  fesla  de  eontr 

Para  o  Toincio  Inicio  dc  do-  lumixação  gráfica. 

AméÍHea^t;' a'ub."“.  u"" "o.-áu!  Scrão  ofcrccidos  vários 

ca  de  Esportes  tomou  ii  icguio-  prêmios 

lei  providência» :  ^  O  Sindicato  do»  Trabsihador 

1)  —  Todos  Oi  club»  ieverio  Gráficos  oferece  a  taça  "Vos  ( 
compaicciT  em  campo  ás  12  ho-  Gráfico",  de  posse  lemporárL 
ras,  com  suoi  (lamiilzs  e  bcndel-  para  ser  ganha  pelo  eonjitnlo  qi 
ras  acnmpaniiodos  dc  suas  Dlre-  obtiver  duas  vltórlai  seguidas  ( 
lori.is  iinin  desfilarem  peranle  as  três  Intercaladas, 
autorldndixi  esportivas  picvia-  Oulrs  laça,  dc  posse  definllb 
monte  convidadas.  do  campeão  do  Torneio,  é  of 

3)  —  O  club  que  delxnr  de  rerld:i.  em  nome  do  periódico  " 
romparecer  no  desfile  será  ex-  l■■ollth3ll’*.  pelo  vclerann  espo 
cinido  do  loroelo  c  eainpeoonln.  llsl.i  Sr,  Olavio  Silva.  Esta  tw 
3i  —  Os  juizes  sci-áo  escnlaihs  se  drnninin.i  "Corporação  Gr 
cm  eani|io  pela  (-"-m-ssão  técnica  fien". 

01  quais  ilcvcri.-i  comparecer  uni-  F.  iiin  bronze,  dimomlnai 
formlzados  sompre  qne  possível,  "Unificação  Gráfica ",  oferecii 
para  desfilarem  ao  lado  dus  ll-  por  "NoilcLij  Gráfica»”,  será  ai 
lUP’  Para  maior  brilhantismo ,  fregn*  la  vke-cjmpeáo  do  to 
do  de:(ilr,  loJii  zi  corporaçõei  ceio. 


tee  snivnr.llio  .-,  nlmn  prerlosn, 
Jzrsotlr-lhc  »  Irnnqoilidndc  nn 
US.-t  eternn,  nniém.  DIs-e  Nosso 
5í:,l,.>r:  -  "(t  mnis  fácil  iiin  cn- 
'".'Tu  9*'L)  tmido  (!c  uma 

ii;ulhn  do  (p-f  um  rico  riilrnr  nn 
reino  do»  riiis".  (l  padre  Hllmplo 
i'(|nc-:pii  ll  grnndc  cnsinnrm-nlo  e 
incr  ín|ri-_  subir  mnis,  subir  sem¬ 
pre,  auoienlnr  fun  fni-liina.  per- 
*e-se.  atlr.ir-s(-  de  r.iliern  parn 
(•  »n  nfts  prnfoodizn.s  do  iiifcmo. 
Ptr  (iniidn  snerula  '.ocrniiinim”. 

el>  sfiiitji-.jl.  ,1  PrefriliTii,  poi- 
**'.'»  dii  (ll  perderl-x  i-  com-- 
J-  I  e  morti  .  .1111  rslr-..  .R-  (-.riu-n 

«  de  conqi-isbir  ii  licmavenliirnn- 
ti.i  mno  (llrella  dc  Deus  i'.il  c  no 
oicvlvln  ,lns  nill  virgens  dn 
fnrie  eelc-ie.  .Iiimnis  eon-enlirei 
'iPe  tnl  (li-igr.-içu  llic  possa  ncon- 
tecer. 

0  Kenernl  Duirn  cslá  no  dever 
e  ehnmnr  no  aprisco  n  ovellin 
c.-irdral  tiem  qnc 
K ™  *  dar-lhe  rouscltio»,  nlirlr- 
os  ..brigá-lo  n  bater  no 
eonlrlçrio  dc  J*(i  "iflen 
vlv’z'  vivi-n'lo  ciitoo 

l,®-  *  1'u  ináo  exemplo  nnen  o 
i'ro.  rr.i  I  pr-ipagMinlii  nr:;.-ill- 
'  para  a  l-r.-j,,.  ,1^. 

ti(i  vid;i  reliposn,  só 
jmhicioni,  „„  vldn  pi-o- 

,  na,  F.  (I  fi  i*’H'ii  /iHr 


O  p.ntlrc  OÜnipio  prcc!*ni  scr 
benzido.  Prccisn  de  e-nreismoa. 
Enron Irnii-se  eom  o  demónio  e 
nrnbará  ncrdciido  ns  grarns  do 
.Senhor.  Quero  raivá-lo.  Nno  per¬ 
mitirei  i|itc  conlimil  _  rnliido  ''in 
tcnin.  nn  ..  A  menos  (fire  mande  n 
bellon  ás  nrli"ns.  não  pode  esqne- 
ri-r  riio  nõn  Ibe  firn  bem  nsseme- 
ilmr-ee  ao  >adi-e  Amn -n.  nn  áqneV 
nrrrlIn’'o  padre  Unte* -a.  ore  rim 
0  que  fa'nr  .-loni  nn  Rio.  .Sei  (pte 
0  Sr.  Elrni-d  Roniern.  Inlcrc-isn- 
do  em  pôr  nn  nin  o  prefello.  n 
(|iirio  (leve  o  lognr  proplnnso  (|iie 
tcin  no  Tribunal  de  Con'n».  ntlen 
e  irisena  o  si.gárlo  de  Rangú 
M.1S  o  .Sr.  Romero  lambem  tem  •!» 
Mias  riil"n'i  nn  enrlórlo.  Nn»  elei¬ 
ções  de  dezembro  último  pá»  mirin 
mrorts  de  olloecnios  fntielonários 
á  disposição  da  aua  Seerelnrla 
pni-a  rjiic  o  filho  arranjasse  uma 
radi-Ira  de  depitinrio.  Sni:  amigo 
de  nnilio»,  ii'ns  eolnco  n  vrrdade 
acima  das  minhas  afeições.  1'rge. 
pois.  (|i'e  o  pndre  Ollmiilo  reeiie 
eioio.aolo  é  leinpo,  Von  dizer-lhe 
dnn-i  verdades  em  latim,  emliora 
i'i->ronrie  ruc  o  revereoih»  já  não 
saiba  lrad'-'Ir::  —  “Sic  Irnnsil 
elorln  mnodi".  K  mal'  «-''a:  — 
".Me-sreto.  ll  0  m  (1.  quia  ni''vls 
e»..'*  Das  liras,  é  n  r-c1hor 
l.ibra-ti  li.mieiii,  qne  és  pó... 
Una  noite. 

(Trnnserli.i  da  "Gazela  <ie  So- 
tlciaa",  da  Uoje). 


primeira  peix  eontâfem  d«  4  • 


O  Va«co  rctlijoo  tfU  ólil 
Importante  treino  de  codlfM 
eob  o  controle  de  Brnttto  ft|xt< 
«  Diogo  Rangal.  A  Bovidida  i 
exercido  foi  a  nova  ofcBálva  di 
titularei  Integrada  por  Bogá 
Djalma,  liaUí  •  Friaça.  Apatt 


As  invlclns  Garbosa  e  Hainan, 
pnra  -os  (luais  »c  voltam  o»  aten¬ 
ções,  não  lei-no  grandes  dificul¬ 
dades  e;ii  derrotar  os  adversários, 
As  quais  já  sc  Impuseram,  aqui 
na  Gávea,  mas  o  mesmo  náo  ic 
pode  dizer  em  relação  a  Defesa, 
nma  patranen  (fe  excelente  folha 
de  serviço»  no  hipódromo  de  Cl- 
didc  Jardim. 

Gnosldenila  das  melhores  da 
tiiinn  na  vlzinlia  cidade,  u  (ilha 
ile  flaaimhé  esli-coii  ganhando, 
li-ndn,  dia»  iipõs,  vnllaiío  á»  pls- 
l:-s  para  novo  Irliiiifn,  lamiiéiii 
inulío  faeil. 

Na  terceira  aprescnlação,  tendo 
a-  p-rlpérles  lhes  cbln  airi-er,-..aR, 
Defci  I  viit-sr  derrol.sda  por  Curl- 
ângü,  iihrlgondu-o  porém  a  mar- 
e.-ir  o  tempo  -le  U7  4'ló,  p.ira  o» 
l.áCv  em  areia  muito  paiada. 


lendo  deixado  á  retaguarda  vA- 
rin»  concorrontes. 

Disputando,  há  dia»,  o  Grande 
Prémio  "Ipiranga",  a  filha  de 
Caaimbé  foi  batida  por  Hellaco  e 
llalcyoii,  que  tão  os  crack»,  che¬ 
gando  em  lerceiro  lugar  •  derro- 
tondo  Deoforrn,  Gomery,  Curian¬ 
go  e  Baseo,  lodo»  já  ganhado¬ 
res. 

Em  razão  dcioa  performance  a 
aluda  iiclo  excelente  cxerciriu 
feito  por  Defesa  —  resolveram 
sen»  responsável»  embarcá-la  pa¬ 
rn  a  no-isa  capital,  a  fim  dc  en- 
frciilnr  ns  crnel»  G.srliosa  c  Ibl- 
nati  e  correr,  dciiol»,  o  grande 
Crllcrliiiii. 

Defesa,  que  vimos  esta  manhá, 
é  nma  bonita  égua  e  há  enormes 
esperanças  em  que  entre  eom  o 
pé  direito  aqui  ns  Gávea,  derro- 
Lamlo  as  lavlctai. 


Jiir  foi  coniervido  no  qãtqra' 
efetivo,  enquanto  Laiá,  Miiit 
Crlato  e  Chico  sa  axireltaran 
trr  01  anpUntef. 

Oi  quadro»  ioldarúrn  •  Iraixi' 
eom  a  regulnte  formiçlol  '  b 

Tllulare»  —  Ceatro,  Aa|U»te,«; 
Rafanelll:  Dinle,  Eli  e  Jóri»»: 
Djalma,  Bugen,  I*a|a»,  Ja|r  ti 
Frioça. 

Suplentes  —  Barbosa,  Rubam  ia 
Sompalo;  Reriwochea,  Alitedo  i^ 


1.*  jogo  —  Brâíll  X  Barbero; 
3.*  —  Alexandre  Ribeiro  x  Neu- 
garlh;  3.*  —  Cruzeiro  x  Ouvi¬ 
dor;  4.*  —  Vitória  X  Slecle  Ma¬ 
ios;  5.*  —  Ferreira  P'nlo  x  Po¬ 
pular:  6.*  —  Mercantil  x  Lailr: 
7.*  —  niock  X  Mtinlz;  «.*  —  ?te- 
Iropolc  X  M.  Saraiva:  9."  —  (la- 
xlai  X  Hellor  nibeli-n;  ll).*  -- 
Maná  X  Frnnciscn  Alves;  11.*  — 
Real  Grandeza  x  M.  (íoiiçalves; 
12.*  —  Jornal  do  Comércio  .x  C 
Gusmão;  13.*  Gráfica  Exata  x 
Vencedor  do  1.*;  II.*  —  Vence¬ 
dor  do  2.'  :  Vencedor  do  3.'; 


Azemira:  Santo  Cristo,  Wttdtêí 
m«r.  Jo»é  Pinto,  Le14  a  Chiço,  t 
No  oegundo  tempo,  Clifço 
eon  com  Frlaçs .  J 

O  retullado  foi  favorável  toa! 
reservas,  por  2xC.  g-stla  i}t  LiW 
a  João  Pinto  ^ 


f 


tE7ff/,S  f  Ams 


Eicritor,  um  problema  nacional 

J‘or  uut  cunindeni.  I^qo  no  ítiutu  ttc>ia  cnJ/ut,;,  u  i.rMtma 
'"•'‘"‘■'J'"  nadviiul/  j\uu  tuwer,,  iiijju  «u- 
Ofj-o?  Auo  terá  u.nu  imuuo  lia  cíaiAC,  uu  um  uiiteto  UetmtUtáo 
aot  homem  «tji-  moem  Ja  O  aítuiiío  merect  ttr  pooto  cm 

WUí  deutiioí  teemoi.  Auo  l,a  txaucru,  mtu  iid  pitUúu,  núo  l\á  ex- 

Mf  flOI . 

À  toç/cdude  /lumana  mio  iliapenín  os  icut  IcuUimoi  leudert, 
ot/ucles  jue  íuiilnbuem  paru  o  teu  eselarecimentv,  /rin’(i»íííu*//i< 
rumat  mtiis  acerladoi  e  penntliitdu  um  exume  mais  tuetdu  dos 
fulos,  tsses  leuders  niiu  de  odeias  lipus,  mus,  deiillt  f/e»,  u  e,eri- 
lor  e  u  muis  desiiiieiessado,  u  «lui»  leul,  j  mwt  fiel  uu  seu  obje¬ 
tivo  piimutieiile  de  moer  piua  o»  teus  semelluiiites,  produzir  para 
•  líM  puOlieo,  dor  tudo  de  si  em  luiur  deste  piibtuu.  üeres  pri- 
vileotuuos  de  iiUetiuènelH  ou  de  teusil'i,idude,  tiw,  em  reuni,  tnili- 
uidiius  ii„c  iiuscullum  com  maia  ucuiiUiUe  u»  silmii,ü,t  e  piesscii- 
Um  mesmo  os  dc.sdobrumenloa  ineotlúveis  do  dramu  liiimuiio  an 
do  diitmii  soeiat.  Au»  iwssiis  leiarúes  pessoais,  sempre  Pd  o/uiiem 
cujo  c»/i!>f//io  biisfiwios  em  de/ermimii/os  mnmeii/as,  ieoados  pela 
necessidade  de  H/«(i  opiitiitii  mnis  aecríiida:  esse  nossa  cunselliei- 


ín'Prn!Ííaveis  nas 
p?.ían!ioíoi:  acsolai 


nio  DAS  AUTAS  r„. 

rjiia),  I'J  (Strvif.i  uíí  -ijj  .  . 
N(ilTK)  —  ''rriiiilcH:,  ,1,,  mj' 
(oiMiin.ivei^  iiiivfii-  (Ji; 

Cíiltio  *”.íe  ^);|riirj  j|< 

iviiiiiiiiili)  l  UüriiH-  1-  'i  I  -  uu 
vmirii  Iijc:il, 

'l'AN(iUHA  (Saiiln  i.:ii  n,,,, 
/Scníço  csiicclal  c  A  Mij']:)’ 
Il.i  ti'.'  tliiõ,  imia  iiiiviii 

ftiitliolüí  MUI  i.-vAí I  indii  n  \ 
do  llin  ilii  l’ri:.r.  m  -,!,.  ,,  uii|c|[ 

ilffiiniiiidii  cij  ji,| 

tCN. 

Pc!o  visto  —  jioilt  ■  t  nc! 
—  atí  (IS  Karnnhi  In ,  . 

aos  '‘liiharúi-s"  eln 
üro"  no  srntiilii  ae  ili  o.  ], 
sllelrns  çrm  pãn. . 


ji-  »I 


r/V 


últimos  OrcmifldOS  tolografiat  acima  ilastram  o  último  ca;>//u/o,  menos  dramáll- 

"  CO,  porem  náo  menos  emocionante  do  que  os  demais,  da  ridii  da 

Foram  premiados:  Jorgu  Silva,  fiimilia  Miissoliní.  Neles  vemos  Dona  Uachel,  oiiwa  do  cr-Diice, 
que  comunicou  o  crime  dc  quo  foi  cnlreaiie  aos  seus  afazeres  doniésiieos,  na  pequemi  pila  em  que 
vUimu  o  Invesligndor  “Sapo”,  51)  oiuc,  com  sciis  filhos.  Romano  e  Ana  Maria,  na  ilha  de  Isehia. 
cruzeiros;  MIron,  n  prUão  do  cri-  Dona  fíaehet  aparece  assando  ao  forno  o  pão  destinado  á  nlimcii- 
mc  ocorrido  no  pciilinsco  da  llló-  tacão  dei  fnnitlia,  cozendo  a  máquina  e  IralunJo  da  sua  pequena 
ria,  fiU  cruzeiros;  IJraz.  o  assas-  crincão  de  eoe/hos.  Os  anos  de  esplendor  t  poder  min  a  imibilitariim 
^inatu  do  soldado  da  1’olicla,  no  para  os  nfazeres  domàslicns,  em  que  parece  se  comprazer  mnis  do 

qae  nas  ca/iiodWíidfs  que  lhe-  oferecia  o  palaeelc  romano  onde 
oiilrorn  habitava.  Tendo  sido  gnrçonele  no  bar  da  hospedaria  dc 
propriedade  do  pai  de  Miissnilnl,  onde  eonheeea  o  l■x^/l|lrc,  Dona 
Hnehel  não  perdeu  os  hábitos  de  simplicidade  e  trabalho,  que 
apura  se  revelam  Ião  uleis.  Numa  das  fotos,  viiem-.ie  ainda  siia 
I  filha  Ami  Maria  t  saa  sobrinha  A.  Htildi.  (Foto  /.A'.S.,  espeeiid 
para  yl  NOtTE), 


Rugcntio  de  Dcidru,  e  Astrogildu 
Fcrnniulcs  Silva,  o  conflito  na 
rua  (:.iroliim  Macliado,  cni  liciiln 
Ribeiro,  2.'i  cruzeiros  cada;  Ma¬ 
noel  de  Souza,  as  ci'nna  dn  Pra¬ 
ça  Onze,  provocadas  por  um  lou¬ 
ro,  c  Kli  Uaiistn,  o  iiicênilio  cm 
Caxias,  'Já  cruzeiros  rada;  "tJiti 
carioca  rciiórlcr'’,  o  crime  dc  que 
foi  vitima,  cm  Tercsõpolis,  Itoilnl- 
fo  Ueer,  5l)  cruzeirox;  Vatilir  dos 
Santos,  o  crime  dc  morte  iin  Kn- 
genbo  de  Dentro,  5(1  cruzeiros  c 
Cidônia  Dliveira,  o  Inecinilio  na 
rua  dn  fioncclçolo,  ãfl  cruzeiros. 


EM  TODAS  AS  FARMÁCIAS 

ra^E  drogarias nrt 


AUVOAIIÇAS,  Setembro,  Ser¬ 
viço  eapccinl  dc  A  .VOITK)  —  A 
•nropAslto  dos  Icrriveis  xavaiitcs, 
tivemos  opori unidade  de  ouvir 
itoje  um  mídico  iln  l•uudaç.^o  Bra¬ 
sil  Central,  o  Dr.  D.arcilin  Vabi.i 
de  Abreu,  que  em  inissàn  oficia! 
Icin  incuraioiiadn  peio  nosso  *'bin- 
leiland”  aRliido  espec)almt.ii(c 
na*  regiões  h&  margens  do  rio 
Araguaia  c  do  rio  das  Morlcs,  an¬ 
tigo  rio  .Manso,  desrlc  snn  foz  atí 
a  famoso  eacliociru  da  Fumaça, 
situada  quatorze  Icgua»  .icima  do 
Arraia, 

Com  relação  aos  Xavaiilcfi, 
nnrruu-noi  o  Dr.  V',ilda  dc  Alfrcu 
utna  interessante  liUtòria,  que  lhe 
foi  contada  durante  quinze  dias 
qiic  passou  cnlrc  os  .Xcrenlei  c 
que  baslanle  traballio  llic  ileu 
pam  oblfi-la  c  rcconalltiil-la,  dada 
a  desconfiança  inala  dos  Índias! 
c  a  nenhuma  disposição  de  expan-i 
‘['F-se  com  estranhos,  rcspnadcn-l 
do-!hcs  apenas  por  monor.silnbos, ' 

A  história  qnc  se  vai  ler  foi ' 
narrada  ao  Dr.  Vahia  por  tris  rc- 
prcscnianics  daquela  Trilai,  sendo 
nin  moço  «  Jois  ouj.i  idade  varia¬ 
va  cnlrc  cinquciitn  c  sessonia  anos 
oa  quais  n  quviram  dos  seus 
niilcpasflados.  Um  deles,  de  nome 
1’cdrn,  foi  tesicmimha  do  mass.a- 
rre  da  expedição  chefiailn  por  I’i- 
mentcl  Oarhosa,  lendo  osslslido  n 
iiiorlc  desse  destemido  deshrava- 
ilordns  nossas  selvas  e  o  rcliilo  do 
que  passou  difere  iiiteirnmcntc  do 
qiie  foi  iinlificadn  pela  Imprensai 
e  pelo  Sersiço  dc  |•r<deção  aos  i 
índios,  ' 

Ouçamos,  puróm,  o  que  ilissv  a 
A  XflITE  o  operador  da  Fomla- 
çâo  lirasil  Central! 

—  Al  por  volln  do  .século  dezoi¬ 
to,  cxixiinm  As  margens  do  Cair.- 
po,  uma  b  direita  c  nutra  /i  cs-  j 
querda,  duas  Irilius  qUe  viviam  em  ' 
compleln  paz  unia  com  a  oalra;. 
oa  Xavnnles  c  os  Wrciiles.  Ivls  | 
senão  quando  uma  oparnln.sa  e\- . 
pcdiçãti,  mandada  pela  Melró^o-i 
ie,  vnl  no  encontru  dos  iclvicol  is, 
n  fim  de  enlrar  cm  eonfrouln  ooni  I 
fies,  marrando  como  local  i!o  en¬ 
contro  a  vnlão  capital  da  pioviu- 
cla  de  (ioiiís.  Antes  de  chegarem 
all,  Xavanles  c  Xcrentej,  cm 


Um  voto  de  louvor  aos  lun- 
cionários  que  se  realçaram 
durante  os  trabalhos  da 
elaboração  da  Carta  Magna 

A  Assembléia  Nacional,  o  se- 
nJior  Jurandyr  Pirca  apresentou  o 
eegutnte  requerimento  que  foi 
aprovado: 

"Sr.  prcsiilcnle  da  Assemidéia 
Nacional  Conslltulnle  —  Requei¬ 
ro  n  V.  Ex.  —  n)  Que  consulte 
n  Casa  no  sentido  dc  ser  consig¬ 
nado  uni  voto  do  louvor  a  nUi.sçào 
magnifica  ilns  fiinclonirlos  dti  .Me¬ 
sa  e  da  Comissão  Consliluclnnai 
c  bem  assim  do  ciiefc  dc  Policia 
c  do  diretor  gerai,  quo  demons¬ 
trando  n  consciência  precian  da 
alta  responsabilidade  que  llics  rra 
cometida,  trau.illinram  com  devo¬ 
tado  p.ilriíilismo  B  rigorosa  dedi¬ 
cação.  bl  Ouc  nesse  voto  se  nicti- 
cionc  nominnlincntc!  Sr.  I.azarv 
Angelo  Guedes,  cuja  probidade, 
zelo  e  Intellgéiicin  só  foram  ex¬ 
cedidas  peia  consciência  do  devet 
c  pelo  esforço  magnifico  que  de¬ 
senvolveu.  Sr.  ntto  Prazeres,  pela 
alta  cnpacid.adc  dc  suas  ilrtudcs  c 
peia  aegurança  inlclcctiuil  no  dc- 
vnlniiienlo  do  «eu  traballio  .Sr. 
Clil  Riiarque  dc  Ousniã»,  pela  ea- 
paeidnde  nolãvcl  noiãvcl  dc  su.i 
silenciosa  ntunçao.  Sr.  Aderlinl 
Tavora,  modcln  a  ser  seguido.  Sr. 
Nestor  -Massenn,  cuja  atuação  Im¬ 
par  na  coordenação  dos  assuntos 
os  mais  diversos,  demonatrou  n  se¬ 
gurança  rio  acu  dcetacndo  padiào 


Em  virtude  de  certos  do¬ 
cumentos  que  vieram  à  luz 
no  julgamento  dos  maiorais 
nazistas 

PARIS,  18  (0.P.)  —  Os  ad. 
vogados  de  Petaln  anunciaram 
quo  0  ex-marcchal  lhes  enviou 
unm  carta  em  quo  solicita  n  rea¬ 
bertura  do  seu  processo  "em  vis¬ 
ta  de  certas  documentos  que  vie¬ 
ram  à  lua  no  Julgamento  de  Nu- 
rcmbcrg" . 


LISBOA,  19  <INS)  —  Oito  cal- 
X£5  contendo  um  total  de  671  qui¬ 
los  de  ouro,  avaliados  em  773.510 
dólares,  chegaram  a  esta  capita! 
ontem,  procedentes  de  Nova  York. 

Duas  das  caixas  foram  conslgna- 
OFs  ao  Banco  Fonseca  Santos  Viana 
pela  America  Airlines  e  as  outras 
seis  80  Banco  Espírito  Santo,  pela 
Sociedade  Anônima  Gilson  Alonso. 


es  rfl.4a4í//O.S  de  A.\GEíO  mai  —  Ang<fo  DigI,  0  pinlor  Ita¬ 
liano  que,  de  hd  mnffa,  se  radicou  em  nossa  Icrra,  onde  logrou 
Impór  tua  ar/e,  c  conquistar  sem  número  de  amigos,  após  prolon- 
gadii  nusineia,  conipnrcee  ao  público  larloca,  npresenlando-lhe, 
no  .tfu.scu  Nacional  de  Belas  Ar. cr,  uma  belíssima  exposição. 
Seus  trabalhos,  que  evidenciam  grande  esforço  e  notável  pro¬ 
gresso,  estão  merecendo  ns  melhores  aplausos  por  parle  dos  uisi- 
lanles,  princi/mlmenle  das  que  apreciam  a  escola  acadêmica,  nu 
qual  Angelo  Bigi  revela  grandes  pendores.  Simj  paizagens,  eqilí- 
libradissimas,  possuem  um  colorido  vivo  e  sugestivo,  mui  la  forca 
cxpressionisln  e  fatura  acurada.  Seus  jogas  de  sombra  c  luz,  hones- 
lissimos,  realçam  os  motivos  de  maneira  exiraordindria,  emprestan¬ 
do-lhes  miiíln  graca  e  vivacidade,  Itigorosumenle,  a  expasição  revela 
4  hnneetidade  do  ariisla  e  a  grunda  emoção  que  anima  esse 
belíssimo  arlisla.  Na  gravura  vemos  "l'e/ho  Engenho",  na  Fazen¬ 
da  Floresta,  em  Jul:  de  Fora,  ilin  do.t  trabalhos  que  podem  ser 
apreciados  no  Museu  Nacional  até  25  do  corrente,  quando  será 
encerrada  a  exposição 

MÚSICA  POPULAR  PORTU-  naux  e  Angelo  Bigl,  no  Museu 
yUESA  —  A  Academia  Brasilei-  Nacional  de  Belas  Artes;  Vlrgillo 
TI  dl  Música  promove  uma  Coii-  Tenório  Filho,  no  Liceu  de  .\rlcs 
fcrêticla  Ilustroda  sobre  Música  e  Ofclos;  Lucilin  Fragn,  no  Pnla- 
JPopuIar  Portuguesa,  que  o  musl-  cs  Hotel;  exposiç.âo  dc  Arte  Ha- 
cólogo  Gastão  Bittencourt,  mem-  liana  (VintrmparAnca,  na  Asso- 
hro  eorruspondento  da  A5aociaç.io  dação  i:r.i.silclra  de  Imprensa. 


0  Si",  Vahia  de  Abri 
A  NOlTi:  cm  « 
çâo  aos  ,\m'íi,. 
mais  furtes  d  i  < 

SC  afasliiriiin  cu 
conlurlii  coin  i 
dcs'.i  funim,  I  . 
diicnçiis  «luc  I  1  - 
lhes  IcCllU)  C  (|lli  r 

aos  1103, sos  selvii .li' 


BUENOS  AIRES,  10  (A.  P.)  — 
Anuiicin-sc  que  a  Argentin.i  c  a 
1  u  g  0  slãvia  restabelecerão  hnje 
suas  relações  dipInniAtlcas.  0  ge¬ 
neral  LJiiliomlr  llleh,  cliefe  dn 
missão  comercial  iugoslava,  assi¬ 
nará  a  iioln  ofirial  cm  nome  dc 
seu  pais. 


A  NOITE  —  S.*-feira, 
19/9/46  —  N.  12.369 


BOMBAI.M.  10  (R.)  —  Anun¬ 
ciam  círculos  nntorlzados  locais 
que,  SC  II  situação  aqui  náo  me¬ 
lhorai,  poderá  ser  liplicadit  a  Id 


do  açoite  •  contra  us  autores  dc 
distúrbios  e  desordens, 


Vamos  ler,  “VAAIOS  LERI 


lln  Dldier  e  Sra.  .iulietn  Ribeiro 
dos  Santos,  que  sãn  exemplos  que 
orgiilhaiii  Cl  qu.idro  dos  servido¬ 
res  do  Lc.gi.sintivn.  Sr.  Agenor 
Jloincni  de  Carvalho,  cu.!.*!  energia 
rnlina  e  firmeza  prudente  niarca- 
roni  A  nitiii-a  do  sua  inissãn,  eiio- 
brcccmlo  o  seu  Ir.ibnllio.  Sr. 
Adnlpho  Gigliolli,  eni  quem  dlfi- 
ficll  será  disliiigiii].  o  que  nela  lúo 
firtncmcnle  se  eonfiiiidc;  a  coiis- 
cifndn  de  siwa  rr«nonsabillilnri,-i 


ter,  dramaturgo  e  “mellciir-cn- 

Scíne'*,  falará  aobre  o  tema:  "Do 
aeques  Copcau  A  Jcan  Aiioullh”, 
Dtt  "20  and  d’cnlr'acic”.  A  coiifc- 
Wnda  ier.4  ilustrada  com  a  lei¬ 
tura  dc  várlo^  trechos  do  teatro 
francês  contemporâneo,  com  o 
concurso  do  inndame  Hcnrictlc 
Rlsncr  Morinenu. 

CONFERfiNClAS  —  "Marcas  dc 
Indústria  e  de  comércio",  ■  pelo 
Sr.  Campos  Ranficld,  no  .Minis¬ 
tério  do  Traballio,  14."  andar, 
tiojc,  ás  16  horas. 

"Um  enquema  da  educação 
Jprtc-amcricana",  peio  Sr.  Olhon 
M.  Garcia,  na  Rádio  .Ministério 
<la  Educação,  PRA-Í,  hoje,  ãs  IS 
boras. 

EXPOSlÇOES  PERMANENTES 
»—  Galerias  gerais  c  galcrlu  llci- 
airdelil,  no  Museu  .Vncinnal  dc 
Belas  Artes;  coleções  históricas 
94  Museu  Hislóricu  Nacional; 
frjvuras,  iiii  Biblioteca  Narion.vl; 
ooleçóci  do  Museu  Nacional;  n.s 
Quinta  da  Boa  Vista;  .Museu  Si- 
moens  da  Silva,  á  rua  Visconde 
Silva,  Museu  Aiilonia  l’arrclr.i, 
«m  Niterói;  .Museu  imperial,  cm 
Pelrópolls;  exposição  pcrnianen- 
l*  dc  Liicilio  dc  Alliiiqucri|uc,  á 
rua  Ribeiro  dc  Almeida,  4, 

exposições  ATUAIS  —  An- 

Irí  Raez,  no  Instiliilo  llrasilclro 
•  Arquitetos;  reprodução  dc 
quadros  iiortc-amerlranas,  nn  lli- 
ollolcca  Nacional;  Pintores  iiru- 
gunlos,  110  Mlni.slíria  dn  IMiica- 
qlo;  Mchnlas  Knrgcr,  Mura  .Mar- 
■trlda  e  Diinltrl  Ismnilovitch,  nn 
Copacabana  Palacc:  Scevagen,  na 
Oileria  Moiitpnrnassc;  Paul  il.ni- 


/.is  aqui  uma  fotografia  n/é  agora  imbiita  de  lun-nmi.  n 
roru  vue-Fuehrer.  Doering,  ronio  se  sabe,  tentoii  fa:  -  .i  tlefeis 
aos  seiis  crimes  perante  o  Tribunal  de  .Nuremberu.  prafiiranàe 
disfiirra-los  sob  a  mã.scara  de  ‘‘patriotismo"  Suos  ,deaaçt\es,  te.- 
trelanlo,  foram  recebidas  friamente  pela  eõrle,  fstu  pt.-'  ê  ler  /"• 
Hllcnriaflo  Goering.  que  foi  surpreendido  pelo  etblelion  fitrimi  o/i- 
tude  cararlerislica  da  desânimo,  Ele  cobre  os  "Ihns  m  :■  .n  utãor, 
como  /ntra  não  bcr  a  sentença  fatal,  cuja  cjcrrivii.  noila  ■i"pedlrre 
Alas  seu  esforço  resulta  inútil,  porque  o  neredieium  <j’u'  .j  iipao- 
ra  não  está  escrito  nas  paredes,  mas  no  sua  prãnrin  t  .; 
_  (Foto  esperini  para  .4  N()ITi\ 


O  Beverendo  dohã  Baptisl  Jnnt- 
sens,  de  57  anos,  da  Bilgtea,  foi 
nomeado,  no  dia  lã  do  corrente, 
superior  geral  da  Ordem  dos  Je¬ 
suítas,  um  dos  mais  importantes 
postos  da  Igreja  l.atãlira  Bvma- 
suprrior  geral,  que  tem 


nn.  D  I  _  _ _ _ 

virlmilmcnte  o  poder  militiir  so¬ 
bre  os  vinte  mil  membros  da  Or¬ 
dem,  foi  eleito  por  iOi  delegados 
jesuítas.  A  elcicãa  é  paru  toda  a 
vida.  O  reverendo  Janssens  sij- 
cedeu  ao  reverendo  Vlndir  l.edo- 
chouisliii,  da  Pnlónia,  que  mor¬ 
reu  cni  t9i‘l.  IFoto  da  I.N.S., 
para  A  NOtTK). 


0  romance  entre  Sansáo 
e  Dalüa  vai  ser  filmado 

NOV..\  VOIIK,  13  ;R  i  -  Cffil 
H.  De  .tlipc,  n  viiitlii .  iil  I  |'r•>l!ull'f 
ciucni.ilugráfico  ih  M  il.vnoeil, 
niimicioii  (il.iiii  s  p.'  ;>  a  '  "nní-P 

(l.T  r.iiiiii.sii  lil.lóii.i  M  lliM  éf 

amor  fnire  S.m-.l  •  nr  - 

mcirnilii  n  iiileir  d.  (i.  ..  ul.i  jr.” 
tes  do  prõxiitiii  vvr.í" 
t)  filiiir  ".i  r.í  ,  !iii  .  In  f  II  1-5 
liiainr  dil'iculiliii!r  ah  ■  b^snibff- 
til  dc  mti  atiii  j.ni.i  «li  .ipcalili' 
0  papel  de  Siiiisáo. 


Agua  Oxigenada 
“CRUZ  VERDE” 


089e 


0  “déficit”  previsto  no 
orçamento  italiano 

ROMA,  19  (AFP)  —  0 
orçamento  iíoiiano  preve  um 
dofícit  de  900  milhõsg  dc 
dólaccs  para  o  o! uai  exerci- 


Ciiiro  Icadets  roniunislas,  r-sponsáveís  pela  iiiv 
trrs"  aor.  apartamenlas  vazios  de  loudres,  f-^p- 
de  hbia  Street,  o  momento  em  que  serão  ams  idi 
mard  F  .Uramtep,  .Sro.  Jogee  Mirian  .1//' 
llcnderson,  Onbriel  Canil  e  Morris  Israi  I  lúi.:ei 
‘‘Wlrefaln",  especial  para  .4  .XOfll. 


IlEI.f)  HORIZONTE,  18  (Da  Su- 
piiisal  dc  A  NOITE)  -  Está  sen- 
ilo  e  pcrnilo  ainda  esta  scm.ina 
PUI  Reiii  lluriznnto  o  Sr.  C.nr- 
luii  l.iiz. 


RUKN/IS  AÍIII  S.  l'.i 
O  inliil3tri.  d.i  1 
que  priii  |'rlm.  i  . 
dii  0  l•.l'illl.  na  '  '  '' 

pnrlf,  |.;r  i  l.i  ...... 

Iiilliãii  i'1'iii  I 


peiA  PRMem  vsi, 

VtOLETA  !Í0m  U.M 

AcmNTe-< 


"^PFE  lA  MA¬ 
DONA!  MATA- 
CFI  nSSE 
&ANDI0OÍ 


IDlOfA  EA'SEB0U 
0  LOiMBO  Dq 

animal  E  NAO 
Pude  m[  Fie- , 

awr..a(/  y 


SANTO  DEUS'  ^ 
>  QUE  TíRA'  SIDO 

ff?.  COMO 
IfAO,  PA?A  EIP 
•  FICAS  AfbiAl?' 


?/r/  • 


